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Notas introdutórias 


O autor não pretende fazer recomendações médicas de forma direta ou indireta, nem indicações de 
terapia e/ou dietas sem aconselhamento e acompanhamento de um médico. O presente livro foi escrito 
para médicos e leigos interessados e engloba a literatura mundialmente disponível a respeito do tema, 
especialmente no que se refere aos efeitos do uso da Aloe em inúmeras doenças, constatados ao longo de 
muitos séculos. Também não é o propósito do autor fazer diagnósticos ou prescrições. Oobjetivo do livro é 
tão-somente oferecer informações da área da saúde e apoiar, em colaboração com o médico de cada 
paciente, a procura de uma vida saudável. Ao utilizar as presentes informações sem consultar um 
profissional da saúde, você estará se automedicando — um direito que lhe assiste, mas cuja 
responsabilidade não poderá ser atribuída à editora ou ao autor. 


As aplicações da Aloe descritas neste livro são sugestões para as ações dos médicos em determinadas 
situações características. Elas apenas refletem aspectos médico-científicos e são facultativas para médicos 
e leigos interessados, não envolvendo qualquer compromisso da editora ou do autor. 


A Aloe é um vegetal e os produtos que a contêm não são medicamentos no sentido usual e não 
substituem, portanto, o tratamento médico. 


Antes de qualquer aplicação de Aloe ou de produtos que a contenham, deve ser feito um teste de alergia; 
pois, aproximadamente, 1 % das pessoas reage, alergicamente, à Aloe. Esse teste de alergia, bastante 
simples, é descrito pormenorizadamente no presente volume. As pessoas alérgicas à Aloe não devem 
utilizá-la, nem produtos que a contenham, sob quaisquer circunstâncias, pois em alguns casos pode haver 
riscos à saúde. 


Para preservação da identidade pessoal, todos os pacientes e seus familiares mencionados neste livro 
tiveram seus nomes alterados. Todos os demais nomes citados foram mantidos como nos originais. 


Em muitos textos transcritos, a denominação de diversas espécies de Aloe foi encontrada em forma de 
sinônimos. Com vistas à simplificação, a correção foi feita sempre mediante o emprego do nome botânico 
correto. Na língua portuguesa a Aloe é escrito corretamente "o aloés" (substantivo masculino). Neste livro 
foi adotado o nome genérico latino "a Aloe" para todas citações da Aloe vera L. e da Aloe arborescens 
Miller em conjunta. 


A mensagem do presente livro deve ser entendida como uma unidade. Capítulos isolados ou trechos 
retirados do contexto geral podem levar a indicações e interpretações errôneas. Por esse motivo, a 
eventual citação de trechos isolados deste livro deve refletir sempre, em todos os capítulos, o sentido 
correto, sem contrariar a obra em seu conjunto. 

Este livro deve ser atualizado regularmente, com a publicação de novas edições. Para atingir esse objetivo é 
desejável a colaboração de médicos e leitores interessados, que possam contribuir com relatos de curas e 
experiências interessantes de aplicação da Aloe em diversos campos. Pede-se que eles sejam endereçados 
a: 


St. Hubertus Caixa Postal 21.194, São Paulo S.P. 04656-970 
Brasil 


e-mail: st.hubertus.aloe(Dbol.com.br 


(6) presente volume é uma revisão completa da edição na lingua alemã 
"KapillarenbestimmenunserSchicksai" ISBN 3-00-009640-X. 
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Prefácio à 1a. edição, sob o título "Aloe, Imperatriz das Plantas 
Medicinais” 

Propagação da ciência .... super-especiaiização em ramos específicos da 
medicina... sempre novos conhecimentos a respeito do corpo humano, da 


fragmentação total até as partes que compõem o genoma Isso significa realmente 
uma saúde melhor?! 


Ou esquecemos, com tudo isso, de onde viemos, até mesmo que somos um ajuntamento desses 
pequenos componentes, uma unidade individual?! O Sr. Peuser nos mostra, por suas pesquisas sérias e até 
apaixonadas, de muitos anos, com uma surpreendente e extensa coleção de dados, que cada um de nós — 
sim, você pode crê-lo - é dono dum corpo individual complexo que, com as minúsculas partes que o 
compõem, existe como se fosse constituído por muitos pequenos mundos e que é fortemente influenciado 
por seu ambiente, que também pode prejudicá-lo e que, no entanto, nós mesmos podemos influenciar. 


O que você lerá nas próximas páginas certamente ensejará discussões acaloradas, o que é muito 
oportuno, já que pela primeira vez são apresentados em livro, de forma concentrada, todos os 
conhecimentos sobre as forças vitais da Aloe, proporcionando exame sério do tema. Para muitos médicos, 
seguramente, um território novo. A pesquisa científica, certamente, não poderá fechar-se ao apelo do Sr. 
Peuser para fundamentar ainda mais suas descobertas e conclusões lógicas, por meio de exames e testes 
em branco. Como sua avaliação da literatura a respeito de tratamentos médicos coroados de êxito se 
estende por um período de cinco mil anos, encontraremos citações de muitas terapias já esquecidas, que 
merecem ser destacadas também nos tempos atuais. Ainda hoje podemos tirar proveito desse cabedal de 
valiosos conhecimentos e explorá-los de forma construtiva. Estou seguro de que não apenas os adeptos 
das terapias naturais reconhecerão que seu intenso trabalho é merecedor de todos os elogios. 


Os muitos e quase incríveis milagres da Aloe também nos são apresentados de forma muito convincente. 
A indústria cosmética está muitos anos à frente das demais e, já, há décadas encontramos a Aloe em 
milhares de produtos cosméticos e de cuidados pessoais. Com todo o conhecimento acumulado ao longo 
do tempo, o Sr. Peuser agora abre as portas para a indústria farmacêutica, que, por intermédio do 
presente livro, recebe valiosos impulsos para fazer uso, em escala crescente, das únicas e quase fantásticas 
forças vitais da Aloe, na preparação de seus produtos. Com isso, estaremos acompanhando a tendência 
atual de aproveitamento dos valiosos produtos que a natureza nos oferece. 


Mas leia, você mesmo, o que é apresentado aqui e preste atenção a todas as recomendações importantes 
para o seu caso. Uma alimentação natural — posso garanti-lo — é, com certeza, o melhor caminho para 
manter sua saúde ou para restabelecê-la. E se, apesar de tudo, você for acometido duma doença grave, 
mude imediatamente seus procedimentos e, em paralelo à terapia médica prescrita, adote com confiança 
a alimentação suplementar à base de Aloe, de acordo com as descrições contidas no presente livro, 
sempre sob supervisão de seu médico. 

Vale a pena, para a nossa vida. 


1º de maio de 2000 Dr. Roberto Helbert Bammann 
Valinhos S.P. 


Prefácio à 2a. edição, agora sob o título "Os capilares 
determinam nosso destino" 


Trabalho independente e árduo sempre traz bons resultados. O Sr. Peuser, fascinado pelos efeitos da 
Imperatriz das Plantas Medicinais, nas suas espécies Aloe vera L. e Aloe arborescens Miller, que já 
conhecemos desde a 1a. edição, no idioma alemão, mal concedeu a si mesmo uma pausa de descanso, 
para logo chegar ao segredo de como essas plantas atuam em inúmeros e diferentes quadros de doenças. 
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Na corrente sangúínea — em sua área mais fina e estreita, que é a dos vasos capilares — ocorre o 
metabolismo, de importância vital para o organismo humano. Os capilares reagem à nossa maneira de 
viver, muitas vezes pouco saudável, pelo inchaço de suas paredes internas, que provoca um estreitamento 
de seu diâmetro interno, com prejuízo para as tarefas de abastecimento e eliminação, realizadas pelos 
glóbulos vermelhos. Esse estreitamento dos capilares é reconhecido pelo autor como ponto inicial do 
surgimento de muitas doenças. Em seu conhecido estilo, o Sr. Peuser relaciona detalhadamente as causas 
do estreitamento dos vasos capilares e apresenta as forças vitais da Aloe como capazes de alargá-los 
novamente, fazendo com que seu diâmetro retome sua forma original, sadia e normal, o que melhora 
nossa sensação de bem-estar e tem efeito benéfico na aplicação das terapias prescritas pelos médicos. 


1º de outubro de 2002 Dr. Roberto Helbert Bammann 
Vinhedo / SP 
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Introdução 


Ela me era desconhecida! Ainda que eu já estivesse atuando no Brasil há mais de três décadas e tendo 
viajado por mais de 1,5 milhão de km por esse país, que é maior que a Europa, ela tinha se mantido fora do 
alcance de meus olhos. Talvez eu mesmo nunca tivesse iniciado conversas com o objetivo conhecê-la, mas 
essa situação haveria de modificar-se. Falo da Aloe que, ao fim de minhas pesquisas, acabei por descobrir. 


Muitas plantas receberam o título de "rainha", mas a Aloe situa-se num plano superior a todas, 
representa algo tão único que lhe concedi, após avaliação de extensa literatura, o título máximo de 
"Imperatriz das Plantas Medicinais". Ao terminar a leitura deste livro, você certamente também 
concordará com esse título honorífico. 


Assim conheci a Aloe 


Tudo começou com um caso de câncer em minha família. Robert, com 83 anos de idade, fora submetido 
sete anos antes a uma operação da próstata e, exatamente como os médicos haviam previsto, conseguia 
manter-se razoavelmente bem. Eles lhe explicaram, porém, que algum dia o câncer atacaria seus ossos, ao 
que se seguiria uma fase de muitas dores. Acreditavam que isso viria a ocorrer logo após a operação, pois 
tinham constatado diversas alterações na estrutura óssea de sua bacia. Para a felicidade de Robert, tais 
alterações eram sequelas deixadas por ferimentos de guerra, tiros que recebera em combate durante a 
segunda guerra mundial, quando servia na divisão de tanques. Assim por sete anos, o câncer ficou sob 
controle graças ao Androcurº, da Schering, e ao excelente tratamento dado por sua esposa Erika. Apenas a 
sonda urinária apresentava, por vezes, problemas de entupimento, que eram sempre resolvidos no 
ambulatório do hospital. 


Em janeiro de 1997, começou o ciclo anunciado muitos anos antes. As dores tornaram-se insuportáveis e 
Robert não conseguia mais manter-se em pé. Por recomendação médica, enfermeiros cuidavam dele 24 
horas por dia. As dores só podiam ser aliviadas mediante altas doses de morfina. O mais leve movimento 
no leito provocava fortes dores. Em consequência de estar sempre deitado, apareceram feridas e escaras. 
Começou a emagrecer mais e mais e, no final de abril, não era mais que pele e osso. À vista desse estado, o 
médico achou prudente preparar sua esposa para o desenlace que pareceu-lhe muito próximo. 


Exatamente nesse dia, D. Erika leu, no calendário católico em língua alemã "Anuário da Família", editado 
por jesuítas para os muitos colonos de origem alemã radicados no Sul do Brasil, (Editora R. Reus, caixa 
postal 285, Porto Alegre/RS CEP 90001-970) um relatório do irmão jesuíta Waldemar Bôsing SJ sobre os 
êxitos alcançados por Aloe e mel na terapia de combate ao câncer. Ele narrava que um padre franciscano, 
Romano Zago OFM, que havia trabalhado no Sul do Brasil e depois, por muitos anos, na Terra Santa, tinha 
registrado experiências surpreendentes em pacientes de câncer. Esses doentes já tinham sido 
praticamente abandonados pela medicina tradicional e 70% deles puderam recuperar sua saúde graças a 
uma simples bebida vital à base de Aloe/mel/álcool. Entre as centenas de milhares de peregrinos que o 
padre assistia em Israel, encontravam-se milhares de cancerosos "incuráveis", que antes de sua morte 
ainda queriam, ao menos, conhecer a terra em que Jesus tinha vivido, atuado e feito curas. O relatório do 
irmão Waldemar Bôsing SJ parecia fidedigno. Erika, que por muitas décadas tinha sido enfermeira na 
Alemanha e no Brasil, resolveu fazer uma tentativa, pois nessa altura já nada se poderia perder. 


Ela se dirigiu à sua cabeleireira que tinha, atrás de seu salão, muitas plantas Aloe e pediu algumas folhas 
que de bom grado lhe foram dadas. Soube que, constantemente, vinham pessoas à procura delas, pois há 
muitas gerações é de conhecimento geral, no Brasil, que a Aloe tem um poder muito especial para o 
fortalecimento dos cabelos e de cura de inúmeras doenças, inclusive casos de câncer. 


Erika passou a preparar a mistura exatamente do modo que estava descrito no calendário jesuíta: 300 g 
de folhas de Aloe arborescens Miller, das quais antes se cortaram os espinhos laterais, 500 g de mel puro 
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de abelhas e 3 a 4 colheres de sopa de aguardente de cana de açúcar. As folhas eram cortadas em pedaços 
e misturadas num liquidificador com o mel e a aguardente, formando um suco. 


Diariamente, Erika dava uma colher de sopa desse suco ao marido pela manhã, antes do almoço e à 
noite, antes das refeições. Ninguém poderia imaginar o que aconteceu então. Em primeiro lugar, a 
atividade intestinal de Robert normalizou- se, o que antes só se conseguia com muita dificuldade e com 
clister. Em segundo lugar, desapareceram as dores. As aplicações de morfina tornaram-se desnecessárias. 
O enfermeiro não encontrava palavras! Ele que não tinha coragem de tocar, nem de leve, nas regiões 
próximas às feridas escuras, podia agora até pressioná-las sem que Robert protestasse. Nem aos que iam 
visitá-lo passava despercebida essa sensível melhora. Podendo dispensar a morfina, Robert estava 
novamente lúcido, participando, ativamente, da vida familiar e de todas as conversas. 


O apetite voltou, ele ganhou peso e as feridas começaram a cicatrizar, para o que também concorreu a 
aplicação adicional de "Veraloe Gelatum”, um gel de Aloe em tubos, que lhe foi recomendado pelo senhor 
Malte Weltzien, um alemão que eu conheci naquela época. Ele é proprietário duma plantação bio-dinâmica 
de Aloe em Jarinú/SP e produz, na firma Cassiopéia, essa pomada natural. Ele é um adepto fervoroso da 
antroposofia de Rudolf Steiner, praticando-a, inclusive, na sua plantação e industrialização. 


Robert voltou a alimentar-se normalmente, continuava a tomar diariamente três colheres de Aloe e 
depois de três meses estava tão forte que já falava em convidar a família toda para um jantar num dos 
Ótimos restaurantes de São Paulo, como ele gostava de fazer antes de ter sua saúde abalada. Deve-se 
mencionar que ele nunca soube que vinha tomando um preparado natural suplementar, a Aloe; acreditava 
tratar-se de um remédio normal, receitado pelo médico. 


Por quatro meses, sua saúde continuou melhorando e a família, os enfermeiros, os médicos e amigos 
estavam estupefatos. Infelizmente essa maravilhosa fase de recuperação terminou ao final do quarto mês. 
Era o mês de agosto, transição do inverno para a primavera, com uma forte onda de gripe e resfriado em 
São Paulo que atacou intensamente também a sua família. Todos tossiam, eram acometidos de febre e 
Robert não escapou ao contágio. Seu organismo, enfraquecido pelo longo período em que estivera 
acamado, foi afetado por uma pneumonia, vindo, lamentavelmente, a falecer, aos 84 anos, mas bem 
amparado pelos sacramentos da Igreja Católica. 


Sua esposa Erika disse que esses últimos quatro meses, provavelmente, tenham sido os mais valiosos de 
sua vida. Embora tivessem comemorado dois anos antes suas bodas de ouro junto com todos os membros 
de seu grande círculo familiar, ela jamais se esquecerá que foi nesse período em que Robert se manteve 
completamente lúcido, ativo e sem dores que mais conversaram sobre suas vidas. Na verdade, nunca os 
dois tinham reservado tanto tempo para a troca de idéias e lembranças dos bons acontecimentos. 


Apelo na imprensa para obtenção de informações sobre a Aloe 


Esse acontecimento, que pude vivenciar tão de perto, impulsionou o meu desejo de pesquisar. Já em 11 
de julho de 1997, quando Robert estava a caminho da melhora, publiquei um artigo na "Brasil Post' (um 
semanário editado no Brasil em língua alemã), sob o título "A Babosa pode curar o câncer?" A Aloe é 
conhecida vulgarmente no Brasil como "babosa". Supõe-se que o nome provenha do fato do sumo 
escorrer como se a folhas estivessem "babando". 


Nesse artigo, escrevi sobre a terapia do câncer prescrita pelo padre franciscano Romano Zago OFM e 
solicitei que as pessoas que já tivessem tido experiências próprias com a Aloe escrevessem a respeito. 


As informações recebidas de todas as partes do Brasil eram tão interessantes que decidi colecioná-las. 
Chegaram-me relatos não apenas da aplicação da Aloe em casos de câncer, mas também informando 
sobre o desaparecimento de manchas ásperas na pele, em cor marrom ou preto, bem como de feias bolsas 
lacrimais sob os olhos. Mencionou-se também o desaparecimento do "estalar" nos joelhos e na nuca, bem 
como o fortalecimento dos fios de cabelo e melhoria da textura da pele e das mãos. 
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A Aloe sempre teve um lugar de honra na literatura 


Revendo minha extensa biblioteca particular, deparei-me com muitos livros alemães antigos que versam 
detalhadamente sobre a Aloe. 

Menciono, especialmente, o primeiro livro oficial do farmacêutico para toda a Alemanha (Commentar zur 
Pharmacopoea Germanica), de 1873, publicado pelo chanceler Príncipe Otto von Bismarck após a fundação 
do Segundo Império, que em quatro páginas faz o seguinte relato: "A Aloe parece ter encontrado uso 
médico desde tempos imemoriais. Desde o início da era cristã a Aloe foi um dos remédios 
mais utilizados... Os farmacêuticos devem ser repreendidos se entregarem, por 
pouco dinheiro, grandes quantidades de Aloe para uso de seres humanos...eles poderiam muito 
bem...vender em porções menores, portanto, mais caro." 


O "Manual da prática do farmacêutico magistral" ("Handbuch der Drogisten- Praxis"), de G.A.Buchheister 
(1921), relata a sua utilização no ser humano como laxante e, na veterinária, para uso interno e externo em 
feridas purulentas e contra vermes e insetos. A Aloe é descrita no "Compêndio geral de tecnologia dos 
materiais" ("Grundriss der allgemeinen Warenkunde"), de Erdmann-Kônig (1921), página 554, como 
purgante drástico. Texto ainda mais detalhado encontra-se no "Manual da prática farmacêutica", de Hager 
("Hagers Handbuch der Pharmazeutischen Praxis"), de 1920, às pgs. 217-229. Nesse texto de 14 páginas 
estão relacionadas, além da descrição detalhada da planta, 127 formulações completas que de alguma 
maneira contém Aloe, bem como 61 "remédios secretos", que igualmente usam-na em suas fórmulas. 
Essas receitas serviam para todas as doenças que se pudesse imaginar, mas sobretudo para a purificação 
do sangue. 


Todo esse conhecimento sobre a Aloe e sua aplicação, acumulado ao longo de séculos e até milênios, 
ficou perdido por causa do bloqueio ao comércio exterior imposto ao império alemão durante primeira 
guerra mundial e, a seguir, devido à escassez de divisas na Alemanha. Ao mesmo tempo em que lá surgiam 
as maiores e mais modernas indústrias farmacêuticas, produzindo preparados médicos sintéticos que eram 
muito mais práticos em sua aplicação. 


Apesar disso, o conhecimento sobre as propriedades curativas da Aloe manteve- se pela tradição oral. 
Para quem desconhece que, no tempo de nossas avós, em todos os lares alemães havia um vaso da Aloe, é 
bom saber que ela era considerada a "Planta de Primeiro Socorro", pois operava verdadeiros milagres na 
cicatrização de cortes e queimaduras. Antigamente, quando ainda não havia gás encanado nem energia 
elétrica, todas as casas tinham seu fogão à lenha e as donas de casa precisaram manter este fogo, durante 
todo o dia, aceso. Com frequência, alguém se queimava no contato com o fogão ou feria-se no corte de 
lenha. A Aloe sempre esteve logo à mão para os primeiros socorros, por isso encontra-se, nas centenárias 
histórias humorísticas ilustradas de Wilhelm Busch da Alemanha, a citação: "Aí está a amarga Aloe; se 
sentarmos nela, vai doer!" 


A redescoberta da Aloe 


Somente depois dos bombardeios atômicos dos Estados Unidos da América sobre as cidades japonesas 
de Hiroshima e Nagasaki, que causaram, além da morte de mais de cem mil pessoas, terríveis queimaduras 
e radiações em outros tantos seres humanos, a Aloe foi arrancada, internacionalmente, de seu 
esquecimento. Testavam- se todos os produtos imagináveis que pudessem abrandar os tristes efeitos das 
queimaduras e, com a Aloe, conseguiram-se êxitos fantásticos. Vieram à lembrança os sucessos do seu uso 
na introdução da radiografia de Róntgen. Nos primeiros anos, as radiações causavam fortes queimaduras, 
porque ainda não havia experiência suficiente para escolher o tempo certo da radiação. Somente com a 
ajuda da Aloe, foi possível curar, em pouco tempo, esses terríveis efeitos dos raios X. Na mesma época, 
dentistas norte-americanos descobriram os benefícios dessa planta no tratamento de feridas e doenças na 
área bucal. A Aloe também foi e continua sendo o melhor remédio contra a queimadura por raios solares! 
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O oftalmologista russo Prof. Wladimir Petrowitsch Filatow (*28.2.1875, +30.10.1956) foi quem inaugurou 
a pesquisa moderna da Aloe e primeiro testou a eficácia dessa planta bíblica sob a Ótica da experiência 
médica, coroada de êxito. Ele foi o criador da terapia dos tecidos que trouxe alívio para as vítimas das 
bombas atômicas. 


Nesse meio de tempo, desenvolveu-se uma vasta literatura médico-científica que eu colecionei, 
cataloguei e avaliei para a composição deste livro. O amplo leque da utilização prática da Aloe que aí 
encontrei constitui algo único na medicina e incentivou-me a pesquisá-lo para torná-lo compreensível. O 
resultado foi minha Doutrina dos Capilares, que apresento neste livro. Minhas considerações são 
complementadas por extenso índice bibliográfico. 


Na Alemanha, já apareceu o livro de Dr. Wolfgang Wirth sobre injeções de Aloe intitulado "Curar com 
Aloe" e nos Estados Unidos existe um “Aloe Vera Research Institute”, onde se pode solicitar um manual 
com dados sobre o estado atual das pesquisas. Seu título é"The Ancient Egyptian Medicine PlantAloe Vera 
Hand Book! de Max B. Skousen (enderêço: 513 Sequoia, Cypress, CA 90630). Ao custo de USS 3,00, 
também é enviado um outro livro — "ALOE VERA Quotation from Medicai Journals" — (endereço: Aloe 
Vera Research Institute, 2681 Cameron Park Dr. 122, Cameron Park, CA 84120 USA). Os médicos e leigos 
interessados deveriam encomendá-los. 


Todas essas publicações e livros especializados sobre as surpreendentes terapias em inúmeras doenças 
quase não emitem opiniões, principalmente, quando se referem ao tema câncer e outras graves 
enfermidades, como AIDS e a fibromialgia. O motivo é que quase todos os modernos usuários da<Aloe 
utilizam apenas a parte interna das folhas, como bebida revitalizante, o que já resulta em faturamento na 
casa dez bilhões de dólares por ano. O gel do interior das folhas também é muito empregado em produtos 
farmacêuticos e preparados da indústria de cosméticos, pois em nosso planeta não existe produto melhor 
para os cuidados da pele que o fornecido pela Aloe. 


Padre Romano Zago OFM torna conhecida uma velha 
terapia de muito sucesso 


Como já foi narrado anteriormente, o verdadeiro aparecimento da Aloe, principalmente no tratamento 
do câncer, deve-se ao padre franciscano brasileiro 
Romano Zago OFM, nos anos 90. Na publicação alemã "Bio Speziat' 1/91 encontra- se relatório semelhante 
a respeito de um paciente terminal, que já havia ultrapassado o “point of no return". lá se lê, 
textualmente: "Mas, graças à terapia alógena, o paciente passou os meses seguintes quase sem dores e 
queixas. Mais ainda: ele se sentia tão fortalecido, que pôde voltar a trabalhar". 


O padre Romano Zago OFM ficou conhecido por suas afirmações não apenas em Israel, na Itália, em 
Portugal e na Suíça, mas também foi levado a sério no Brasil. Quase todas as muitas emissoras de televisão 
e rádio brasileiras já o convidaram para entrevistas. Também representantes do internacionalmente 
renomado "Instituto do Câncer" (Centro Brasileiro de Pesquisas do Câncer) foram seus atentos ouvintes. 
Eles afirmaram, porém, nada saber sobre a terapia do câncer à base de Aloe, porque a respeito disso nada 
se ensina na medicina acadêmica. 


O religioso não apenas descreve os êxitos da terapia do câncer com a Aloe; ele teve até a coragem de 
afirmar que, ainda que Aloe não cure a AIDS, ela interfere tão positivamente na evolução da doença 
quanto o AZT, porém sem qualquer efeito colateral. Numa palestra mais tarde no Club Transatlântico em 
São Paulo, em novembro de 1999, ele contou aos seus surpresos ouvintes que, graças a ela, os primeiros 
aidéticos haviam chegado à "carga viral zero" no Rio Grande do Sul/ Brasil e também nos EUA. Foram 
notícias cheias de esperança, provando ademais que a "Imperatriz das Plantas Medicinais" é uma 
verdadeira farmácia de Deus, contendo comprovadamente até hoje mais de 300 diferentes substâncias 
farmacêuticas eficazes. Isso significa que se houvesse uma farmácia que oferecesse todos os remédios 
fabricados no mundo, 25% de suas substâncias ativas também se encontram na Aloe. Um coquetel 
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fantástico e único da farmacopéia natural. Só que em de uma forma bem diferente: Os medicamentos da 
farmácia são, na sua maioria, produtos sintéticos (=mortos), enquanto a Aloe é pura natureza (=vida). 


O sucesso do padre Romano Zago OFM reside, todavia, em sua fórmula natural. Enquanto antes só se 
utilizava o suco da Aloe cozido, adensado e cristalizado, hoje em dia o aproveitamento da Aloe é direto, na 
forma natural. Enquanto as fórmulas históricas da Idade Média européia e dos últimos séculos faziam uso 
de um produto inteiramente desnaturado (ao serem cozidas muitas substâncias são alteradas — ainda 
assim algumas permanecem ativas), dispomos hoje de um produto que, sem dúvida, podemos chamar de 
"fonte de abastecimento da farmácia divina". Por essas observações e pesquisas ao longo dos anos, o 
simpático padre franciscano é merecedor de eterna gratidão. Com a velha fórmula brasileira de tanto 
sucesso por ele levada pela primeira vez ao conhecimento internacional, o tratamento médico tradicional 
do câncer pode ser agora complementado com essa bebida revitalizante, conferindo-lhe ainda maiores 
chances de êxito, além da surpreendente redução dos efeitos colaterais usuais da quimioterapia e da 
radioterapia. Ministrando-se simultaneamente a Aloe, a terapia do câncer não só revela maiores índices de 
sucesso, como também, frequentemente, a causa dessa doença é eliminada, como poderemos ler num 
capítulo posterior. 


O que liga os capilares às doenças 


Nas minhas pesquisas internacionais, encontrei mais de 100 diferentes quadros de doenças em que a 
Aloe influencia positivamente acelerando ou melhorando as terapias médicas. O que nos leva a supor que 
a bebida vitalizante da Aloe provoque o retorno dos capilares anormalmente estreitados em nosso 
organismo ao seu diâmetro sadio original, dando lugar a uma melhoria ou ao restabelecimento da 
oxigenação celular. Na maioria dos casos, o câncer é consegiiência de uma alimentação deficiente de 
oxigênio nas células, causada por um estreitamento dos capilares. A melhora começa pela normalização 
da circulação dos glóbulos vermelhos nos capilares. Esse estreitamento deve-se, em aproximadamente 
70% dos casos, a erros de alimentação e composição errada dos nutrientes, além de fumo e álcool em 
excesso e os 30% restantes a radiações, produtos químicos, ambiente saturado de tóxicos, vírus, parasitas, 
stress, más notícias, falta de exercícios etc. 


x 


Os 150.000 km de capilares de nosso organismo reagem, principalmente, à alimentação errada, 
composição errônea dos nutrientes, nicotina e álcool em demasia, por meio de inchaço em corpúsculos 
próprios, o que reduz, fortemente, o diâmetro interno dos capilares e a livre circulação dos glóbulos 
vermelhos. 


Isso provoca sensível diminuição da velocidade de circulação nos capilares ou até uma interrupção, 
entupimento ou ressecamento em algumas áreas. Os capilares também reagem a más notícias, 
preocupações e stress, reduzindo seu diâmetro interno. Todos conhecemos o ditado: ...."morreu de 
tristeza!”. 


Da mesma forma, os capilares são afetados por radiações, seja pelo exagero de exposição ao sol ou 
radiografias, raios ultravioleta, radioatividade, raios terrestres e radioterapia. O mesmo se pode observar 
quanto a determinados produtos químicos, a quimioterapia, bem como parasitas e alguns vírus (como o da 
AIDS). O estreitamento dos capilares pode provocar uma alimentação deficiente das células e seu 
consequente colapso energético pela falta de oxigênio. Elas passam ao estado de fermentação, que dá 
origem a uma fonte de energia superior ao oxigênio, causando o crescimento selvagem e incontrolável das 
células, os assim chamados tumores. Fala-se então, por exemplo, em câncer! 


Para a prevenção natural do câncer, o padre Romano Zago OFM recomenda que se faça, pelo menos 
uma vez ao ano, um tratamento de dez dias com a Aloe. Também ele acha que a maior parte da 
humanidade não se alimenta corretamente e que, para quase todas as pessoas, é muito difícil abandonar 
seu "belo costume" alimentar, que é comprovadamente a principal causa da maioria das doenças. Ele 
mesmo faz esse tratamento de dez dias três a quatro vezes por ano, mas também conhece pessoas que 


13 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


tomam o suco de Aloe ao longo do ano todo e que gozam de saúde e boa disposição conhecendo doenças 
graves somente de ouvir falar. 


O conhecimento das causas prepara o caminho para 
a terapia certa 


Para mostrar o quanto é importante eliminar as causas duma doença, quero apresentar-lhes o relatório 
de um fato ocorrido durante minha única internação hospitalar desde meu nascimento, em Berlim — 1943 
— na "Casa Dahlem"”. 


No início dos anos sessenta, observei que minha perna esquerda estava sempre inchando. Quando eu 
apertava a coxa com o dedo, essa parte ficava afundada. Fui ao meu médico em Berlim-Charlottenburg, o 
qual me recomendou repouso e compressas úmidas de ácido fórmico. Ele pediu que eu medisse, 
diariamente, minha temperatura e que, em caso de febre, procurasse, imediatamente, o hospital. 
Conforme ordenado, permaneci, em casa, repousando confortavelmente sobre o sofá, refrescando 
regularmente minha perna com ácido fórmico e não tinha outros sintomas. Depois de uma semana, tive, 
repentinamente, uma febre de 40ºC. Eram 19 h., chamei um táxi e, como recomendado, fui para o hospital. 
Na recepção, perguntaram-me há quanto tempo eu estava assim. Quando contei que a perna estava 
inchada há mais de uma semana, tive de ouvir a repreensão: "E o senhor só vem agora?". Vários médicos 
examinaram minha perna e, ainda à noite, fui alojado na estação de isolamento, onde havia um leito livre. 


Na manhã seguinte, vieram novamente alguns médicos para inspeção e, de repente, um enfermeiro 
colocou-me sobre uma maca. Fiquei surpreso, pois afinal eu tinha entrado a pé no hospital. Enquanto o 
enfermeiro me empurrava na maca pelos corredores do hospital, passamos por uma encarregada da 
limpeza dos quartos, a qual perguntou se eu era o jovem que havia sido internado na noite do dia anterior. 
Em seguida à confirmação do enfermeiro, ouvi sua exclamação pesarosa: "Oh, lamento muito!". Fiquei 
desconfiado e fui logo levado ao centro cirúrgico, onde um grande grupo em trajes verdes estava postado 
em volta da mesa de operações, sobre a qual me colocaram. Enquanto eu estava imaginando se iriam 
amputar-me a perna, recebi uma injeção, na mão, de rápido efeito anestésico. Ao acordar no leito 
hospitalar, a primeira reação foi de tocar a perna. Graças a Deus, ela ainda estava lá. Soube mais tarde que 
a pretensão inicial era de amputação total, pois eu corria risco de vida. Na equipe havia, porém, um 
médico-convidado da Pérsia, que achava que deveria haver uma causa para o inchaço da perna. Ele fez um 
exame minucioso e encontrou uma unha inflamada no hállux. Recomendou sua extração, porque poderia 
tratar-se da causa que se procurava encontrar. Procedeu-se dessa forma e minha perna continua intacta 
até hoje. Mas, apesar da anestesia geral e da grande equipe presente, a retirada da unha inflamada não foi 
muito bem feita e tenho, até hoje, uma unha adicional fina, ao lado da unha operada. Muitos especialistas 
de outras clínicas vieram examinar minha perna. Os enfermeiros aplicaram alternadamente camadas de 
cremes de cor lilás e depois, branca, com um pincel, até formar-se uma camada mais espessa abaixo da 
qual a pele se regenerou, desintoxicando-se também o músculo da perna. Depois de algumas semanas, o 
inchaço regrediu. Ao médico- convidado da Pérsia, que mais tarde se tornou um célebre cardiologista, 
minha eterna gratidão. 

Há alguns meses comecei a sentir dores ao movimentar os dedos da mão esquerda. Parecia um quadro 
de reumatismo ou gota. Eu me perguntava de onde isso poderia provir, até que descobri que o fluxo do ar 
condicionado de meu automóvel se dirigia diretamente sobre minha mão ao volante. Desliguei essa 
corrente de ar gelado e depois de alguns dias o problema havia desaparecido. 


Coloquei esses dois pequenos relatos de doenças no começo de meu livro para ilustrar o quanto é 
importante descobrir as causas de uma doença. Em todos os quadros de enfermidades, o reconhecimento 
e a eliminação das causas são a principal garantia de sucesso da terapia e de preservação da saúde. 


14 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


Coletânea de relatos de sucesso 


A Aloe e suas incomensuráveis áreas de aplicação ocuparam toda a minha atenção. Passei a ouvir, com 
crescente frequência, relatos positivos de terapias bem sucedidas e, mediante muitos contatos pessoais, 
envolvi-me sempre mais com o tema e fiquei surpreso com o fato de que quase todo brasileiro sabia 
contar algo a respeito. 


Em 3 de julho de 1998, publiquei na Brasil Post um relatório de duas páginas a respeito de minhas 
pesquisas. Novamente, recebi muitas cartas e telefonemas, além de relatos pessoais dando conta de 
muitos êxitos alcançados na utilização dessa planta extraordinária. Devido às minhas atividades voluntárias 
junto ao Kolpinghaus de São Paulo (na qualidade de vice-presidente a partir de 1972 e presidente desde 
1982), que é um grande centro social e local de encontro de 420 sócios e 800 dependentes familiares, 
travei contato com muitas pessoas por ocasião de muitas palestras e eventos, bem como na convivência 
com outras instituições de origem alemã. 


Recentemente, encontrei uma dama russa, octogenária e originária dos círculos monarquistas, numa das 
maravilhosas feiras de antiguidades de São Paulo. Ela me cumprimentou toda feliz, contou ter lido meus 
relatórios e, em seguida, iniciado um tratamento com a Aloe. Todas as manchas pretas em seu rosto e 
braços haviam desaparecido e ela se sentia rejuvenescida.. 


Um casal de amigos, na época beirando os noventa anos, também me visitou. Ele tinha sido construtor 
de pianos de cauda e, anteriormente, instrutor de aviação, na Alemanha. Sua esposa tinha sido operada 
devido a um câncer nas mamas; mas, depois da intervenção, o câncer voltou a se manifestar. Ela fez, 
então, um tratamento com Aloe e seu médico comunicou-lhe, passado algum tempo, que o câncer havia 
desaparecido por inteiro. 


Na comemoração de Natal do "Colegium Cruzeiro do Sul" — um círculo de intelectuais amigos, de origem 
alemã, em São Paulo, que se encontra para participar de palestras — eu estava conversando, em 
dezembro de 1999, com um vizinho de mesa, o Sr. Arno Schmidt-Obert, parente do conhecido construtor 
de foguetes Obert. Falei-lhe sobre a Aloe e minha pretensão de publicar um livro a respeito até o final do 
ano. Ele me contou que já vinha tomando a Aloe há muitas décadas como complemento alimentar, 
estando mais do que satisfeito. Sorrindo, ele me disse: "Depois de amanhã comemoro meus 99 anos e 
viajarei em férias de dois meses ao Uruguai" (ele faleceu com quase 102 anos). Em outra mesa com 
decoração natalina, uma senhora narrou ter tido, cinco anos antes, câncer de mama e que passara a usar a 
Aloe. Uma semana antes dessa comemoração do Natal, ela havia recebido de três médicos a informação 
de que estava completamente curada do câncer. 


Eu mesmo fui vitima de uma pequena explosão no laboratório da minha indústria, em que queimei a 
pele das duas mãos. No jardim em frente da fábrica, cortei e abri uma folha de Aloe, passando a esfregar 
minhas mãos avermelhadas com o gel fresco. Na mesma noite, já nada se via e eu nada sentia dessa 
queimadura. Num outro acidente tolo, um colaborador meu teve a pele do rosto e das pernas corroída por 
ácido sulfúrico concentrado. Quando, depois de dois meses, ele teve alta no hospital especial para 
tratamento de queimaduras, seu rosto ainda estava marcado pelas cicatrizes recentes. Recomendei-lhe 
tratá-las com Aloe, o que ele passou a fazer diariamente. Hoje seu rosto já não apresenta qualquer marca 
do acidente. 


Recebi também muitas mensagens de doentes de câncer que haviam complementado o tratamento 
médico tradicional com a ingestão de Aloe e que se sentiam seguros de que os resultados estavam sendo 
melhores e de que ocorrera uma redução de efeitos colaterais. A Aloe também ajuda em casos de 
queimaduras da pele causadas por radiações empregadas no combate ao câncer. A mãe de um de meus 
vendedores tinha câncer facial e queimaduras na pele, ocasionadas pelas radiações. Por iniciativa própria, 
ela começou a aplicar a Aloe e conseguiu restaurar, parcialmente, seu rosto. 
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Um jovem de Jundiaí/SP estava condenado a ter uma perna amputada. Ele sofria de diabetes em alto 
grau e uma ferida em seu joelho não sarava, apesar de todos os cuidados. Ele mesmo passou a aplicar o " 
Veraloe Gelatum” , a ferida se fechou e a perna foi salva. 


Uma senhora de Blumenau/SC narrou que, por mais de vinte anos, sofrerá de úlceras de pernas e que 
nenhum dos remédios modernos prescritos surtira efeito. Também no caso dela, a aplicação de "Veraloe 
Gelatum" teve resultado surpreendente, fechando as feridas. 


Há dois anos, um morador da zona norte de São Paulo telefonou-me contando que não conseguia urinar 
devido a problemas na próstata. Ele lera meu artigo no jornal, utilizou a Aloe e seu problema foi resolvido. 
Algumas semanas atrás, eu lhe telefonei e, contente, ele confirmou que desde então nunca mais tivera 
dificuldades para urinar. Sua esposa, inicialmente contrária à Aloe por não acreditar em seus efeitos, teve 
de ser submetida, nos últimos dois anos, a duas cirurgias de erradicação de câncer de útero e de mama. 
Agora ela também começou a tomar a Aloe. 


Uma boa conhecida minha, residente em Santa Catarina e que, anos atrás, tinha sido um membro ativo 
do Kolpinghaus de São Paulo, contou-me o caso de sua amiga Maria Weiser, de Joaçaba: há quinze anos 
ela fora acometida de câncer (glândulas e intestino). Ela já havia lançado mão da velha fórmula brasileira 
de Aloe, mel e álcool, sem outras formas de tratamento. Hoje está com oitenta anos e muito bem de 
saúde. 


Uma senhora de oitenta e sete anos escreveu-me, contando que utiliza a Aloe para o crescimento de 
seus cabelos e para tingi-los. Seus cabelos brancos estão ficando louros. 


Uma outra senhora, de setenta e cinco anos, escreveu-me de Timbó/SC, que seus cabelos estavam 
bastante ralos de tanto tingi-los e por sempre fazer permanente. Após tratá-los com Aloe, eles voltaram a 
ficar mais espessos. Suas mãos, rudes e calejadas, ficaram lisas e elásticas e as manchas salientes e 
acinzentadas de sua pele desapareceram, ao passo que as manchas pretas e lisas continuavam presentes. 


Um senhor que eu já conhecia há 30 anos visitou-me. Ele não pôde apertar-me as mãos porque a parte 
interna delas estava cheia de pequenas cascas de feridas. Qualquer movimento das palmas das mãos 
causava-lhe fortes dores. Para mim, tratava-se de uma forma de sarna química. Seus médicos já lhe tinham 
prescrito diversos cremes, mas nenhum teria apresentado efeito. Fui ao jardim, cortei uma folha de Aloe e 
pedi que fizesse um teste. Ele retornou sorridente, depois de 14 dias, mostrou-me suas mãos e comentou 
jocosamente: "Agora elas estão finas como as de uma virgem". 


Recentemente, eu estava viajando com minha esposa de Santos a São Paulo. No trânsito congestionado 
da serra, ela foi picada por um borrachudo. Esses insetos minúsculos, às vezes não maiores que a cabeça 
de um alfinete, causam uma coceira intermitente que pode persistir por semanas ou meses. Recomendei à 
minha esposa que aplicasse Aloe sobre a minúscula área da picada. Como num passe de mágica, a coceira 
cessou e nada mais apareceu. 


Aliás, esses borrachudos são mais caros do que o ouro. A indústria farmacêutica compra-os para extrair 
deles uma substância rara. Mas é preciso muito trabalho para conseguir reunir 1 g de borrachudos. Para 
tanto esforço, mesmo o preço do ouro é muito baixo. 


Todos esses casos relatados apenas confirmam o que já se observara há milênios e que, neste livro, 
aparecem com detalhes históricos e, em parte, já fundamentados por pesquisas científicas e testes duplos 
cegos. 


A Aloe, de que nessa introdução falamos apenas de forma superficial, demonstra, por meio de seus 
extraordinários efeitos, ser o instrumento apropriado que o médico deveria ter à mão para acompanhar e 
complementar tratamentos convencionais. Em mais de 100 doenças diferentes, ele chegará, com a Aloe, a 
um índice ainda melhor de curas e abrandamento dos frequentes e desagradáveis efeitos colaterais, como, 
por exemplo, da terapia do câncer. Além da medicina tradicional e da Aloe, este livro apresentará mais dois 


16 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


caminhos naturais complementares para se chegar, mediante a integração dessas quatro ações 
concomitantes, à "Estratégia do Quarteto". Essa "terapia lógica" baseada em minha doutrina dos capilares 
transcorre em quatro caminhos paralelos e com a atenção voltada simultaneamente ao mesmo objetivo: 
aplicar sempre a melhor terapia possível! Essas quatro pistas formam um grande "V", simbolizando a 
"vitória" (vide o logotipo na capa do presente livro). 


Esses novos conhecimentos que adquiri ao longo de muitos anos de pesquisas com a Aloe 
desembocaram na minha doutrina dos capilares. Ela nos descortina um novo e fascinante horizonte na 
compreensão da origem de muitas doenças. Esses conhecimentos oferecem-nos um indicador da direção 
lógica a ser seguida no tratamento das enfermidades. Dessa maneira podem ser melhoradas e 
complementadas tanto as medidas preventivas quanto as terapias, visando a preservação e o 
restabelecimento da saúde. 


Um homem sadio tem mil desejos, um doente apenas um: Saúde! 


Enviei ao Ministério da Saúde da Alemanha um exemplar de meu livro. Em carta de agradecimento 
datada de 9 de dezembro de 2002, o Ministério da Saúde escreve: "A Ministra recebeu e ficou muito 
interessada pela sua obra. É muito importante acompanhar o desenvolvimento da medicina e conhecer 
novas terapias e meios dos quais ela se vale para a restituição ou preservação de nossa saúde, ainda mais 
quando isso também representa abrir novas fontes de reservas bem mais econômicas." A Ministra Sra. 
Schmidt desejou ao meu livro e ao Percurso da Vitória da Aloe muito sucesso. 


A descoberta do denominador comum de muitas doenças 


A publicação dos meus livros em língua alemã "Câncer, onde está tua vitória?" e "Aloe, a Imperatriz das 
Plantas Medicinais" foi o resultado de uma minuciosa pesquisa que encetei sobre a Aloe, que, no Brasil é 
popularmente, conhecida como "Babosa". Fiz um levantamento acurado do que se tem escrito sobre o 
assunto nos últimos 5.000 anos, não só em livros como também em revistas médicas . Através das minhas 
publicações em jornais, entrei em contato com pessoas de todos os continentes que, tinham tido 
experiências positivas com a Aloe, principalmente, com a Aloe vera L. e a Aloe arborescens Miller; bem 
como com documentações históricas dos mais renomados médicos da história universal. Relacionei 
dezenas de doenças em que o tratamento com Aloe teve sucesso ou havia complementado terapias de 
avançados centros médicos com redução de efeitos colaterais ou aceleração das curas. Recebo, 
constantemente, muitas informações e o total de doenças e males em que se emprega a Aloe, 
inicialmente, cerca de 50 conhecidas, agora ultrapassa a casa de 100. 


No entanto, algo me desconcerta: se uma planta medicinal tem efeito positivo sobre um leque tão 
grande de doenças, deveria ser reconhecida pela comunidade médica e seu emprego por ela divulgada. 
Não é o que acontece. Provavelmente, seja difícil aceitar, que a natureza esteja nos oferecendo, numa 
única planta, tantos benefícios. Tanta simplicidade acaba por despertar o cepticismo da classe médica! 


Por conta de minhas publicações, que causaram impacto em todos os continentes, passei a ser 
convidado nos últimos dois anos para mais de 200 palestras na Alemanha, Áustria, Suíça, Itália e Grécia, 
onde há grande curiosidade a respeito de todas as novidades sobre a redescoberta da Aloe. Ainda que 
pudesse oferecer o amplo leque das utilizações até agora conhecidas, faltava-me uma explicação lógica do 
porquê das diversas possibilidades de ajuda proporcionada pela Aloe. Essa explicação que procurei de 
forma bem direcionada tinha que ter um denominador comum. 


Há 40 anos, a Aloe havia encetado sua marcha vitoriosa no campo da cosmética por não se encontrar, 
em todo o mundo, melhor produto para os cuidados da pele e da beleza. Todos os mais renomados 
fabricantes de produtos de beleza fazem uso da Aloe em suas fórmulas. O desenvolvimento seguiu seu 
curso na forma de xampus, sabonetes e pasta de dentes. 
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Desde o tempo de suas avós, muitos habitantes da América e da Europa conheciam a Aloe apenas como 
a "planta de primeiro socorro" para casos de ferimentos e queimaduras, outros travaram conhecimento 
com ela nas praias ensolaradas ao procurarem ajuda para os efeitos do sol forte e picadas de mosquitos. 
Na América Latina, a aplicação do gel das folhas da Aloe no couro cabeludo para fortalecer os cabelos é do 
conhecimento popular. Todas essas aplicações mais recentes do extrato fresco da Aloe eram, porém, de 
uso externo. 

Um enorme avanço do emprego da Aloe ocorreu quando se começou a fabricar, com o gel de suas 
folhas, bebidas vitalizantes consumidas em forma de suco fresco por milhões de pessoas em todo o 
mundo. Esse suco provém de extensas plantações de Aloe e supera, em muito, os conteúdos vitais e de 
saúde de todos os sucos de frutas e de verduras conhecidos do mercado. Por meio dessa bebida à base de 
Aloe, o organismo recebe tamanha quantidade de importantes elementos vitais que responde, agradecido, 
com saúde intensificada. Em muitas famílias, esse suco se tornou de uso rotineiro constituindo-se na 
resposta ideal ao nosso pouco saudável estilo de vida moderna. 


Outro avanço aconteceu nos anos 90 do século XX, quando o franciscano brasileiro Frei Romano Zago 
OFM tornou conhecida, em sua estadia em Israel, uma antiga fórmula brasileira de suco de Aloe com a 
folha inteira (sem espinhos), mel e cachaça. Ele trabalhou na Igreja do Sepulcro e mais tarde na Igreja do 
Nascimento de Cristo, em Israel, dando assistência a milhares de peregrinos, dentre os quais muitos 
sofrendo de câncer em estado terminal. Ele preparou para esses doentes a mistura de Aloe/mel/álcool, 
cujos efeitos benéficos ele conhecia no Brasil, ou entregava- lhes, simplesmente, a fórmula. Com essa 
mistura de suco de Aloe, cerca de 70 % dos portadores de câncer em estado terminal, já dados como casos 
perdidos pela medicina tradicional, teriam reencontrado a saúde. 


Convidado pelo Sr. Peter Móller, proferi uma palestra, no dia 16 de agosto de 2000, em Berlim- 
Charlottenburg, na Alemanha, no Hotel Concept, na Grolmannstrasse, bem perto do Kurfúrstendamm. Ali 
expus, pela primeira vez diante de um público consciente no que diz respeito à saúde, uma hipótese que 
para mim poderia explicar com sentido o amplo efeito benéfico da Aloe. Em seguida, apareceram na 
imprensa diversas reportagens, das quais vale a pena dar-lhes a conhecer o relatório do repórter R. Búrks, 
na edição nº 2587 do semanário Brasil-Post editado em São Paulo, de 15 de setembro de 2000 — página 
16. O artigo foi divulgado sob o título: 


Nova hipótese para a terapia de câncer e AIDS! 


"O autor dos livros 'Câncer, onde está tua vitória?" e 'Aloe, a imperatriz das plantas medicinais! Michael 
Peuser, de São Paulo, foi convidado para conferências em Berlim e Hamburg na Alemanha. Diante de um 
público de elite de todas as partes da Alemanha, que não se deixou desanimar pela longa viagem, o Sr. 
Peuser dissertou sobre os temas 'Alimentação sadia" e 'A Aloe vera L. como planta medicinal". Muitos dos 
médicos presentes a esses eventos ficaram profundamente impressionados, sobretudo com uma nova 
hipótese, apresentada ao público em primeira mão pelo Sr. Peuser em Berlim-Charlottenburg (seu bairro 
de origem) em 16 de agosto de 2000, versando sobre o tema da formação e da terapia do câncer e da 
AIDS. Nesse contexto, o palestrante, inicialmente, chamou a atenção para os conhecidos efeitos colaterais 
da quimio e da radioterapia no combate ao câncer pela medicina tradicional. Durante ou logo após a 
terapia, esses efeitos são numerosos, indo da ânsia de vômito à perda de cabelos. Tomando-se, 
paralelamente, a essas terapias a bebida vitalizante da Aloe vera L., os efeitos colaterais são poucos ou 
nulos, conforme a literatura médica desta planta. 

A causa do mal-estar pode encontrar-se, segundo a hipótese do autor, na reação do organismo à quimio 
e à radioterapia, que provocariam uma constrição dos finos capilares. Os 150.000 km de capilares em 
nosso organismo (3,5 vezes a circunferência da terra) apresentam um diâmetro tão fino, que, 
normalmente, apenas um glóbulo vermelho de sangue consegue, com muito esforço, passar por ele, para 
suprir com oxigênio as células adjacentes. Se os capilares se estreitam, passa pouco ou nenhum sangue por 
eles. As células não mais recebem volume suficiente de oxigênio, deixando de produzir energia em nível 
adequado e podem acabar morrendo, o que ocasiona inflamações ou, se elas conseguirem sobreviver, 
proporciona uma fermentação celular, isto é, o câncer. 
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Essa fermentação das células já fora prenunciada pelo alemão Prof. Dr. Otto Warburg, laureado com o 
Prêmio Nobel. Seus ensinamentos, válidos por muitas décadas, foram substituídos, ao final dos anos 60 do 
século 20, pela nova geração dos jovens cientistas norte-americanos, que acreditavam que a nova pesquisa 
dos genes poderia levar à vitória sobre o câncer num período de cinco anos. 


Desde que os pesquisadores de genética dos EUA e os retrovirologistas passaram a ditar o rumo, não 
houve, nos últimos 30 anos, grandes progressos na terapia do câncer, a não ser na cirurgia, cuja técnica 
está cada vez mais aprimorada, tornando- a cada vez menos invasiva. O presidente da Sociedade Alemã do 
Câncer, Dr. Lothar Weissbach, escreveu a respeito disso na revista DER SPIEGEL — 12/2000, sob o título 'Os 
médicos fracassaram". Quem fracassou não foram, porém, os médicos e, sim, os pesquisadores que 
apostaram tão somente na pesquisa genética desalojando os ensinamentos de Otto Warburg ou 
relegando-os ao esquecimento. 


É provável que também a recém iniciada pesquisa do genoma continue por mais trinta anos, contudo 
dificilmente avançará no tratamento do câncer. A partir das citadas reações à quimio e a radioterapia, 
poderão ser explicadas muitas outras formas de reação. Nosso organismo cria defesas a uma alimentação 
incorreta, à nicotina, ao excesso de álcool e a determinados vírus, contraindo os capilares. Origina-se o 
câncer e, no portador do vírus da AIDS, pode-se observar infecções oportunistas! bem específicas, como 
manchas da velhice, suor intenso, febre, diarréia, fraqueza corpórea e mal-estar (PCP, KS, CMV e MAI), 
todas típicas de quadros de pessoas com pouco oxigênio no organismo. Assim, o paciente de AIDS se 
enfraquece mais e mais, podendo essa doença levá-lo à morte. 


Pela literatura milenar, sabemos que os médicos mais famosos sempre utilizaram com êxito a Aloe vera 
L., mesmo em casos de câncer. A Aloe vera L. também está relacionada no primeiro compêndio 
farmacêutico alemão (Pharmacopoea Germanica de 1873) como o remédio mais usado desde o começo da 
era cristã. 


O efeito primordial da Aloe vera L. é o retorno dos capilares estreitados ao diâmetro normal e sadio. Por 
meio disso, as células são, novamente, melhor abastecidas de oxigênio. O câncer pode ser paralisado e, em 
muitos casos, desaparecer. O aidético, com pouco oxigênio, pode sofrer menos com as assim chamadas 


'infeções oportunistas! se, graças à Aloe, tiver um melhor suprimento de oxigênio, pois oxigênio 
proporciona energia; seu organismo revigorado poderá combater o vírus e, em muitos casos, vencê-lo. 


A Aloe vera L. na forma natural é um excelente nutriente (como todas as frutas e verduras frescas), 
transmite vitalidade ao corpo e alimenta-o com substâncias necessárias à vida. Na alimentação moderna, 
esses componentes vitais, frequentemente, não são aproveitadas pelo organismo devido à nossa 'boa 
cozinha burguesa" bem pouco saudável. Só o homem tem o costume de ferver ou assar os alimentos. 
Existem 700.000 diferentes espécies de vida em nossa terra, mas somente o homem aquece e 
desnaturaliza sua comida e apenas ele e seus animais domésticos conhecem tantas doenças, hospitais e 
lares de doentes terminais. 


As palestras do Sr. Peuser tiveram grande sucesso. Em Hamburgo, não apenas a palestra toda foi gravada 
por uma equipe de televisão, mas também uma extensa entrevista foi dada por ele. O autor já foi 
convidado para diversas conferências nos próximos meses na Alemanha, Áustria e na Suíça. 


O autor recomenda aos médicos que, nos 50 diversos quadros clínicos mencionados em seus livros, a 
terapia tradicional seja sempre acompanhada desde o começo pela Aloe vera L. como suco vitalizante, o 
qual melhora a função dos capilares. Dessa maneira, poderão ser obtidos resultados melhores e mais 
rápidos. 


O autor recomendou ao público que tenha, em sua casa, uma Aloe vera L. como 'planta de primeiro 
socorro", como era usual até há 80 anos na Europa Central. Naquela época ainda não se dispúnha de luz 
elétrica ou gás, tendo que manter o fogão de casa, à base de lenha, sempre aceso. Tal prática ocasionava 
constantes ferimentos e queimaduras na manipulação dos anéis de ferro para adequá-los ao diâmetro das 
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panelas ou no corte de lenha. Não só o alivio do sofrimento como a cura rápida de ferimentos e 
queimaduras era obtida com a aplicação de Aloe sobre as mesmas. 


Depois de empregada há mais de 40 anos no tratamento da pele, em virtude de suas fantásticas 
propriedades, finalmente, a Aloe foi redescoberta pela Medicina. Chegará o tempo em que, no novo 
milênio, a medicina será dividida nos períodos 'anterior' ou 'posterior' à redescoberta da Aloe". (Até aqui o 
relatório no jornal). 


Relatórios científicos confirmam a hipótese dos 
capilares 


A hipótese por mim anunciada pela primeira vez em agosto de 2000 em Berlim- Charlottenburg sobre o 
denominador comum de mais de 50 quadros clínicos e que deveria explicar os efeitos de cura da Aloe, 
necessitava ainda de fundamentação científica. Os tópicos principais — "o estreitamento e a 
recomposição do diâmetro normal e sadio dos capilares" — foram colocados para explicar a origem 
nessas doenças e respectivamente suas curas com o aproveitamento da Aloe. Agora era necessário a 
comprovação científica. 

Existe uma literatura científica bastante extensa versando sobre os capilares. Mais de 1.700 documentos 
foram consultados para avaliação. Para minha alegria, em cada três documentos lidos pelo menos um 
continha uma palavra ou frase que se encaixava, perfeitamente, no mosaico da minha hipótese sobre os 
capilares. Pouco a pouco e pedrinha ao lado de pedrinha, esse mosaico foi completado e, no meu 
entender, está hoje cientificamente completamente fundamentado. De uma hipótese, surgiu um 
conhecimento científico: a minha Doutrina dos Capilares. 


De repente, tudo passou a soar de forma lógica e compreensível e, com a nova Doutrina dos Capilares, 
abriu-se um novo horizonte. Havia sido encontrado o denominador comum de muitas enfermidades e 
identificado o principal decisor de nossa saúde: nossos capilares. 


150.000 km de capilares determinam nossa saúde! 


Nossa saúde começa a enfraquecer quando os 150.000 km de capilares arteriais e venosos, existentes 
em nosso corpo, diminuem o seu diâmetro e não conseguem transportar em quantidade suficiente as 
células sangúíneas. Assim ocorre a redução do suprimento do oxigênio e dos nutrientes para as 65 bilhões 
de células. Ao mesmo tempo, as toxinas não são eliminadas em quantidades suficientes. Tudo isso poderá 
acarretar no colapso de nosso organismo. 


Você leu direito! Nosso organismo tem 65 bilhões de células que são supridas pelos capilares que, 
colocados em linha reta, correspondem a 3,5 vezes a circunferência de nosso globo terrestre ou seja 
150.000 km. 


Todo este fino sistema de capilares tem um volume de, aproximadamente, três a quatro litros. Muitas 
pessoas afirmam que os capilares tem o diâmetro de um fio de cabelo ou seja 0,1 mm; se isto fosse 
verdade o volume total dos 150.000 km de capilares com diâmetro de 0,1 mm seria de aproximadamente 
1.200 litros e não caberia em nosso corpo que tem um volume médio de 70 litros. Isto mostra que os 
capilares são muitas vezes mais finos que um fio de cabelo. 


Esses capilares têm papel decisivo no surgimento de mais de 100 doenças, dentre as quais algumas 
crônicas, com milhões de vítimas, como por exemplo câncer, angina pectoris, psoríase e fibromialgia, para 
citar apenas algumas. Por tal motivo deveríamos nos familiarizar muito intensamente com nossos 
capilares, descobrir suas funções e procurar entendê-las. Através das informações e das terapias contidas 
neste livro, podemos intervir, de forma natural, para remover a causa inicial de muitas doenças. 
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A circulação sangiúínea. 


Nossa circulação sangúínea é um sistema de transporte extremamente racional. Mesmo durante o 
repouso, o coração bombeia por minuto todo o sangue de nosso corpo para a corrente sangúínea — 
aproximadamente 10.000 litros ao dia, o que corresponde ao volume de um caminhão-tanque. 


É inquestionável a importância que os vasos sangúíneos têm para nossa saúde. Requerem-se vasos com 
bom desempenho: artérias sadias, que alimentem as diversas regiões do corpo com sangue bem oxigenado 
e nutrientes; veias sadias, que sirvam para a limpeza do tecido e transportem, de volta ao coração e aos 
pulmões, o sangue pobre de oxigênio. A saúde de nosso sistema capilar é importante. Lá dentro, ocorre o 
metabolismo do sangue com as células corporais e vice-versa. Os capilares, os minúsculos, microscópicos 
vasos abastecem cada uma das 65 bilhões de células. O sangue rico em oxigênio é bombeado pelo coração 
até a periferia via sistema arterial. Lá, as artérias se subdividem em arteríolas, pré- capilares e, finalmente, 
nos menores vasos de nosso corpo, os capilares. 

Os capilares são os menores meios de transporte do sangue: cada um deles tem um diâmetro de cerca 
de sete a dez milésimos de milímetro. 


Os capilares são formados por camadas de células epipeliais tubulares. Eles interligam artérias e veias e 
são o local das trocas de gases. Nos capilares, o fluxo sangúíneo é bastante lento. Isso favorece o 
metabolismo. A velocidade média do fluxo nos capilares é de aproximadamente 0,01 cm/s e propicia o 
metabolismo numa distância de apenas 0,01 cm. A velocidade do fluxo nos capilares é de 1/1200 da aorta. 
Enquanto a aorta tem uma passagem interna para o sangue de cerca de 4 centímetros quadrados, no caso 
da soma de todos os capilares, interligados milhões de vezes, ela é de 4.800 centímetros quadrados. 


Paredes porosas de capilares 


A fina parede capilar é porosa. Pelos poros, o corpo transfere as substâncias como oxigênio, água, sal e 
albuminas dos capilares para as células pelas membranas semi-permeáveis. Somente pequenos corpos 
sangúíneos e moléculas gigantes do plasma não conseguem passar por esses poros. A pressão hidrostática 
(pressão alta no vaso sangúíneo e baixa no tecido) impulsiona esse intercâmbio. Essa diferença de pressão 
é alta na parte arterial do capilar e baixa na parte venosa. Em função disso, o intercâmbio de nutrientes, 
oxigênio, resíduos do metabolismo, e dióxido de carbono se faz de forma ordenada. 


A remoção dos resíduos é feita via sistema venoso cujas veias estão providas de, assim chamadas, 
válvulas que têm por objetivo regular o refluxo do sangue. 


Nos anos cinquenta e sessenta do século 20, foi constatado (por Rohracher) que existem formações 
anatômicas nas vênulas e, mesmo na parte venosa dos capilares, que funcionam como válvulas. 
Comprimindo-se a área de um capilar (p.ex. por um músculo), o sangue é impelido para fora do vaso. 
Quando a pressão sobre os capilares diminui, a forma inicial é restabelecida pela elasticidade alternada das 
paredes, isto é, no interior dos capilares, forma-se um espaço vazio, como se fosse um vácuo. Em virtude 
disso, o sangue exprimido volta para dentro dos capilares. 


O refluxo do conteúdo da parte venosa é obstruído pela válvula, havendo assim suprimento apenas de 
sangue arterial. Quando isso acontece muitas vezes seguidas, o capilar funciona como uma bomba, 
bombeando o sangue acionado pelo movimento dos músculo. Quanto mais vasos forem dessa maneira 
comprimidos ou aliviados simultaneamente, maior será o efeito do bombeamento. A mudança de forma 
dos capilares é estimulada por contrações mecânicas ao longo das fibras musculares (vibrações). 


Os capilares reagem à temperatura e lesões 


Os capilares da epiderme são importantes para a regulagem da temperatura do corpo. Quando ela 
aumenta, há uma irrigação sanguínea maior na pele e, assim, o sangue pode esfriar-se na superfície 
corporal. 
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Ocorrendo um trauma dos sensíveis capilares, o sangue entra no tecido, ocasionando um hematoma. 
Para o tratamento de um estado agudo, os meios mais apropriados são o frio e/ou compressas. A 
hemoglobina nesse sangue perdido assume a coloração azul, porque o tecido retira dele o oxigênio. Se 
mais adiante a mancha fica verde ou amarela, isso se deve à bilirrubina, um subproduto da hemoglobina. 
Essa pigmentação anuncia a recomposição dos capilares lesados. 


Como o oxigênio e o nitrogênio entram no sangue? 


Oxigênio, nitrogênio e um dos produtos finais, o dióxido de carbono, movem-se, como todos os gases, 
sempre na direção em que houver a menor pressão do respectivo gás. Isto vale de maneira muito especial 
para a respiração no pulmão e na célula. O ar respirado contém em média, além de seus 21 % de oxigênio e 
78 % de nitrogênio, mais 1 % de outros gases. Após a inspiração, essa relação mantém- se igual nos 
alvéolos pulmonares. 


Nos capilares que encobrem os alvéolos pulmonares, há pouco oxigênio e também menos nitrogênio, 
porque esses elementos foram utilizados no corpo. Esses gases "caminham", assim, rumo aos capilares, 
pois alvéolos e capilares são permeáveis a oxigênio e nitrogênio. A partir daí, os elementos chegam às 
células, onde podem ser metabolizados. 


Para que os efeitos do oxigênio e do nitrogênio sejam eficazes no sangue, há necessidade de um sistema 
de transporte eficiente. Este é representado pelos glóbulos vermelhos, pela hemoglobina, que é a "parte 
vermelha do sangue”. O oxigênio chega aos glóbulos vermelhos e liga-se à hemoglobina. Cada molécula de 
hemoglobina pode ligar duas moléculas de oxigênio. 


Ao lado disso, existe adicionalmente também a chamada "liga física". Trata-se de um efeito físico, já que, 
sob determinada pressão, os gases se dissolvem em líquidos. Essa pressão, que "fisicamente" dissolve o 
oxigênio no sangue, é a pressão atmosférica, da qual nós homens mal nos apercebemos, por convivermos 
com ela. 


Todos conhecem o fenômeno que ocorre quando abrimos uma garrafa de água gaseificada. O líquido 
está sob pressão e, nessa pressão, o gás carbônico dissolve- se no líquido. Abrindo-se a garrafa, a pressão 
diminui e o gás carbônico dissolvido é liberado, provocando o borbulhar. 


Pressão sobre os capilares 


Entre o vigésimo e o sexagésimo ano de vida, nós passamos mais de quinze anos na cama. Num período 
de 50 anos adormecemos, aproximadamente vinte mil vezes. Para todos nós o sono é uma condição 
fundamental para saúde e melhoria da qualidade de vida. 


Ao dormirmos, porém, a livre circulação sanguínea nos capilares não está assegurada. Na posição dorsal, 
por exemplo, cria-se pressão sobre o occipício, esterno, bacia, panturrilha e calcanhar; na posição lateral 
nos ombros, quadril, joelhos e tornozelos. Isso causa a compressão dos capilares. Se essa pressão perdurar 
por longo tempo, ela pode afetar seriamente a saúde. 


Aqui também podemos constatar a ação preventiva da natureza: O represamento do sangue nos 
capilares da epiderme e o retesamento muscular fazem com que o homem se vire durante o sono, 
mudando sempre de posição. No caso de pessoas que, devido à dores, não conseguem se movimentar na 
cama, podem formar-se feridas nas áreas onde os capilares são constantemente comprimidos, com a 
aparência de placas bem escuras, as escaras de decúbito. 


Também surgem problemas quando se fica muito tempo sentado, como, por exemplo, em serviços de 
escritório ou vôos intercontinentais. Nesses casos é recomendável sentar-se de forma dinâmica. Isso leva à 
contração e descontração natural da musculatura e discos intervertebrais e propicia boa irrigação 
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sangúínea pelos capilares. De uma maneira geral, deve-se evitar a posição sentada e posturas rígidas 
constantes. Ao invés disso: movimentar-se o máximo possível. 


Ortopedistas e cientistas da área de saúde do trabalho promovem o conceito do sentar-se de forma 
dinâmica. Sentar-se dinamicamente, significa mudar frequentemente a posição, inclinada para frente e de, 
ereta ou inclinada para trás. Isso impede a contração estático dos músculos e cansaço antecipado. O 
sentar-se dinâmico também resguarda os discos intervertebrais. É que ele causa a agradável sensação da 
alternância de carga e descontração nos músculos e na coluna dorsal. 


No trabalho dinâmico da musculatura, o músculo se contrai e se encolhe, criando um movimento. 
Durante a fase de descontração, os capilares se abrem e o músculo é irrigado com sangue. Começa o 
metabolismo, o músculo é alimentado com oxigênio fresco ou seja, com energia. No trabalho estático dos 
músculos, não há uma alternância entre contração e descontração. Durante a contração ocorre uma 
compressão dos capilares, o fluxo sangúíneo no músculo é insuficiente. A musculatura se cansa 
rapidamente e há falta de energia. 


A prática moderada de esportes favorece o 
suprimento pelos capilares 


O esporte praticado moderadamente, também pode nos fornecer energia devido ao maior suprimento 
de oxigênio através dos capilares. Com persistência no esporte ou nas práticas diárias de caminhadas 
durante o mínimo de meia hora, podemos resistir a uma cansativa carga física e, em seguida, recuperarmo- 
nos mais depressa. Quando fazemos movimentos que tenham a participação de pelo menos 1/6 da 
musculatura total de nosso corpo (mais ou menos o equivalente a uma perna), falamos de resistência 
geral. Movimentos típicos de resistência geral são caminhar, correr, andar de bicicleta, remar, corridas de 
longa distância, caiaque, andar de patinetes, scooter etc. 


A resistência básica geral é importante para nossa saúde. Nas pessoas que treinam a resistência, o 
sistema cárdio-circulatório e a respiração funcionam melhor. 
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A musculatura apresenta irrigação sangúínea mais intensa. O coração bate mais tranquilo e, com cada 
batida, envia uma quantidade maior de sangue pelo corpo — por isso ele precisa bater menos. Comparável 
a alguém que deva esvaziar, com um balde, todo o conteúdo de um barco num determinado tempo. Ele 
precisará esforçar- se menos, é claro, se dispuser de um balde maior. Os desportistas bem treinados têm 
uma intensa formação de novos capilares em todos os seus músculos, inclusive, no músculo cardíaco que 
lhes propiciam uma melhor distribuição de sangue com o consequente aumento de oxigenação. 


Músculos bem irrigados de sangue podem absorver mais oxigênio (= mais energia) e nutrientes e por tal 
motivo se cansam menos. Resíduos do metabolismo são retirados e transportados mais rapidamente e 
sobrecarregam menos as células musculares. Também os músculos da respiração tiram proveito do 
treinamento. As pessoas treinadas respiram mais profunda e lentamente que as sem treino e têm, assim, 
melhor índice de oxigenação. 


Nos músculos, a troca entre oxigênio e nutrientes se dá mediante a difusão entre os pequenos capilares 
de um lado, e as células musculares de outro. A difusão significa a movimentação de um elemento em 
direção ao local de sua menor concentração. Como a musculatura consume oxigênio e nutrientes, a 
concentração desses elementos nos músculos é menor do que no sangue dos capilares. Ao treinar- se, 
sistematicamente, a resistência por um período mais prolongado, origina-se uma melhor capilarização dos 
músculos. Isso representa, em relação a uma pessoa não treinada, maior quantidade de capilares abertos 
na musculatura em ação e ao mesmo tempo o aumento do diâmetro interno dos capilares no músculo que 
trabalha. 


A área de contato entre o sangue nos capilares e as fibras musculares se amplia e o caminho para a 
difusão fica mais curto. No cômputo geral, isso representa uma irrigação sangúínea melhorada e, em 
consequência, melhor nutrição da musculatura em ação. 


Capilares estreitos como causa de doenças 


O fluxo sangúíneo nos menores vasos, os capilares, é uma questão complicada em todos os organismos 
de seres de sangue quente. O grande problema reside no fato de ser o diâmetro dos glóbulos vermelhos 
(eritrócitos) um pouco grande demais para os capilares, de forma que eles têm de "abrir seu caminho" em 
“fila indiana", ou seja, um após o outro. 


Para evitar que os glóbulos vermelhos se colem, foram desenvolvidos diversos mecanismos 
compensatórios. Os glóbulos vermelhos se repelem, devido à sua carga elétrica. Isso nem sempre funciona 
sem ressalvas. Diversas interferências podem ocasionar uma perda desta carga elétrica valiosa dos 
glóbulos vermelhos e, consequentemente, cria-se um caos, um verdadeiro "congestionamento" nos 
capilares. O sangue, então, flui mais devagar transportando menos nutrientes e oxigênio à musculatura. Ao 
mesmo tempo, fica alterada a remoção dos resíduos do processo metabólico, os quais por falta de 
transporte acabam acumulando-se nos espaços intermediários das fibras musculares, ocasionando dores e 
enrijecimento de membros, quadro este, que faz parte da sintomatologia da fibromialgia. 


Também a diabetes tem seus efeitos sobre os capilares. A partir de 200 mg/dL de glicose no sangue há 
tanto açúcar nos capilares que o fluxo dos glóbulos vermelhos (velocidade do fluxo) diminui sensivelmente 
devido ao estreitamento dos capilares (como um congestionamento na saída de rodovias). Na marca de 
300 mg/dL o sangue nos capilares já está parado. Abrem-se então ligações de curto-circuito e o sangue flui 
ao lado de seu ponto de destino sem atingir o mesmo (rodovia com saída fechada). 


No caso de diabetes não diagnosticada ou desregulada, o constante aumento de açúcar no sangue 
prejudica, preferencialmente, células que podem absorver glicose sem insulina. A essas células 
dependentes de insulina pertencem os vasos sangúíneos na retina ocular (denominadas células endoteliais) 
aquelas que revestem a retina como um papel de parede. Com o prolongamento da diabetes, essas células 
são afetadas, morrem e têm de ser trocadas por novas células endoteliais. Infelizmente, esse processo de 
reparação nem sempre funciona, de maneira que, inicialmente, em algumas poucas partes e mais tarde em 
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áreas sempre maiores, os menores capilares entram em colapso. O sangue já não flui mais por eles. Além 
do mais os capilares, cujas células endoteliais ainda vivem, mas já estão alteradas, ficam permeáveis à 
passagem de componentes do sangue. 


Nos locais da retina em que repousam pequenos grupos de capilares fechados, inicia-se a tentativa de 
formar novos vasos sangúíneos. Aparecem pequenos sacos vazios — microaneurismas -, que podem ser 
detectados com o oftalmoscópio como pequenas manchas vermelhas. São os primeiros sinais visíveis de 
que a diabetes afetou a retina. 


Se campos maiores dos capilares na retina estão fechados, esta procura compensar a evolução do déficit 
de oxigênio com a formação de novos vasos. Essa tentativa é, no entanto, fatal, porque os vasos recém- 
formados são muito quebradiços e penetram no corpo vítreo localizado diante da retina. Aí ocorre um leve 
sangramento. Se esse sangramento acontece diante do campo de maior acuidade visual — a mácula —, o 
paciente é acometido de cegueira aguda. 


Os capilares na evolução da humanidade 


A razão dessas numerosas propriedades derivadas dos capilares estreitos encontra-se no histórico de 
nossa evolução: em épocas remotas, nossos capilares eram bem mais largos, proporcionando alojamento 
confortável para os glóbulos vermelhos. No transcorrer de 500.000 gerações passadas, isto é, em 15 
milhões de anos, revelou-se, contudo, que os capilares estreitos apresentam uma vantagem 
transcendental: eles têm uma superfície de contato relativamente grande entre cada glóbulo vermelho de 
sangue e as paredes internas das capilares, proporcionando assim um metabolismo melhor. 

Ao mesmo tempo em que os capilares se estreitaram, os glóbulos vermelhos mantiveram seu tamanho 


original. Graças a essa importante metamorfose originou- se o homem atual, de alta capacidade. 


Todos os organismos superiores como nós, seres humanos, temos hoje essa forma de capilares mais 
estreitos. A forma antiga de vasos sangúíneos largos persiste, apenas, nos organismos de sangue frio, mais 
lentos. 


Essa "nova" forma de circulação sangúínea trouxe consigo, contudo, uma desvantagem: esses capilares 
mais estreitos tendem ao entupimento, pois no histórico da evolução do organismo humano apareceram 
corpos intumescidos altamente sensíveis nas paredes internas dos capilares. Essa intumescência dos 
corpos pode diminuir o diâmetro interno dos capilares e reduzir o fluxo dos glóbulos vermelhos ou fazer 
com que esse diâmetro volte a ser alargado à sua dimensão normal e sadia. 


Ao mesmo tempo, uma diminuição do diâmetro interno dos capilares provoca uma redução das 
aberturas dos poros nas paredes dos capilares, por intermédio das quais as células devem ser alimentadas 
com nutrientes, oxigênio etc.. 


A redução do diâmetro das aberturas dos poros dos capilares pode prejudicar também a remoção dos 
resíduos do metabolismo. Neste caso, estas partículas são maiores no diâmetro de que os estreitos poros 
dos capilares, ou interrompê-lo de todo, "como folhas secas de plantas, entupindo as tampas de ralos”. 


Esse sistema sensato de intumescência nos capilares parece ter tido uma função original importante em 
nossa longa evolução histórica. A compressão dos capilares foi a resposta do organismo para um 
comportamento errado do homem e ocasionou muitas doenças que leva à morte mais cedo. Isto fez parte 
da evolução. 


O comportamento correto era premiado com uma vida mais longa e maior número de descendentes. 
Dessa forma os ancestrais do homem podiam familiarizar-se com seu ambiente e a alimentação adequada 
(em outro capítulo encontraremos referências mais detalhadas). 


Pelo fato desse sistema ter estado ativo por mais de 500.000 gerações e, em parte, ainda estar ativado, 
originou-se um processo de seleção natural. Dessa maneira, nossos antepassados puderam evoluir, ao 
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longo de milhões de anos, até chegar ao homem atual, altamente capacitado, com andar ereto e com 
inteligência. O fecho do desenvolvimento há poucos milhares de anos nesse processo evolutivo foi 
denominado então, como coroa da criação e com uma imagem semelhante de Deus. Nesse ser humano 
em estado paradisíaco infundiu-se então até mesmo uma alma. 


O renomado físico alemão, Prof. Manfred von Ardenne (1907 — 1997) ensinava: "Se a célula é forte, o 
corpo também o é”. Em suas muitas pesquisas a respeito do suprimento de oxigênio nas células, que 
levaram à "terapia de oxigênio em múltiplos passos" ("SMT — Sauerstoff-Mehrschritt-Therapie"), ele 
observou que, quando as paredes dos capilares se intumesciam, havia sempre um déficit de oxigênio 


porque a corrente sangúínea estava estrangulada, devido ao estreitamento do diâmetro dos capilares. 


Mediante fornecimento artificial de oxigênio, podia ser observada uma regressão no intumescimento das 
paredes dos vasos capilares, o que aumentava consideravelmente o fluxo do sangue. Sua "terapia de 
oxigênio em múltiplos passos" era composta de 3 passos. O primeiro passo serve para preparar o 
organismo para o suprimento otimizado de oxigênio. O fornecimento de vitaminas, minerais (p.ex. 
magnésio) e oligoelementos (p.ex. zinco e selênio) aumenta a capacidade de absorção de oxigênio das 
células e assegura a utilização do oxigênio para fins energéticos. 


Adicionalmente, o sistema imunológico pode ser estimulado com preparados de ervas (tomilho "Thymus 
vulgaris" e loranto "Víscum álbum"). O segundo passo consiste na inalação (inspiração) de uma mistura de 
ar enriquecido com oxigênio. A participação de 90 % de oxigênio é ativada (ionizada) por um aparelho 
especial (ionizador). A inalação é feita diariamente com máscaras descartáveis, durante um período de 18 
dias. O terceiro passo prevê, então, a melhoria da circulação do sangue em todo o organismo mediante 
exercícios (também durante as aplicações no repouso em intervalos a cada 8 — 10 minutos), 
respectivamente estímulo da circulação cerebral por atividades mentais (p.ex. leitura). 


A formação de novos capilares 


Nos tumores cancerosos, também se observam quão importantes são os capilares. Uma das causas 
principais de tumores é o colapso do suprimento de oxigênio nas células. Nesse caso, os capilares são 
estreitos ou fechados. De acordo com Otto Warburg, alemão laureado com o Prêmio Nobel, na falta de 
suprimento de oxigênio, as células são levadas ao processo de fermentação celular, o que cria muito mais 
energia do que o abastecimento natural, normal e sadio das células com oxigênio. Como a fermentação 
celular fornece mais energia, estas células recebem assim uma força que pode ocasionar uma multiplicação 
mais rápida e incontrolável das células o que denominamos câncer. 


Na falta de oxigênio, a natureza procura uma compensação imediata e novos capilares crescem nas áreas 
ameaçadas de tumor. Fala-se então de angiogênese. O conceito é de J. Folkmann e resultou do estudo da 
vascularização de tumores. A angiogênese tumoral significa, no entanto, quase que exclusivamente o 
crescimento de novos capilares. Ao atingir determinado tamanho, o tumor transmite sinais, os chamados 
“fatores de crescimento", a receptores nas células endoteliais, situados sobre as paredes vasculares, 
estimulando a formação de novos capilares. 


Esses novos capilares, infelizmente, não atingem todas as células subnutridas ou sem nutrição alguma, de 
maneira que, frequentemente, o tumor não pode ser completamente paralisado, continuando por isso a 
favorecer sua excrescência. Normalmente esse processo natural da angiogênese tem uma função 
importante no organismo, como por exemplo no desenvolvimento embrionário, na menstruação e na cura 
de feridas. Nesses casos o papel da angiogênese é decisivo. 


Também os biólogos voltados à evolução reservaram o conceito de angiogênese à formação de capilares, 
seja durante vascularização de partes do organismo pela invasão de capilares da rede primária durante o 
desenvolvimento do embrião ou, na idade adulta, a vascularização de feridas ou inflamações em geral. 
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Capilares suprem o cérebro com oxigênio 


Vinte por cento do oxigênio absorvido pelo organismo é transportado pelos capilares ao cérebro e lá 
consumido. Se o suprimento de oxigênio não estiver assegurado ou for limitado por algum motivo, isso 
pode levar não apenas a alterações perceptíveis no desempenho do cérebro, como também interferir 
negativamente na transmissão de impulsos cerebrais a outros órgãos, glândulas e músculos. Tais 
interferências podem pôr em risco o funcionamento de todo o organismo e também ocasionar, ao longo 
do tempo, danos irreversíveis. Células cerebrais mortas por falta de oxigênio não podem mais ser repostas. 
Por esse motivo deveríamos prestar muito mais atenção à alimentação do cérebro pelos capilares do que a 
maioria das pessoas o faz. 


Organismo ácido deixa os glóbulos 
vermelhos rígidos 


Quando os glóbulos vermelhos se encontram em meio altamente ácido, os mesmos perdem a sua 
elasticidade. Estes corpos, normalmente, arredondados como pequenos tambores, não conseguem mais se 
alongar para poderem passar por capilares mais finos ou ultrafinos. Esta situação é denominado "Rigidez 
acidótica" (Dr. Worlitschek — "Praxis des Sâure-Basen-Haushaltes", S. 55). O resultado é um fornecimento 
reduzido de oxigênio e dos nutrientes para as células. 


As células, um cosmo em miniatura 


Sabemos hoje que cada célula de nosso organismo representa um mundo à parte. Em cada célula, 
transcorrem mais processos químicos do que em todas as indústrias químicas da terra. Podemos somente 
admirar estupefatos e com devoção essa criação única. Acrescente-se a tudo isso que, em cada célula, 
estão armazenadas tantas informações, que talvez não se encontre comparação nem mesmo com a 
capacidade de armazenamento de inúmeros computadores. 


A clonagem de seres vivos a partir de uma única célula comprova a maravilha do microcosmo dessa obra 
grandiosa. A nós, homens, compete alimentar corretamente esse mundo maravilhoso e saber eliminar os 
resíduos de metabolismo. Isto nós alcançaremos se aprendermos, com a leitura deste livro, a fazer uma 
boa manutenção de nossos 150.000 km de capilares, garantindo sempre seu diâmetro natural e sadio, para 
continuarmos com nossa saúde intacta ou para restabelecê- la. Se nos preocuparmos seriamente com 
nossos capilares, teremos menos preocupações com enfermidades. 


O sistema dos capilares com seu comprimento de 150.000 km foi intitulado com toda razão por mim 
como Determinador Principal da nossa Saúdel 


"Seria um erro acreditar, se a ciência é composta somente de doutrinas exatas cientificamente 
totalmente comprovadas, e injusto em exigir esta comprovação." Siegmund Freud, Psicanalista austríaco 
(1856-1039) 


Principais causas do estreitamento dos capilares 


As diversas causas contra as quais os nossos capilares reagem com um estreitamento do diâmetro 
interno podem ser resumidas como se segue: 


1. Alimentação errada: Existem mais de 700.000 criaturas diversas nesta terra. Somente o homem 
esquenta e desnaturaliza a sua comida. A participação de alimentos crus naturais e não aquecidos é, 
normalmente, muito reduzida na alimentação do homem moderno. 70 % das doenças têm a sua origem na 
sua alimentação errada. 
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2. Mistura, nas refeições, de alimentos que não combinam: O estômago do homem está preparado para 
digerir somente um alimento concentrado de cada vez. O que é um alimento concentrado? Tudo o qual 
que não for frutas, legumes ou verduras é um alimento concentrado. 


3. Fumar ativa ou passivamente: Existem mais de 700.000 criaturas diversas nesta terra. Somente o 
homem fuma. O organismo reage e os capilares se estreitam. Os fumantes têm, estatisticamente, sua vida 
encurtada em mais de 15 anos. 


4. Excesso de álcool: O homem pode tomar bebidas alcóolicas com moderação. Um copo de vinho ao 
jantar até é bom para a saúde. O excesso o organismo não tolera e os capilares se estreitam. A diminuição 
do oxigênio transportado para as células e para o cérebro provoca náusea e um "black out”. 


5. Radiações: Exposição à excesso de luz solar, radiação do raio X, radiação nuclear, radiações terrestres e a 
radioterapia. A radioterapia de um tumor de garganta provoca um estreitamento até um fechamento total 
dos capilares que abastecem os dentes com água e nutrientes. Assim os dentes podem ficar afetados ou 
até destruídos e esfarelar como areia. 


6. Certos produtos químicos e a quimioterapia: Os capilares reagem contra quimioterapia. O 
estreitamento pode provocar náusea e a perda de cabelos. 


7. Determinados vírus, bactérias e parasitas: Os capilares se estreitam na presença de 
certos vírus, bactérias e parasitas, como no caso de AIDS. 


8. Falta de água: Os capilares compensam a falta de água no organismo com um estreitamento do seu 
diâmetro para segurar assim a água nas células. 


9. Notícias ruins, choque de conflitos, stress, tristeza, desgosto e insatisfação no lugar de trabalho: Os 
capilares reagem com um estreitamento do seu diâmetro e podem provocar assim doenças, inclusive 
câncer. 


10. Mudanças hormonais: Na puberdade e na menopausa os capilares reagem as mudanças 
hormonais com um estreitamento do seu diâmetro. Iniciando assim a acne, na puberdade e fogachos, 
na menopausa 


11. Falta de movimentação: Esportistas tem duas vezes menos câncer. Mais movimentação força os 
capilares a aumentar a circulação de sangue. 
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Isso é saúde: os glóbulos vermelhos do sangue caminham ordenadamente pelos capila- 
res. Seus diâmetros externos correspondem ao diâmetro interno dos capilares. 


Principal causador de doenças: células nas paredes internas dos capilares aumentaram 
em volume. O diâmetro interno dos capilares foi reduzido. A passagem dos glóbulos 
vermelhos do sangue é dificultada ou inviabilizada, provocando doenças. 
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Isso é saúde: entre as fibras musculares de formato cilíndrico há espaços vazios, 
assim chamados espaços livres, que possibilitam as fibras acompanharem os 
movimentos musculares. 


Fibromialgia: Devido aos poros estreitados das paredes dos capilares, o resíduo 
do metabolismo não encontra saída, alojando-se nos espaços vazios entre as 
fibras musculares. Os músculos tornam-se rígidos devido à falta do jogo entre as 


fibras, e os movimentos musculares podem provocar dores. 
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Quão importante é o oxigênio para o ser 
humano? 


Uma das maiores conquistas da evolução dos seres que hoje vivem na terra foi a saída do mar. A água 
com muito oxigênio e minerais contém tudo o que os animais precisam para viver. Água e oxigênio são os 
elementos básicos de toda a vida. Todas as formas de desempenho de seu corpo têm de ser completadas 
por dois órgãos: rins e pulmões. 


Na cultura chinesa, os rins são os órgãos do medo. Por quê? Imagine o que significa substituir o poder 
dos oceanos com um parceiro — o homem — que muitas vezes nem bebe água em quantidade 
suficiente?! Isso provoca medo! Medo interminável. Se todos os habitantes do nosso planeta consumissem 
somente um litro a mais de água potável por dia, o estado geral da saúde da população terrestre 
melhoraria enormemente. Principalmente para as pessoas mais idosas, que sentem menos sede, a falta 
deste valioso líquido pode ser fatal! Testes em série foram realizados em asilos onde os idosos eram 
obrigados a ingerir diariamente até 3 litros de líquidos. Os sucessos foram fantásticos! Pessoas que não 
conseguiam mais lembrar-se de números de telefone e muitas vezes não se recordavam nem de seu 
próprio nome, experimentaram uma regeneração de sua memória, voltando a recordar-se. Não podemos 
nos esquecer de que nosso corpo é composto por 70 % de água; o cérebro, no entanto, tem 90%. Mesmo 
males incuráveis, como o de Alzheimer, apresentaram melhoras em seu quadro geral graças à maior 
ingestão de líquidos. A falta de água no organismo provoca uma diminuição do diâmetro interno dos 
capilares para segurar a água nas células e, assim, muitas doenças aparecem. 


A quantidade ideal de água consumida por dia é de 30 ml para cada quilo do peso corporal, ou seja uma 
pessoa com 70 kg necessita assim 2,1 litros de água. Café, chá e refrigerantes não fazem parte da conta da 
quantidade diária de água. 


O pulmão absorve oxigênio e deve colocar essa energia à disposição do corpo para seu metabolismo. 
Uma invenção genial! Mas o que acontece mesmo com esse oxigênio? O homem e seu cérebro podem 
viver apenas alguns minutos sem oxigênio. Qual é o segredo? O sangue precisa de oxigênio para viver. 
Nada de novo; ou...? O que importa é que o oxigênio mantém vivo não apenas o sangue, mas também o 
organismo. Oxigênio proporciona a energia que serve a todos os sistemas de transporte. Oxigênio é o 
combustível da vida, por assim dizer. Sem ele, o corpo não tem qualquer condição de cumprir suas 
funções. Oxigênio impulsiona, aciona, dá força e energia. 


Pense no seu próprio dia a dia. O que você precisa para viver? Comida? Sim, naturalmente! Água, é claro! 
Mas você não se esqueceu de sua respiração, a verdadeira essência? "Se você domina sua respiração, você 
domina sua vida", dizem os sábios da índia. 

Na emergência, necessita-se primeiro de oxigênio. Isto é conhecido. Porém, que efeitos mais tem o 
oxigênio? Oxigênio tem um efeito imediatol Um pouco mais é bálsamo para seu corpo, ele torna seus 
transportadores, os glóbulos vermelhos, ainda mais ágeis. Eles fluem alegremente, não enfrentam os 
congestionamentos — chamados trombose — e percorrem animados os 150.000 km de capilares. Mesmo 
pequenos volumes a mais de oxigênio, que resultam, por exemplo, de um passeio, em pessoas com pouca 
atividade física na profissão, provocam verdadeiras maravilhas. Muitos que pensam de forma bem 
consciente em sua saúde também inalam ar ou oxigênio puro. Eles experimentam a sensação de rápida 
disposição e regeneração. Tudo volta a fluir, o novo dia pode vir. 


Após um dia de trabalho estafante, uma longa viagem de carro ou uma noite mal dormida, o oxigênio vai 
revigorá-lo e fazê-lo esquecer o que houve antes: fadiga e esforço. O homem envelhece e morre 
lentamente quando seus pulmões se enfraquecem sempre mais e, finalmente, paralisam sua atividade. 
Hermann Hesse escreveu: ,vá, pois, coração, tome o oxigênio e sarei”. 
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O oxigênio é um gás incolor, inodoro e insípido. Como elemento vital mais importante da natureza, ele é 
um dos mais disseminados. Combinado com outros elementos químicos, seu peso perfaz a metade do peso 
da terra. 


Sem oxigênio não há vida 


Oxigênio é vida, sem oxigênio não há vida! Com o oxigênio, apareceu a vida sobre a nossa terra. Isso foi 
há um bilhão de anos. O oxigênio no ar transformou-se no elemento imprescindível a todos os processos 
metabólicos característicos da vida: respiração e vida das células. O mais importante elo de ligação entre 
eles são os capilares. 


Sabemos que o homem pode sobreviver até 7 semanas sem alimentação, 3 dias sem líquidos; mas, em 5 
minutos sem oxigênio, ele chega à fronteira da morte. Fica clara, então, a importância da absorção de 
oxigênio pelo corpo e a necessidade vital de capilares sadios com o diâmetro interno normal que não 
prejudique a passagem dos glóbulos vermelhos, garantindo o abastecimento otimizado de oxigênio para as 
células. Isto significa que, para o homem, o suprimento normal e sadio de oxigênio representa a base de 
sua existência e que quaisquer interferências prejudiciais à absorção, fornecimento ou processamento do 
oxigênio podem ocasionar graves doenças e até mesmo a morte. Havendo déficit de oxigênio no tecido 
celular, o desempenho dos órgãos é, automaticamente, reduzido e, em caso extremo, as células morrem. 
Com o avanço da idade, sob condições de stress e sobrecarga emocional e física, depois de operações 
cirúrgicas, enfermidades, acidentes e por causa de agentes tóxicos no ambiente, a pressão parcial de 
oxigênio no sangue cai, ocasionada por um estreitamento dos capilares. 


O principal determinante da respiração é a função pulmonar. O ar inspirado troca seu oxigênio na área 
dos vasos pulmonares (capilares). Esses vasos sensíveis permeiam os alvéolos pulmonares com uma alta 
superfície de intercâmbio, tão grande quanto um campo de futebol. Sim, você leu direito. Essa superfície 
de contato, do tamanho de um campo de futebol, é imprescindível! É lá que o oxigênio entra em contato 
com o sangue, ou seja, ele se liga aos glóbulos vermelhos. 


O dióxido de carbono é um produto residual da respiração celular do tecido corporal e é expirado. Pelas 
veias ele é reconduzido aos pulmões. Nesse altura, o sangue é vermelho escuro, pobre em oxigênio. A 
etapa seguinte é a troca gasosa e o transporte do oxigênio aos tecidos por intermédio dos vasos 
sangúíneos. Esse transporte, bem organizado, é determinado pela pressão e pelo ritmo da bomba cardíaca. 
O comando da pressão sangúinea e do ritmo cardíaco é feito pelo cérebro, um verdadeiro computador, 
que reage ao volume de oxigênio e dióxido de carbono no sangue. 


A última etapa é sobremaneira importante: ela transcorre diretamente nos tecidos e é, por assim dizer, a 
própria vida. Toda e qualquer célula humana, assim como qualquer órgão e todo o organismo precisam de 
oxigênio para manter suas funções vitais. Esse oxigênio é levado a cada célula individual do corpo por 
intermédio dos capilares. Verdadeiro desastre seria o estreitamento ou a secagem de um capilar! Esse gás 
é de suma importância nos vitais processos de combustão necessários à conclusão das tarefas celulares e 
orgânicas. Todos os órgãos têm seu próprio fluxo sangúíneo. Este depende da respectiva necessidade de 
oxigênio, conforme a atividade e o esforço, ele é maior ou menor. Pressão, desempenho cardíaco e ritmo 
respiratório têm um efeito interrelacionado, calculado com extrema precisão. 


O homem moderno sofre os efeitos de muitos fatores prejudiciais. Eles sobrecarregam o organismo. A 
consequência é uma nutrição deficiente do sistema vascular e nervoso. Se a absorção e o transporte do 
oxigênio não funcionarem de forma otimizada, o metabolismo fica prejudicado. Falta de oxigênio leva a 
processos degenerativos nos vasos sanguíneos. Esses continuam se estreitando, calcificam- se e perdem, 
por isso, elasticidade. O tecido conjuntivo fica frouxo, a estrutura óssea se altera e torna-se quebradiça. As 
forças de autodefesa e o sistema imunológico não apresentam o desempenho normal. Órgãos como o 
fígado e os rins, que livram o corpo de resíduos, não conseguem mais trabalhar como deveriam, o 
organismo fica sobrecarregado de materiais nocivos que, por sua vez, podem causar alterações orgânicas, 
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interferências no metabolismo e outras anomalias. Também o cérebro sofre as consequências de baixa 
oxigenação crônica. Começam as interrupções no sono, enfraquecimento da capacidade da memória e de 
concentração. Constatamos assim que os capilares garantem, com seu diâmetro natural e sadio, o 
suprimento adequado de oxigênio no organismo e se transformam, então, nos principais determinantes de 
saúde, doença ou morte. 


Como ensina o médico e bioquímico alemão Dr. A.P Schneller, que também acumulou muita experiência 
na utilização da Aloe vera L., as terapias de oxigênio são muito favoráveis nos seguintes tratamentos: 
aumento da capacidade de desempenho físico e mental, ampliação das forças de autodefesa do 
organismo, melhoria do desempenho cardíaco, prevenção de angina pectoris e arritmias cardíacas, 
proteção contra infarte do coração, estabilização da circulação, normalização da pressão sangúínea, 
aumento do metabolismo energético no cérebro e prevenção de derrame cerebral, redução da frequência 
e intensidade das dores de cabeça (surtos de enxaqueca) e melhora da qualidade de irrigação sangúínea 
nas pernas. 


Por todos esses motivos, muitos cientistas internacionais vêm se ocupando nos últimos anos 
intensivamente com anomalias resultantes da falta de oxigenação e seu tratamento. Nesse campo, os 
novos conhecimentos das propriedades vitais dos líquidos extraídos da Aloe vera L., ou da Aloe arborescens 
Miller podem abrir mais um caminho para a nossa saúde. A Aloe consegue, em 70% dos casos, a 
reestruturação do diâmetro normal e sadio de capilares estreitados, que na maioria dos casos normaliza o 
suprimento de oxigênio, removendo assim a fonte de muitas doenças. 


A Aloe em séculos de história 


Quando revejo documentos antigos em minha biblioteca particular, surpreendo- me sempre com as 
menções à Aloe. Essa planta medicinal, há milênios, acompanha a humanidade. Ela está, firmemente, 
ancorada à história do homem faz parte de nossa civilização. Quem se ocupar em observar mais 
detidamente essa planta fascinante, há de constatar que, por trás de sua modesta aparência, escondem-se 
forças curativas de diversidade e eficácia incomuns. 


Sua aplicação externa e, também interna, há séculos vem proporcionando inúmeros benefícios à saúde 
do organismo humano. O miolo das folhas fornece um suco que contém mais de 300 diferentes 
substâncias vitais, como vitaminas, sais minerais, oligoelementos, aminoácidos e enzimas e representa, até 
hoje, o melhor remédio da farmácia divina na terra. 


Um resumo dessa história já pode ser encontrado na antiga e respeitada primeira edição da Farmacopéia 
alemã, que no ano de 1873, após a criação do segundo império pelo príncipe Otto von Bismarck, substituiu, 
por intermédio do comunicado de 1º de julho de 1872, as várias farmacopéias que havia nos diversos 
Estados e Reinos da Alemanha. 


O texto de quatro páginas sobre a Aloe, que consta do "Commentar zur Pharmacopoea Germanica" 
(Comentário à Farmacopéia Germânica), como essa admirável obra foi denominada, é o seguinte: "A Aloe 
parece ter encontrado aplicação médica desde tempos imemoriais. Diz-se que Alexandre Magno (333 AC) 
enviou homens gregos à Ilha de Socotorá, uma ilha na ponta oriental da África, para difundir a cultura da 
Aloe. Dioscórides e Plínio além de mencioná-lá, diferenciam diversas espécies e têm conhecimento de 
falsificações da mesma. 


Desde o início da era cristã, a Aloe foi um dos remédios mais utilizados. Alexandre Trallianus, médico em 
Tralles, na Lídia, e, mais tarde, em Roma (555), já preparava um extrato líquido desta planta”. 


Na terceira edição desta Farmacopéia que, no ano de 1891, levou o título "Kommentar zum Arzneibuch 
fir das Deutsche Reich" (Comentário ao Livro dos Remédios para o Império Alemão), encontram-se 
indicações complementares ao mais antigo registro sobre a Aloe. Trata-se do Papiro de Ebers (egiptólogo), 
que se calcula ser da época de dois mil a mil anos antes de Cristo. 
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Muitas vezes a citação de Aloe no Velho Testamento — Provérbios de Salomão cap. 7, versículo 17 — é 
atribuída, erroneamente, à planta medicinal Aloe. Nesse caso trata-se, contudo, da madeira Aloe, Lignum 
atoes agallochia, rica em resina, utilizada então para ser mastigada e fumada, árvore existente na 
Cochinchina e Assam, catalogada como Aquitaria agallocha Roxburgh. 


Essa madeira, espessa e pesada, de cor marrom avermelhado, também é conhecida como madeira da 
águia, madeira de agallocha, madeira do paraíso ou madeira Kalambak e provém da Exoecaria Agallocho. O 
aquecimento dessa madeira espalha um odor agradável, animador. De outra forma, não faria sentido o 
versículo 17 do livro de Salomão: "perfumei a câmara de mirra e de aloés, e de cinamomo". Quem haveria 
de espalhar, em seu dormitório, um líquido pastoso extraído da planta medicinal Aloe? Tratava-se muito 
mais de perfumar o ambiente com a madeira Aloe. Mesmo o Imperador Napoleão | usava-a como perfume 
em seus palácios. 


A Aloe na Babilônia e no Egito 


A mais antiga menção à Aloe vem, provavelmente, da Babilônia. Foi encontrada uma receita de Aloe 
inscrita numa tábua de argila (de aprox. 4200 a.C.). Há mais de 5000 anos, a planta medicinal Aloe já era 
muito apreciada no velho Egito dos faraós. Devido ao seu poder de cura, eram-lhe atribuídas forças 
religiosas e ela era conhecida, como "planta da imortalidade". Os velhos egípcios denominavam o líquido 
extraído das folhas de "o sangue dos deuses”. 


Encontramos seus vestígios em desenhos nas paredes dos templos e nos túmulos dos faraós. Também 
aparece em diversas escritas em forma de hieróglifos. As portas de entrada eram adornadas, no velho 
Egito, com uma folha de Aloe e ela era usada também como presente de núpcias, expressando votos de 
felicidade, com saúde e vida longa ou como presente, quando da abertura de um negócio. 


Os achados mais antigos relacionados às suas propriedades medicinais provêm, no entanto, não do Egito 
e, sim dos sumérios, os antecessores da alta cultura da Mesopotâmia. Numa placa de argila do século 18 
a.C., desenterrada na cidade suméria de Nippur e decifrada em 1953, já estavam bem descritos os efeitos 
medicinais da Aloe. O Livro Egípcio de Remédios, ou seja, o já mencionado Papiro de Ebers, foi datado 
como sendo de 1550 a.C.. Ele está guardado na Universidade de Leipzig e contém pelo menos doze receitas 
medicinais, nas quais ela é destacada de maneira especial. Diz-se que Cleópatra e Nefertite apreciavam seu 
efeito. 


O gel extraído de sua folha presta-se, excelentemente, para o tratamento da pele e serve, até hoje, como 
fator de embelezamento. As valiosas substâncias nela contidas têm um efeito alisante, pois aglutinam os 
elementos líquidos e deixam, assim, a pele mais lisa. É de se supor, todavia, que os velhos egípcios 
empregavam o seu suco contra queimaduras, picadas de insetos e também como desodorante. 


Até agora não foi possível provar, cientificamente, que a Aloe tenha sido utilizada no embalsamamento 
de nobres e faraós do Egito. Nos textos achados, ela não é mencionada, especificamente, para tal 
finalidade. Talvez tenha sido incluída na lista dos produtos das fórmulas para embalsamar no grupo 
mencionado como "outros óleos e misturas", já que, na época, a Aloe era um recurso evidente. 


É de se supor que ela era utilizada para isso, pois mais tarde tornou-se costume, empregá-la em funerais. 
Ela também foi acrescida aos rituais fúnebres dos israelitas, que por muito tempo viveram no Egito. Mais 
tarde, encontramos também uma descrição do sepultamento de Cristo, em que foram utilizadas 100 
libras/peso (= 32 kg) de Aloe e mirra, conforme consta nas Escrituras Sagradas — Evangelho de São João, 
cap. 19, versículos 39-40. 


O ungúento do tempo de Jesus à base de Aloe 


Prof. Fida Hassnain de Caxemir, Doctor of Indology, relatou ter o pesquisador Mirza Ghulam Ahmad 
chamado a atenção dos estudiosos para o ungúento usado no embalsamento e cura das feridas de Jesus. 
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Vejamos o que ele mesmo diz: "Chegou ao nosso conhecimento um documento muito antigo de grande 
valor, pois pode estar relacionado à vida de Jesus. Trata-se da receita de um ungúento conhecido como 
"Marham-i-lssa" que vem sendo registrado em centenas de livros médicos desde tempos imemoriais. 
Pesquisas demonstram que o preparo do ungúento era conhecido por milhares de pessoas por meio da 
tradição verbal e foi registrado um pouco depois da crucificação de Jesus Cristo na farmacopéia latina". 


O estudioso também cita os títulos de 23 tratados médicos que mencionam esse ungúento. Abu-bakr 
Mohammad Zakariya Razi (864-932), conhecido na Europa como Rhazes, escreveu diversos tratados 
médicos, alguns dos quais foram traduzidos para o Latim. Ele mencionou esse ungúento em um tratado 
publicado em 1489, em Latim, com o título "Liber Almansoris-Continens" e a tradução em inglês foi 
publicada em 1848. Sua enciclopédia médica original foi chamada de "Havi-Kabir". 


Um tratado publicado em árabe sob o título "Kamil-us-Sanaah", por Ali bin Abbas al-Majusi (datado de 
994), que era conhecido na Europa como "Haly Abbas", é uma fonte médica importante. Foi publicado, em 
latim, sob o título "Liber Regius”, em 1492. Esse tratado também foi publicado em francês sob o título 
“Trois Traites de Anatomie Arabs" em 1504. 


Outro tratado médico famoso foi o “Al-Qanun-fi-al-Tibb”, de Abu Ali Hussain bin Abdullah bin Sena (980- 
1037). A versão, em latim, de Gerard of Cremona foi publicada em 1544 e é conhecida em inglês como 
"Canon of Medicine de Avicena”. Outro importante tratado médico, conhecido como "Hesagps", por 
Jarjani, menciona o ungúento. 


O ungúento do tempo de Jesus é conhecido como "Marham-i-Havarin", o ungúento dos apóstolos, ou 
"Marham-i-Rusul", o ungúento dos profetas, ou "Marham-i- Shalikha", o ungúento de Sheliakh. Avicena 
registra que esse ungúento tinha poderes miraculosos para curar feridas. O uso do mesmo podia eliminar 
pústulas e restaurar o tecido lesado em poucos dias. Além de proporcionar a formação de tecido novo. O 
ungúento ajudava na circulação de sangue e na recuperação de entorpecimento de partes do corpo. 


Os doze ingredientes do ungúento do tempo de Jesus eram: 1. Aloe succotrina Lamarck (hoje substituída 
pela Aloe vera L.); 2. Cêra branca, cera aiba! 3. Goma gugal, também conhecida como balsamum dendron 
mukul) 4. Litargírio, plumbi oxidurrr, 5. Mirra, resina retirada do balsamum dendron mirrha! 6. Galbano, 
galbanum officinarunr, 7. Aristolochia longa; 8. Sub-acetato de cobre, cuprum sub-aceticurrr, 9. Goma 
amoníaca, ammoniacum extraído da Dorema Ammoniacum Don! 10. Resina de pinus longifolia, resina pini, 
resina alba: 11. Azeite de oliva. 


Os ingredientes do ungúento foram registrados, inicialmente, na Pharmacopoea Grega. O grande 
Abbasid, imperador Mamun al-Rashid, (913-983) estabeleceu uma biblioteca e uma escola de tradução, em 
Bagdá, na qual se faziam versões em árabe de trabalhos gregos sobre medicina, ciências e matemática. Foi 
durante a idade de ouro da medicina islâmica que a Pharmacopoea Grega foi traduzida para o árabe e 
chamada de Qarabadin-i-Rumi ou Pharmacopoea Latina. Esse tratado também foi traduzido para o persa e 
chamado de Qarabadin-i-Unani ou Pharmacopoea Grega. Todos esses tratados médicos mencionam o 
ungúento de Jesus e os ingredientes usados para sua fabricação. 


O "Sudário Sagrado", que é tão venerado em Turim, foi declarado autêntico no fim do ano 2002. É 
interessante ressaltar que os cientistas que o investigaram não eram conhecedores dos ingredientes do 
ungúento, mas de qualquer maneira já haviam identificado traços de Aloe e mirra. Seria de muita valia 
retomarem as pesquisas, uma vez que agora se conhece a fórmula completa do ungúento. 


O autor da célebre obra "A história dos judeus", Flávio Josefo (37-95 d.C.), descreveu os rituais de 
sepultamento dos israelitas, ali mencionando, porém, a Aloe como madeira perfumada. Sendo assim, 
todas as citações bíblicas da Aloe no Velho Testamento nada teriam a ver com a nossa Aloe. A tradução da 
palavra bíblica "ahalot" sempre significaria, então, a mencionada madeira e não a planta medicinal. Está 
provado apenas que a Aloe era presenteada aos mortos e plantada em volta das pirâmides para a "viagem 
do faraó ao reino da morte”. 
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A Aloe na Asia 


Inquestionavelmente, a Aloe faz parte da lista das mais antigas plantas medicinais, conhecidas pelo 
homem. Também no Extremo Oriente e na Ásia, ela era muito procurada e considerada um remédio eficaz 
no tratamento de feridas externas e males internos. No ano de 600 a.C., a Aloe chegou à Pérsia, Sumatra e 
índia, por intermédio de comerciantes árabes. Existem relatos de que as folhas de Aloe eram pisadas com 
os pés descalços e o suco secado ao sol. O pó daí resultante teria encontrado seu caminho rumo à Ásia. Na 
forma de remédio de fácil transporte foi levado pelas caravanas árabes. Acredita-se que a palavra Aloe 
venha desse época e tinha o significado de "amargo". 


Alexandre Magno e a Aloé 


500 anos antes de Cristo, havia enormes plantações de Aloé, de alta qualidade (Aloe succotrina Lamarck), 
na ilha Socotorá, no "chifre oriental" da África. De lá, a mercadoria ia para a China, índia, Malásia e Tibete. 
A lenda diz que Alexandre Magno conquistou essa ilha para melhor abastecer seu exército com Aloe, pois 
ele só partia para uma guerra quando dispunha de Aloe em quantidade suficiente para o tratamento dos 
ferimentos de suas tropas. A Aloe transformou-se, assim, numa planta estratégica, pois quem mais 
depressa conseguisse curar seus soldados, seria mais poderoso e reuniria melhores condições de vitória. 


Depois da 2º guerra mundial, a Aloe voltou a ser uma planta estratégica nos Estados Unidos. O exército 
dos Estados Unidos conta, até hoje, com o maior estoque estratégico de Aloe, para a eventualidade de um 
ataque nuclear ou de um grande vazamento radioativo em alguma usina atômica. 


Em sua descrição da terapia de cura da índia, o pesquisador Copra relata que desde o século IV a.C. era 
usual o emprego da Aloe (mussabar) no tratamento de dores e inflamações de partes do corpo e como 
laxante. No sânscrito, a Aloe tem o nome de Ghrita-kumari. No sânscrito Kuman, também significa menina. 
Acreditava- se que a força das plantas emprestava às mulheres a energia da juventude, com um efeito 
regenerador da natureza feminina. Na medicina Ayurveda da índia, encontram-se diversas indicações de 
aplicação da Aloe como revitalizante para o rejuvenescimento, alívio de dores na menstruação e 
estabilizadora da circulação. A Ayurveda engloba o ser humano inteiro: alma e corpo devem viver em 
harmonia para se tornarem e permanecerem saudáveis. 


Na China, a Aloe é conhecida como lu wei (tempestade negra) e também hAsiang- tgan (bílis de elefante 
— devido ao sabor amargo). Existem documentos chineses versando sobre a Aloe desde a DinastiaTang, no 
início do século VII. Esses registros (Li Sun, do ano 625) tratam, pormenorizadamente, de êxitos com uso 
interno em casos de sinusite, febre infantil causada por parasitas e, mediante uso externo, em problemas 
de pele. 


A Aloe junto aos gregos e romanos 


Enquanto Hipócrates, o pai da medicina (460-375 a.C.), não se refere à Aloe em suas obras, o médico e 
físico grego Pedáneo Dioscórides, de Anazarbas (na Cilícia) foi quem, no primeiro século da Era Cristã, mais 
detalhadamente descreveu os efeitos benéficos da Aloe e sua aplicação no combate a várias doenças. 


Não era um livro qualquer; mas, sim, uma edição de luxo da famosa farmacologia de Dioscórides com o 
título grego Peri hyles iatrikes (em português, aproximadamente Das Plantas Medicinais), usualmente 
conhecido por seu nome latino De matéria medica. Graças a suas descrições e indicações precisas sobre a 
utilização, os efeitos e as doses, o compêndio logo se transformou em um manual padrão para médicos e 
farmacêuticos. 


Seus textos, em cinco volumes, foram, por 1500 anos, a obra didática mais destacada da farmacologia e 
farmácia do ocidente; no ano de 512, a Aloe é apresentada até em cores. Nesses volumes, encontramos os 
seguintes textos: "....de odor forte e sabor amargo, tem apenas uma raiz e um tronco. Cresce muito na 
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índia, de onde também vem o suco. Cresce também na Arábia e na Ásia e em determinadas faixas 
litorâneas e ilhas....Tem o poder de fechar feridas, aliviar as dores, secar as feridas, fortalecer o corpo e 
limpar o estômago...tem o efeito de estancar o sangue e inibir inflamações. Ingerida com vinho, água ou 
mel, a Aloe funciona como um tônico estomacal e, em quantidades superiores a três dracmas (grego: mãos 
cheias), como purgante. Na mistura com outros purgantes, esses têm um efeito mais moderado sobre o 
estômago. Seca e transformada em pó, a Aloe cura ferimentos e fecha abscessos. Cura rapidamente 
doenças sexuais e as feridas da circuncisão de meninos judeus (no oitavo dia depois do nascimento, feita 
como símbolo do pacto celebrado por Deus com Abraão). Tomada com mel, ela faz cessar o sangramento 
de hemorróidas e tem o efeito de curá-las. Sara inflamações e o ardor nos olhos, alivia dores de cabeça 
pela aplicação duma mistura com vinagre e rosácea na testa e sobrancelhas. Misturada ao vinho, ela 
combate a queda dos cabelos e a mistura com vinho e mel cura inflamações na gengiva e feridas na área 
bucal". 


Esses textos estão atualmente na Biblioteca Nacional da Áustria, em Viena, sob o título Codex Anicine 
Julianae. 


No século XII, o grande especialista árabe Al-Idrisi sentiu-se impelido a proferir uma louvação quase 
blasfema: "Então também eu captei com os olhos a fonte da qual eles hauriram, e o tesouro do qual eles 
pediram emprestado, (e) vide, este é o livro do grego Dioscórides, que ele redigiu sobre os remédios mais 
simples que vêm das plantas, dos bichos e do reino mineral. Então eu o transformei em meu Alcorão e o 
estudei com fervor, até que tivesse decorado todo o saber nele contido...." 


Plínio, o Velho (23-79 d.C.), igualmente um célebre físico, também já havia chegado a conclusões 
semelhantes às de Dioscórides, que viveu por volta do ano 50 d.C€., sob o reinado de Nero. Dioscórides 
tornara-se conhecido em todo o Oriente como médico-viajante e pesquisador da natureza. Em vários 
livros, ele publicou uma teoria terapêutica contendo muitas receitas para o tratamento de algumas 
centenas de doenças. 


Em seus extensos capítulos sobre o efeito positivo de plantas, ele descreve a Aloe como uma de suas 
preferidas. Recomendava a aplicação do sumo fresco da Aloe em muitos casos, como tratamento de 
feridas, dores de estômago e intestinais, inflamações da gengiva, dores nas articulações, coceira, 
queimaduras do sol, acne e queda dos cabelos. 


A partir do segundo século da Era Cristã, a Aloe passou a ser um dos principais componentes da terapia 
ocidental e muito utilizada pelos médicos romanos Galeno, Antillo e Aretaco. O médico grego Paulo de 
Egina descreve a, no ano de 685, como remédio contra inflamações e utilizava-a contra tumores e dores 
externas. 


As cruzadas trazem a Aloe à Europa Ocidental 


No século IX, aparecem os escritos do célebre filósofo, arquiteto e médico árabe Avicena, confirmando as 
observações de Dioscórides e Plínio, complementando-as com o tratamento dos olhos e também, de forma 
muito interessante, da melancolia (Il). Em seus textos, ele usa para a Aloe a denominação sabhra ou 
sebrara (sírio), respectivamente Sabirou sabr(árabe), que significam "substância amarga e brilhante". 


As cruzadas, a conquista de Jerusalém e a ocupação da península ibérica pelos árabes trouxeram mais 
um impulso para a divulgação da Aloe e seus múltiplos poderes de cura. No século X, o patriarca de 
Jerusalém recomendou essa planta medicinal a Alfredo, o Grande, da Inglaterra. Por esse caminho, ela 
chegou à Bretanha. 


Durante a Idade Média, a utilização da Aloe se propagou pela Europa, sobretudo na Espanha, Portugal e 
Itália, onde também passou a ser plantada. Por ocasião de suas fantásticas viagens ao Extremo Oriente, 
Marco Polo anotou muitos exemplos de aplicação que lá encontrou. Na célebre escola de medicina de 
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Salerno, era o remédio mais utilizado. Robert Dehin exaltou-a em versos em seu conhecido livro Docteur 
Aloes. Numa poesia, ele já escrevera, então, que a Aloe destrói o câncer. 


Mesmo Theophrastus Bombastus von Hohenheim, mais conhecido como Paracelsus, descreve a de 
forma pormenorizada em sua grande obra do ano de 1529 e que, atualmente, vem sendo reimpressa. 
Numa carta a Amberg, ele menciona "a misteriosa e secreta Aloe cujo suco dourado cura queimaduras e 
desintoxica o sangue”. 


A Aloe na América 


Na América, os maias da península de Yucatán e os aborígenes da Flórida tinham alto apreço pela Aloe, 
“fonte de eterna juventude".Os indígenas estavam familiarizados com seu uso medicinal. Esfregavam o 
suco diluído por todo o corpo, a fim de se proteger de mosquitos durante suas árduas caminhadas por 
terrenos pantanosos. Essa propriedade de repelir insetos passou a ser usada, mais tarde, pelos índios , 
para proteger a madeira e outros materiais mediante aplicação de suco da Aloe, garantindo-lhes a 
preservação por muitos anos. 


Colombo ficou entusiasmado com a grande quantidade de Aloe que encontrou no Novo Mundo e 
comunicou ao administrador do tesouro real, Luis de Santágel, o seguinte: "Suas Altezas, já agora, podem 
estar certas de que poderei trazer-lhes tanto ouro quanto quiserem (...) Além disso estarão à sua 
disposição especiarias, algodão e resina de mastique nas quantidades que desejarem (...) Também Aloe e 
escravos poderão ser importados na quantidade desejada". Colombo já se considerava o salvador das 
finanças do Estado! Em seus diários Colombo cita, nos dias 21 e 23 de outubro de 1492, as espécies de Aloe 
encontradas na América e ordena que uma boa quantidade seja levada a bordo. 


No século XV, os jesuítas "descobriram" na Espanha, o seu alto valor de cura, depois de terem estudado 
os textos antigos dos gregos e romanos. Como acompanhantes dos descobridores e conquistadores, 
sempre levavam espécies de Aloe na bagagem e disseminaram, pela América Latina até o México e Texas, 
as espécies conhecidas na Europa e África. 

A demanda por Aloe crescia sempre mais e, por isso, a Coroa Real Inglesa decidiu criar um centro de 
produção em sua colônia de Barbados. Em 1775, o historiador Griffith Hughes escreveu: "Cada escravo 
pega três ou quatro baldes. Eles cortam as folhas na parte final da raiz e as deitam nos baldes com a 
superfície de corte para baixo. Como as folhas dispõem de veias longitudinais, o suco flui em gotas sendo, 
então fervido por cinco horas numa caldeira de cobre, até que se forme um resíduo sólido, parecido ao 
açúcar...”. 


Essa produção, em larga escala, não se limitou a Barbados. Pouco depois, também foi encontrada na 
África do Sul, em Aruba, nas costas do Mar Vermelho, nas Antilhas Holandesas, na Ilha de Curaçao e na 
Jamaica. Em 1801, o historiador Quilame Olivier relatou que, na índia, a Aloe era utilizada para regular a 
menstruação e aumentar a fertilidade. Em seu livro de consultas sobre a economia da Índia, Sir George 
Watt publicou, em 1908, que ela era empregada no tratamento de mais de 40 enfermidades. 


Em 1701, o Duque de Braunschweig-Wolfenbúttel da Alemanha mandou cunhar uma moeda de prata 


com o desenho da Aloe. O motivo foi o florescimento de uma Aloe na Alemanha. 
r 


A Aloe entre os povos nativos da África 


Relata-se que o botânico inglês M. Miller, ao chegar ao Cabo da Boa Esperança, ficou admirado com a 
pele muito bonita e lisa dos nativos, inclusive, dos mais idosos. Ele passou a observar sua forma de vida e 
constatou que lavavam seu corpo e seus cabelos com o gel da Aloe. Hoje é sabido que ela não apenas cura 
a pele, mas que também lhe dá tratamento e proteção, servindo ao mesmo tempo por isso como proteção 
contra picadas de insetos. Também funciona como desodorante e, por isso, os nativos tomavam banhos de 
Aloe, para abrandar o cheiro de sua pele. Dessa maneira, também suas caçadas tinham mais sucesso, já 
que os animais não sentiam seu odor. 
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O célebre pesquisador da África, Sir Robert Burton, observou um ritual de enterro dos aborígenes na 
Etiópia e na Somália, em que a Aloe era plantada sobre os jazigos dos mortos. O florescimento da Aloe 
indicava que os falecidos tinham sido recebidos no paraíso. Uma outra tribo africana tomava banhos 
públicos usando o seu suco quando havia algum surto de gripe. Os médicos-feiticeiros bantus já 
diferenciavam vinte espécies diferentes de Aloe para o tratamento de feridas, inflamações nos olhos, 
resfriados e mesmo doenças sexuais, hemorróidas e mau funcionamento do intestino. 


Aloe cristalizada para fórmulas e receitas secretas 


Infelizmente, devido do clima frio, a Aloe chegou às regiões centrais e do norte da Europa, somente em 
forma cristalizada, ou seja, totalmente desnaturada. Nos países em que era plantada, sobretudo na África, 
o sumo era extraído pelos aborígenes, cozido, tornado consistente e processado até a cristalização, sob 
condições extremamente primitivas e sem higiene. A "Pharmacopoea Germanica”, de 1873, relata casos de 
impurezas e falsificações. 


Na massa da Aloe, havia sido encontrado piche de navios e outras espécies de detritos, restos de areia, 
marfim queimado e resíduos de borracha. Apesar de terem sido processados mediante aquecimento, esses 
cristais desnaturados ainda se prestavam a muitos fins medicinais e uma rica coletânea de fórmulas atesta 
a grande variedade de aplicações por mais de 1000 anos. Contrariamente ao produto fresco das folhas 
vivas, esses cristais se tornaram conhecidos na aplicação de altas doses como forte laxante (Drasticum) e 
mesmo abortivo (Emmenagogum). 


Uma grama de cristal de Aloe corresponde a, aproximadamente, 200 a 400 g de gel fresco da mesma 
planta. Devido à alta concentração da Aloe cristalizada, as quantidades necessárias eram pequenas. Na 
escrita da época, a Farmacopéia para o Império Alemão, de 1891, continha a seguinte observação: "Em 
pequenas doses (0,02-0,06 g) a Aloe é usada como tonificante, em doses de 0,06-0,3 g como laxante leve e 
em doses maiores como Drasticum. Ela é ministrada em casos de prisão de ventre, contenção digestiva e 
por seu efeito ativador dos vasos sangúíneos do baixo- ventre para dar fluxo às hemorróidas, como 
Emmenagogum, em congestões cerebrais, do coração e dos pulmões. Para uso externo, ela encontra 
aplicação como clister, pós e pomadas para os olhos, emplastros e, em estado líquido, para curar feridas. O 
povo consome a Aloe como laxante e até para combater a febre, tomando-a em quantidades maiores ou 
menores diluídas em aguardente”. 


Uma frase da "Pharmacopoea Germanica”, o livro do farmacêutico do Império Alemão, de 1873, é muito 
curiosa. Lá se lê: "Devem ser repreendidos os farmacêuticos que, por pouco dinheiro, vendem grandes 
quantidades de Aloe para uso humano, o que eu encontrei frequentemente. Para uso dos homens, eles 
bem poderiam vender a Aloe purificada, em forma de porções pequenas e, portanto, mais cara”. 


Enquanto nos países mais quentes da Europa, África, Ásia e América, a Aloe era cultivada nos jardins e 
quintais como planta de primeiro-socorro, muitos habitantes da Europa do Norte e Central mantinham-na 
em seus lares ou jardins de inverno. Até 1920, ainda não havia luz elétrica em grande parte da Alemanha, 
nem ligação de gás nas cozinhas. A dona da casa tinha que manter sempre acesa a chama do fogão, rachar 
a lenha e trocar, constantemente, os anéis da chapa de aquecimento, conforme o tamanho da panela. 


Para as frequentes queimaduras no fogão caseiro ou ferimentos por corte na cozinha, mantinha-se, em 
casa, a planta da Aloe que se constituía, na época o remédio, mais eficaz e apreciado dada a rapidez com 
que ocorria a cura. Uma planta de Aloe vera L. fazia parte, naquela época, dos utensílios de cozinha. 


Em fins do século XIX, o famoso escritor alemão Wilhelm Busch citava-a em suas alegres histórias 
ilustradas: "Eis a amarga Aloe; sentar nela, irá doer!" Isso mostra que os habitantes da Europa Central, de 
língua alemã, sabiam muito bem que a Aloe tem um sabor amargo e suas folhas, espinhos agudos nas 
bordas. 

Nas páginas 217-230 do primeiro volume do ano de 1920 da importante obra alemã "MANUAL DA 
PRÁTICA FARMACÊUTICA PARA FARMACÊUTICOS, MÉDICOS, DROGUISTAS E PROFISSIONAIS DA SAÚDE, DE 
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HAGER" são descritas detalhadamente diversas espécies de Aloe, locais onde são plantadas e métodos de 
avaliação. No entanto, só se fala dela já processada no local em que foi plantada, extraída, cozida, tornada 
consistente e transformada em massa cristalizada. Essa mercadoria aquecida e, portanto, desnaturada, era 
assim embarcada para a Europa e EUA. O manual compara os dados da Aloe constantes de diversas 
farmacopéias (Ph. Germ., Ph. Austr., Ph. U-St., Ph. Brit., Ph. Hung. e PH. Helvet.). Somente a Ph. Austr. cita 
a obrigatoriedade de receita médica. Nos outros países a venda era livre. 


O manual traz 127 receitas que incluem a Aloe em sua composição e menciona os índices percentuais 
exatos de sua participação. Ademais são mencionados 61 remédios secretos que a contêm, mas sem 
indicação dos percentuais de participação na composição. Encontram-se aí nomes curiosos como: "Pílula 
do Imperador", "Pílulas de depuração do sangue", "Pílulas do Convento", "Pílulas maternas", "Pílulas de 
leite", "Pílulas Universais", "Pílulas laxantes do padre Kneipp", "Pílulas suiças de Richard Brandt", "Pílulas 
de Frankfurt", "Pílulas balsâmicas", "Pílulas de prata", "Pílulas para o apetite e estômago, para aspersão em 
feridas moles e de mau cheiro e tumores", "Testamento de Jerne", "Chá Wiúhlhubert | e Il do Pe. Kneipp”, 
"Amargo dos Santos", "Gotas adocicadas para depuração do sangue”, "Gotas Warburg contra febre", 
"Gotas pretas para depuração do sangue", "Pomada vermífuga", "Pílula anti-cólicas", "Pílula laxante para 
cavalos e gado", "Preparado preventivo de paralisia da coluna bovina", "Linimento para febre aftosa", 
"Pílula canina”, "Elixir contra icterícia bovina", "Gotas da abolição", "Bitter estomacal de ervas dos Alpes", 
"Colírio de Brun", "Pílula inglesa para cavalos", "Licor da saúde", "Morte das hemorróidas", "Óleo 
vermífugo holandês", "Gotas do Imperador", "Essência de vida sueca", "Amigo do ser humano", "Pílula 
miraculosa", "Pílulas depuradoras", "Bálsamo vienense", "Pílulas de sopa", "Pílulas do Vaticano", "Elixir de 
vida longa", "Pílulas das faces rosadas", "Pílulas italianas" e "Pílulas dos capuchinos". Essa relação mostra, 
claramente, o quanto se fez uso da Aloe nos últimos séculos. 


Esse importante manual não menciona, contudo, qualquer fórmula que contenha Aloe fresca e não 
aquecida, decorrendo daí que todas essas receitas tenham um efeito diferente do que se consegue com a 


Aloe fresca, já que a forma aquecida e cristalizada reduz grande parte das forças vitais, curativas naturais e 
originais. 


Essa imensa gama de aplicações já permite supor que a Aloe fresca deva ter um espectro de efeitos 
benéficos que não é comparável a qualquer outro produto da terra. Assim sendo, a Aloe pode ostentar 
com toda a razão o título que lhe conferi, de "Imperatriz das Plantas Medicinais”. 


Devido do bloqueio e a paralisação das importações dos cristais da Aloe durante e após a 1º. Guerra 
mundial, esta importante matéria prima chegou a faltar na Europa, fazendo surgir ao mesmo tempo as 
indústrias farmacêuticas modernas 
com seus preparados sintéticos. Assim, a Aloe veio a cair no esquecimento. Terminando assim, a fase da 
utilização da Aloe em forma de cristais denaturizados. 


A redescoberta do poder de cura da Aloe fresca 


A primeira grande abertura científica e a redescoberta da Aloe em forma natural e não aquecida foi 
alcançada pelos dois médicos Creston Collins (pai e filho, com o mesmo nome), nos anos 30 do século 
20, em Maryland. Era comum acontecer de pacientes, médicos e enfermeiros sofrerem graves 
queimaduras de pele quando eram feitas radiografias, porque faltava-lhes a devida prática e 
conhecimento. Foram tentados todos os tratamentos possíveis e o que se revelou mais eficaz foi a 
aplicação de uma compressa com uma folha fresca de Aloe, cortada ao meio e com a parte interna, 
carnuda e escorregadia, colocada, diretamente, sobre a ferida. As compressas eram trocadas a cada 
duas horas e as feridas saravam rapidamente e sem efeitos colaterais. 


Os dois médicos Collins passaram a produzir um gel de Aloe, lançado no mercado com o nome de 
"Alvaget'. Suas descobertas foram publicadas em 1935 na revista The American Journal of 
Roentgenology. Ainda hoje os americanos chamam a Aloe de “The silent healei" (Samaritana 
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silenciosa). Essa sensacional notícia, no mundo científico, deu uma volta ao redor do globo terrestre e 
muitos médicos começaram a adotar esse novo procedimento. A partir daí defrontamo-nos com 
relatórios do Dr. Carrol D. Wright no Journal of the American Medicai Association, em 1936, e de 
Gilber W. Reynolds, em seu livro The Atoes of Tropical África and Madagascar. Em seu livro ele 
escreve que, na falta de Aloe vera L., utilizava a Aloe arborescens Miller, fresca, curando todos os 
casos com total êxito. 


Depois desses sucessos, o Dr. J. E. Crewe passou a aplicar a Aloe fresca em inúmeros casos de 
tumores, eczemas, queimaduras por fogo e água fervente, queimaduras solares, ferimentos e 
alergias. Todos os seus tratamentos foram coroados de sucesso e, em 1937 e 1939, ele fez relatórios a 
respeito no Minnesota Journal of Medicine. No mesmo ano, também encontramos relatórios de êxito 
do Dr. Adolph Loveman e do Dr. Frederick Mandeville. Em todos eles, a Aloe tinha sido empregada 
fresca, recém-colhida. 


Pesquisa e emprego da Aloe a partir de Hiroshima 


Após os lançamentos de bombas atômicas, em 1945, sobre Hiroshima e Nagasaki, no Japão, houve, 
além de mais de 100.000 mortes, igual número de feridos por terríveis queimaduras causadas pela 
radioatividade. Para ajudar essas vítimas de queimaduras até então desconhecidas, foram testados 
todos os meios de que a medicina dispunha. Os melhores resultados foram conseguidos com a Aloe 
fresca. 


Em 1953, iniciaram-se testes científicos na base norte-americana de Los Alamos, no Novo México, 
sob a supervisão da Comissão Americana de Energia Atômica. A direção fora confiada aos Drs. 
Lushbagh e Hale. Foram testadas diversas drogas para curar queimaduras radioativas em coelhos. Os 
melhores e mais imediatos resultados foram obtidos pela aplicação de gel fresco de Aloe. 

Nos campos de teste de armas atômicas, observou-se que a primeira planta que voltava a crescer no solo 
contaminado pela radioatividade era a Aloe. 


Nos EUA, mantém-se um estoque estratégico de Aloe, como prevenção para uma eventual catástrofe 
nuclear (vazamento de usina nuclear ou ataque por armas atômicas). Isso transformou-a, novamente, 
numa planta de importância estratégica como nos tempos de Alexandre Magno. Nesse sentido a Europa e 
o resto do mundo continuam dormindo! 


Outro teste em grande escala foi realizado para observar o efeito de 161 plantas medicinais no combate 
à tuberculose. Os quatro cientistas do Departamento de Saúde do Michigan, os Drs. Gottshall, Lucas, 
Lickfeldt e Roberts, isolaram duas plantas medicinais que atuavam contra o bacilo da tuberculose. Tratava- 
se da Aloe soccotrina e da Aloe chinensis. 


Infelizmente, os testes não tiveram sequência, pois a tuberculose estava, então, regredindo. A revista 
"Newsweek" de 8 de novembro de 1999 noticia, porém, num relatório de Thomas Hayden, intitulado 
“Tuberculosis is making a comebackK”, que a tuberculose está voltando com toda a força, por ter-se tornado 
resistente a antibióticos. 


Atualmente há, nos EUA, 18.000 casos de tuberculose por ano, dos quais 1% resistente a antibióticos, ao 
passo que apenas nas prisões da Rússia vivem 100.000 tuberculosos, dos quais 30% resistentes aos 
antibióticos. Com a atual liberdade de turismo, a tuberculose deverá espalhar-se por todo o mundo, o que 
torna indispensável o alerta para o fato de que em 2010 poderá ocorrer grande surto epidêmico, a não ser 
que sejam tomadas providências imediatas. 


No ano de 1999,104 países já registravam o mesmo problema. Seria aconselhável retomar as pesquisas 
com a Aloe. A propósito: há alguns anos, um parente meu adoeceu de tuberculose na Alemanha. Foi 
solicitado não divulgar o caso. Seguramente, tal atitude não contribui para evitar-se o contágio dessa 
doença, cuja incidência, em 1999, aumentou 50% na Alemanha e que, anualmente, já está custando a vida 
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de dois milhões de seres humanos, em nível mundial. Calcula-se que a cada três habitantes da terra um 
seja portador do vírus. 


Em 23.12.1954, o Dr. Alexander Farkas registrou, em Miami, uma patente de tratamento de ferimentos e 
queimaduras da pele com Aloe. Em 1963, aconteceu mais uma grande abertura. Três médicos da Florida, 
os Drs. Blitz, Gerard e Smith, noticiaram a cura de doze enfermos que sofriam de úlcera péptica e que 
tinham feito uso interno da Aloe. No mesmo ano, apareceram relatórios de pesquisas feitas por uma 
equipe sob direção da Dra. Lorenzetti que provaram que a Aloe inibe a ação dos seguintes micro- 
organismos: Staphylococcus aureus, Staphylococcus pyogenes, Corynebacterium xerosis, Shigella 
paradysenteríae, Salmonella typhi e Salmonella paratyphi. 


Em 1973, os médicos egípcios Drs. El Zawahry, Hegazy e Helal anunciaram, no International Journal of 
Dermatology, o tratamento e a cura, com sumo fresco de 
Aloe, de úlceras crônicas nas pernas. Em 1974, o Dr. Logai, seguidor das idéias do médico russo Dr. 
Vladimir Filatow, anunciou o tratamento e a cura de um olho ferido mediante injeções de um extrato de 
Aloe. Um dos mais renomados cientistas da antiga União Soviética foi o Prof. Dr. Israel Bekhman, diretor do 
Instituto de Substâncias Bioativas, de Vladivostok. Por seu intermédio, a Aloe tornou-se conhecida em todo 
o bloco oriental. Enquanto, no ocidente, era mais utilizada a Aloe vera L.; no Oriente, usava-se mais a Aloe 
arborescens Miller, que também se encontra em áreas próximas ao Mar Negro. Atualmente, a Rússia 
cultiva a Aloe striatula Haw., que suporta melhor as temperaturas baixas. 


Exatamente como o Prof. Dr. Brekhman, também o célebre oftalmologista russo Dr. Vladimir Filatow, de 
Odessa, dedicou-se à pesquisa da Aloe. Ele tentava conciliar a quimioterapia com a medicina naturalista. 
Ele recebera seu diploma, pessoalmente, das mãos do czar Nicolau Il. Suas descobertas são pioneiras. Nos 
países do Cáucaso e na Sibéria, pesquisou substâncias ativas das plantas e deixou valiosas sugestões para 
seus alunos continuarem estudos nessa direção. 


Com sua "medicina dialética", Filatow foi o primeiro a defender a possibilidade de se tratar o paciente de 
forma integrada, por meio da unidade de quimioterapia e métodos biológicos de tratamento; "não se 
deve, portanto, apregoar um grito de guerra dos adeptos da cura pela prática natural contra os médicos 
tradicionais; mas, sim, formar médicos tradicionais com uma visão integral, para que eles possam curar de 
forma integrada. Antes de curar o paciente, é preciso curar as "universidades doentes", que passam quase 
que totalmente por cima da fitoterapia, e as "caixas de assistência médica enfermas”", que não financiam 
os preparados da medicina natural, por tê-los em conta de "comprovação de cura baseada somente em 
experiências", se bem que, aqui, uma nova forma de pensar poderia concorrer de maneira excelente para 
forçar a redução de custos." 


Depois de ter feito, com sucesso até 1949, mais de mil sensacionais transplantes de córneas, que, 
inicialmente, foram estimulados por processo biogênico (dez dias no escuro, a 3ºC), Filatow passou a 
estimular também as folhas da Aloe dessa forma. Ele as separava da planta e guardava-as por cerca de dez 
dias ao abrigo da luz a uma temperatura de 3ºC. Depois, elas eram moídas e o suco resultante injetado sob 
a pele do doente. O extrato revelava efeitos mais poderosos sobre a doença. 


É absolutamente novo o processo pelo qual as folhas, separadas do tronco, organizam sua sobrevivência 
por meio de seus tecidos e isso segue as leis da vida orgânica e não, exclusivamente, da homeopatia. O 
trabalho do Prof. Dr. Filatow com estimuladores biogênicos constitui, junto com suas inúmeras indicações, 
(vide: "Heilen mitAloe"- 'Curar com Aloe' — do Dr. Wolfgang Wirth), uma novidade absoluta para a 
medicina acadêmica ocidental. 


Preparado brasileiro de Aloe cura casos de câncer 


No ano de 1988, em conversa tida à noite no convento do Rio Grande do Sul com o recém-eleito padre 
provincial Amo Reckziegel OFM, o padre franciscano brasileiro 
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Frei Romano Zago OFM tomou conhecimento de um suco natural à base de Aloe, usado no Brasil há muitas 
gerações, ao qual se atribuía a cura até mesmo do câncer. 


O padre Arno Reckziegel OFM contou que, nas regiões pobres do Rio Grande do Sul, quase não existia o 
problema do câncer. Ele já se acostumara a ver pobres pacientes de câncer, que tinham estado à beira da 
morte, novamente sadios e bem dispostos. O povo simples de lá faz uso de uma velha fórmula, 
transmitida, verbalmente, de geração a geração, baseada em Aloe/mel/álcool, que também está registrada 
há muitas décadas em diversos livros brasileiros de medicina natural; mas que, devido à sua simplicidade, 
por muitos, não é levada a sério. Frei Romano, incrédulo, copiou, mais tarde, a fórmula anotada por um 
irmão. 


Passado algum tempo, ao ser solicitado por uma senhora para que ministrasse o sacramento da unção 
dos enfermos ao seu marido, hospitalizado em fase terminal de câncer de próstata, lembrou-se o religioso 
da fórmula e entregou-a ao filho do doente. Este preparou, imediatamente, a mistura de Aloe/mel/álcool e 
pediu a seu pai que a ingerisse. Três dias depois, a família foi solicitada a levar o doente, incurável e 
reduzido a pele e ossos para casa, para que lá pudesse morrer em paz. Logo após o regresso ao lar, a 
esposa notou que o tumor no ventre do enfermo, que alguns dias antes de ele ter tomado a Aloe ainda 
tinha o tamanho de uma bola de tênis, havia desaparecido. Seu marido voltou a ter apetite, ganhou peso, 
ficava novamente em pé, cuidava dos animais e ficou, inteiramente, sadio. Encorajado por esse resultado, 
o padre divulgou a fórmula da Aloe inicialmente no Interior do Rio Grande do Sul. Em todos os lugares, 
ocorria uma cura com sucesso atrás da outra. Posteriormente, ele foi transferido para Israel. Lá, teve 
contato, no transcorrer dos anos, com milhares de peregrinos, gravemente, enfermos, que queriam 
conhecer a Terra Santa antes de falecer. A todos os doentes que assistia, entregava a fórmula da Aloe ou 
preparava-lhes, ele mesmo a mistura. 


Continuamente chegavam relatórios e mais relatórios de curas que preenchiam seus arquivos. Seu nome 
tornou-se conhecido e ele passou a ser convidado a proferir palestras em Portugal, na Itália e Suíça. Muitos 
doentes seguiram suas recomendações. Segundo suas observações, cerca de 70 % dos doentes reagiam 
muito bem à Aloe e chegavam a sarar. O padre Romano Zago OFM é hoje o homem que pode testemunhar 
o maior número de casos de cura de câncer pela Aloe em todo o mundo, graças a uma simples fórmula de 
Aloe/mel/álcool, que serviu de tema e estímulo para meu primeiro livro na língua alemã: "Krebs, wo ist 
dein Sieg?" ("Câncer, onde está tua vitória?"). 


Eu mesmo conheci esse simpático padre por ocasião de duas conferências em São Paulo: uma, na 
Associação dos Apicultores e outra realizada por uma agremiação alemã em São Paulo, onde também 
fiquei conhecendo muitas pessoas que tinham sido curadas com a fórmula da Aloe. 


Em 16 de março de 2002, recebi um "e-maN" da Sra. Ursula Leuchtenberg, da África do Sul. Lá se 
conhece, há mais de 50 anos, uma bebida preparada com Aloe e uva, que leva o nome de “elixir milagroso" 
e que é utilizada, em paralelo, no tratamento de muitas doenças, com significativa melhora nos resultados 
da terapia médica. A respeito do assunto, a Sra. Leuchtenberg escreveu-me o seguinte: "Descobri essa 
bebida por acaso e comecei a tomá-la todas as noites, numa colher de chá. Desde então, meu estado de 
saúde melhorou muito e eu estou entusiasmada. Minha cunhada, na Alemanha, está fortemente 
acometida de esclerose múltipla. Depois de alguns telefonemas, enviei-lhe uma garrafa, pois havia me 
contado que não conseguia mover a perna esquerda e que estava passando mal, por causa dos 
medicamentos e de sua grave doença. Ela não acreditava muito nessa bebida sul- africana, mas começou a 
tomar todas as noites uma colher de chá cheia dela. Depois de aproximadamente 14 dias, ela observou 
que seu estado de saúde estava melhorando e que, de repente, não tinha mais problemas com sua perna. 
Transcorridos outros 14 dias, ela pôde novamente andar e voltou a sentir-se bem. 


Os médicos não têm explicações e disseram-lhe que ela deve continuar tomando o preparado, já que lhe 
está fazendo bem. Há alguns dias, minha cunhada me telefonou e contou-me, felicíssima, que pôde usar, 
novamente, sua bicicleta e que está pensando em trabalhar. 
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Eu acredito que o suco de Aloe a ajudou. Ela vinha tomando medicamentos por mais de um ano e seu 
estado piorava sempre. Como a esclerose múltipla tem seus altos e baixos, queremos aguardar a evolução 
de seu estado em um ou dois anos, mas o momento conta e ela está melhor. Seu marido e as crianças 
estão igualmente felizes por ela ter tido uma significativa melhora.” 


Nas feiras livres da África do Sul, é oferecida a Aloe arborescens Miller. Infelizmente, os sul-africanos 
fervem as folhas antes de usá-las e o sumo adquire uma cor avermelhada. Ao ser fervida, a Aloe perde, 
desnaturada, a maior parcela de seu efeito. Os habitantes da África do Sul deveriam ser melhor orientados 
para que passassem a usar a Aloe em sua forma natural, sem fervê-la, tanto como bebida vital, quanto 
para tratamento da pele. 


Desses relatórios podemos depreender que a Aloe acompanha a humanidade há séculos e que tem uma 
posição de destaque entre todas as espécies de frutas e legumes, na preservação e recuperação da saúde. 


Aloe também na cura de animais 


Mas esse papel especial da Aloe não se restringe à saúde humana. Também para a saúde dos animais 
não podemos prescindir dela. A respeito disso existe um extenso relatório na revista "Horse Business" 
Dez/98 pag. 70-72: "Um problema bastante comum na clínica de equinos, ainda que pouco percebido e 
nem sempre tratado eficientemente por apresentar sintomas tão vagos e inespecíficos, é a 'síndrome de 
letargia. Ela pode ser resumida como uma leucopenia persistente, por vezes associada ao stress orgânico e 
mental tal como sofrido pelos cavalos em competição, quando submetidos a uma rotina intensa de 
treinamento, viagens e concursos. Ainda que esses animais tenham um apetite normal e possam estar em 
boas condições, apresentam pouca tolerância ao exercício e se apresentam abatidos e letárgicos quando 
encocheirados. Alguns animais apresentam uma anemia concomitante. Nem sempre essa síndrome está 
associada a uma causa primária — tal como uma infecção viral ou bacteriana. Ainda que alguns animais 
afetados se recuperem espontaneamente depois de certo tempo, outros permanecem letárgicos por 
meses ou anos, ou não respondem à administração de compostos vitamínicos- minerais, antibióticos, nem 
a outras terapias correntes. Testes de campo realizados com cavalos afetados por esta síndrome 
mostraram que a maior parte deles respondeu, favoravelmente, à suplementação oral do gel de Aloe, 
mesmo aqueles que não haviam mostrado resposta positiva a outras substâncias consideradas 
imunogênicas. Hematologicamente, a série branca retornava ao normal ou apresentava consideráveis 
melhoras em média após três semanas do início do tratamento." 


O suco da Aloe é muito usado no tratamento do gado e de equinos, que se ferem com facilidade. Dá para 
concluir que, também no campo da veterinária, não se encontra medicamento que tenha um efeito de 
cura mais rápido. 


Um amigo meu comprou uma muda de Aloe muito bonita no mercado de Stuttgart/ Alemanha. Ao levá- 
la, orgulhoso, para casa, teve de passar primeiro por seu estábulo. Ao avistar a planta nas mãos de meu 
amigo, um dos cavalos imediatamente a abocanhou e engoliu. Como vemos, mesmo os animais 
reconhecem o valor da Aloe na preservação de sua saúde. 


O Dr. Windel Winters, do Centro de Ciência da Saúde da Universidade do Texas, em San Antonio, 
encerrou sua pesquisa mundial sobre a Aloe com a seguinte frase: "Acreditamos que a Aloe é realmente 
uma farmácia em uma única planta”. 


H.R. McDaniel, M.D., patologista e pesquisador no Centro Médico de Dallas-Fort Worth, chegou à 
seguinte conclusão: "A utilização da Aloe vera será o passo mais importante no tratamento de doenças 
na história da humanidade." 
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|. Aloe arborescens Miller 
A mais valiosa Aloe para fins medicinais 
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Botânica e substâncias da 
Aloe vera L. e Aloe arborescens Miller 


Aloe vera Linné Sp.P1.320.- Reg. medit. (Tourn. Ex Linn. Syst. Ed. |. 1735). Syn.: Aloe barbadensis Miller, 
Aloe elongata Murr., Aloe vulgaris Lam., Aloe perfoliata L. var. vera L., Aloe fiava Pers., var. officinalis Baker 
(Aloe officinalis Forsk., Aloe rubescens DC.), DC., PI.Gr. 15; 


(Aniospermae — família das lileáceas), Aloe; inglês e russo Aloes; francês Aloés; espanhol Acíbar; 
português Aloés; port. do Brasil Babosa, respectivamente, Babosa medicinal ou Erva-de-sapo; Ind. Kumari; 
chinês Lu-huei; latim Aloe). Essa Aloe foi descrita pela primeira vez pelo célebre Carl von Linné, professor 
de botânica e diretor do Jardim Botânico de Upsala. Atualmente, a botânica mundial já diferencia de 300 a 
400 espécies de Aloe. 


A Aloe é uma planta desértica parecida com a Agave e pertence às lileáceas, isto é, à família dos lírios, 
mas tem características muito semelhantes ao cacto. A essa família das lileáceas pertencem também o 
alho (Allium sativum), alho porró (Allium ursinum L.), cebola (Allium cepa), cebola marinha (Urginea 
maritima), o cólquico (Colchicum autumnale L.), o lírio tigre (Lilium tigrinum Ker-Gawl.), a baga (Paris 
quadrifolia), lírio-do-vale ou muguet (Convallaria majalis L.), rábano (Polygonatum officinale), veratro- 
branco (Veratrum álbum L.), lírio-palma (Yucca filamentosa L.), aspargo (Asparragus officinalis) e a 
salsaparilha, nativa dos trópicos sul-americanos (Smiiax aristolochiaefolia). 


Essa planta única pertence, igualmente, a uma família maior de plantas, as assim chamadas "Suculentas" 
(armazenadoras de água), que necessitam pouca água e não suportam muita chuva. Sempre verde, 
também é chamada de Centenária. Ela tem folhas ensiformes, densas, lanceoladas, estreitando-se da base 
para o ápice, côncavas no lado superior e convexas na inferior, glauco-esverdeadas, sinuoso- serradas 
(espinhos triangulares curtos e espaçados), carnosas; flores amarelo- esverdeadas, tubuladas, pendentes. 
O gel tem sabor amargo, adstringentes, forte/ adocicado/refrescante/doce. O pH situa-se entre 4,0 e 5,0. 


A Aloe de maior valor medicinal 


Aloe arborescens Miller. Syn.: Aloe arbórea Medikus, Aloe perfoliata var. arborescens Ait., Aloe fruticosa 
Lam., Aloe arbórea Medic. Ela foi descrita primeiramente por Phillip Miller, escritor botânico 
contemporâneo de Linné, em Londres, no dicionário Gard.Dict.Edit. VIII, N. 3 — Afr.austr. Ele faleceu em 
1771. 


A Aloe arborescens Miller cresce como arbusto ou em forma de árvore. Essa espécie tem um tronco de 1 
a 2 m de altura, com diâmetro de até 10 cm, liso na parte inferior, com marcas provenientes de folhas 
caídas. Na parte superior do tronco estão muitas folhas longas e carnudas, que chegam a 50 cm de 
comprimento e 3 cm de largura. Sua base é plana e, junto às pontas, apresentam ranhuras. Mais abaixo, 
têm a forma de abóbadas. Sua cor é verde-azulada e têm dentes encurvados nas bordas. O pedúnculo da 
corola, que se desenvolve a partir das folhas, chega a 1 m de comprimento tendo em cima folhas menores 
e escamosas que contornam metade do caule e, em seguida muitos brotos de cor púrpura avermelhada, 
com pontas esverdeadas, presos num cacho, com hastes mais longas que as folhas da parte superior. A flor 
possui seis anteras e, acima, um ovário triplo, com estilete longo e um estigma. A estação da colheita varia 
de região a região. Somente as folhas são colhidas. O pH do suco é de 5,0 a 6,0. 


Sob o ponto de vista medicinal, a Aloe arborescens Miller ocupa até hoje uma posição de absoluto 
destaque. De acordo com pesquisas do Instituto Palatini de Salzano, em Veneza, ela é 200 % mais rica em 
substâncias medicinais que a Aloe vera L. e também contém mais de 70 % de substâncias anti- 
cancerígenas, contra apenas 25 % da Aloe vera L.. 
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Ambas as espécies, porém, revelaram-se superiores à maioria das outras 300 ou 400 espécies de Aloe na 
produção e utilização da fórmula brasileira Aloe/mel/álcool. Na aplicação da Aloe vera L., apenas a relação 
entre o gel interno e a valiosa pele da folha é pouco favorável, o que pode ser facilmente corrigido. Essa 
espécie contém gel em demasia; mas, em compensação, pode ser separado em parte e utilizado para 
outros fins, como, por exemplo, o cosmético de maneira que os resultados possam ser semelhantes aos da 
Aloe arborescens Miller. 


A Aloe livre na natureza e no jardim 


A planta cresce, selvagem, nas Ilhas Canárias, na África, América do Sul e América Central e nas regiões 
do Mediterrâneo de verões quentes e secos e invernos brandos. Importantes áreas de cultivo estão no 
México, Texas, Califórnia, América Central, Brasil, Turquia, Israel, índia, China e nos países do Cáucaso. Ela 
também aparece no sul da Itália, Grécia, Espanha, Portugal, Chipre e nos Estados Árabes, assim como no 
Mar do Sul. 


A Aloe também é uma planta decorativa que pode ficar ao relento durante o verão se protegida de 
chuvas fortes. Muitas espécies florescem do fim do inverno até à primavera, desde que devidamente 
cuidadas, ou seja, no inverno num jardim de inverno ou numa estufa; num local bem ensolarado, quando a 
temperatura estiver ao redor de dez graus Celsius e sendo regadas levemente de pouco em pouco. 
Durante o verão, aplica-se, semanalmente, um adubo de baixa concentração ou um adubo especial para 
cacto. Ao regar, deve-se atentar para que não permaneça água nas dobras das folhas; pois, senão, elas 
poderiam apodrecer facilmente. 


As folhas são sequenciais, suculentas e espessas, com até 50 cm de comprimento, 3 — 20 cm de largura e 
até 5 cm de espessura. No interior carnoso da folha, esconde- se o tecido que atua como reserva de água. 
Nas bordas, as folhas estão dotadas de espinhos em forma de serra, que nas espécies de interesse 
medicinal têm, de um ao outro, a distância aproximada de um dedo. Quando as folhas são cortadas, 
escorre delas um suco aquoso de sabor extremamente amargo. Ele está armazenado em células de 
secreção que recobrem, numa camada celular em forma de meia-lua, a parte filtrante dos feixes de vasos. 
Como elas estão separadas por paredes muito finas, o suco escorre facilmente. O pedúnculo da corola, que 
tem origem no cacho de folhas, chega até 1 m e tem, na parte superior, folhas menores, escamosas, em 
torno de metade do caule, bem como muitos brotos num cacho, geralmente, amarelos, mas 
eventualmente na cor laranja, vermelho-alaranjado e vermelha, com pontas esverdeadas, sendo as hastes 
mais longas que as folhas superiores. A flor possui seis anteras e acima um ovário triplo, com estilete longo 
e um estigma. Há muitas variações de cores. O fruto tem a forma de uma caixinha cilíndrica. Em parte, a 
planta se desenvolve como um arbusto com uma roseta aberta, suas folhas ficam próximas à terra, onde 
são cortadas. 


As substâncias medicinais da Aloe 


Quase todas as espécies de Aloe têm alguma propriedade medicinal. No gel e na pele das folhas da Aloe 
vera L. e Aloe arborescens M., foram descobertas, até agora, mais de 300 substâncias bioativas e 
componentes vitais como enzimas (aliinase, creatina-fosfoquinase, desidrogenase láctica, lipase, 
pentosane, fosfatase, (TGO e TGP) transaminases, bradycinase, celulase, tirosinase, catalase, amilase, 
oxidase, carboxipeptidase e 5 nucleotidase), RNS, 17 dos 20 aminoácidos essenciais (lisidina, histidina, 
glutamina, arginina, asparagina, glicina, alanina, valina, metionina, hidroxipolina, prolamina, terpeno, 
triptona, isoleucina, leucina, tirosina efenilalanina), 9 dos aminoácidos não-essenciais (ácido aspártico, 
cistina, ácido glutâmico, ácido de glutanina, glicerina, histidina, prolamina, serina e tirosina), ácidos graxos 
(beta- sitosterol, camposterol, colesterol e lupeol), triglicérides, esteróis, sais e ácidos orgânicos, 
elementos residuais, monopoli- e mucopolissacárides, glucose, aldopentose, ácido galactônico, ácido 
glicolítico, ácido manúrico, pentosana, manose, ramnose, xilose, arabinose, galactose, celulose, ácido 
urônico e muitos outros, como aloina, saponina, lignina, sapogenina, ácido crifânico, mucilagem e 
Acemannan. 
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O Acemannan desempenha um papel especial. Até à puberdade, essa substância é produzida pelo 
próprio organismo e depois tem de ser ingerida pela alimentação. Ela é encontrada em todas as paredes 
celulares do organismo humano e tem uma influência decisiva na defesa imunológica das células do corpo. 
Ela promove as forças defensivas ao ativar anticorpos, células "killer" e destrutivas. Substância semelhante 
encontra-se, aliás, no Gingseng. 


A mucilagem da planta compõe-se principalmente de polissacarídeos neutros: glucomanose b-(174), 
mananose b-D, galactanose, arabinogalactinose etc., em geral acetilados e metilados. Significado especial 
tem a Acemannose, extraída da parte etanólica do gel. Ela é um polissacarídeo parcialmente acetilado, 
composto de unidades lineares de (1/4)-D-manoiranosil. 


Os açúcares neutros que formam cadeias mediante entrelaçamentos (1/6) são galactopiranoses numa 
relação de 1 para 20 açúcares. A mucilagem da planta também contém polissacarídeos ácidos com 
diferentes participações de ácidos galactúrios. As demais substâncias sólidas de que se compõe o gel são 
ácidos e sais orgânicos (ácido glutamínico, ácido málico, ácido salicílico, ácido cítrico, lactose de magnésio, 
oxatato de cálcio), enzimas (celulose, carboxipeptidase, bradycinase, catalase, amilase, oxidase, tirosinase), 
substâncias sapógenas, tanina, heteróxidos antrácitos (que causam impureza no gel), esteróides, 
triglicérides, aminoácidos, ácido ribonucléico, vestígios de alcalóides, vitaminas (A, B1, B2, B3, B6, B 12,C, 
E, F, beta-caroteno, caroteno, colina, ácido fólico e niacina) e minerais (alumínio, bório, bário, cálcio, 
cromo, cobre, ferro, germânio, carbonato de potássio, manganês, magnésio, sódio, fósforo, rubídio, 
estrôncio, silício, zinco). 


Daí o interesse despertado pela Aloe, pois contém substâncias que não aparecem na alimentação normal 
e, mesmo na alimentação natural e balanceada, essas substâncias aparecem em quantidades inferiores. 
Cada um desses nutrientes contidos na Aloe é por si só muito importante para nosso organismo, mas a 
ação conjunta de todos eles produz um efeito de cura de tal modo potencializado, como jamais qualquer 
laboratório do mundo conseguiu produzir em processo sintético. 


Aplicação medicinal da Aloe 


Fazem parte dos conhecidos efeitos dermatológicos da Aloe aqueles que evitam inflamações, os 
emolientes, epitelizantes, reguladores do sistema imunológico e hidratantes. Pesquisas farmacológicas 
atribuem à mucilagem da planta a promoção da cura de cicatrizes, tumores e um efeito regenerador dos 
tecidos. O suco, aplicado externamente, previne a isquemia da pele e tem efeito benéfico sobre partes 
necrosadas e inflamações cutâneas, causadas por queimaduras (acidentais, solares, de radiações, produtos 
químicos, descargas elétricas, congelamentos). São muito conhecidas as acelerações dos processos de cura 
pela redução da atividade bacteriana. 


Foi observado, igualmente, o efeito inibidor dos processos de envelhecimento pelo restabelecimento do 
equilíbrio entre regeneração e degeneração da pele e ativamento da síntese de colágenos e fibras 
elásticas. As substâncias ativas do gel penetram rapidamente até à raiz da epiderme, alargam os capilares 
que sofreram estreitamento no seu diâmetro normal e sadio e proporcionam alívio de dores localizadas. 
Seu uso continuado inibe a formação de melanina devido à participação da tirosina no gel; a melanina 
participa das causas de hiperpigmentação de zonas da pele em virtude disso o gel é muito apropriado para 
o tratamento de irritações cutâneas, acelerando a reconstituição do tecido celular. 


O uso interno do gel destina-se à circulação sangúínea, trato gastrointestinal, órgãos femininos de 
reprodução e órgãos de eliminação. É conhecido também como instrumento de mudança de estado de 
espírito e rejuvenecedor. Indicações frequentes são para: febre, obstipação, obesidade, inflamações da 
pele, inchaço glandular, conjuntivite, inflamação das mucosas, icterícia, aumento do fígado ou baço, 
herpes, doenças venéreas, amenorréia, dismenorréia, mal-estares da menopausa, vaginite, tumores e 
doenças vermiculares. 
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A Aloe age como tônico geral do fígado, o órgão que participa do processo da digestão e da 
desintoxicação das toxinas. Suas funções são anti-vata, anti-pitta e anti-cafa, de maneira que nenhuma é 
prejudicada pela Aloe. A Aloe ajuda a estabelecer um equilíbrio entre vata, pitta e cafa no organismo. 


A Aloe como grande fornecedor de um valioso suco 


Das 300 a 400 espécies conhecidas de Aloe, apenas 4, porém, se firmaram na prática medicinal e duas 
delas, a Aloe vera L. e a Aloe arborescens Miller são as preferidas dos médicos de maior renome mundial e 
as mais empregadas por eles. 


A Aloe vera Linné muitas vez ainda é denominada, erroneamente, Aloe barbadensis Miller, 
principalmente, nos EUA. Também na Alemanha encontram- se, contudo, denominações botânicas 
erradas, mesmo em documentos oficiais, como, Aloe vera barbadensis Miller (nome botânico correto, 
misturado a um sinônimo). No Brasil ela é conhecida popularmente como "babosa". ou "erva-de- sapo". 


Na língua portuguesa a Aloe é escrito corretamente "o aloés" (substantivo masculino). Neste livro foi 
adotado o nome genérico latino "a Aloe" para todas citações da Aloe vera L. e da Aloe arborescens Miller 
em conjunta. 


Ela é plantada não apenas em grande estilo biodinâmico em culturas mistas junto com árvores e plantas 
úteis (a assim chamada cultura Maia); mas, principalmente, como monocultura em áreas muito extensas. 
Essa planta oferece aos produtores a maior quantidade de suco e é também o maior fornecedor mundial 
desse suco valioso para a saúde e para o ramo cosmético, que já movimenta, anualmente, mais de 10 
bilhões de dólares com um crescimento fora de comum, ano após ano, desde a década de 70. 


Esse suco já serve, primordialmente, de complemento saudável da alimentação e como bebida 
tonificante para milhões de pessoas preocupadas com a saúde, além de ser um componente de alto valor 
em produtos cosméticos e cremes especiais. 


Conforme a região, o amadurecimento da planta leva de 3 a 4 anos (no Brasil, 3 anos; na Espanha, 4 
anos). Ressalto que, tanto a planta pequena quanto a já desenvolvida, possuem o mesmo teor químico e 
farmacêutico. Sendo que, seus resultados medicinais são idênticos. 


No entanto, pelo obvio, não consumimos as folhas pequenas, salve faça-se necessário. 


Por desconhecimento de suas reais propriedades, a casca verde é normalmente desprezada após o sumo 
ter sido espremido ou o gel cuidadosamente retirado, sendo aproveitada, então, apenas como adubo de 
monoculturas. No entanto, é exatamente a pele dessa casca verde que contém as mais valiosas substâncias 
amargas, com poderes muito especiais, constituindo-se na chave para a cura de inúmeras doenças. 

É de importância primordial para o tratamento de câncer, AIDS, fibromialgia e outras graves 
enfermidades o aproveitamento integral das folhas, isto é, de seu gel e de sua casca, visando contribuir, 
em paralelo, para o rápido e completo sucesso da terapia médica acadêmica. A utilização dessa forma 
integrada é recomendável sobretudo quando se emprega a fórmula brasileira de Aloe/mel/álcool, usada já 
há muitas décadas e descrita pormenorizadamente neste livro. 


Aloe, uma verdadeira farmácia 


Se procurarmos hoje a maior farmácia do mundo com o mais complexo sortimento de medicamentos e 
examinarmos todos os produtos farmacêuticos lá existentes, anotando todas as substâncias ativas que 
entram em suas composições, poderemos constatar que cerca de 25 % delas estão reunidas numa única 
planta, que é a Aloe. Não deixa de ser justo, pois, o título que carrega, de "uma farmácia numa única 
planta". Há muitas rainhas entre as plantas medicinais, mas apenas uma pode ostentar o título que lhe 
conferi, de "Imperatriz das Plantas Medicinais”. E isso com toda a soberania! 
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Em todas essas considerações, não se pode deixar de atentar para o fato de que a Aloe oferece essas 
mais de 300 substâncias farmacêuticas ativas em estado natural, puro, vivo e de crescimento orgânico. Nas 
farmácias encontramos, sob o ponto de vista químico, as mesmas substâncias ativas, mas de produção 
sintética, ou que significa "mortas". 


Essas necessitam, naturalmente, de uma dosagem bem maior, para chegar a resultados próximos aos da 
utilização de componentes farmacêuticos da medicina natural. A atual tendência de fazer uso de remédios 
que a natureza nos oferece cresce, felizmente, em todo o mundo, pois nada auxilia mais nosso corpo do 
que remédios vivos, crescidos organicamente, como é o caso da Aloe, a "Imperatriz das Plantas 
Medicinais”. 


Aloe, uma verdadeira fonte de bem-estar 


Uma experiência interessante é feita, frequentemente, pelos que usam a Aloe pela primeira vez. Se o 
médico prescreve um exame de sangue completo a um paciente que, por coincidência, utilizou 
recentemente a Aloe, os resultados serão surpreendentemente melhores que aqueles obtidos em análises 
anteriores. Ao comparar os resultados, muitas vezes os médicos suspeitam que, por engano, eles tenham 
sido trocados com os do cônjuge. Eu recebo quase que diariamente observações nesse sentido de muitos 
de meus leitores de todos os continentes. 


Esses curiosos relatos confirmam sempre que, entre todos os bons nutrientes, a Aloe ocupa a liderança 
absoluta em termos de bem-estar do organismo. Dentre todas as espécies de frutas e legumes, ela é a mais 
abençoada para a preservação e recuperação da saúde. Nessas observações, também constato, sempre, a 
validade da minha Doutrina dos Capilares. Sempre que os capilares voltam ao seu diâmetro sadio e 
normal, forçosamente melhoram os índices do sangue. 

Recebo, igualmente, informações regulares de pessoas que utilizam a Aloe em sua forma de bebida vital, 
dando conta de que, apesar das expectativas contrárias, seu já afetado fígado se normalizou e que a ultra- 
sonografia o revela novamente sadio. 


A enorme quantidade e variedade de substâncias altamente ativas e vitais da Aloe, na composição mais 
perfeita para o organismo humano, não se acha uma segunda vez na natureza. Nenhum laboratório 
farmacêutico do mundo consegue produzir sinteticamente algo que se aproxime do valor da Aloe para a 
vida humana. Ela é uma incontestável cornucópia da farmácia divina, da qual deveríamos fazer uso 
constante. Por tudo isso a Aloe é uma verdadeira bênção e garantia de bem- estar para nossa existência. 


Análise quantitativa de alguns componentes 


Os valores, quantitativos, dos componentes do sumo da Aloe podem variar conforme o solo e, da 
quantidade da chuva. Os seguintes dados podem ser validos como resultados típicos: 


ferro: 44,0 mg/l cálcio: 18,6 mg/l ácido aspártico: 1,75 mg/l 

carbonato de potássio: 31,4 mg/I serina: 1,27 mg/l 

magnésio: 3,1 mg/| alanina: 0,91 mg/I glutamina: 0,63 mg/I valina: 
manganês: 4,5 mg/| 0,36 mg/I teorina: 0,33 mg/I prolina: 0,25 mg/l 
sódio: 12,7 mg/l lisina: 0,09 mg/I arginina: 0,12 mg/I leucina: 
zinco: 1,7 mg/| 0,09 mg/I fenilalanina: 0,08 mg/l tirosina: 0,06 
ácido glutâmico: 4,7 mg/l mg/I isoleucina: 0,07 mg/l 3-alanina: 0,06 mg/| 


asparagina: 3,29 mg/I cistina: 0,04 mg/I 
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III, Aloe vera Linné 
A Aloe mais usada para fins medicinais e da cosmética 
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A causa principal de câncer é a falta de oxigênio nas 
células provocada pelo estreitamento dos capilares. 


O câncer não é uma doença uniforme, é antes um conceito geral para mais de cem diferentes formas de 
doenças malignas. Praticamente, qualquer tecido de nosso organismo pode trazer à tona anomalias com 
características de câncer, às vezes, até mesmo de tipos diversos. Apesar dessa diversidade, todos os 
tumores parecem originar-se por processos basicamente semelhantes. As 65 bilhões de células de um 
organismo humano sadio vivem numa comunidade complexa, que repousa sobre relações de 
interdependência e comandos separados. Se uma célula se divide ou não, depende da influência de outras. 
Normalmente, ela só se divide quando recebe um comando de células vizinhas. Esse controle ininterrupto 
garante que cada tecido mantenha a extensão e arquitetura apropriadas ao corpo. 


Bem diferente é o caso das células cancerosas: essas destroem os controles, não respeitam os limites 
usuais do crescimento celular e seguem seu programa próprio de multiplicação. Além disso, têm uma 
propriedade traiçoeira - sua capacidade de abandonar seu local de origem, penetrar e assentar-se em 
tecidos vizinhos e desenvolver novos tumores em outras partes distantes do corpo. Tumores provenientes 
de células malignas tornam-se cada vez mais agressivos em seu processo de evolução, que podem levar à 
morte, quando tecidos e órgãos vitais são afetados de maneira tal que venham a perder sua capacidade de 
funcionamento. 


Conhecimentos a respeito de causas do câncer, desde os 
estudos do Prof. Otto Warburg 


Há mais de 70 anos, o médico e bioquímico Prof. Otto Warburg (1883-1970), catedrático (a partir de 
1918) do Instituto Kaiser Wilhelm, analisou a respiração das células. A mesma gera aproximadamente 90 % 
da energia molecular nas células humanas. A cadeia respiratória aproveita o oxigênio molecular para 
transferir os elétrons ricos em energia e, estimulados pela energia fóton, para a fonte universal de energia 
da célula, a molécula ATP - adeno-trifosfato. Este processo ocorre mediante a reabsorção de 
macronutrientes como açúcar, gorduras e albumina. O Prof. Warburg recebeu o prêmio Nobel no início dos 
anos 30 do século 20, como diretor do Instituto Kaiser Wilhelm para Biologia/Fisiologia Celular em Berlim, 
pela análise do complexo da cadeia respiratória, que é responsável pelo fluxo regular dos elétrons e 
redução de íons de hidrogênio, em cadeia dos assim chamados sistemas Redox de ligação contínua. 


Outro resultado relevante das pesquisas de Warburg foi a constatação de que, durante o metabolismo 
da célula cancerosa, é produzida, pela degradação da glicose, uma quantidade surpreendente de ácido 
láctico (glicólise). Conforme o tipo de câncer, isso ocorre tanto "in vitro" quanto "in vivo" e vale tanto para 
processos de metabolismo aeróbicos quanto anaeróbicos em extensão diferente. Num tecido normal de 
organismo animal, em condições aeróbicas, nunca é produzido volume comparável de ácido láctico a partir 
de glicose. Células cancerosas diferem, portanto, de não- cancerosas por sua incapacidade de reprimir a 
glicólise na presença de oxigênio. Nas células cancerosas, o controle da fermentação pela respiração é 
prejudicado. 


A causa principal do câncer é a deficiência de oxigênio 
nas células 


Só no transcurso de décadas foi possível esclarecer por completo esse mecanismo que repousa sobre a 
atividade de enzimas. Voltando atrás, Warburg escreve a respeito disso, em 1967, o seguinte: "Resumindo 
em poucas palavras, a causa última do câncer é a substituição da respiração de oxigênio das céluias do 
organismo por uma fermentação. Todas as células normais do corpo suprem sua necessidade de energia 
mediante a respiração de oxigênio, somente as células cancerosas o fazem pela fermentação. Do ponto de 
vista da física e da química da vida, a diferença entre células normais do corpo e células cancerosas é tão 


54 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


grande, que é impossível imaginá-la maior. Nas células cancerosas o oxigênio está destronado e 
substituído pelas reações supridoras de energia dos seres vivos mais inferiores, por uma fermentação”. 
Pela fermentação celular é gerado mais energia do que pelo suprimento normal de oxigênio, de maneira 
que as células podem multiplicar-se mais depressa e incontrolável. Surgem assim os tumores. Fala-se, 
então, de câncer. 


Esses conhecimentos dominaram as pesquisas sobre câncer por décadas e faziam muito sentido: Ao 
invés do oxigênio da célula sadia, na célula cancerosa, há os gases de fermentação. Como numa única 
célula do organismo humano ocorrem mais processos químicos do que em todas as indústrias químicas do 
mundo, podemos adivinhar o quão complexa deva ser tal pesquisa. 


Virada no reconhecimento de causas do câncer 


Em 1966, porém, por ocasião do encontro anual de detentores do prêmio Nobel, em Lindau/Lago de 
Constança na Alemanha, houve um encontro histórico entre Warburg e os mais renomados pesquisadores 
do câncer da nova geração vindos, principalmente, dos EUA. Essa nova geração de agraciados com o 
prêmio Nobel e autoridades como Warburg, em geral professores de Medicina, estava fascinada com a 
descoberta do código genético (a partir do início dos anos 50 do século 20) e acreditava, 
entusiasticamente, que, pela decodificação da herança genética da raça humana, também se poderia 
encontrar as chaves para os genes do câncer. Eles se contrapunham a Warburg e acusavam-no de ignorar 
as sequências genéticas recém-descobertas, denominadas "retrovírus" endógenos, que aparentemente 
poderiam desencadear alterações genéticas e a transformação de células diferenciadas em células 
cancerosas. Essa "teoria da mutação" domina, até hoje, as pesquisas sobre o câncer e, infelizmente, 
redirecionou-as para um caminho, certamente, errado, afastando-se ano após ano do objetivo. O 
ensinamento do cientista alemão detentor do prêmio Nobel caiu, assim, quase que em esquecimento. 
Quando em 1968, pesquisadores norte-americanos acreditavam ter, com métodos de comprovação 
indireta, identificado uma enzima que poderia levar à transcrição da substância mensageira RNA dos 
retrovirus à substância hereditária do genoma humano em forma de DNA, alimentou-se a euforia nos 
meios científicos de que, em 5 anos, poderia ser decifrado o segredo do câncer por métodos laboratoriais 
de natureza genético-molecular. 


O presidente Nixon declara guerra ao câncer 


O presidente Richard Nixon, dos EUA, conclamou toda a comunidade científica ao empenho máximo na 
luta contra o câncer. A história mostra que, mesmo antes, os EUA tinham investido todos os recursos 
disponíveis em dois projetos e que ambos tinham sido cercados de êxito nos prazos estipulados. O 
primeiro fora o projeto Manhattan, de Roosevelt, para construção da bomba atômica e o segundo o 
projeto Apollo, de Kennedy, que levou os primeiros homens à Lua. Nixon também queria lançar um projeto 
gigantesco para o progresso da humanidade, declarando "guerra ao câncer" e dotando a pesquisa 
laboratorial sobre os retrovirus de recursos quase ilimitados. 


Tal investimento de capital na pesquisa sobre o câncer, ainda não foi igualado. Das clínicas e dos 
laboratórios de alta tecnologia, vieram importantes dados, mas a euforia dos heróicos combatentes no 
front do câncer, atiçada como verdadeira militância, restringe-se hoje aos meios de comunicação. Instalou- 
se um desapontamento total. Ao invés de seguir sempre em frente a partir da base do ensinamento do 
detentor do prêmio Nobel, o alemão Otto Warburg, no campo da falta de oxigênio, preferiu-se um desvio, 
uma virada total em ângulo reto, marchando até hoje por mais de 35 anos em direção à escuridão total. 
Assim distanciando-se cada dia mais da verdade cientifica. Se bem que tenha havido pequenos sucessos, 
eles são muito poucos. A grande ruptura nunca se deu. Até hoje os pesquisadores não vêm com clareza 
onde está, verdadeiramente, a origem do câncer. 


A doutrina verdadeira de Warburg foi simplesmente ignorada. Foram identificados muitos produtos que 
estimulam o desenvolvimento do câncer e os tratamentos clássicos continuaram sendo aperfeiçoados e 
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melhorados, bem como reduzidos seus efeitos colaterais. Sem dúvida, a pesquisa científica pode ostentar 
orgulhosamente seus êxitos. Mas até agora só se conseguiram vitórias em alguns campos, mas não a 
vitória sobre o câncer mesmo, nesta guerra que já se trava há 35 anos! Especialistas norte-americanos da 
área da saúde e os dirigentes das pesquisas sobre o câncer tiveram de reconhecer, no ano 2000, que "a 
guerra contra o câncer ainda não foi vencida”. 


Ao final do mandato do presidente dos EUA, Bill Clinton, em 2000, foram novamente apresentados 
projetos visando derrotar o câncer em 5 anos. Dessa vez julgava-se ser possível chegar ao segredo do 
câncer por intermédio da pesquisa do genoma. Foram liberados, novamente, recursos inimagináveis, mas 
também essa pesquisa com genomas nada pôde trazer, pois o câncer nada tem a ver com eles. Continua a 
marcha em ângulo reto afastando-se da verdade rumo à total escuridão e, daqui mais 35 anos estar-se-á 
ainda mais distante do objetivo, pois a causa principal do câncer é fundamentalmente, a oxigenação 
deficiente das células pelo suprimento insuficiente de oxigênio pelos glóbulos vermelhos do sangue 
devido ao estreitamento dos capilares. 


O aumento dos casos de câncer nos últimos 
cem anos 


No começo do século passado, a cada oito habitantes, um sofria de câncer. Agora, cem anos depois, 
temos um em cada três. Entre os povos selvagens e os animais em liberdade, o câncer é uma raridade. Por 
outro lado, no caso de animais domésticos e dos homens modernos, a ocorrência do câncer é elevado. 


É assustador o aumento da incidência de câncer entre as crianças. No mundo ocidental, chega a 1 % ao 
ano. Foi observado que o transporte do oxigênio molecular era prejudicado por oxidação do reduzido teor 
de ferro na hemoglobina, devido ao efeito de fortes tóxicos oxidantes. Fazem parte deles, entre outros, 
numerosas toxinas cancerígenas nos alimentos e no meio ambiente, bem como nitritos. Também existem 
relatos escritos sobre suspeitas de que algumas sulfonamidas e antibióticos possam interferir nos sistemas 
Redox sequenciais da cadeia respiratória das mitocôndrias e provocar uma diminuição crônica na 
transformação do oxigênio. 


Alimentação sadia reduz o risco de câncer 


Um fator, essencialmente prejudicial, também pode ser a perda de fluidez das membranas celulares e 
organelas das células pela falta de ácidos graxos essenciais, não saturados, em alimentos produzidos 
industrialmente e, por conseguência, desnaturados, cujo transporte e armazenamento também são 
responsáveis pelo empobrecimento dos micro-nutrientes. Em relação há dez anos atrás, seria necessário 
consumir hoje o triplo da quantidade de frutas, legumes e verduras para suprir o organismo com a mesma 
quantidade de sais minerais, vitaminas e oligoelementos. Quanto mais bonita a aparência de nossos 
produtos agrícolas, tanto mais pobre é, geralmente, seu conteúdo em valiosas substâncias como vitaminas, 
minerais e outras substâncias vitais. As atuais influências do meio ambiente, de nosso estilo de vida, do 
maior stress e da crescente pressa no dia a dia, além de mudanças em nossos hábitos alimentares, 
concorrem para a formação de maior volume dos assim chamados "radicais livres”. 

Esses radicais livres são átomos, moléculas e conexões muito agressivas e ativas, que atacam e danificam 
as células de nosso corpo, fazendo com que tenham crescimento incontrolável. A fim de manter esses 
"radicais livres" sob controle, nosso organismo precisa de alimentação balanceada e sadia, com alta 
participação de alimentos não desnaturados. Nossas batatas, por exemplo, contêm hoje em dia 70 % 
menos cálcio e 30 % menos magnésio do que há dez anos atrás (1990 - 2000). 


Também foi observada uma menor incidência de câncer e infarto cardíaco entre os povos que têm em 
seu cardápio muitos óleos vegetais puros e prensados à frio, quando comparados àqueles que se utilizam 


mais da margarina, que, infelizmente, é um óleo vegetal desnaturado. Ainda que os fabricantes de 
margarina façam uso de valiosos óleos vegetais com as requisitadas moléculas longas de ácidos graxos 
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essenciais não-saturadas, o processamento industrial transforma infelizmente esses componentes tão 
valiosos em desnaturados e até mesmo saturados. 


A natureza oferece uma imensa variedade de óleos vegetais de grande valor, como, por exemplo, o da 
Oenothera biennis (no Brasil popularmente chamado: óleo de prímula), que contém até o ácido 
gamalinóleico (GLA), normalmente, encontrado apenas no leite materno e que tem um efeito 165 vezes 
maior do que o ácido linóleo. É conhecido seu excelente e apreciado efeito no retardamento da 
propagação do câncer no organismo, para a cura de pressão alta e de arritmias. Cerca de 40 % das 
mulheres entre dezesseis e cinquenta anos, sofrem a falta de ácido gamalinóleico de que precisam para 
produzir a prostaglandina, tão importante quanto as vitaminas. Esse déficit é co-responsável pelo 
aparecimento de muitas doenças, desde o câncer até da síndrome pré-menstrual (PMS) a qual é, 
facilmente, corrigida com o consumo de óleo Oenothera biennis, fornecido em cápsulas de 500 mg. Outro 
óleo de primeira linha é o da semente de uvas, seguido pelo óleo de sementes de girassol, barato e que 
não deveria faltar em nenhuma cozinha, seguido dos óleos de oliva e de soja. Todos, pura saúde, se 
aplicados diariamente sobre as saladas frescas em forma de óleos prensados à frio, em estado puro, sem 
aquecimento. Dessa maneira é restabelecida a fluidez dos glóbulos vermelhos de sangue, das membranas 
das células e das organelas celulares. 


Não são raros os casos de investimentos fabulosos nos cuidados exagerados com o carro. De óleo, para o 
motor, somente do melhor! Não seria mais prudente o investimento na máquina mais complexa que é o 
ser humano, dando-lhe o que há de melhor em óleo comestível, por exemplo — prensado à frio. O corpo 
certamente retribuiria com vida longa e mais saúde. 


Em diversas espécies de câncer, o risco de adoecimento pode ser significativamente reduzido pela 
adoção consciente de um estilo de vida saudável. Sabe-se hoje que 70 % de todas as doenças provêm de 
formas erradas de alimentação. O mesmo percentual vale para os casos de câncer. Aí está contida a 
participação do tabagismo, na ordem de 15 %, e do abuso de bebidas alcoólicas, responsável por 
aproximadamente 2 % dos casos. 

A alimentação sadia protege-nos do câncer e não estreita nossos capilares. As vitaminas A, D, E, Ce o 
oligoelemento selênio (peixes, nozes) interceptam os "radicais livres". Substâncias bioativas, como o beta- 
caroteno contido na cenoura, impedem, com grande probabilidade, o crescimento dos tumores pela 
transformação de substâncias cancerígenas. Substâncias de lastro, como grãos de cereais, neutralizam, 
entre outros, perigosos ácidos biliares. Também as bactérias do ácido láctico do iogurte probiótico e do 
chucrute são consideradas exterminadoras do câncer. 


O Serviço Alemão de Prevenção do Câncer descreve, em seu folheto informativo sobre o tema da dieta 
em casos de câncer, a assim chamada "alimentação ideal", inimiga do câncer, ativadora do metabolismo: 
"Trata-se sobretudo de uma dieta preponderantemente vegetal, que corresponde a uma dieta preventiva 
geral, respectivamente na forma qualitativa da dieta típica para diabéticos. Seus princípios são: evitar a 
superalimentação, o sobrepeso, distribuir a alimentação do dia em várias pequenas refeições, ingestão de 
carboidratos de alto teor, não desnaturados, contendo muitas substâncias de fibras (verduras), abstinência 
de açúcar refinado e cereais moídos, dando preferência a adoçantes naturais e produtos de grãos 
integrais. Ingestão moderada de albumina de origem animal, preferindo refeições à base de vegetais; 
evitar gorduras animais e outras não naturais e saturadas (margarina), substituindo-as por óleos prensados 
à frio e gorduras com ácidos graxos essenciais não saturados. 


Os pioneiros dessa dieta de alto teor nutritivo foram Kollath, Zabel, Kretz, Birchner- Benner e outros. 
Hoje ela é propagada, principalmente, por Anemueller e Ries, Kretschmer-Dehnhard, Mar-Kleine e Schultz- 
Friese. A teoria fundamental é a fermentação universal das células do câncer, postulada por Warburg. As 
células do câncer se originam pretensamente em danos irreversíveis na respiração; a célula do câncer 
procura compensar a falta de energia com a fermentação, o que por sua vez deve levar ao crescimento 
indiferenciado, desordenado das células. Esses fenômenos são efeito e não, causa de uma degeneração 
maligna e não representam, nem de longe, os únicos e decisivos desencadeadores do câncer. Já há 
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décadas, Warburg e, mais tarde, muitos de seus seguidores acreditavam ser possível melhorar o 
suprimento de oxigênio nas células e assim reprimir o câncer com uma assim denominada "dieta ativadora 
do metabolismo" composto de produtos naturais selecionados. 


Em seu relatório sobre "alimentação sadia na prevenção do câncer", o Serviço Alemão de Prevenção do 
Câncer cita ainda os seguintes componentes de gêneros alimentícios que são cancerígenos: "substâncias 
nocivas que se originam quando os alimentos estão se estragando, toxinas de determinadas espécies de 
cogumelos, gorduras rançosas ou apodrecidas, bem como substâncias nocivas que entram nos alimentos 
deliberadamente ou não: são os resíduos de fertilizantes (nitrato), de tóxicos ambientais (chumbo, cádmio, 
resíduos de combustão de motores a gasolina e gases industriais), vle determinados aditivos em produtos 
alimentares (sal de nitrito na forma de nitrosamina), de resíduos do preparo de produtos defumados e 
assados (benzopireno entre outros hidrocarbonetos cancerígenos), de substâncias tóxicas que surgem 
quando há forte aquecimento (peróxido no óleo, albumina decomposta na carne)". Nosso organismo reage 
a esses tóxicos com o estreitamento dos vasos capilares e/ou reduzindo a capacidade de transporte de 
oxigênio dos glóbulos vermelhos. 


A formação das células do câncer 


As células do câncer formam-se a partir das células-troncos afetadas. O local de inicio de um tumor é a 
célula passível de divisão, principalmente, o portador da estrutura hereditária, o DNA (ácido 
desoxiribonucleico). Tumores malignos podem, portanto, originar-se em todos os tecidos que possam 
renovar-se (regeneráveis). Eles têm crescimento rápido e, não raramente, divergem, em sua estrutura, do 
tecido-mãe; tendo sido, pois, mal programados, isto é, carregam informações erradas e, dificilmente, 
podem ser mantidos em seus limites com o tecido sadio porque suas células continuam semelhantes às 
originais. O tumor rompe, então, as fronteiras e ataca também o tecido adjacente. 


Observando-se, mais detidamente, a formação de tumores, nota-se que é necessário descrever primeiro 
o crescimento de uma célula sadia. Num organismo sadio, existem os comandos da divisão celular. Ao 
mesmo tempo, eles são fatores inibidores e responsáveis pelo crescimento; mas, que regeneram, por meio 
de uma nova e rápida divisão das células-tronco, tecidos em falta, por exemplo depois de uma cirurgia. Tão 
logo o tecido regenerado atinja novamente seu tamanho original, o crescimento cessa. Cada célula tem 
seus fatores inibidores específicos que lhe comunicam quando o tamanho certo foi alcançado. 


Esses fatores de inibição são proteinas específicas dos tecidos. Quando os tecidos não conseguem mais 
produzi-los ou quando eles perdem sua capacidade de reação, inicia-se a formação dos tumores. Essa 
mutação de células normais em células capazes de se dividir de maneira incontida denomina-se 
transformação celular. Essas células assumem outra forma. No metabolismo, torna-se mais forte o 
consumo da glicose e, além disso, a membrana celular se altera, passando a parecer estranha ao 
organismo. Normalmente surgem em cada organismo humano, diariamente, muitas células com 
características próprias de tumores, que são, no entanto, eliminadas pelo poder de imunização gerado pela 
formação imediata de anticorpos. Tão logo, porém, outros fatores, como determinados vírus, ativem os 
genes oncológicos a partir dos oncogenes protoplásmaticos, o organismo pode ser afetado por resíduos 
metabólicos, tóxicos, catabólito, radioatividade ou carcinógenos, que impedem que o sistema imunológico 
elimine as células formadoras dos tumores, o que pode, então, iniciar o surgimento do câncer. 


Muitas pessoas tanto temem o diagnóstico "câncer", que chegam a reprimir a procura de identificação 
de nódulos, alterações na pele ou reações do corpo. Protelam, continuamente, a necessária consulta 
médica; muitas vezes, infelizmente, por um período longo demaisl Hesita-se também em aproveitar os 
exames preventivos periódicos, sobretudo de próstata e mama. Quanto mais o câncer se desenvolve sem 
ser incomodado, tanto mais difícil se torna a luta contra ele. Todavia, o diagnóstico câncer, hoje em dia, 
não representa uma sentença de morte. A medicina moderna conhece muitas alternativas promissoras de 
tratamento e mesmo de cura total. 
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Sinais de alerta para o diagnóstico prévio do câncer 


Devemos sempre considerar os sinais de alerta. Quanto antes o câncer for descoberto, melhores serão 
as chances de cura. Um câncer se manifesta por diferentes sinais. No caso dos sintomas relacionados a 
seguir, a visita ao médico é imprescindível para descobrir suas causas: 


1. Uma ferida que não se cicatriza, um abscesso, na pele ou nas mucosas, que não sara. 

2. Nódulos ou partes engrossadas na pele ou sob ela, sobretudo na área das glândulas mamárias, bem 
como nódulos linfáticos inchados no pescoço, axilas ou virilha. 

3. Todas as alterações em verrugas, mamilos, pigmentos ou sinais de nascença, como inflamações, 
hemorragias, crescimento, aumento de tamanho ou surgimento de novas formações. 

4. Alterações digestivas, constantes incômodos estomacais, intestinais ou dificuldades de engolir, 
acentuada perda de peso, notória palidez, inexplicável fraqueza geral. 

5. Rouquidão ou tosse por mais de três semanas. 

6. Secreções invulgares, principalmente de sangue ou pus, por alguma abertura do corpo, dificuldades no 
esvaziamento da bexiga, dores ao urinar, sangue na urina ou na evacuação, vômito com sangue. 

7. Menstruação irregular ou secreção vaginal misturada com sangue, hemorragias e secreções 
acompanhadas de sangue após a menopausa. 

8. Dores nos ossos ou gerais sem causa definida. 

9. Cansaço constante sem motivo específico, perda de peso e de apetite. 


Distribuição percentual das causas do câncer 


Ao se fazer uma análise percentual da distribuição das causas do câncer conforme os gráficos das 
publicações internacionais, constatamos a existência de grandes diferenças. Principalmente o índice 
percentual das causas relacionadas com a alimentação tem forte variação: de extremamente baixo (30 %) 
até muito alto (80 %). Considerando-se valores médios, chega-se aos seguintes índices arrendondados: 


Alimentação 53% 

Tabagismo 15% 

Abuso de bebidas alcoólicas 2% 

Total 70% (itens de alimentação e estimulantes) 
Causadores de infecções 5% (no 1º mundo — em nível global 15%) 
Local de trabalho 5% 

Fatores genéticos 5% 

Fatores sexuais específicos 4% 

Falta de atividade física 3% 

Radiações 2% 

Deterioração ambiental 2% 

Outros fatores 4% 

Total 30% (não relacionados à alimentação) 


Causas da formação do câncer 


Apesar das intensas pesquisas, infelizmente, as causas exatas da maioria dos casos de câncer não estão 
devidamente identificadas. A formação de muitos tumores também pode estar relacionada a várias causas 
atuando em conjunto, como é o caso, por exemplo, de fumantes que ao mesmo tempo são alcoólatras. 
Quase todas têm, porém, uma coisa em comum: são responsáveis pelo estreitamento dos capilares, por 
isso é bom ler, com atenção, a lista abaixo que analisa as causas da formação do câncer: 
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1. Alimentação incorreta pela mistura de alimentos que não deveriam ser consumidos simultaneamente. 
Baixa participação de alimentos contendo líquidos, principalmente, frutas, verduras e saladas frescas 
que deveriam representar pelo menos 5 porções de nossa alimentação diária. Excesso de alimentos 
desnaturados ou aquecidos. Isso está relacionado a algumas formações bem específicas de câncer na 
cavidade bucal, no esôfago, na laringe, no pâncreas, no estômago e intestino, bem como nas mamas e 
na próstata. Diversos relatórios apontam o consumo excessivo de pão como possível causador de câncer 
na próstata porque, pretensamente, o pão adensa o sangue, entupindo assim os finos capilares da 
próstata. 


2. Hoje em dia já não resta a menor dúvida de que o maior fator individual de risco de câncer pulmonar é o 
fumo. Ao mesmo tempo, o tabagismo pode causar, no fumante, outras formas dessa doença, dentre as 
quais tumores na boca, no esôfago, na laringe, no pâncreas, na bexiga urinária e no colo do útero. 
Alguns estudos concluem até que de 25 a 30 % de todas as causas do câncer estão diretamente 
relacionadas ao fumo (Boyle e outros, 1995, Harvard Report on Câncer Prevention 1996). 


3. Sistema de absorção de oxigênio debilitado, como por exemplo nos pacientes de AIDS. 


4. Radiação excessiva do sol aumenta o risco de câncer de pele. Isso valendo, principalmente, para pessoas 
de pele clara e sensível. 


5. Histórico familiar. Ultimamente os fatores genéticos atraíram a atenção, em virtude da identificação de 
genes específicos (como no câncer de mama). A porcentagem de casos de câncer relacionados a 
antecedentes genéticos deve situar-se numa ordem 5 %. Alguns autores situam-na entre 5 e 10 % (Lynch 
e colaboradores, 1995). É certo que os fatores genéticos participam das formações malignas nos olhos, 
intestino, mama e ovários. Capilares estreitos podem ser hereditários. 


6. Presença de substâncias químicas no local de trabalho, meio ambiente e alimentos. São considerados 
cancerígenos o asbesto, vapores de benzol (ao se respirar, benzina), nitrosamina (que tem sua origem 
no nitrito formado na defumação de gêneros alimentícios), aflotoxina (um veneno produzido por uma 
espécie de fungo e que se deposita sobre alguns alimentos, como a casca do amendoim) ou pesticidas. 
Também metais pesados contidos em gêneros alimentícios são suspeitos de causarem câncer. Expostas 
estão, principalmente, pessoas que, por motivos profissionais, tenham que lidar, frequentemente, com 
substâncias cancerígenas. As partes mais afetadas costumam ser os pulmões, a bexiga e os rins. O índice 
percentual deve ser visto como média regional. Em regiões fortemente industrializadas, esses índices 
podem exceder bastante a média geral da população, em função de um percentual maior de pessoas, 
profissionalmente, expostas ao risco de contaminação. (Vineis e Simonato, 1991). 


7. A radioatividade aumenta muito o risco de leucemia. 


8. Pressões de ordem psicológica podem debilitar o organismo e facilitar o alastramento de células 
cancerosas. 


9. Vírus infecciosos. Infecções provocadas por vírus participam do processo de formação do câncer de 
fígado (hepatites virais Be C), câncer de colo do útero (papiloma vírus), linfomas (vírus Epstein-Barr), de 
uma determinada forma de leucemia (HTLV-1) e, provavelmente, ainda outras espécies de câncer. 
Suspeita- se também que na formação do câncer de estômago exista uma relação com a infecção 
causada pelo Helicobacter pylori. As causas infecciosas exercem um papel considerável nos processos 
que originam o câncer na ordem global 15 %, enquanto que nos países do primeiro mundo e na 
Alemanha, esse índice é avaliado em aproximadamente 5 % (Harvard Report on Câncer Prevention, 
1996). 


10.Ainda que o abuso de bebidas alcoólicas tenha uma participação de 2 %, ou seja, bem menor do que os 
fatores mencionados anteriormente, deve ser levado em conta que a escala é crescente. Assim como o 
fumo e os fatores alimentares, o abuso de bebidas alcoólicas aumenta bastante o risco de câncer, o que, 
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todavia, ainda é praticamente desconhecido por grande parte de nossa população. As áreas do corpo 
inicialmente mais afetadas são a cavidade bucal e a garganta, o esôfago, a laringe e o fígado. 


11.Prensar, principalmente a região da mama (p.ex. durante a mamografia). 


12.Finalmente, há uma série de outros fatores, como o histórico pessoal de doenças, medicamentos, 
radiação por íons, que se situam na casa de um porcento ou menos de participação no surgimento dos 
casos de câncer (Doll e Peto, 1981 — Harvard Report on Câncer Prevention 1996). 


O grau de conhecimentos acumulados, até hoje, engloba significativo potencial de medidas de 
prevenção do câncer, em razão do índice de mortalidade ligado a essa doença poderia ser bem menor do 
que realmente é. É dever de cada um contribuir para a preservação de sua saúde. O lema da Sociedade 
Alemã de Combate ao Câncer — "A vida por meio do conhecimento" — deveria estimular-nos a refletir 
sobre como cada um pode melhorar a qualidade de sua vida pelo que já aprendeu. 


Prevenir é mais importante do que remediar 


Faça regularmente os exames preventivos recomendados. Fazem parte deles: 1. Em mulheres com mais 
de 40 anos, controle regular das mamas. 
2. A partir dos 20 anos, exame ginecológico anual da mucosa vaginal. 


3. Mulheres a partir dos 20 anos — exame médico anual das mamas. Além disso, cada mulher também 
deveria apalpar regularmente sua mama à procura de nódulos. 


4. Homens a partir dos 45 anos — exame anual da próstata. Exame médico anual dos órgãos sexuais 
externos (a partir dos 40 anos). 


5. Exame de sangue oculto nas fezes de homens e mulheres com mais de 50 anos. 


6. Exame do intestino grosso de homens e mulheres, a partir dos 50 anos. 


7. Observação de alterações na pele, manchas, pintas e verrugas em consulta ao dermatologista. 
Periodicidade conforme o tipo de pele. 


8. Não fumar. 

9. Evitar excesso de peso. 

10. Alimentação saudável com muitas frutas, verduras e saladas distribuídas em 5 porções durante o dia. 
11. Às vitaminas A e E são atribuídas funções de prevenção do câncer (frutas, verduras e óleos vegetais). 


12. Exercícios físicos regulares. 


13. Evite manusear ou lidar com substâncias que estejam sob suspeita de serem cancerígenas. Se sua 
profissão implica o trabalho com tais substâncias, adote as medidas de proteção. (Perigo reconhecido, 
perigo afastado!). 


As áreas de maior incidência de câncer 


Nas mulheres: pele, mamas, estômago, órgãos sexuais, intestino, fígado, vesícula 
biliar, ovários, sangue, medula óssea, pulmões, pâncreas, esôfago. 


Nos homens: pele, pulmões, estômago, próstata, intestino, sangue, medula óssea, 
pâncreas, fígado, vesícula biliar, esôfago, testículos, boca e língua. 
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Medidas preventivas no âmbito da medicina 


1. Por meio de exames preventivos periódicos, é possível reconhecer precocemente casos de câncer em 
formação. 


2. O médico pode selecionar um tratamento adequado dentre as terapias disponíveis. A possibilidade de 
cura de um câncer depende do tamanho do tumor, local onde se originou e da formação de 
metástases. Existem as seguintes possibilidades de tratamento: 


a. Em determinados casos, consegue-se retirar o tecido afetado mediante cuidadosa cirurgia. Isso é 
possível, principalmente, quando não há metástases. 


b. Raios X ou Gama bem direcionados sobre o tumor (radioterapia) conseguem destruir células cancerosas. 
Essa terapia pode ocasionar uma série de efeitos colaterais desagradáveis como cansaço, falta de 
apetite, digestão difícil, queda de cabelos, destruição de áreas sadias próximas às partes do organismo 
em tratamento, enfraquecimento da estrutura óssea e dos dentes, emagrecimento, queimaduras ou 
inflamações na pele e na mucosa, porque o organismo reage com a contração do capilares. 


c. A multiplicação das células cancerosas é evitada com a aplicação de medicamentos citológicos 
(quimioterapia). Como esses medicamentos não agridem apenas as células cancerosas, mas todas as 
células do corpo que se multipliquem rapidamente, ocasionam muitos efeitos colaterais desagradáveis 
(enjôo, queda de cabelo, diminuição da resistência orgânica e, como consequência exposição a doenças 
oportunistas como gripe, infecções, cárie), porque o organismo reage com a contração dos vasos 
capilares. 


d. Em determinadas formas de tumores relacionadas aos hormônios (câncer de próstata ou de mama), o 
uso de medicamentos que interferem no equilíbrio hormonal pode ajudar. Muitos pacientes sentem 
fortes dores para as quais os médicos podem prescrever analgésicos, melhorando sensivelmente, a 
qualidade de vida do paciente. 


e. Alguns pacientes têm, durante o tratamento, dificuldades para alimentar-se ou engolir a comida, 
chegando ao óbito por inanição. Nesses casos, nutricionistas ou médicos podem prestar auxilio, 
receitando uma dieta apropriada. A questão da alimentação é uma das mais importantes para o 
sucesso da cura do câncer e é muitas vezes, inteiramente, subestimada. 


Estratégia da medicina no combate ao câncer 


A estratégia da medicina acadêmica de combate ao câncer divide-se hoje em três formas principais de 
terapia: cirurgia, quimioterapia e radioterapia. Por vezes dois ou três desses métodos são aplicados 
simultaneamente. O sucesso da terapia depende do tipo de câncer e de quando foi diagnosticado. 
Enquanto o tumor estiver em seu estágio inicial, portanto concentrado num determinado ponto e não 
tendo ainda formado metástases, ele pode ser tratado com alta probabilidade de êxito. O diagnóstico 
precoce constitui a chave para a cura. Quanto mais tarde o tumor for descoberto, tanto maior será a 
probabilidade de que se tenham formado tumores secundários em outras regiões do corpo. Nesse caso, as 
formas de tratamento local, como cirurgia e radioterapia, muitas vezes não serão suficientes para 
interromper o processo de disseminação. Faz-se necessária, então, a quimioterapia. Nos diversos casos, há 
diferentes reações. Nos quadros de câncer nos testículos ou tumores infantis, consegue-se ao menos 
reduzir sua massa e prolongar a vida do paciente. 


Cirurgia 


A cirurgia é o mais antigo e, ainda hoje, mais eficaz tratamento do câncer. A maior parte das curas é 
atribuída a elas. Pode acontecer, porém, da doença já ter atingido estruturas vitais que não podem ser 
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removidas ou disseminado metástases pelo organismo. Nesses casos, a cura cirúrgica torna-se inviável e os 
médicos terão que se valer das outras terapias. 


Radioterapia 


Essa terapia utiliza a forte energia das radiações. Pela radioterapia, as células são tão danificadas, que 
vêm a morrer. Infelizmente, as reações no tecido canceroso são as mesmas que no tecido sadio. Por esse 
motivo, o tecido sadio adjacente tem que ser protegido por anteparos e máscaras, para que seja afetado o 
menos possível. Graças à mais moderna tecnologia, o médico consegue identificar exatamente o local do 
tumor com o auxílio de procedimentos que permitem a visualização do mesmo como a tomografia 
computadorizada, podendo assim direcionar a radiação com exatidão. Apesar disso, não se pode evitar de 
todo que alguma parte do tecido sadio também seja atingida e danificada. Com o auxilio de mecanismos 
de reparação, as células sadias que forem afetadas poderão, contudo, regenerar-se na maioria dos casos 
melhor do que as células dos tumores. 


A aplicação dos raios é feita, principalmente, de fora para dentro pela pele. A dosagem é baixa e 
distribuída em 4 ou 5 sessões semanais. As pausas intermediárias têm o objetivo de proporcionar 
condições de restabelecimento às células sadias. Para extirpar um tumor canceroso mediante a 
radioterapia, normalmente, são necessárias 25 a 35 sessões. Esse número depende da espécie e da 
natureza do tumor, bem como da dosagem da radiação. A aplicação é feita em ambulatório, sendo 
necessária uma permanência de, aproximadamente, 30 minutos na clínica. 


Há uma nova forma de radioterapia: feita durante a própria cirurgia. Nesse caso, os raios são dirigidos 
diretamente sobre o tumor e o tecido adjacente é preservado quase inteiramente. Assim, a dose que deve 
destruir o tumor é ministrada numa única sessão. 


Na maioria dos casos, o organismo reage bem à aplicação da radioterapia. Podendo, porém, manifestar- 
se diferentes efeitos colaterais desagradáveis. De qualquer maneira, sempre é recomendável informar-se 
junto ao médico e preparar- se para as providências recomendadas. É possível adotar uma dieta alimentar 
especial num caso de disenteria. O surgimento de cárie, em decorrência de radiações na cavidade bucal, 
pode ser enfrentado com maiores cuidados com os dentes. Um eventual tratamento dentário deve ser 
feito previamente, uma vez que por dois anos após o término da terapia nada na boca deve ser ferido 
(extração de dentes, tratamento de canal devem ser evitados nesse período). Para a prevenção ou redução 
do efeito da radiação sobre a pele, o médico pode prescrever preparados à base de modernas fórmulas de 
gel de Aloe (no Brasil: Veraloe Gelatum, da firma Cassiopéia), os quais sempre apresentaram excelentes 
resultados na prevenção de danos à pele, assim como rápido restabelecimento de áreas afetadas da 
epiderme. 


Quimioterapia 


A largamente aplicada quimioterapia diferencia-se dos processos cirúrgicos e de radioterapia pelo fato 
de abranger o organismo todo. Substâncias produzidas artificialmente são injetadas diretamente na 
corrente sangúínea ou ingeridas em forma de comprimidos. Esses medicamentos inibem o crescimento das 
células cancerosas ou extinguem-nas. Em muitos casos, a quimioterapia pode, adicionalmente à cirurgia, 
reduzir o risco de uma recidiva. 


Também, antes da cirurgia, a quimioterapia pode ajudar a obter melhores resultados de cura em 
algumas formas de câncer por reduzir a massa tumoral. É empregada sobretudo, nos casos de 
osteossarcoma, que é uma forma de câncer ósseo que atinge crianças, no câncer de útero e do esôfago. 


Os produtos quimioterapêuticos agem não apenas sobre as células do câncer, mas, infelizmente, 
também sobre células sadias, principalmente as que se dividem rapidamente. Essas sofrem danos e por 
isso O tratamento é feito com intervalos. Após uma fase de aplicações, segue-se uma pausa. A terapia pode 
tornar necessárias internações hospitalares de curta duração, para que o médico possa verificar sua 
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eficácia e, ao mesmo tempo, manter sob controle os efeitos colaterais. Esses costumam ser bastante 
desagradáveis para o paciente, manifestando-se em forma de mal-estar, enjõos, cansaço e queda de 
cabelos, se relacionam às células sadias da mucosa do estômago e do couro cabeludo que são muito 
afetadas 


Também os glóbulos brancos são bastante danificados... Caso seu número caia muito em função da 
quimioterapia, o paciente torna-se bastante sensível a infecções. 


Existem, hoje, medicamentos eficazes, especialmente, contra o enjôo, em que a Aloe parece assumir 
uma posição de destaque por contribuir bastante para o bem- estar do paciente. Por meio de substâncias 
que ativam o crescimento das células do sangue e aceleram sua regeneração, também é possível abrandar 
os danos na medula óssea. Com o término da terapia, as células das raízes do cabelo recuperam- se e, 
geralmente, os cabelos voltam a crescer normalmente. 


Quimioterapia em alta dosagem 


Na quimioterapia, as substâncias tóxicas aplicadas são dosadas de forma a atingir todas as células 
cancerosas, evitando tanto quanto possível afetar as sadias. Uma dosagem maior de remédios 
quimioterapêuticos ocasiona efeitos colaterais mais fortes, de maneira que esse tipo de aplicação é 
problemático e, contra-indicado em determinados casos. Em contrapartida, muitas vezes algumas células 
cancerosas sobrevivem à dosagem normal e podem transformar-se em novos tumores. 


Para exterminar todas as células cancerosas, injeta-se no organismo, no caso da quimioterapia em alta 
dosagem, uma quantidade de substâncias até dez vezes maior do que na quimioterapia comum. Isso só é 
possível, contudo, se durante o período da terapia forem retiradas do paciente as sensíveis células 
formadoras do plasma. De outra forma, os pacientes poderiam vir a falecer em algumas semanas em 
consequência de anemia ou infecção. As células responsáveis pela formação do plasma são retiradas da 
medula ou diretamente do sangue do paciente e devolvidas a seu organismo ao término do tratamento. 
Em duas ou três semanas formam-se, então, novos glóbulos sangúíneos. Nesse período os pacientes têm 
de ser resguardados de qualquer infecção. 

Diversos estudos comprovaram que as chances de sobrevida de pacientes de câncer de mama 
submetidas a esse tratamento são maiores do que na quimioterapia normal. Por esse motivo, essa alta 
dosagem vem sendo aplicada em escala crescente, na Alemanha, nos casos de câncer de mama para maior 
garantia. Estudos e experimentos ainda estão sendo realizados com o intuito de constatar em que casos a 
quimioterapia em alta dosagem é recomendável. 


Limites da quimioterapia 


A quimioterapia tem uma desvantagem: à semelhança de bactérias que se tornam resistentes a 
antibióticos, também as células cancerosas ficam insensíveis à quimioterapia. Algumas, imediatamente, 
outras depois de vários tratamentos. O problema é muito sério, já que o médico não pode identificar 
prontamente essa circunstância. Em muitos casos, há também resistência a diversos agentes. 


O objetivo da ciência é poder fazer prognósticos sobre a eficácia dum remédio. Para o câncer de colo do 
útero, já existe um método auspicioso. Antes da quimioterapia, são retiradas células dos tumores da 
paciente e é testado, in vitro, o efeito de diversas substâncias quimioterapêuticas sobre as células. Se as 
células se revelam resistentes, há uma certeza de 95 porcento de que a resistência também existe no 
organismo. Dessa maneira pode-se rejeitar, desde o início, remédios ineficazes. De qualquer modo, só em 
60 % dos casos poderá se feito o prognóstico antecipado da sensibilidade das células à terapia. 


Cura espontânea 


Denomina-se cura espontânea o desaparecimento repentino do tumor, sem que ele tenha sido tratado. 
Existem curas espontâneas de câncer, mas elas são muito raras. Não está bem claro como elas ocorrem. Os 
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cientistas atribuem-nas ao sistema imunológico próprio do paciente, outros falam de curas milagrosas pela 
fé. 


O grupo de trabalho alemão de Terapia Biológica do Câncer realizou um trabalho pioneiro. Num curto 
espaço de tempo, o tema secundário "Cura espontânea" desenvolveu-se como pesquisa internacional 
séria. Em abril de 1997, pôde ser realizado, com grande êxito, um encontro médico internacional sobre o 
tema "Remissão espontânea em pacientes de câncer". Na comunidade médica, o conceito começou a ser 
levado a sério e, ocupar-se dele, já não é mais motivo de desconfiança. 


Essa transformação não deixa de ter desdobramentos: atualmente cogita-se se as forças de auto- 
regulação do corpo algum dia também não abrirão horizontes inteiramente novos para a terapia. 
Remissões espontâneas alteram os entendimentos médicos sobre tumores e sua origem. A questão que se 
coloca já não é apenas: "Por que os homens morrem de câncer?", mas também: "Por que algumas pessoas 
sobrevivem, apesar de acometidos de doença, aparentemente, incurável?" 


Tais questões influenciam não apenas a pesquisa médica, mas também as relações do médico com o 
paciente. Muitas vezes ignora-se que a Igreja Católica, há séculos, coleciona relatos a respeito de curas 
inexplicáveis. Para os católicos, existem homens que estão bastante próximos a Deus. Eles são chamados 
"santos". O sinal de que foram eleitos por Deus é o fato de poderem realizar milagres. Para a Igreja 
Católica também se trata de "curas inexplicáveis pela medicina”. 


A Igreja Católica instituiu uma espécie de tribunal em que, após exaustivos estudos, decide se os milagres 
atribuídos a determinado santo devem ou não ser reconhecidos. Essa tarefa não é fácil! Juntas médicas 
devem avaliar se os relatos sobre determinadas curas podem ser considerados "inexplicáveis sob o ponto 
de vista médico". Os participantes nem sempre são de crença católica e emitem seus pareceres de forma 
bastante crítica. 


Os médicos que dão seu voto nos processos de beatificação e canonização só podem, todavia, confirmar 
a cura efetiva. A respeito da causa da cura espontânea, eles sabem tão pouco quanto seus demais colegas 
que se ocupam de curas surpreendentes. 


O fato de que, realmente, existem curas espontâneas de câncer, significa para cada paciente, antes de 
mais nada, que a evolução de sua doença não pode ser prevista com segurança absoluta. Esse fato não 
deve levar o paciente a esperar, passivamente, pela remissão espontânea; mas sim, a pensar em como 
conviver com a doença, ou mesmo viver bem apesar dela. Não existem medidas que tornem possível 
efetivar uma remissão espontânea. Sem dúvida, há, porém, possibilidades de auxílio de ordem fisiológica e 
psicoterapêutica para melhor conviver com a enfermidade e, talvez, viver por mais tempo. 


Um caso típico que poderia explicar a cura espontânea é o seguinte: um empresário, bastante 
endividado, foi acometido de câncer devido aos aborrecimentos com sua situação, aparentemente, 
irremediável. Chegando à fase final, o médico recomendou que preparasse seu testamento, pois deveria 
contar com seu falecimento nos próximos dias. Ao fazer, então, a listagem de seu patrimônio e de suas 
dívidas, ele constatou que o patrimônio superava em muito o total das dívidas e com a venda de uma parte 
do seu patrimônio poderia saldar todas dividas. Essa constatação deixou-o radiante, feliz e com novo 
animo, seus capilares, constritos pelas preocupações, retomaram o diâmetro normal e sadio, suas células 
voltaram a ser bem supridas de oxigênio, a fermentação celular foi estancada e o câncer desapareceu por 
inteiro. Ele sarou "espontaneamente". 


A doença da tristeza e da angústia 


Na sua edição 1800 do dia 30 de abril de 2003, pagina 113, a revista brasileira "Veja" publicou, sob o 
título "A doença da tristeza" da autora Paula Neiva, um relatório muito interessante: "Atenção, mulheres: 
acontecimentos muito estressantes podem aumentar os riscos de aparecimento de câncer de mama. 
Principalmente, aqueles que causam tristeza ou luto. É o que sugere uma pesquisa finlandesa, cujos 
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resultados foram publicados na American Journal of Epidemiology, uma importante revista médica dos 
Estados Unidos. No ranking dos pesquisadores, o divórcio aparece no topo da lista, seguido da morte de 
um filho, do marido ou de um parente ou amigo próximo. Segundo a pesquisa, o perigo mais do que dobra 
para as mulheres que se divorciam e é duas vezes maior para as que ficam viúvas. Desgastes emocionais, 
não necessariamente ligados a ocorrências tristes também embutem algum risco. Entre eles, a simples 
mudança de casa, ou a perda do emprego. 'Nenhum estudo do gênero havia conseguido informações tão 
precisas quanto esse', diz o oncologista Artur Katz, do Hospital Albert Einstein, em São Paulo. O câncer de 
mama é a segunda neoplasia mais comum entre as brasileiras. De acordo com as estimativas do Instituto 
Nacional do Câncer, só neste ano (2003) serão registrados cerca de 40.000 novos casos da doença. 


A pesquisa finlandesa é produto de um universo riquíssimo de informações — o Finnish Twin Cohort, 
uma base de dados com o histórico atualizado de cerca de 20 000 pares de gêmeos nascidos na Finlândia 
antes de 1958. A partir dela, é possível examinar a influência da genética, do meio ambiente e dos fatores 
psicológicos no desenvolvimento de doenças crônicas. Para chegar aos resultados sobre o câncer de 
mama, foram analisados dados sobre a vida de mais de 5 400 mulheres e suas respectivas irmãs gêmeas, 
recolhidos durante quinze anos. Os pesquisadores concentraram a atenção apenas nos pares de gêmeas 
em que uma delas desenvolveu câncer e a outra não. Os pares em que as duas irmãs tiveram a doença ou 
que apresentavam antecedentes familiares foram excluídos. Assim, eles evitaram que uma possível 
propensão genética pudesse interferir nos resultados. Também foram deixadas de lado as mulheres que 
tiveram outros fatores de risco comprovadamente associados ao câncer de mama — como primeira 
menstruação precoce, menopausa tardia, tabagismo e primeira gravidez em idade avançada. 


Os médicos, no entanto, continuam sem entender por completo o mecanismo que faz com que o stress 
repercuta de forma tão negativa na saúde das mulheres. O que se sabe até o momento é que altas doses 
de stress interferem na produção de estrógeno. Em demasia, o hormônio acelera a multiplicação das 
células mamárias. Nesse processo, cresce a possibilidade de ocorrer um erro, o que pode levar ao 
aparecimento de um tumor. Mas ninguém desvendou ainda como o stress age sobre o estrógeno." (fim do 
texto da revista Veja). 

Conforme os meus estudos, os nossos capilares reagem em casos da tristeza e do stress, contraindo-se e 
diminuindo os seus diâmetros internos. Assim, o fluxo dos glóbulos vermelhos do sangue, que fornecem o 
vital oxigênio para as células, pode ser fortemente diminuído ou interrompido e, conforme a doutrina do 
prêmio nobel Prof. Otto Warburg, as células entram em processo fermentativo, dando o inicio aos 
tumores. 


Quem leu este capítulo com atenção entenderá o origem da reação dos corpos dilatadores nas paredes 
dos 150.000 km de nossos capilares e como eles provocam, por causa disso, um estreitamento do 
diâmetro desses capilares. Em consequência desta reação uma quantidade sempre menor de glóbulos 
vermelhos passa pelos capilares e, consequentemente, sempre menos oxigênio chega às células. A falta de 
oxigênio ocasiona a fermentação das células. A fermentação gera mais energia do que o próprio oxigênio 
original. Esta energia a mais da fermentação pode ser aproveitada para a multiplicação celular 
incontrolável em escala cada vez maior. Esse crescimento anormal das células podem constituir o câncer. 
Os que compreenderam esse mecanismo também saberão o que se deve fazer para melhor abastecer suas 
células com oxigênio, prevenindo, assim, a formação do câncer. 


A bebida vital da Aloe apresenta-se como instrumento de melhora da oxigenação das células devido ao 
seu efeito de dilatação dos capilares; no caso do câncer, principalmente, a fórmula brasileira (folha inteira 
da Aloe/mel/álcool). Os diabéticos podem substituir o mel por seiva grossa de agave, mel marmeleiro ou 
por mel de caju. Ao mesmo tempo, a adoção de uma alimentação mais saudável e a eliminação dos fatores 
determinantes do câncer enumerados anteriormente, bem como o pensamento positivo e o enfoque certo 
da vida, podem evitar novo estreitamento dos capilares. No caso do câncer, devemos acionar todos os 
registros, com o intuito de alargar o diâmetro desses vasos, dando-lhes sua forma normal e sadia. Assim, 
podemos apoiar, de maneira mais favorável, as terapias da medicina acadêmica. 70 % das pessoas 
atacadas pelo câncer reagem muito bem ao suco vitalizante de Aloe. Graças a esse produto da natureza, 
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elas alcançam mais depressa os melhores resultados, acompanhados de menores efeitos colaterais da 
quimio e radioterapia. 


O doente de câncer pode beber o mencionado suco vital preparado com folhas de Aloe com casca + mel 
+ álcool, 3 vezes ao dia, por um período de 10 dias, na quantidade de uma colher de sopa, 15 minutos 
antes das refeições. Segue-se uma pausa de 10 dias e depois volta-se a tomar o preparado novamente 
durante 10 dias. Em seguida, vem nova pausa de 10 dias, e assim sucessivamente. Para a prevenção do 
câncer recomenda-se esse ciclo de 10 dias com o mesmo suco de Aloe, uma a três vezes por ano. Durante 
a quimio- ou radioterapia não deve haver a mencionada pausa. 


No Brasil podem ser obtidas informações detalhadas sobre o câncer no Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), Av. Venezuela, 134 Bloco A, 9º and. Rio de Janeiro RJ, CEP 20081-340, Tel. (021) 263 85 65 Fax. 263 
82 97 


Fórmula brasileira de sucesso internacional no combate ao 
câncer 


Existe uma antiquíssima fórmula brasileira que contém 30 % da folha inteira (sem espinhos), fresca, 
preferencialmente, de Aloe arborescens Miller ou, como segunda escolha, a Aloe vera L. e que se constitui 
num dos mais valiosós auxiliares terapêuticos, mesmo em casos de doenças graves como câncer, AIDS e 
fibromialgia. É de tal modo simples que a maioria das pessoas não a leva a sério, chegando mesmo a 
ridicularizá-la. Muitas gerações de cientistas já gastaram dezenas de bilhões de dólares e, ainda assim, 
ganharam somente algumas batalhas periféricas na guerra contra o câncer, declarada em 1968 pelo, 
então, presidente dos Estados Unidos, Nixon. Essas inimagináveis quantias vêm sendo liberadas desde 
1968 em função da afirmação dos pesquisadores de que poderiam vencer o câncer num período de 5 anos. 


Nessa guerra de 35 anos, a vitória também não foi possível porque os pesquisadores até agora não 
reconheceram os capilares como os principais decisores de nossa saúde, até mesmo impedindo a 
formação de novos capilares no caso do câncer. As pesquisas foram feitas fora do foco principal! Tal 
atitude assemelha-se a procurar a causa do entupimento da tubulação de água de uma casa, obstruída por 
resíduos calcários que mal permitem a passagem da água, pesquisando a composição da argamassa ou dos 
tijolos das paredes e estudando os planos de construção. Dessa maneira nunca se chegará a um resultado. 


Cem anos atrás, quando foi fundada a Sociedade Alemã de Combate ao Câncer, morriam, na Alemanha, 
43.000 pessoas por ano, devido a tumores malignos. O câncer ocupava o 6º lugar na estatística das causas 
de mortes. Hoje registram-se 218.000 mortes anuais por câncer, numa população semelhante (conforme 
DER SPIEGEL 12/2000). Essa moléstia ocupa o 2º lugar dessa estatística. O presidente da Sociedade Alemã 
de Combate ao Câncer, Dr. Lothar Weissbach, declarou na 
entrevista DER SPIEGEL — 12/2000, que...."no máximo em dez anos, o câncer 
será a principal causa de mortes na Alemanha - e não estamos preparados para isso". 


E eis que surge um padre franciscano, do Rio Grande do Sul, declarando que uma fórmula já conhecida 
no Brasil há muitas gerações e há décadas descrita em muitos livros de medicina natural e popular ou 
transmitida, verbalmente de geração em geração, tem muito sucesso no combate ao câncer. Devido ao seu 
trabalho durante muitos anos em Israel, Frei Romano Zago OFM divulgou esta fórmula para os peregrinos 
de todas as partes do mundo que visitavam a Terra Santa. 


Agora chegam notícias de vários continentes onde essa formulação brasileira foi aplicada também com 
grande sucesso em casos de AIDS e de fibromialgia, além de mais de 100 enfermidades onde, apenas o 
sumo do gel da Aloe, complementa e acelera as terapias médicas. Essa antiga fórmula brasileira por ser tão 
simples, acaba não sendo levada a sério, talvez por se tratar de uma planta medicinal de emprego 
corriqueiro, modesta e sem qualquer brilho. Como a pesquisa científica poderá voltar os olhos em sua 
direção, se todo o foco está voltado para os genes e genomas, embora sem resultados significativos? 
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A famosa fórmula do Brasil 
A composição dessa fórmula simples, que pode ser processada por qualquer um, é a seguinte: 


a. 300 g de folhas frescas, lavadas, preferencialmente, da Aloe arborescens Miller ou, como segunda 
escolha a Aloe vera L. (cortando-se antes os espinhos das bordas), cortadas com uma faca em 
pequenos pedaços de 1 a 2 cm, que são colocados num liquidificador. 


b. Despejar, em cima dos pedaços, 500 g de mel puro de abelhas. 


c. Adicionar 3 a 4 colheres de sopa de aguardente, rum, whisky wodka ou outro destilado de alto teor 
alcoólico (aprox. 40%), mas não licores. 


Em seguida, bater no liquidificador essa mistura por uns 5 minutos, até que se dissolva formando um 
suco. Os pedacinhos das folhas da Aloe desde que triturados podem ser ingeridos sem qualquer 
problema. 


Durante o preparo, deve ser evitada a incidência direta de luz solar ou elétrica, pois isso poderia 
ocasionar alterações na mistura antes de o mel se ligar a todos os componentes da Aloe e de ter, assim, 
estabilizado todas as valiosas substâncias da composição. 


Essa mistura deve ser guardada em lugar fresco e ao abrigo da luz. O ideal é que seja consumida no 
prazo de 30 dias, já que não são empregados conservantes como, na produção de alimentos industrial. 


No uso de folhas de Aloe vera L. bem espessas e carnudas que contêm bastante gel, deve-se separar 
uma parte do gel para outros fins visando manter a proporção ideal de gel/folha, como no caso da Aloe 
arborescens Miller, que tem relativamente menos gel e mais casca nas folhas. Nesta fórmula, a casca da 
Aloe é o mais importante e não o gel interno. 


Existem relatórios de algumas pessoas que têm baixa tolerância ao mel e que preferem substituí-lo, na 
mistura, por suco de legumes ou até mesmo adoçantes. 


Alguns usuários dão preferência a que as folhas de Aloe sejam cortadas de manhã bem cedo e após 
alguns dias sem chuva. 


O Professor Filatow recomenda que as folhas da Aloe cortadas sejam guardadas, inicialmente, por 10 
dias no escuro, a 3º C (na geladeira). Isso faz com que sejam ativadas forças adicionais de cura, pois elas 
têm de travar uma luta de sobrevivência na escuridão, precisando, para tanto, mobilizar todas as suas 
forças especiais. 


A fórmula do Brasil é ideal para a prevenção e 
terapia do câncer 


O Frei Romano Zago OFM, assim como em vários outros livros brasileiros de medicina natural, 
recomenda um tratamento anual para prevenção do câncer. Nesse período toma-se, por dez dias, sempre 
uma colher de sopa cheia com essa mistura Aloe/mel/álcool pela manhã, à tarde e ao anoitecer, 15 
minutos antes de cada refeição. Muitos fazem esse tratamento mais de uma vez ao ano há muito tempo. 
Antes de tomar esse suco, o vidro ou garrafa que o contém deve ser agitado, para que as partículas 
sedimentadas no fundo sejam nele dissolvidas por igual. 


Esse tratamento de 10 dias é recomendado também no caso de doenças já instaladas como câncer, AIDS 
e fibromialgia, mas num ritmo alternado de 10 dias de uso, seguido de uma pausa de 10 dias e, assim 
sucessivamente, até que o paciente apresente sinais de melhora. Conforme os relatos do religioso, 70 % 
dos pacientes reagem muito bem. 
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Durante a aplicação da quimioterapia ou da radioterapia no tratamento de câncer, a pausa recomendada 
de 10 dias não deve ser feita. Assim, são evitadas ou diminuídas as reações adversas destas terapias, como 
a queda de cabelos ou de vômitos. Em alguns Estados americanos, a aplicação da Aloe, durante a 
quimioterapia e a radioterapia, já é normal. 


Relatórios do Frei Romano Zago OFM, sobre curas com 
Aloe 


Até agora tive a alegria de me encontrar pessoalmente, duas vezes, com o querido e muito simpático 
padre franciscano Romano Zago OFM, de Porto Alegre, a capital do Rio Grande do Sul, por ocasião de 
palestras que ele proferiu em São Paulo. A primeira vez foi há quatro anos, na Associação de Apicultores de 
São Paulo, cuja maioria de sócios é de origem japonesa, e tem um amor especial à natureza e seus 
produtos. 


Essa é a maior colônia japonesa fora do Japão e muitos agricultores que dela fazem parte plantam 
grande variedade de frutas e hortaliças em torno da metrópole de 17 milhões de habitantes que é a 
Grande São Paulo, formando um cinturão verde que garante, como provavelmente em nenhuma outra 
grande cidade do mundo, um abastecimento contínuo de frutas e verduras frescas. Qualquer turista fica 
admirado ao ver os belos bufês, sobretudo de saladas e verduras, nos restaurantes e churrascarias. 


O estado de São Paulo conta com 600.000 habitantes de origem japonesa (no país desde 1908), contra 
300.000 originários dos países de língua alemã (chegados a partir de 1824, a convite da Imperatriz 
Leopoldina, filha do último imperador alemão do Primeiro Reich, Franz Il). Durante o reinado do Imperador 
Dom Pedro Il, a população de língua alemã chegou, na cidade de São Paulo, a 25%. A propósito, São Paulo 
também é a maior cidade industrial alemã do mundo. Somando-se o total de empregados nas indústrias 
alemãs nela instaladas, chega-se a um número superior a qualquer cidade da Alemanha. 


O Consulado Geral da Alemanha, em São Paulo, é o segundo maior do mundo, atrás apenas de Nova 
York. Na cidade, são publicados dois jornais em língua alemã: o”Brasil-Posf, de D. Ursula Dormien, e há 
mais de cem anos o “Deutsche Zeitunçf', hoje de propriedade do Dr. Egon von Weidebach. Esses dois 
periódicos também informam regularmente seus leitores sobre as novidades do Padre Romano Zago OFM. 


Palestras em São Paulo 


Por ocasião da palestra na associação dos apicultores, pude constatar o grande interesse pelas 
explanações do padre e, conversando com diversos senhores, tomei conhecimento de que sua fórmula já é 
adotada, com sucesso, há várias décadas pela colônia japonesa. 


Foram -me relatados, igualmente muitos casos de cura. O grande salão estava lotado e muitas pessoas se 
comprimiam na entrada, chegando até à rua. Todos prestavam muita atenção às palavras do padre 
Romano, ninguém queria perder uma palavra. Seguiu-se uma discussão interessante, em que me provaram 
mais uma vez que os japoneses têm grande sede de saber, formulando perguntas e mais perguntas, até 
que o tema estivesse inteiramente esgotado. Nessa noite, entreguei-lhes uma grande quantidade de 
documentos que eu havia colecionado, versando sobre o tema, e um extenso relatório meu, publicado no 
"Brasil-Posf, sobre a Aloe e os êxitos obtidos pelo padre. 


Em seu livro, então recém-publicado, "Câncer tem cura", o padre Romano me fez uma bela dedicatória 
pessoal. Nesse meio de tempo, seu livro tornou-se um "bestseller", tendo alcançando a 37a. edição, foi 
traduzido do Português e publicado na Itália e na Espanha. 


Quase todas as estações de TV do Brasil convidaram o sacerdote para rodadas de discussões, o que o 
tornou conhecido em todo o país. Um pequeno número de médicos, que não acredita nos produtos da 
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farmácia divina, ficou nervoso e começou a procurar caminhos para prejudicar a imagem do padre 
Romano. Eles analisaram os filmes de suas apresentações na televisão e as fitas de suas inúmeras 
entrevistas na rádio e encontraram uma frase formulada de forma infeliz que, se apresentada 
isoladamente, pode dar a impressão de que o padre Romano se referia de maneira negativa à medicina 
tradicional. Isso, no entanto, nunca foi sua intenção. 


O "lobby" desse pequeno grupo médico passou a transmitir, repetidamente, essa frase em um programa 
de televisão levado ao ar aos domingos à noite, por uma emissora com o maior índice de audiência no 
Brasil. 


O objetivo era ridicularizá-lo e compará-lo aos charlatães. Inicialmente, o objetivo foi atingido em parte, 
e isso junto a pessoas que não o conheciam. As discussões reservadas que depois se seguiram em meios 
familiares ou entre amigos, conhecidos e parceiros de negócios deram, porém, razão ao padre, em função 
das inúmeras experiências positivas feitas com a Aloe em todo o país, de maneira que esse "lobby" que se 
opõe ao uso de produtos naturais em paralelo à medicina tradicional, deixou de lado novos ataques e 
agora não mais se manifesta. 


Em novembro de 1999, o autor "bestseller", Frei Romano Zago OFM, foi convidado para uma conferência 
no elegante Club Transatlântico, em São Paulo — um local de encontro da colônia de língua alemã e 
brasileira, que já pôde contar com as visitas dos chanceleres da Alemanha, Kohl e Schroeder, em palestras 
e intercâmbio de idéias. Para essa conferência, o religioso foi trazido, especialmente, de Porto Alegre. 


Nos salões do Club Transatlântico, há, regularmente, palestras e exposições dirigidas à colônia de língua 
alemã, em que se tem a oportunidade de ouvir personalidades nacionais e internacionais das mais variadas 
áreas do conhecimento. Nomes consagrados da medicina já proferiram palestras nesse clube, como o Prof. 
Dr. Zerbini, que fez o primeiro e também o maior número de transplantes cardíacos no Brasil (em 1968, o 
meu setor homenageou-o com a entrega de seu instrumental cirúrgico banhado a ouro e fui convidado por 
ele a assistir a uma cirurgia do coração) e o Prof. Dr. Jatene, ex-Ministro da Saúde do Brasil. Ali, eu mesmo 
já proferi 6 palestras, versando sobre diferentes assuntos. 

O Frei Romano Zago OFM fez o relato das novas descobertas no setor da Aloe e trouxe a notícia, em 
primeira mão, de que, nos Estados Unidos e no Rio Grande do Sul, haviam sido reportadas as primeiras 
curas de AIDS com o emprego da mesma. Em suas palestras anteriores, bem como em seu livro, ele 
sempre enfatizara que a Aloe não cura a AIDS, tendo, isto sim, efeito semelhante ao AZT. 


A última novidade por ele trazida, foi a informação de que, nesse meio tempo, o Laboratório Adrian 
Blake, da Grã-Bretanha, havia concluído uma longa série de testes visando comprovar se a mistura Aloe 
com mel é mais eficaz do que a Aloe pura. Haviam sido feitos testes comparativos entre dois grupos, um 
dos quais recebendo apenas Aloe e o outro, a Aloe com mel. Assim finalmente um laboratório científico 
reconheceu que, a tradição centenária brasileira e russa, de usar concomitantemente Aloe com mel traz 
mais beneficio, que o uso puro da Aloe. 


Nos casos de câncer da próstata e do útero, a administração da citada mistura revelou-se duas vezes 
superior ao emprego da Aloe sem mel. Isso comprova a validade irrefutável da velha fórmula brasileira, 
que vem se impondo nos últimos anos em todo o mundo. 


Outra bateria de testes foi feita na Itália, no Laboratório TAU, em Torino, visando melhorar ainda mais a 
fórmula Aloe com casca/mel/álcool. Resultados superiores foram alcançados mediante a adição de cloreto 
de magnésio, na proporção de 24 g para pacientes com mais de setenta anos e 12 g no caso de menos de 
setenta anos. A adição foi feita à mistura de 300 g de Aloe, 500 g de mel e 3-4 colheres de sopa com 
aguardente de cana de açúcar. 


Ao final, foi mostrado aos presentes um filme rodado numa grande plantação de Aloe na América 
Central, com cenas do processamento industrial das folhas e aproveitamento de sua parte interna para 
obter uma valiosa e saudável bebida vendida em todo o mundo. Em outras cenas, viam-se tanques de aço 
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inox sobre semi-reboques tracionados por vistosos caminhões transportando o suco de Aloe e instalações 
com linhas automatizadas de engarrafamento. 


Tratava-se de um filme da firma Forever Living Products, hoje uma das maiores do mundo na produção 
do suco de Aloe e outros produtos obtidos dessa planta. Essa firma tem um quadro mundial de 1,5 milhões 
de vendedores e faz parte do rol das maiores empresas dos EUA. O faturamento em dólares desta firma 
com produtos de Aloe ultrapassa duas vezes as exportações de café do Brasil. É uma grande oportunidade 
para o Brasil plantar Aloe, principalmente no Noroeste onde o clima e a terra são ideais para o cultivo 
dessa planta. 


No dia seguinte, pela manhã, tive a honra de levar o Frei Romano Zago OFM do hotel ao aeroporto. 
Contei-lhe nessa ocasião que estava preparando um livro, em alemão, a respeito de seu tema (“Câncer, 
onde está tua vitória?") e que há três anos vinha fazendo uma avaliação da documentação mundial 
versando sobre o assunto. Ele me permitiu incluir no livro trechos de sua coletânea de relatórios sobre 
curas e, em contrapartida, prometi enviar-lhe o primeiro exemplar, como livro de honra, com uma 
dedicatória, pois a ele se deve a primeira divulgação internacional da fórmula brasileira de tanto êxito. 


A primeira publicação internacional deu-se em 1994, na edição de novembro/ dezembro da revista "La 
Terre Sainte”, que aparece nos idiomas italiano e espanhol, com um anexo em Português. Nela, o padre 
Paulino Dantas relatou que pela fórmula brasileira do padre Romano Zago OFM fora curado de um câncer 
na garganta e que pretendia, grato, ajudar, a partir de então, a tornar a fórmula conhecida 
internacionalmente. 


Curas vivenciadas pelo Frei Romano Zago OFM 


Do rico tesouro de confirmações de curas, verbais e por escrito, que o padre Romano colecionou a partir 
de 1988, tirei aleatoriamente dez, para, igualmente, levá-las ao conhecimento de leitores em todo o 
mundo. 


Caso n.º 1: O padre Romano Zago OFM começou seus serviços na Terra Santa em 7 de maio de 1991. O 
número de turistas havia diminuído devido à "Guerra do Golfo". Após um mês de aclimatação, seu abade 
decidiu transferi-lo ao Santo Sepulcro, o local da Ressurreição do Salvador, lembrado pelos cristãos. Como 
os três sacerdotes ali residentes não conseguiam sozinhos prestar a devida assistência aos peregrinos, 
trabalhava lá também um jovem árabe, de nome Nagib. O padre observou que, logo após seu expediente, 
todos os dias o jovem se dirigia ao Hospital Árabe de Jerusalém. Ele perguntou a seus irmãos sobre o que 
poderia estar acontecendo e eles esclareceram que esse jovem tinha somente umas poucas semanas mais 
de vida, por sofrer de câncer na circulação linfática. 


Imediatamente, o padre Romano preparou a benéfica mistura brasileira, que tantas vezes tinha usado no 
Rio Grande do Sul, e deu-a ao jovem Nagib. Como recomendado, ele passou a tomar essa bebida saudável, 
preparada com Aloe/mel/ álcool. Nem ele e muito menos os médicos conseguem entender a razão da cura 
tão rápida. O jovem árabe Nagib continua vivo até hoje, pois o câncer das glândulas linfática desapareceu. 


Caso n.º 2: Certa vez o padre Romano recebeu uma carta do padre Alviero Niccaci OFM, diretor do 
"Pontificale Athenaeum Antonianum”" de Roma, vindo de sua filial "Studium Biblicum Franciscanum”, em 
Jerusalém. Lá estudava o padre Francisco Xavier, da índia. Ele tinha um tumor no cérebro, que já havia sido 
operado no Hospital Hadassa, mas seguido por infecções misteriosas, que provocaram enormes abscessos 
na cabeça e na garganta. O pus escorria deles com cheiro tão forte, que ele não podia mais participar das 
refeições com os demais, tendo que tomá-las separadamente. 


O padre Romano preparou-lhe a mistura brasileira de Aloe e em pouco tempo o padre da índia estava 
completamente curado, concluiu seus estudos com êxito e retornou, a sua terra natal.. 
Caso n.º 3: Em 31.08.1991, o padre Romano Zago OFM foi transferido do Santo Sepulcro para Belém, o 
local do nascimento de Jesus, para lá ensinar Filosofia e Latim. Ele encontrou o diretor da escola bastante 
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perturbado, porque seu secretário, muito doente, estava à beira da morte, sem perspectivas de cura pelos 
médicos. Sem saber ao certo qual seria a grave doença, ele preparou a mistura brasileira e com ela curou o 
secretário Michel Soutor, em curto tempo. 


Caso n.º 4: No grande convento S. Salvador, em Jerusalém, trabalhava por muitos anos um iugoslavo de 
nome Eliseu, casado com uma árabe. Ele era responsável, como eletricista, pela manutenção geral. Devido 
a um câncer de próstata, ele não estava mais em condições de trabalhar e foi dispensado. Ele foi 
submetido a diversas operações e foi necessário, até mesmo, a retirada dos testículos ("para a alegria de 
um gato", como Eliseu dizia jocosamente). Ele ficou condenado à cadeira de rodas e passou a ser um caso 
de assistência constante para sua esposa e amigos. O administrador do convento, padre Luis Garcia, 
lembrou-se então da fórmula brasileira à base de Aloe e solicitou a vinda do padre Romano, trazendo 
consigo a mistura. Eliseu ficou inteiramente curado e voltou a trabalhar na manutenção com as Irmãs de 
São Vicente na Jaffa Street, em Jerusalém. 


Caso n.º 5: Por intermédio da redação da revista Ta Terre Sainte", o padre Romano Zago OFM recebeu uma 
carta, em francês, sobre uma menina de nome Nicole. Nicole é uma das vítimas da radioatividade da usina 
de Chernobyl. Depois de apenas um mês de tratamento com a fórmula brasileira, ela pôde retornar a Kiev, 
na Ucrânia, completamente curada. Nicole tinha 12 anos. 


Quando estava na França, recebera uma carta de Moscou, com o pedido de que testasse a mistura do 
padre Romano Zago OFM. Ninguém conseguiu saber como a informação teria chegado a Moscou; ninguém 
sabe, ao certo, se outras vítimas da radioatividade foram tratadas da mesma forma. Por que não se fez o 
mesmo tratamento com todos os que haviam sido afetados em Chernobyl? 


Caso n.º 6: A Irmã Hiltrude, da Igreja de Santa Ana, em Jerusalém, visitou o padre Romano Zago OFM para 
contar que o padre holandês van Gelder fora obrigado a interromper seu trabalho missionário na África, 
devido a um câncer de fígado, podendo contar, segundo seus médicos, com somente mais três meses de 
vida. Ele voltou à sua pátria, a Holanda, para lá encerrar sua vida sobre a terra. Na Holanda, ele recebeu a 
mistura Aloe/mel/álcool, com a qual foi inteiramente curado, podendo então retornar à África, para 
continuar seu abençoado trabalho. 


Caso n.º 7: Dna. Mima, uma senhora judia da Sokolov Street, de Jerusalém, ouvira falar da fórmula do 
padre Romano Zago OFM e convidou-o à sua casa, para que ele lhe ensinasse o "segredo". Ela prestava 
toda a atenção e, inclusive, pôs-lhe um avental, para que seu hábito de monge não ficasse sujo. Sob sua 
supervisão, o padre preparou duas garrafas cheias, uma para ela e outra para seu marido. Ela queria testá- 
la em seu próprio organismo. Ficou tão entusiasmada, que divulgou a fórmula em seu círculo de amigos e 
conhecidos em Israel e na Itália, onde muitos obtiveram a cura. A propósito, ela é uma grande admiradora 
dos franciscanos, sobretudo porque o padre Ricardo Niccaci a havia escondido, com toda sua família, nas 
abóbadas do convento de Assis, na época das perseguições aos judeus. Ela agora ajuda a tornar a fórmula 
de sucesso conhecida entre os judeus. 


Caso n.º 8: Natali, de 13 anos, da região de Ancone, na Itália, sofria de um câncer cerebral desde seus cinco 
anos. Já havia sido operada três vezes na mais célebre clínica de Paris, que é uma das melhores do mundo, 
mas o câncer voltara a se manifestar de forma ainda mais intensa. Cortisona e morfina já não surtiam 
efeito no alívio das dores dessa criança e uma quarta intervenção fora descartada pelos médicos. Ela 
recebeu o produto Aloe/mel/álcool do padre Romano Zago OFM e as dores desapareceram. Ela voltou a 
falar, brincar e andar de bicicleta. As análises revelaram, contudo, que o câncer persistia. Recebeu um 
segundo vidro do produto e obteve a cura total. A análise posterior não trazia mais sinais de câncer. 


Caso nº 9: Marcos, de seis anos, portador de leucemia, chegou com seus pais a Belém. Os médicos haviam 
dado como possível uma sobrevida de dois meses, mas a Aloe, que ele recebeu do padre Romano Zago 
OFM, ajudou-o. Antes o menino estava preso à cadeira de rodas. Após o uso da Aloe, ele começou a andar 
sozinho, arrastando só a perna direita. Depois do consumo de um segundo vidro de Aloe, preparado em 
Belém, o pai telefonou, da África do Sul, dizendo que o prazo que havia sido dado pelos médicos já havia 
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passado e que o menino continuava vivo. Tendo recuperado, inclusive, a mobilidade normal da perna 
direita. 


Ele venceu a leucemia. Os pais convidaram o padre Romano a visitá-los na África do Sul e Moçambique, 
para lá divulgar a fórmula e fizeram questão, profundamente, gratos, de presenteá-lo com um belo relógio 
Seiko. O padre Romano retorquiu que a cura de seu filho não fora feita por ele, mas, sim, pela Aloe. 


Caso n.º 10: Um dos casos mais conhecidos, divulgado em detalhes na revista "La Terre Sainte", é a história 
do garoto Juan, da Argentina, que sofria de leucemia. O transplante da medula, feito na Espanha, não havia 
transcorrido bem e, antes de morrer, ele queria conhecer a Terra Santa. Ele travou conhecimento com o 
padre Romano Zago OFM e com a bebida brasileira à base da Aloe. Ele sarou completamente e leva uma 
vida inteiramente, normal em El Palomar/Buenos Aires, na Argentina. 


Um caso quase igual ocorreu em Nazaré/Israel. Daniel Silberstain não encontrava doador para o 
transplante de medula. Nenhum de seus familiares fora considerado compatível e seu pai, um médico 
renomado e bem relacionado, tinha chegado até a publicar anúncios nos periódicos americanos. 


Fortalecido pelo caso de Juan, da Argentina, o Frei Romano Zago "provocou" a mãe de Daniel Silberstain 
ao desejar-lhe que não encontrasse o procurado doador. A partir disso, seu filho Daniel começou a tomar o 
preparado Aloe/mel/álcool e sarou completamente. Não perdeu mais nenhuma aula, foi aprovado em 
todos os exames e é, agora, o melhor da classe. O Frei Romano Zago recomendou-lhe que volte a tomar 
Aloe, em intervalos maiores, como garantia. 

Na literatura científica encontramos igualmente relatos sobre o tratamento de câncer em pacientes 
terminais, onde o emprego da Aloe apresentou resultados excelentes: vide Lissoni P., Giani L., Zernini S., 
Trabattoni P., Rovelli F. (1998) Biotherapy with the pineal immunomodulating hormone Melatonin versus 
Melatonin plus Aloe vera in untretatable advanced solid neoplasms. — Nat. Immun. 16 (1):27 - 33. 


A Aloe abranda os efeitos colaterais típicos da radio e da 
quimioterapia confirmando, assim, a Doutrina dos Capilares 


Em 1999, foram registrados 261.900 novos casos de câncer no Brasil. Isto representa um aumento de 23 
% em apenas 20 anos. 104.200 pacientes vieram a falecer deste mal. O câncer está em 3º lugar no índice 
de mortalidade, com 11,38 %. Na Alemanha, o câncer ataca, anualmente, cerca de 300.000 pessoas, das 
quais 40 % vêm a falecer em consequência de algum tumor, portanto, a chance de sobrevivência é de 60% 
dos casos em ambos os países. Para o tratamento de enfermidades cancerosas, na medicina tradicional, 
existem basicamente quatro processos terapêuticos. 


Fazem parte dos procedimentos localizados a dissecação tumoral cirúrgica (operação) e a radioterapia. 
Em ambos os casos, o tumor e os nódulos linfáticos adjacentes constituem a principal área de ataque da 
terapia. Na quimioterapia citostática e na terapia hormonal, a multiplicação de células tumorais em todos 
os órgãos do corpo é freada mediante aplicação de medicamentos, mas o organismo todo é inundado por 
essas substâncias, sem distinção entre células tumorais ou tecidos normais. 


Aplicação de radioterapia 


A moderna radioterapia ou radiooncologia é a viga mestra da terapia do câncer. Segundo o Prof. Dr. 
Michael Molls (da Clínica à margem direita do Rio Isar, em Munique/Alemanha), a longo prazo, 
aproximadamente, 45 % de todas os tipos de câncer, poderão ser curados. 70 % das pessoas que se 
curaram (as que de cinco a dez anos depois da terapia não tiveram recaída de tumores), foram submetidas 
à radioterapia, como forma única de tratamento ou combinada à quimioterapia. Essa última forma de 
tratamento tem, isoladamente, um papel bem menor que o da radioterapia no combate aos tumores. 
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A radioterapia é comparável a uma intervenção cirúrgica. O raio do radioterapeuta encontra seu 
correspondente no "aço" do cirurgião. Assim como a cirurgia, a radioterapia representa uma medida 
terapêutica local, onde seu efeito ou possível efeito colateral se limita à região do corpo tratada, 
diferenciando-se, assim, de uma terapia sistêmica, como a medicamentosa. Independentemente do 
princípio terapêutico normal (radioterapia, cirurgia, quimioterapia), o tratamento do tumor pode ser 
curativo (voltado à cura) ou paliativo (voltado ao alívio das dores), quando a cura já não é mais possível. 


A respeito da radiooncologia, o Prof. Dr. Rolf-P. Múller escreve, para o Grupo de Trabalho de Oncologia 
Radiológica (ARO), o seguinte: "Aproximadamente 55 % dos pacientes procuram a terapia com um tumor 
ainda limitado a uma área; cerca de dois terços deles podem ser curados com terapias locais (cirurgia e/ou 
radioterapia). Os 45 % restantes chegam com a doença em estado já avançado, com formação de 
metástases. Destes pacientes, 70 % recebem o tratamento da radioterapia. Essa serve, basicamente, para 
combater as dores e outros sintomas; somente em poucos casos, uma cura da doença nesse estado 
avançado é possível pela medicina acadêmica. 


A área a ser atingida pela radiação é o DNA (ácido desoxirribonucléico), que se encontra no núcleo de 
cada célula. Esse é o portador da informação genética que em cada divisão celular é transmitida às células 
secundárias. Uma radiação provoca grande danos ao DNA que, em grande parte, são reparados por 
enzimas das próprias células. Alguns deles, porém, são irreversíveis ou não são reparados corretamente. A 
célula procede, então, a mais 2 ou 3 divisões, antes de perder essa capacidade. Em etapas seguintes, as 
células danificadas são decompostas e os fragmentos resultantes eliminados pelo sistema imunológico do 
organismo. 


Em princípio, o efeito da radiação sobre o tecido canceroso e sobre o tecido sadio do corpo é o mesmo. 
Também não é possível constatar diferenças na capacidade reparadora de células normais ou tumorais. Em 
comparação com os tecidos sadios, a alimentação das células dos tumores com nutrientes e, 
principalmente, com oxigênio é deficiente (devido aos capilares estreitados e ressecados). Como 
consequência de hipoxemia há por um lado, menor eficácia na reparação de danos no DNA das células 
tumorais e, por outro, destruição em menor escala de células tumorais, devido à falta de sensibilidade ao 
oxigênio. Um efeito terapêutico da radiação só pode ser alcançado se a dosagem de radiação no tumor for, 
sensivelmente, maior que no tecido normal. Na assim chamada radioterapia fracionada, não se aplica de 
uma só vez a dosagem necessária à erradicação do tumor; mas, sim, em muitas porções menores, as 
frações. Nesse caso, a prescrição da dosagem é feita em Gy (Gray) (1 Gy corresponde a 100 rad). 
Usualmente a radiação diária é de 1,8 — 2,0 Gy, em cinco dias por semana. Assim, a dose total necessária 
para combater um tumor, de 60 a 70 Gy, representa, no geral, um tratamento de 4 a 7 semanas. 


Efeitos colaterais da radioterapia 


O esquema otimizado da, assim denominada, radioterapia fracionada percutânea decorre do equilibro 
entre a alta probabilidade de destruição do tumor com os possíveis efeitos colaterais da radiação. Esses 
podem ocorrer durante a aplicação dos raios e, então, são, geralmente, reversíveis. Meses e até anos após 
o tratamento, podem surgir consequências crônicas da radiação, das quais, via de regra, só podem ser 
tratados os sintomas. De maneira geral, é válido afirmar que, em qualquer tecido do corpo, podem se fazer 
sentir efeitos colaterais agudos ou crônicos da radioterapia, prevalecendo uma ou outra reação conforme 
o tecido. 


A ocorrência desses efeitos colaterais é, porém, determinada em grande parte pela quantidade de 
radiações aplicada e pela extensão do campo irradiado; pois, basicamente, os efeitos colaterais só 
aparecem nos órgãos e regiões do corpo em que as radiações foram aplicadas diretamente. Uma exceção é 
constituída por cansaço e enjôo sentidos, às vezes, no início da radioterapia e causados, provavelmente, 
pela inundação do organismo por produtos residuais das células dos tumores. 


Efeitos colaterais agudos da radiação, geralmente, manifestam-se primeiro em forma de hiperemia 
(irrigação sangúínea aumentada) e de um edema (inchaço) no órgão ou região do corpo atingida. Devido 
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ao fato de que, durante a radiação, também a divisão celular nos tecidos normais fica prejudicada; o 
suprimento sangúíneo reduzido leva a uma falta de células novas para um bom funcionamento naquele 
órgão. 


A função desse órgão é afetada em maior ou menor intensidade, conforme a sensibilidade individual à 
radiação e o número de aplicações ministradas. Efeitos colaterais típicos são a epiteliólise (separação) do 
epitélio da pele, inflamação aguda da mucosa, a perda de função, geralmente temporária, das glândulas 
salivares e sudoríferas, a disenteria (diarréia) causada pela perda de células no intestino delgado e 
intestino grosso, perturbações na formação de sangue na medula com déficit de glóbulos brancos 
(leucopenia), inflamações agudas na bexiga urinária (cistite), bem como inchaço no cérebro (edema 
cerebral). 


Os efeitos colaterais tardios e crônicos fazem-se sentir nos órgãos irradiados com uma frequência de 5 a 
11 %. Aí ocorre, de forma relativamente uniforme, uma multiplicação dos tecidos conjuntivos (fibrose), 
perda duradoura de funções de células orgânicas (atrofia), ressecamento de vasos capilares supridores de 
oxigênio e substâncias nutrientes, com alargamento das arteríolas e vênulas anteriores (telangiectasia), 
bem como perdas correlatas de funcionamento do órgão. Há também alguns poucos casos de efeitos 
colaterais crônicos típicos, como a fibrose pulmonar causada pelas radiações, oclusão intestinal (ileo) 
induzida por radioemanação, além da formação de calosidades no tecido gorduroso da derme, no tecido 
conjuntivo e musculatura. 


O Prof. Dr. Michael Molls, especialista em terapia por neutrons no reator do centro de pesquisas de 
Gorching/Alemanha, relata que toda terapia por radiações traz consigo o risco de efeitos colaterais. Isso 
acontece também no caso de tratamento com nêutrons. Os efeitos colaterais estão relacionados também 
com a constituição biológica do paciente. No caso da terapia por nêutrons usada em carcinomas recidivos 
de mama, a maioria dos efeitos colaterais consiste em irritações cutâneas nas partes submetidas à 
radiação (dermatite (Il) e epiteliólise úmida), que podem resultar em inflamações semelhantes às 
queimaduras solares. 


Esses efeitos desenvolvem-se de maneira, relativamente, aguda durante o tratamento por radiações e, 
ao término do tratamento, costumam desaparecer paulatinamente. Além disso, foi observada, uma 
hiperpigmentação e, em alguns casos raros, necrose do tumor e fibrose (II). 


A principal dificuldade do radioterapeuta reside em evitar futuros efeitos colaterais irreversíveis, ao 
mesmo tempo em que deve procurar alcançar o efeito máximo de destruição do tumor. A magnitude dos 
possíveis efeitos colaterais é determinada, principalmente, pela dosagem total e pela dose diária aplicada. 
Como regra geral, considera-se que, quanto maior a dosagem total e a dose diária, mais intenso é o 
possível efeito colateral. 


A Aloe nunca deveria faltar na radioterapia 


O sumo natural da Aloe presta inestimáveis serviços na atenuação e eliminação dos desagradáveis 
efeitos colaterais do tratamento por radiações. Em seu rico tesouro de experiências, o padre Romano Zago 
OFM pôde catalogar muitos relatórios de pacientes que tinham se beneficiados do poder da Aloe, 
paralelamente, tomada durante a radioterapia. Mais de 70 % dos pacientes foram unânimes em confirmar 
ter ocorrido uma forte redução de efeitos colaterais. Frequentemente relatam não ter sentido nenhum 
deles. 


Ainda, recentemente, recebi o telefonema de um senhor de São Paulo, cujo irmão dois anos antes se 
submetera à radioterapia, nos EUA, e que vinha sofrendo, terrivelmente com os efeitos colaterais. Em 
função do meu relatório na "Brasil Posf, em 1997, ele foi aos EUA, levando consigo folhas de Aloe, com as 
quais, lá, preparou a mistura brasileira de Aloe/mel/álcool. Depois de uma semana, seu irmão voltou a 
sentir-se bem, graças ao alívio proporcionado pela Aloe, pois que esta havia contribuindo para a volta dos 
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capilares a seus diâmetros naturais e sadios, antes contraídos pela radioterapia. Em vista desse resultado, 
seu irmão pediu que lhe fossem enviadas mais folhas de Aloe. 


Em 7 de março de 2002 a Sra. Brigitte Verhoeven comunicou-me, da Alemanha, o seguinte: "Fiquei 
conhecendo a Aloe vera L. por ocasião da minha terapia de câncer, fiz uso dela e superei tanto a quimio 
quanto a radioterapia sem qualquer efeito colateral. Nem cheguei a perder meus cabelos. Outros 
pacientes, que receberam a mesma medicação, perderam todos seus cabelos. Ao longo de todo o 
tratamento, senti-me muito bem. Estou cheia de energia e jamais me sinto doente. Tomei, diariamente, 
100 ml de gel purô (sumo de Aloe) em diversas doses e, depois da quimioterapia, também 200 ml de uma 
só vez. Hoje eu estou super bem e animada, nunca mais fiquei doente — não fui atingida nem mesmo por 
um resfriado. Dois parentes meus tiveram a mesma experiência." 


O Sr. Siegfried Lechfeld e família escreveram, em 5 de agosto de 2002, sobre o mesmo assunto: "Por 
meio da doença de nossa filha (32 anos, doença de Hodkin) travamos conhecimento com a Aloe vera L.. 
Com a ingestão do suco de Aloe e complemento de vitaminas durante a quimio e a radioterapia, foi 
possível reduzir os efeitos colaterais desses tratamentos. A aplicação externa da loção 'Aloe Vera Gelly' 
(Gel de Aloe vera L. 100 % natural) contribuiu para o bom resultado e a pele só ficou, localmente, marrom. 
Com isto, a família toda ficou entusiasmada com a Aloe." 


Quem ler o presente livro com atenção, sempre encontrará indicações para a extraordinária forma de 
atuação da Aloe. Justamente as propriedades descritas nos capítulos anteriores são apropriadas para 
atenuar e mesmo eliminar efeitos colaterais típicos da radioterapia. 


Comecemos pela proteção da pele. Horas antes e logo depois de cada radiação, ela deveria receber um 
tratamento generoso de gel de Aloe. Por seu intermédio, pode-se evitar ou reduzir, sensivelmente a 
irritação da pele submetida à radiação, como a epiteliólise úmida (separação) do epitélio, bem como 
diminuir a destruição de glândulas sudoríparas. Essas observações já haviam sido feitas pelos médicos 
Collins (pai e filho) nos anos 30 em queimaduras de raios X e, nos anos 50, as autoridades responsáveis 
pelos estudos nucleares dos EUA também coletaram dados sobre valiosas experiências com queimaduras 
de pele causadas pela radioatividade. 


Sabemos, igualmente, que a Aloe provoca o alargamento dos capilares que haviam sido estreitados pela 
radioatividade, seu diâmetro volta à sua forma natural e sadia. Isso melhora o transporte de resíduos 
celulares do tumor, o que também possibilita superar cansaço e evitar enjõos. Ainda que o tratamento por 
radiações provoque o alargamento das arteríolas e vênulas anteriores, os importantes vasos capilares, ao 
contrário, sofrem uma constrição e até mesmo uma oclusão total, afetando, assim, os processos de 
nutrição das células e a remoção dos resíduos do metabolismo, ou mesmo paralisando-os por inteiro. 


A aplicação de radiações em tumores de cabeça e garganta conduz a um ressecamento, entre outros, dos 
capilares que alimentam o sistema dentário com água, vitaminas e substâncias minerais. Falhas nesse 
abastecimento podem levar os dentes à morte ou esmigalhá-los como areia. Nesse caso poderia ajudar 
bastante um tratamento suplementar da região bucal com suco de Aloe, irrigando com ele a gengiva 
diariamente por mais de 2 horas, o que abre novamente os capilares para o reabastecimento dos dentes. 
Dessa maneira, talvez também seja possível ativar a salivação. 


A reação dos capilares à radioterapia, que se manifesta na forma de redução de seu corte transversal, é a 
causa dos indesejáveis efeitos colaterais da, seguramente, valiosa radioterapia. Com base em todas essas 
observações, a radioterapia deveria, para o bem do paciente, vir sempre acompanhada de bastante Aloe 
(ministrada interna e externamente). Se, graças a ela, os 150.000 km de capilares do organismo humano 
apresentarem o diâmetro sadio e normal, os temidos efeitos colaterais da radioterapia serão 
insignificantes em aproximadamente 70 % dos casos. 
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Os efeitos colaterais da quimioterapia 


x 


Quem tem câncer e deve ser submetido "apenas" à quimioterapia teve sorte. Mas, se observarmos 
melhor essa "sorte", perceberemos logo que as consequências da assim denominada terapia citostática 
são bastante desagradáveis. Para muitos pacientes e também para seus médicos, a aplicação de uma 
quimioterapia está automaticamente ligada a uma permanência hospitalar. 

Seguramente, na maioria dos casos, tal terapia por si só não justificaria um tratamento hospitalar. 
Poucas formas de aplicação terapêutica são tão complexas que só possam ter êxito sob condições 
hospitalares. Também são poucas as que apresentam tantos efeitos colaterais que justifiquem a terapia e 
permanência no hospital para observações posteriores. A internação só é, necessária em quadros clínicos 
especiais. 


Para o êxito de uma terapia , os efeitos colaterais que mais perturbam o paciente ou colocam-no em 
risco, devem ser tratados com cuidado. Um dos pontos centrais, pelo qual se avalia como um 
procedimento quimioterápico é aceito e suportado, é, a ânsia de vômito ligada à terapia. Justamente numa 
situação em que os pacientes necessitam de força e vontade de viver, eles se sentem fracos e debilitados, 
reclamam de cansaço e do fato de seu estado psicológico ter chegado ao ponto mais baixo, quando o que 
precisam é, exatamente, do contrário. Por isso é importante que se procure afastar, desde o início, a 
possibilidade de ocorrência desses desagradáveis efeitos colaterais. Para isso a Imperatriz das Plantas 
Medicinais, a Aloe, se apresenta como solução segura e natural. 


Qualquer paciente, potencialmente, sujeito à quimioterapia teme, além da perda dos cabelos, a possível 
náusea e ânsia de vômito. Com referência a isso, deve-se tomar conhecimento dos conceitos e definições, 
pois nem toda forma de náusea pode ser considerada igual a outra, e cada uma, exige do médico um 
procedimento diferenciado. Importante é fixar o momento da manifestação do mal-estar, pois as náuseas 
podem ser agudas, tardias ou antecipadas (antecipatórias). 


a) Náusea aguda/vômito (acute nausea/emesis ANE): aparece por volta de uma hora após o início da 
infusão citostática, ou seja, o mal-estar aparece no transcurso das primeiras 24 horas. 

b) Náusea tardia/vômito (delay nausea/emesis DNE): aparece só a partir do 2º dia após o início da 
quimioterapia. É típico dela e não persiste além do 5º dia. 

c) Náusea de vômito antecipado: ao pensar na terapia ou ao adentrar a sala de terapia começam náuseas e 
vômito, muitas vezes reforçados por odores. 


Nem sempre é possível manter essa divisão formal, pois as manifestações podem fluir de um estado a 
outro. A náusea e vômito antecipado pode, abrir caminho para a aguda, caminhando para ela sem etapas 
intermediárias. 


Alguns medicamentos empregados no tratamento de tumores também se caracterizam por provocar 
náuseas tanto num prazo curto, logo após serem ministrados, quanto por prazo mais longo, não sendo, 
assim, possível separar a náusea aguda da tardia. 


O vômito é um reflexo nato, que protege o organismo da ingestão de alimentos estragados ou tóxicos. 
Dessa maneira, o vômito pode ser provocado, localmente, por substâncias em atuação no trato 
gastrointestinal; mas, ao lado dessa forma periférica, existe também uma que é central e que muitos 
conhecem por aglomerações. Fortes estímulos no sentido orientativo, conjugados com informações 
contrastantes captadas pelos olhos, provocam igualmente náusea e vômito não menos forte. Por meio de 
intensa pesquisa foi possível esclarecer o mecanismo essencial da sua origem. A serotonina, uma 
substância liberada por determinadas células do trato gastrointestinal (enterocromafínicas), ocupa 
receptores correspondentes no vago (um importante complexo de nervos do sistema neuro- vegetativo), 
que levam a uma central no cérebro e dá, assim, o sinal de partida para o vômito. 
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Determinadas regiões do cérebro também podem ser estimuladas diretamente por preparados 
quimioterapêuticos e provocar o vômito (tendo igualmente a serotina como portadora). Esse mecanismo 
da serotina, no entanto, é uma explicação válida apenas para a ânsia aguda. 


Medicamentos da quimioterapia 


Como efeitos colaterais, encontramos não somente a ânsia de vômito, mas toda uma série adicional de 
mal-estares ligados aos medicamentos empregados na quimioterapia, como listados a seguir: 


Cisplatina (Platinex): Diminuição do número de glóbulos brancos, vômito intenso e náuseas, prejuízo da 
capacidade auditiva e das funções renais. 

Cyclofosfamida (Endoxan): Diminuição de leucócitos, náusea e vômito intenso, formigamento na boca 
durante a injeção e, com menor frequência, inflamações nas mucosas da boca. Perda de cabelos e, 
possível, inflamação da mucosa da bexiga. 

Doxorubizina (Adriblastin): Provoca redução de leucócitos, perda de cabelo, náusea (em menor 
intensidade em relação a outros medicamentos), inflamações e abcessos na mucosa bucal, coloração 
avermelhada da urina, não perigosa. A sua aplicação frequente pode ocasionar dano ao músculo cardíaco 
e, por isso, o controle por meio de eletrocardiograma é indispensável. 

MTX Methotrexate: Um efeito colateral de MTX faz sentir-se nas mucosas, principalmente, com 
inflamações na boca, bem como no esôfago e intestino. Faz- se necessário cuidadoso tratamento bucal. 
Não causa vômito ou só, raramente. Diminuição do número de leucócitos. 

VCR - Vincristina: Só, raramente, náuseas. Queda de cabelos. Prejuízo nos nervos periféricos, isto é, 
todos menos os cerebrais e da medula, geralmente nos nervos das pernas. Isso pode manifestar-se como 
fraqueza ou sensação de surdez. Esses sintomas costumam regredir alguns meses depois do tratamento. 
Podem ocorrer dores de barriga, dos ossos e muitas vezes obstipações. 


Além disso, muitos pacientes sofrem com desagradáveis fungos, que muitas vezes aparecem como efeito 
colateral da quimioterapia. 


A Aloe alivia os efeitos colaterais da quimioterapia 


A Aloe se presta, naturalmente, ao alívio dos muitos efeitos colaterais desagradáveis da quimioterapia. 
Mediante o uso da mistura Aloe/mel/álcool, foram alcançados sucessos impressionantes. Os pacientes 
que, concomitantemente à quimioterapia, fizeram uso dessa mistura, relatam, em sua maioria, que eles 
mal se sentiram prejudicados em seu bem-estar. 


Em muitos casos, mesmo a costumeira perda de cabelos pôde ser evitada, porque cerca de 70 % dos 
pacientes reagem muito bem à Aloe. Basta que a pele que recobre a cabeça seja fartamente enxaguada 
com gel de Aloe antes e durante a quimioterapia. Como a Aloe penetra rapidamente através da epiderme, 
chega à raiz dos cabelos e dilata o diâmetro dos capilares, fazendo com que a queda de cabelos seja 
evitada ou muito reduzida. 


O gel da Aloe deve ser esfregado no couro cabeludo e deixado secar. Na manhã seguinte, os cabelos 
devem ser lavados com água fria e o couro cabeludo tratado novamente com gel fresco de Aloe. Os 
pacientes que, em paralelo à quimioterapia, tomaram a Aloe somente por via oral (3 x ao dia uma colher 
de sopa antes das refeições), portanto sem aplicação externa, mencionam, em muitos casos, a costumeira 
queda de cabelos; mas, de qualquer maneira relatam muito entusiasmados, a diminuição sensível dos 
demais efeitos colaterais, sobretudo das ânsias de vômito. Já não se sentem mais tão debilitados e 
cansados, sentindo maior vontade de viver. 


É importante saber: Nosso organismo reage às consagradas radio e quimioterapia com uma redução do 
diâmetro dos capilares, que chegam a ficar ressecados. O estreitamento ou ressecamento dos capilares é a 
causa de muitos efeitos colaterais dessas terapias. Como a Aloe tem essa abençoada propriedade de 
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restabelecer-lhes o diâmetro, os efeitos colaterais são evitados ou muito reduzidos. O que confirma, mais 
uma vez, minha doutrina dos capilares. 


Em janeiro de 2002, recebi o telefonema de um leitor do meu livro em alemão "Aloe, a Imperatriz das 
Plantas Medicinais". Esse paciente de câncer, Erich Gártner, submetera-se à radio e à quimioterapia e 
havia conseguido, em Berlim, a Aloe arborescens Miller. Ele preparou o suco seguindo a fórmula do padre 
Romano Zago OFM, como descrita em meu livro, e relatou-me, todo entusiasmado, que já não sente mais 
quaisquer efeitos colaterais, sente-se mais jovem e dinâmico e que agora pratica, diariamente, seu 
"jogging”, como se estivesse 100 % sadio. 


Nos Estados Unidos, está muito difundido o uso da bebida vital da Aloe. Muitos médicos já a prescrevem 
ou recomendem para uso simultâneo às radio e quimioterapias devido aos seu excelentes resultados. Tal 
fato, leva-nos a crer que, em breve, este procedimento será, universalmente, padronizado. 


Na Alemanha, Áustria e Suíça, a moderna bebida vital da Aloe, infelizmente, é quase desconhecida nos 
círculos médicos. A respeito disso, o Engº”. Klaus Germersdorf escreveu-me, em 13 de junho de 2002, o 
seguinte: "Prezado Sr. Peuser. Antes de mais nada quero agradecer-lhe por ter levado seus conhecimentos 
sobre o poder de cura da Aloe às pessoas interessadas, por intermédio de seu livro 'Aloe, a Imperatriz das 
Plantas Medicinais'. A leitura do mesmo deixou-me impressionado pela riqueza de detalhes e por suas 
observações. Mas eu - com 66 anos de idade - e muito interessado pela medicina (terminando um curso de 
terapias alternativas) até agora só tive conhecimento da Aloe em forma de cristais, como laxante e 
abortiva. Mesmo na obra 'Weiss — compêndio da fitoterapia" apenas esses dois efeitos são mencionados. 
Lamentável !”. 


Como se vê, o que se sabe sobre essa miraculosa planta, na Europa Central, ainda repousa sobre escritos 
históricos inteiramente superados, remontando a um tempo em que os cristais da Aloe eram a principal 
matéria-prima de muitos medicamentos. O fato da Aloe cristalizada, produzida por aquecimento e fervura 
do suco extraído de suas folhas, por isso desnaturada e, portanto, "morta", ter sido substituída pela Aloe 
em forma natural, infelizmente não conseguiu, até agora, seu lugar nem nos livros nem nas universidades 
da medicina. 


No entanto, o médico que tomar conhecimento da Doutrina dos Capilares e das propriedades da Aloe, 
não a dispensará como coadjuvante das terapias médicas tradicionais. 


Aloe como analgésico 


Recebi uma carta, datada de 2.2.2000, cujo conteúdo é uma prova típica do múltiplo funcionamento da 
Aloe como remédio contra dores. Seu teor é o seguinte: 


"Prezado Sr. Peuser! 

Escrevo-lhe esta carta hoje, aos 80 anos. Sou um oficial veterano da Força Aérea da Alemanha, onde 
servi como piloto de caça. Fui recrutado em outubro de 1939. Em combate fui atingido três vezes, com 
graves ferimentos. Considerado incapaz para voar, passei ao corpo de pára-quedistas. Ainda hoje tenho um 
estilhaço de granada no rim, de 5 cm, bem como diversas cicatrizes no abdômen. Perdi toda a minha 
família no ataque de 1945 à minha cidade natal, Dresden, e, em 1955, emigrei para o Brasil. Para poder 
trabalhar como engenheiro de obras, tive de naturalizar- me. Por esse motivo, não recebo ajuda médica da 
Alemanha, apenas uma pequena aposentadoria mensal de DM 1,50 (um marco alemão e cinquenta 
centavos) e uma aposentadoria brasileira equivalente a DM 625,00, não podendo, assim, pagar um médico 
particular ou um tratamento hospitalar. 

Há 2 anos comecei a usar a planta Aloe vera L. para poder suportar as dores diárias causadas pelos 
ferimentos da guerra. É um verdadeiro milagre, pois fico sem dores por um período de 7 a 8 semanas. 
Quando elas voltam, retomo o tratamento. 

Graças a Deus, há dois anos, eu li, na Deutsche Zeitung de São Paulo, seu relatório sobre o remédio e a 
planta milagrosa Aloe vera L. com que passei a me tratar, conseguindo livrar-me de minhas dores diárias. 
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Prezado Sr. Peuser, eu não lhe escrevo para fazer propaganda, mas para poder ajudar todos os outros que 
sofrem como eu. Cordialmente Engº Gúnther G. Kraus." 


Um relatório de tipo semelhante encontra-se na edição 1/91 da revista BIOSPEZIAL, sob o título "A 
terapia Alogen (injeções com sumo de Aloe bio- estimulado) pode trazer a salvação". O relator Norbert 
Kuhn, de Waldbrôt/Colônia na Alemanha fez as seguintes observações: "Doenças que normalmente 
demandam semanas e meses para serem curadas, podem ser superadas em curto tempo. São magníficas 
forças curativas de um extrato de Aloe, que colocam novas possibilidades nas mãos dos terapeutas. Por 
vezes consegue-se mesmo salvar a vida de enfermos graves. .. Nessa época um funcionário de alto escalão 
veio para tratar-se — bastante enfraquecido, sofrendo de fortes dores. Um tumor renal tinha 
transformado esse homem, no esplendor da idade adulta, num verdadeiro escombro, apesar do 
tratamento, anos a fio, pelos meios convencionais de combate ao câncer com radio e quimioterapia. O 
exame de sangue havia confirmado: restavam-lhe somente 1800 leucócitos — contra 6000 a 8000 como é 
o normal numa pessoa sadia. Nessa situação em que o condenado à morte já não tinha nada a perder, 
Norbert Kuhn fez uso da terapia Alogen. Seu paciente recebeu cinco injeções com o preparado de Aloe 
capensis." (Para esse tipo de tratamento também podem ser usadas a Aloe arborescens Miller, ou Aloe 
socotra, natale uganda, pois todas elas contêm aloéticos, indispensáveis no complexo ativo dos 
estimuladores biógenos). "Num período de dez dias aconteceu um pequeno milagre. O exame de sangue 
mostrou a presença de 3800 a 4000 leucócitos. Assim, Norbert Kuhn recebeu importante indicação e prova 
do efeito especial da terapia Alogen: o sistema imunológico é estimulado, ativado e fortalecido. O que isso 
representa para um homem sofredor, o doente sentiu na própria pele: se bem que o trabalho destrutivo 
do câncer já estivesse em estado muito adiantado, tornando a cura impossível, o paciente pôde passar os 
meses subsequentes com menos dores e mal-estares, graças à terapia Alogen. Mais ainda: ele se sentia tão 
fortalecido, que voltou a trabalhar." 


Norbert Kuhn apresentou outro caso, igualmente impressionante quanto ao efeito da terapia Alogen, 
como preconizada por Dr. Wolfgang Wirth: "Uma senhora de 37 anos procurou-o. Ela sofria de fortes dores 
nas costas, como pontadas, na região direita dos ombros. Os tratamentos a que se submetera ao longo de 
muitos anos, com analgésicos, produtos psicoterápicos, psicoterapia, não tinham tido qualquer resultado, 
nem mesmo uma diminuição das dores. O sofrimento vinha acompanhado de impaciência nervosa, 
digestão difícil e outras interferências. O prático de medicina alternativa encontrou a pista de um grave 
trauma psíquico. Quatro anos antes, a filha da paciente, de dez anos, havia sido assassinada com facadas 
nas costas. Os policiais haviam conduzido a mulher ao local do crime, para identificar sua filha e a visão 
aterradora penetrou fundo em seu espírito, como as facadas mortais no corpo da menina. 


Também nesse caso, Norbert Kuhn aplicou injeções de Alogen. Passados quatro dias, a mulher comentou 
ter havido sensível melhora das dores. Após cinco tratamentos, as dores desapareceram completamente. 
O estado geral já podia ser considerado bom. Mais tarde, ela narrou ao profissional outro efeito 
surpreendente. Desde a juventude, era míope e usava óculos. Com a aplicação das injeções, o uso dos 
óculos durante o dia tornara-se dispensável." 


Outro caso, relatado anteriormente de forma detalhada, passou-se com um familiar meu. Depois de sete 
anos de tratamento, Robert, com câncer de próstata, encontrava-se na fase terminal; os ossos já tinham 
sido atacados e, devido às dores, ele não se atrevia nem a mexer-se na cama, o que causou o surgimento 
de escaras. As terríveis dores só podiam ser aliviadas com o uso de morfina. Quando o médico achou que 
só lhe restavam alguns dias de vida, passou a receber três vezes por dia uma colher de sopa com a mistura 
de Aloe/mel/álcool, ficando inteiramente livre de dores e da necessidade de aplicação de morfina. Mesmo 
quando o enfermeiro apertava diretamente a área próxima das escaras, Robert já não sentia dores. Antes, 
o mínimo contato com essas regiões do corpo era extremamente doloroso. 
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Fibromialgia, uma nova doença popular, causada por 
capilares estreitados 


Aproximadamente 80% das pessoas sofrem, de vez em quando, de dores nas áreas musculares, nas 
articulações ou nos ossos. Na maioria dos casos é possível curar a manifestação aguda desses mal-estares 
mediante fisioterapia ou medicamentos. Infelizmente há também enfermidades de ordem reumática, que 
podem desenvolver-se de forma crônica e muito dolorosa. Uma dessas formas crônicas é a fibromialgia, 
também denominada têndino-miopatia generalizada. 


Relato na revista "Veja" 


A revista “Veja” publicou no dia 6.2.2002 pag. 76, o seguinte texto sob o título Quando o corpo inteiro dói 
- "A fibromialgia é um exemplo clássico de dor que não funciona como sintoma de uma doença. Ela é a 
própria doença. A principal queixa de suas vítimas é uma dor intensa, difusa e generalizada. O corpo todo 
dói. Ela ataca sobretudo mulheres entre 30 e 60 anos: 90 % dos pacientes são do sexo feminino. Seis por 
cento da população convive com esse tipo de dor crônica. 


Os primeiros sinais da doença são dores nos ombros e nos braços. Com o tempo, elas se espalham para 
ossos, tendões e articulações. Quando chegam aos músculos, o sofrimento é descrito por alguns pacientes 
como quase insuportável. Tão intenso que, em determinados momentos, algumas mulheres não 
conseguem sequer carregar uma bolsa a tiracolo. A fibromialgia é de difícil diagnóstico. 


'No passado, os médicos tinham o costume de encaminhar os pacientes até mesmo ao psiquiatra", afirma 
a chefe do setor de fisiatria do Hospital das Clinicas, Helena Kaziyama. O motivo era um só: de tanta dor, o 
paciente parecia estar desequilibrado. Hoje, diz-se que alguém sofre de fibromialgia se apresenta dores em 
pelo menos onze pontos do corpo. Entre as regiões mais importantes para o diagnóstico estão a nuca, os 
quadris e os ombros. 


A fibromialgia não se manifesta sozinha. Vem acompanhada por quadros de fadiga crônica, distúrbios do 
sono e dores articulares. Enxaqueca, cólicas intestinais e formigamento nos pés e nas mãos são 
manifestações também comuns. Além disso, 40 % das vitimas tem depressão e a grande maioria sofre de 
ansiedade.- 'Logo que fiquei doente não sabia se estava deprimida por causa das dores ou se sentia as 
dores por causa da depressão', lembra a biomédica Ana Maria Bernardes, de 25 anos. Diagnosticada, há 
quatro anos com fibromialgia, Ana sente dores pelo corpo todo. Uns dias mais, outros menos — mas 
sempre sente alguma dor. .Quando acordo, é como se um trator tivesse passado por cima de mim', conta. 
A ciência ainda não descobriu a causa da doença. A teoria mais aceita é que a dor generalizada é resultado 
de um desequilíbrio na química cerebral. O tratamento mais rápido e eficaz combina dois tipos de 
antidepressivo. A melhora é de até 80 %. Esse tratamento à base de remédios tem ajudado a biomédica a 
enfrentar o sofrimento." 


As origens da fibromialgia e o difícil diagnostico 


Supõe-se que, na Alemanha, haja atualmente de 1 a 1,8 milhões de pessoas acometidas de fibromialgia. 
Apesar dessa alta incidência, o quadro dessa doença ainda não é muito conhecido, tornando difícil o 
diagnóstico por confundir-se com outras enfermidades. Se antes muitos médicos tinham a impressão de 
tratar-se de "irritações de fundo psicológico", novos conhecimentos contradizem-nos claramente. Diversos 
limites sensoriais (como sensibilidade à dor ou limite auditivo) foram regulados para baixo, na escala de 
medição. Na fibromialgia encontram-se frequentemente situações conflitivas da seguinte ordem: 


a) Sobrecarga, mais no campo psíquico do que corporal. 


b) Medo, stress, depressão, decepções, estados de choque psicológico, sofrimento de abuso sexual durante 
a infância e más notícias. 
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c) Descontentamento, sentimentos de inferioridade e de injustiça. 


d) Dificuldades de relacionamento com o parceiro, situações de perda pela morte de um parente próximo, 
saída do lar e casamento dos filhos, perda de negócios ou da profissão. 


e) Expulsão do seu lar, fuga ou perda de raízes no ambiente usual. 


f) Alimentação errada, composição errônea dos alimentos, abuso de nicotina e excesso de álcool. 


As queixas mais frequentes são de dores em diversas regiões do corpo, na maioria das vezes nas costas e 
coluna cervical. Também pode haver sensação de dor nas áreas contíguas aos membros, como mãos, 
joelhos, cotovelos ou ombros. Às vezes, são acompanhadas também de dores faciais, tensões musculares e 
dores no peito. 


Também não são raros edemas. Além das dores, a fibromialgia está ligada igualmente a muitos outros 
distúrbios corporais e psíquicos: cansaço, perturbações do sono, queda de desempenho, formigamento 
nas mãos e pés, problemas estomacais e intestinais, falta de concentração, dificuldades de respiração, 
taquicardia e, nas mulheres, não raro, problemas de menstruação. 


Em muitos casos, as mencionadas dores e os problemas de saúde ocorrem, concomitantemente, e 
prejudicam a qualidade de vida. Chama a atenção o fato das mulheres serem acometidas dessa doença 
sete a oito vezes mais que os homens. Até hoje não existem possibilidades de diagnósticos exatos, que se 
apoiem em pesquisas de laboratório, radiografias ou métodos semelhantes. Para identificar a fibromialgia 
é preciso que o médico faça muitas perguntas ao paciente e que ele já disponha de certa experiência nessa 
área. Nem com o raios X, o medico pode identificar esta doença e menos ainda através de analises de 
sangue, pois não se trata, de uma inflamação. 

Na medicina tradicional foram determinados, internacionalmente, alguns anos atrás, 18 pontos no corpo 
humano para a determinação da doença fibromialgia. Se em pelo menos 11 desses pontos sentem-se 
dores ao se aplicar determinada pressão pelo medico, o diagnóstico é fibromialgia. 


Para a medicina acadêmica, as causas exatas das dores ainda são uma incógnita e ela também não 
dispõe de propostas terapêuticas precisas. Tudo o que se faz, atualmente, baseia-se em conhecimentos 
obtidos pela colaboração de médicos com cientistas, fisioterapeutas, psicólogos, terapeutas práticos e, 
sobretudo, com grupos autônomos de ajuda. 


É essencial resguardar os pacientes de terapias erradas. As pacientes acometidas de fibromialgia, por 
exemplo, são submetidas a operações ginecológicas com muito maior frequência do que pessoas sadias ou 
pacientes com inflamações crônicas — é claro, se a dor se faz sentir em todo o corpo, também o ventre 
pode doer. 


Mesmo em casos de diagnósticos conhecidos, muitas vezes, há operações supérfluas: sobretudo de 
articulações das mãos (sindrome do túnel do carpo), cotovelos, joelhos e discos intervertebrais. 


Na medicação, também muita coisa está errada: mais de 40% dos acometidos de fibromialgia ingerem 
medicamentos anti-reumáticos (que não surtem efeito, por não se tratar de uma inflamação). Também 
não são aconselháveis remédios simples ou fortes. A única terapia efetivamente eficaz da medicina 
tradicional é a dos antidepressivos. 


A Doutrina dos Capilares pode esclarecer a origem da 
fibromialgia e a cura através da Aloe 


Um bom número de leitores dos livros que publiquei no Brasil ("Krebs, wo ist dein Sieg?" — "Câncer, 
onde está tua vitória?" e “Aloe, Kaiserin der Heilpflanzeri" — "Aloe, imperatriz das plantas medicinais"), 
que sofriam de fibromialgia, relataram curas surpreendentes e totais desse mal, após terem tomado a 
bebida vital da Aloe arborescens Miller ou da Aloe vera L. conforme a fórmula do franciscano brasileiro Frei 
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Romano Zago OFM, como descrita no presente livro. Esses relatórios de cura ratificam minha teoria dos 
capilares ligada à utilização da bebida vital da Aloe, que defendo como segue: 


No caso da fibromialgia, as causas e a diminuição desse sofrimento podem ser explicadas da seguinte 
forma. Os pacientes de fibromialgia tiveram reduzido o diâmetro interno dos 150.000 km de capilares 
existentes em seu organismo (3 !/> vezes a circunferência da terra). Nas sua paredes internas, os capilares 
têm corpos intumescidos que podem ocasionar uma diminuição do seu diâmetro. Esses corpos 
intumescidos reagem a diversos fatores, como alimentação errada, composição errada dos nutrientes, 
nicotina, abuso do álcool, determinados produtos químicos e quimioterapia, determinadas radiações e 
radioterapia, determinados vírus e parasitas, más notícias e stress, variações hormonais, bem como falta 
de movimentação física. 

As aberturas e os poros das paredes dos capilares também se reduzem com a contração, impedindo a 
remoção dos resíduos do metabolismo do organismos através dos próprios capilares. Esses resíduos e os 
micro-cristais em formação serão, conforme os seus tamanhos, bloqueados fora dos capilares e não 
podem ser mais removidos através dos poros de suas paredes. Esses resíduos acabam se depositando nos 
espaços vazios do organismo. Onde ainda existem espaços vazios no organismo? Entre as células e, 
principalmente, no tecido muscular. 


Para o movimento muscular, as fibras dos músculos necessitam de um certo espaço livre entre elas. 
Assim os músculos podem ser movimentados e manter sua elasticidade. Os resíduos do metabolismo 
encontram, com facilidade estes espaços vazios entre as fibras dos músculos, enchem o vazio reduzindo a 
elasticidade dos músculos. Isso causa rigidez e dores na movimentação. Algo semelhante pode ser 
observado no aço. Sua estrutura é composta de cristais, entre os quais há espaços vazios, que permitem a 
adaptação flexível dos cristais a qualquer movimento. Ocorre algo semelhante, por exemplo, na 
decapagem de uma mola de aço quando ela é imersa em ácido clorídrico. O menor átomo — o hidrogênio 
— penetra, durante esta imersão na solução ácida, facilmente, nos espaços vazios entre os cristais do aço. 
Fala-se de uma fragilização hidrogênica. O aço assim não é mais flexível. Ao ser dobrado, quebra-se como 
se fosse vidro. Essa comparação reflete bem a causa da fibromialgia. 


Com o uso da bebida vital da Aloe, o paciente de fibromialgia pode ter o diâmetro de seus capilares 
restabelecido à sua forma normal e sadia. As aberturas e os poros dos capilares são igualmente dilatadas 
para os seus diâmetros normais e sadios, e os resíduos do metabolismo acumulados podem voltar a ser 
removidos, normalmente, pelos capilares. Os espaços entre as células e, principalmente, entre as fibras 
dos músculos são novamente esvaziados, fazendo com que os músculos voltem a ser flexíveis, sem dores 
ao serem movimentados. Para este processo da limpeza, com o uso da bebida Aloe/mel/álcool, são 
necessários, normalmente, três meses. 


Conforme os relatórios, é bem provável que todos os pacientes de fibromialgia causada por uma 
diminuição do diâmetro interno dos capilares e que reagem de maneira positiva à Aloe (aprox. 70%) sintam 
uma redução significativa das dores, ao fazerem uso da mesma. 


A Aloe, que já havia sido relegada ao esquecimento, está sendo redescoberta em nível internacional e 
representa a alimentação mais completa e saudável dentre todas as espécies de frutas e verduras. Um 
verdadeiro presente da natureza! 


Se a causa da fibromialgia está numa alimentação errada, de acordo com a lógica da minha teoria dos 
capilares, uma cura é até possível pela mudança dos hábitos alimentares, como descrito neste livro. Uma 
alimentação saudável, seguramente, auxilia a restabelecer o diâmetro normal e sadio dos capilares, 
estreitados em função de alimentação errada, e a liberar, novamente, as aberturas nas paredes dos 
capilares para a saída dos resíduos do metabolismo. 

As muitas causas psíquicas e psicológicas da fibromialgia, enumeradas no início deste capítulo, 
ocasionam, igualmente, o estreitamento dos capilares. Se essa for a causa única, então, com certeza, muito 
ajudará uma modificação do estado de ânimo ou um tratamento com um psicoterapeuta. Isso também 
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concorre para a dilatação dos capilares. Já no Velho Testamento encontramos uma referência a isso: "Um 
coração alegre faz bem ao corpo; o ânimo triste seca os ossos" (Provérbios 17,22). 


O que importa é descobrir a causa da doença que ocasiona o estreitamento dos capilares. Encontrando- 
a, chega-se à possibilidade de dominar essa, tão, propagada doença: a fibromialgia. A Aloe deveria ser 
sempre utilizada em paralelo, como a bebida vital que mais rapidamente consegue dilatar os capilares em 
aprox. 70 % dos casos. 


Na revista alemã “Der Spieget', edição 6/2002, encontra-se um extenso relatório sobre a fibromialgia, sob 
o título "Guerra na sala de espera". Nele narra-se que essa doença custa aos cofres da previdência social 
alemã, aproximadamente, 2 bilhões de euros por ano. "Aos enormes custos, contrapõem-se os mínimos 
êxitos de tratamento. Como até mesmo os melhores médicos capitulam diante da fibromialgia, ela leva a 
pecha de 'síndrome de matadora de corifeus'. Persiste ainda inteira perplexidade a respeito das causas das 
dores. Wilfried Jackel, especialista em fibromialgia e diretor do Instituto Superior de Pesquisas de 
Reabilitação Bad Sáckingen, da Universidade de Freiburg, acredita até que os livros sobre fibromialgia 
deverão ser reescritos nos próximos anos”. 


Meu livro sobre a Doutrina dos Capilares já pode trazer uma importante contribuição ao assunto. 


Diabetes prejudica os capilares 


Cerca de 5 % dos alemães sofre do "diabetes", denominado Diabetes mellitus ou "diabetes tipo II". A 
tendência é de crescimento acentuado. No ano 2005, uma em cada doze pessoas da Alemanha será 
afetado por essa enfermidade. No Brasil, cuja população total é de 170 milhões de pessoas, há 10 milhões 
de diabéticos, sendo que metade deles desconhece sua condição. 


Associado aos piores hábitos da vida moderna, o diabetes tipo Il é uma das doenças que mais tiram o 
sono dos médicos. De proporção epidêmicas, com 170 milhões de vítimas em todo o mundo, ela está 
associada a um grande número de problemas graves. 


São terríveis as complicações decorrentes de diabetes não diagnosticada ou não tratada 
adequadamente. O diabetes interfere no fluxo sangúíneo dos capilares, danifica suas paredes e prejudica o 
suprimento organizado de oxigênio para o organismo. Disso resultam efeitos graves sobre diversos órgãos 
vitais, muitas vezes com sérias consequências que se fazem sentir, não apenas nos vasos sangúíneos 
maiores; mas, sobretudo, nos principais portadores das decisões sobre nossa saúde, que são os capilares. 


Os capilares renais são agredidos, causando insuficiência renal crônica. Os finos capilares que compõem 
os vasos coronários se estreitam, o suprimento vital de oxigênio aos músculos do coração diminui e este 
pode entrar em colapso. A consequência é o infarto cardíaco. Efeitos negativos podem fazer-se sentir 
igualmente nos nervos e levar à demência precoce. Igualmente sofrem os capilares da retina. Esses danos 
frequentes nos olhos são bastante trágicos. O diabetes é hoje o maior causador de cegueira nos países 
industrializados. Anualmente, 2000 diabéticos perdem a visão na Alemanha. Igualmente trágica é a atrofia 
de alguns membros pela paralisação do trabalho de seus capilares, o que, frequentemente, requer 
amputações. 


Conforme os resultados de uma pesquisa de Harvard, a interligação entre o diabetes tipo Ile o câncer de 
mama, de endométrio e de cólon é bem característico, Uma extensa coleta de dados sobre a saúde 
feminina — o Nurse's Heralth Study, foi efetuada durante duas décadas, a partir de 1976. Os médicos 
acompanharam cerca de 120 000 enfermeiras, de 30 a 55 anos. 


Os capilares prejudicados pelo diabetes fornecem menos oxigênio para as células, iniciando assim o 
surgimento do câncer. Esta situação dos capilares pode levar também à hipertensão, ao derrame e à 
impotência. 
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Para o combate ao diabetes é imprescindível a atenção especial aos capilares. Neles está a chave para a 
cura ou redução das muitas possíveis consequências. O diabetes mal controlado pode levar a alterações 
nos capilares de nosso organismo, não apenas diminuindo seu diâmetro, mas, o que é ainda pior, 
reduzindo a velocidade do fluxo das hemoglobinas e funcionando, então, como um freio no abastecimento 
de oxigênio; por isso, o diabético necessita atenção especial e periódica de seu médico. 


Capilares lesados pelo diabetes constituem um grande 
perigo para os olhos 


No diabetes não diagnosticado ou mal controlado, o aumento constante da taxa de açúcar no sangue 
afeta, preferencialmente, células que podem absorver a glicose sem a insulina. Devido a isso, e no caso de 
persistência do diabetes por longo tempo, muitas vezes aparece uma anomalia diabética na retina. Trata- 
se de um estreitamento dos capilares da retina. O abastecimento deficiente desses capilares causa seu 
enfraquecimento e lesão, com consequente perda de impermeabilidade, numa eventual alta de pressão 
sanguínea, podendo o sangue e substâncias gordurosas atingir a retina e lá se alojarem. Isso ocorre porque 
as células dependentes de insulina, que recobrem os capilares na retina como um tapete (chamadas 
"células endoteliais"), ao longo do tempo, podem ser lesadas e morrer. 


Ao mesmo tempo, entra em colapso ou fica reduzido o suprimento, pelos capilares, de oxigênio e 
nutrientes da retina, prejudicando sua capacidade de funcionamento. Com o estreitamento dos capilares, 
também diminuem as aberturas para o transporte das substâncias metabolizadas, não é mais possível 
eliminar resíduos acumulados, causados pelo metabolismo. Alguns capilares também se deterioram e a 
natureza se vê obrigada a criar novos, em substituição. Esses capilares novos e, inicialmente, muito frágeis 
("neovascularizações") não resistem à pressão do sangue, podem romper-se com facilidade e tornam-se 
então a causa de sangramentos maiores. Ademais observam-se protuberâncias nos capilares 
(microaneurismas), assim como fibras de nervos inchadas (focos "cotton wood"). O diagnostico de diabetes 
deve ser seguido por um exame oftalmológico a ser repetido em intervalos regulares prescritos pelo 
médico. 


Alterações no centro da retina ocasionam uma maculopatia diabética, com acentuada diminuição da 
acuidade visual central. Muitas vezes isso leva à cegueira. A tentativa do próprio organismo de eliminar o 
sangue do globo ocular, infelizmente, é acompanhada por forte cicatrização. Essas cicatrizes têm uma forte 
tendência de retração. Se uma dessas cicatrizes repuxar sua base, que é a própria retina, esta pode rasgar- 
se. Se essa ruptura se der na mácula, o paciente fica irremediavelmente, cego. Na retinopatia diabética, 
são atingidos os capilares periféricos da retina. No caso de pacientes de diabetes tipo Il em que a doença 
só se manifesta em idade mais avançada, dois terços deles sofrem, depois de cerca de 10 a 15 anos, de 
interferências na circulação sangúínea da retina, ficando ela inutilizada. A evolução da retinopatia diabética 
é muito mais rápida nos pacientes atacados por ela quando jovens, os diabéticos do tipo 1. 


Existem duas formas principais de retinopatia diabética: a simples ou retinopatia básica com baixa 
irrigação sangúínea na retina e a progressiva, ou retinopatia proliferativa, em que capilares recém-criados 
crescem desordenadamente nos olhos, provocando forte sangramento. A cura de doenças na retina, de 
causa diabética - das quais cerca de um milhão de pessoas estão acometidas na Alemanha -, ainda não é 
possível pelo tratamento médico tradicional. Mas, quanto antes a doença é reconhecida e quanto antes se 
for inicia o tratamento da diabetes, maiores são as chances de paralisá-la ou de alcançar uma melhora. O 
tratamento consiste na fotocoagulação com laser, na qual um raio laser é aplicado sobre o olho para 
destruir os novos vasos sangúíneos e para vedar os que apresentam escapes. Este tratamento é indolor, 
pois a retina não é sensível à dor. Quando o sangramento dos vasos lesados foi muito grande, a cirurgia 
pode ser necessária para remover o sangue que entrou no humor vítreo. A visão melhora após a 
vitrectomia e o humor vítreo é gradualmente reposto. 
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Os capilares na doença renal de origem diabética 


Os rins são os principais responsáveis pela desintoxicação do organismo, isto é, pela eliminação de 
produtos residuais do metabolismo e também pelo controle das reservas de sal e água do organismo. Eles 
executam essas tarefas graças à sua estrutura especial: a filtragem do plasma sangúíneo se processa nos 
corpúsculos renais (glomérulos), que são compostos por um novelo de capilares. O fluxo sangúíneo é 
regulado pelos corpúsculos renais por um vaso de admissão e um de saída. A função de filtragem da 
parede desses capilares zela pela permanência da albumina na corrente sangúínea. Água, sais e produtos 
metabólicos residuais são, no entanto, filtrados. Adicionalmente devem apresentar-se funções que 
possibilitem um controle do nível de água e de ionização. Em primeiro lugar, situam-se os produtos do 
metabolismo que contêm substâncias nítricas. A remoção de sais em excesso e dos resíduos nítricos do 
metabolismo seria possível sem grande esforço se ainda vivêssemos na água e dispuséssemos de grandes 
volumes de líquidos servindo como meio solúvel. Mas já não vivemos mais na água. A remoção de sais 
excessivos e produtos de nitrogênio do metabolismo é, energeticamente, muito dispendiosa. 


Os rins depuram o plasma sangúíneo e formam a urina. Grande parte das substâncias eliminadas pela 
urina são produtos finais não mais aproveitáveis do metabolismo, como uréia, ácido úrico etc. Outra 
função dos rins é a regulagem dos níveis eletrolíticos e dos líquidos, como, por exemplo, a concentração de 
sódio e íons. Após uma refeição salgada, os rins eliminam, pela urina, sódio ionizado. A concentração de 
sódio na urina é mais alta do que no plasma. Se bebermos muita água com baixo teor de sódio, a 
concentração de sódio na urina será menor que no plasma. Muitas substâncias mais são reguladas pelos 
rins. Mais ou menos 1100 litros de plasma sangúíneo percorrem diariamente os rins. Cerca de 180 litros 
são retirados do plasma sangúíneo por ultra-filtragem, dos quais aproximadamente 178,5 litros são 
reabsorvidos. Eliminamos cerca de 1,5 litros de urina por dia. A filtragem e o controle do meio interno são 
processados nos rins. 


A unidade funcional do rim é constituída por 10 milhões de néfrons ligados em paralelo. O processo de 
depuração e regulagem tem início no glomérulo. O sangue chega ao glomérulo numa arteríola aferente, 
que se subdivide, na cápsula de Bowman, numa rede de capilares. As paredes dos capilares têm orifícios 
que funcionam como uma peneira molecular, são permeáveis à passagem de água e moléculas pequenas, 
formando, assim, um processo de filtragem. A área total desse filtro renal tem de 4 a 5 m* e os poros 
ocupam de 5 a 10% dessa área. O raio médio dos poros é de 3,5 a 4 nm (nm = nanometro é, um metro 
dividido por um bilhão) e o comprimento dos poros vai de 40 a 60 nm. 


Com o diabetes, pode ocorrer uma perturbação nessa função de filtragem e, além disso, pode aumentar 
a pressão nos capilares. Ambos os fatores levam então à falha dos corpúsculos renais. Atualmente, os 
danos que o diabetes ocasiona nos rins são a principal causa de terapias para a substituição das funções 
renais. Isso é difícil de se entender, pois a evolução dessas complicações, dos primeiros sintomas até ao 
aparecimento de uma falha nas funções renais, leva alguns anos. Além disso, existem, atualmente, 
métodos excelentes de diagnóstico e tratamento preventivos. O aumento dramático do número de 
diabéticos com alguma doença renal deve-se, em primeiro lugar, ao fato de não se aproveitarem 
corretamente as possibilidades de tratamento disponíveis. 


Diversos estudos feitos nos últimos dez anos comprovaram que quanto melhor a regulagem do açúcar 
(glicose) no sangue, menor o risco de que se desenvolva uma falha dos rins. Além do mais, 
frequentemente, pacientes com diabete do tipo Il já revelam pressão sangúínea elevada por ocasião do 
diagnóstico. Um estudo extenso (UKPDS) pôde provar que, nesses pacientes, também a qualidade da 
regulagem da pressão sangúínea é decisiva na manifestação de dano renal causado pelo diabetes: quanto 
mais regulada estiver a pressão do sangue, menor é o risco de evolução da doença. Os valores de medição 
considerados hoje, como critério válido, situam-se abaixo de 120/80 mmHg. 


O diagnóstico precoce da enfermidade renal ocasionada pelo diabetes é de primordial importância para 
evitar sua evolução para estágios mais avançados. O primeiro sinal de uma anomalia é a eliminação, pela 
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urina, de albumina com muito baixo teor de concentração. Atualmente, a comprovação por testes de 
lâminas ou outros tipos de testes rápidos não é complicada. Todo diabético deveria submeter- se a um 
exame anual. Isso vale tanto para pacientes com diabete tipo | quanto os do tipo Il. O risco de serem 
acometidos de uma doença renal de origem diabética é, igualmente, alto para os dois grupos. 


Ao se constatar uma doença renal, sua evolução pode ser contida ou ela pode até mesmo regredir graças 
à normalização do metabolismo e diminuição da pressão sangúínea aos índices normais (120/80 mmHg). 
Se, porém, essa doença de origem diabética já estiver em estágio avançado, o objetivo deve ser o 
retardamento da evolução ou que ela seja evitada pelas medidas mencionadas. Via de regra, uma 
regeneração total já não é mais possível pela medicina tradicional. 


Medir a pressão sangúínea assume alta importância. Todo o paciente com doença renal de natureza 
diabética e hipertensão deveria aprender a controlar sua pressão e medi-la regularmente. Infelizmente, 
nem sempre se observa um aspecto específico de falha na regulagem da pressão sangúínea: nessa doença, 
os índices da pressão, muitas vezes, sobem durante a noite. Para poder registrar esses aumentos, é 
imperativa a tomada da pressão por um período de 24 horas (MAPA - Monitorização de Pressão 
Ambulatórial). 


No estágio avançado duma doença renal, também deve ser controlado o excesso de albumina. Os 
nutricionistas consideram suficiente a taxa de fornecimento de proteína de 0,8 — 1 g/dia por kg de peso 
corporal. A "boa cozinha burguesa" costuma nos proporcionar um consumo excessivo de albumina. Uma 
alteração nos hábitos alimentares pode ser difícil, mas ainda assim deve ser tentada para aliviar os rins e, 
ao mesmo tempo, proporcionar a dilatação dos capilares de volta ao seu diâmetro normal e sadio, 
contribuindo para a diminuição das dores. 


Pesquisas mais recentes mostram também que o fumo influencia de maneira muito negativa a evolução 
da doença. Todos os pacientes devem procurar reduzir ou eliminar seu consumo. A nicotina diminui o 
diâmetro dos capilares e impede, assim, a cura ou melhora do quadro da doença. Essas informações 
mostram que já existem, hoje, diversas formas de tratamento que evitam o aparecimento de anomalias 
nos rins ou que retardam seu avanço. Quanto mais cada paciente colocar em prática os conhecimentos 
aqui descritos, menor é o perigo de ele ser acometido de uma nefropatia diabética. 


Dentre todos os órgãos, os rins têm uma das maiores taxas de circulação sangúínea. Quando eles 
apresentam um teor excessivo de acidez, a elasticidade dos glóbulos vermelhos fica comprometida. Devido 
ao ambiente ácido a conformação normal deles (rasos e redondos) se mantém e não conseguem mais 
passar à forma de pequenos e finos bastões longitudinais, que lhes permite penetrar nos mais finos 
capilares. Fala-se, no caso, de rigidez acidótica. Deve-se, então, procurar eliminar a hiperacidez renal. Para 
isso indica-se, em muitos casos, o suco puro e natural da Aloe vera L., ao qual muitos diabéticos reagem 
muito bem. Devido à eliminação da acidez dos rins, os glóbulos vermelhos conseguem cumprir melhor suas 
tarefas, o que vem em proveito do estado do diabético. É preciso atentar, para a preservação da saúde, 
que o organismo não fique saturado de ácidos. 


A Aloe aplicada a diabéticos 


Em seu livro "The Ancient Egyptian Medicine Plant Aloe Vera", Max B. Skousen escreve que o uso interno 
do sumo da Aloe vera L. estimula o pâncreas a produzir mais insulina. Daí ser necessário que os diabéticos, 
que tomam a Aloe, observem sempre sua taxa de glicose, pois ela pode cair e, ocasionar problemas pela 
aplicação de dosagem muito alta de insulina. 


Já no ano de 1982, foram feitos experimentos com ratos no Fujita Health Institute, no Japão, para testar 
o efeito da Aloe sobre o índice de glicose. Num grupo de ratos foi inoculado sangue de diabéticos, o que 
provocou salto brusco desses índices. Depois de se ministrar a Aloe, eles voltaram ao nível normal. O Dr. 
Robert Davis e sua equipe de pesquisadores no Pennsylvania College of Podriatic Medicine fizeram 
inúmeros testes e tratamentos com misturas de Aloe, principalmente, em casos de doenças a que os 
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diabéticos são muito sensíveis, como inflamações, feridas que não cicatrizam e edemas. Os resultados 
foram sempre melhores do que os tratamentos tradicionais. Bill Coats relata em seu livro "Aloe vera, the 
Inside Storf ter encomendado uma pesquisa para obter provas científicas a respeito da atuação da Aloe no 
diabetes e seus efeitos paralelos. Os resultados finais ainda não foram publicados, mas consta serem 
bastante animadores. 


No “J. Ethnopharmaco! 28:3', de fevereiro de 1990, também encontramos, nas páginas 215-220, sob o 
título "Efeito da Aloe sobre o nível de glicose no sangue em ratos normais e diabéticos aloxúricos" um 
relatório de pesquisas do autor Ajabnoor MA. Foi testada a influência do sumo de Aloe vera L. e da parte 
amarga da casca de suas folhas no índice de glicose de ratos diabéticos (aloxana). 


Esses ratos receberam por via oral 500 mg/k de sumo de Aloe vera L. e, em outros testes, 5 mg/k da 
parte amarga das folhas de Aloe vera L., por via intraperitonal. O efeito sobre o índice de glicose foi 
pequeno no caso da aplicação via oral; porém, significativo, no teste com a parte amarga da folha de Aloe, 
tendo o efeito perdurado por vinte e quatro horas. 


O diabetes prejudica os capilares das coronárias e pode 
provocar o infarto cardíaco 


A sensação de aperto no peito, também chamada Angina pectoris (aperto do peito), manifesta-se 
quando há perturbações agudas na irrigação sangúínea do músculo cardíaco. A alimentação arterial de 
sangue no músculo do coração, normalmente, se faz pelos capilares das coronárias, que têm sua origem na 
aorta e se ramificam na parte externa do coração. 


Ocorrendo um descompasso entre a necessidade de oxigênio do músculo cardíaco e a oferta de oxigênio 
pelo sistema coronário, podem manifestar-se perturbações na corrente sangúínea do músculo do coração. 
O intercâmbio de oxigênio e nutrientes é processado na musculatura por difusão entre os pequenos vasos 
capilares, de um lado, e a fibra muscular, do outro. A difusão significa o movimento de uma substância em 
direção ao local em que sua concentração é mais baixa. O oxigênio e os nutrientes são usados no músculo 
cardíaco e, por consequência, estão presentes nele em concentração menor do que no sangue dos 
capilares. A maior causa de perturbações no fluxo sanguíneo é uma limitação da capacidade de transporte 
de oxigênio nos capilares, quando esses se estreitam e quando, adicionalmente, a velocidade do fluxo dos 
glóbulos vermelhos é reduzida pelo diabetes. O abastecimento deficiente do músculo cardíaco com 
oxigênio (= energia) pelos glóbulos vermelhos, por intermédio dos capilares, manifesta-se como Angina 
pectoris. 


Caso a Angina pectoris apareça após esforço corporal, estaremos falando da angina de esforço, mas caso 
ela apareça durante as fases de repouso, teremos a angina de repouso. É característico da angina de 
esforço que os capilares das coronárias, apesar de estreitos, ainda garantam irrigação sangúínea suficiente 
em condições de repouso, ao passo que, no caso de maior necessidade de oxigênio, geralmente, por 
esforço físico, torna-se perceptível a irrigação sangúínea deficiente. 


Quando os capilares das coronárias se estreitam, podem ocorrer perturbações na corrente sangúínea do 
músculo cardíaco já em condições de repouso, ocasionando a angina de repouso. Se ao longo do tempo 
uma Angina pectoris não proveniente de esforço físico se transforma em angina de repouso, isso muitas 
vezes é sinal de um número maior de capilares estreitos nas coronárias, ou também de aumento das taxas 
de glicose. Em ambos os casos diminui a velocidade do fluxo dos glóbulos vermelhos. Dessa forma fica 
reduzida a oferta de oxigênio (= energia) para o músculo do coração. 


Uma angina de repouso é um importante sinal de alarme e precursor imediato de um infarto cardíaco. 
Para poder distinguir entre uma angina de repouso e um precursor do infarto é necessário, mesmo para 
um médico, recorrer também a um eletrocardiograma e verificar os índices de laboratório. 
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Em caso de qualquer manifestação de Angina pectoris, um médico deve ser consultado o mais cedo 
possível. 


Na maioria dos casos, a Angina pectoris é um alerta de que há uma enfermidade nos vasos coronários. A 
pior complicação pode ser um infarto do coração, que pode levar à morte imediata ou reduzir, 
significativamente, a expectativa de vida, em virtude de sequelas como disritmia cardíaca ou danos ao 
músculo cardíaco. Só pelas interferências no fluxo sangúíneo surge o perigo da disritmia cardíaca e da 
perda de força do músculo cardíaco. 


Independentemente do estágio da doença, é necessário o controle dos assim chamados fatores de risco 
do estreitamento dos capilares. Disso faz parte a diminuição dos índices de glicose (refeições com pouco 
açúcar) para aumentar a velocidade do fluxo sangúíneo, bem como a alteração dos hábitos alimentares 
(vide os preceitos alimentares no presente livro), visando a prevenção da redução do diâmetro dos 
capilares. Evidentemente, isso inclui também o abandono da nicotina, já que esta tem uma influência 
muito negativa sobre o diâmetro dos capilares, resultando, pela estatística dos últimos 100 anos, numa 
redução média de 15 anos na expectativa de vida. 


Para melhorar ou voltar a suprir com oxigênio a musculatura cardíaca, cardiologistas da cidade de 
Fulda/Alemanha tentaram, conforme relatado na Arzte Zeitung (Jornal Médico) de 6.12.2000, estimular a 
renovação vascular com o auxilio de fatores de crescimento. De fato, a substância peptidase aplicada no 
miocárdio durante uma cirurgia de marca-passo contribui para triplicar a densidade capilar. 


No Congresso Internacional de Cardiologia realizado em San Antonio/Texas no ano de 1984, o Dr. Orn 
Prakash Agarwall, da índia, surpreendeu seus colegas com a divulgação de suas pesquisas com mais de 
cinco mil pacientes que sofriam de Angina pectoris. Em 95 % dos casos de crise de Angina pectoris, ele 
conseguiu seu afastamento nos pacientes com arteriosclerose, mediante a administração adicional de Aloe 
vera L. Ao mesmo tempo cairam também os índices de análise do mau colesterol LDL e dos triglicérides 
(gordura), ao passo que o valor do colesterol bom HDL acusou forte crescimento. 


Todos os 5000 pacientes, com idade de trinta e cinco a cinquenta e cinco anos continuaram vivos, 
embora mais da metade fumasse de dez a quinze cigarros por dia. Os pacientes recebiam diariamente uma 
espécie de pão, composto de 100 g de sumo de Aloe vera L., mais uma planta medicinal com nome Isabgol 
e farinha. Depois de duas semanas 4652 pacientes declararam sentir-se melhor e transcorridos três meses 
seu eletrocardiograma revelava valores inteiramente normais. 


No Journal of Pharmaceutical Science foi publicada, em 1982, uma pesquisa do Dr. Agarwal sobre 
resultados positivos no tratamento de problemas cardíacos com a Aloe. Ela diminui a pressão sangúínea e 
preserva o coração. O Dr. Agarwal analisou, na Aloe, o isocitrato de cálcio, uma substância conhecida como 
tônico cardíaco. 


Altos índices de glicose prejudicam o transporte de 
oxigênio 

O drama dos diabéticos acontece, principalmente, nos capilares. A necessidade vital de irrigação 
sangúínea no organismo e o abastecimento de cada célula com oxigênio se processa por meio deles. Nos 
capilares sadios, de diâmetro normal, os glóbulos vermelhos (eritrócitos) mal têm espaço suficiente para 
chegar e passar por eles. A partir de 200 mg/dL de glicose no sangue, há tanto açúcar nos capilares que a 
passagem dos glóbulos vermelhos (velocidade do fluxo) já diminui bastante, como num congestionamento 
na saída duma auto-estrada. Na marca de 300 mg/dL, o sangue pára nos capilares. Isso força a abertura de 
ligações de curto-circuito e o sangue flui à margem de seu ponto de destino, como numa interdição de 


saída de uma auto-estrada. Por isso é de importância vital o controle das taxas de glicose. Essas taxas são 
divididas da seguinte forma: 
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a) Paciente com metabolismo sadio: HbA1c até 5 % Taxa média de glicose aprox. 
80,5 mg/dL 

b) Diabético bem controlado: HbA1c até 6 % Taxa média de glicose 
aprox. 114 mg/dL 

C) Diabético sob controle regular: HbA1c até 8 % Taxa média de glicose aprox. 
180 mg/dL 

d) Diabético mal controlado: HbA1c acima de 8 % Taxa média de glicose 
aprox. 247 mg/dL 


HbA1/HbA1c é uma proteína dos glóbulos vermelhos que, em determinado ponto de concentração, se 
liga, indissoluvelmente, com o açúcar (glicose). A ligação com o açúcar, por vezes chamada "sacarina", 
depende do nível médio de glicose de uma pessoa. Se ela tiver um metabolismo sadio, com taxa média de 
glicose de 90 mg/dL, 5 % de todas as moléculas da hemoglobina ligam-se de forma indissolúvel ao açúcar 
(= estado glicolisado). 

Também no caso de diabetes bem controlada, a hemoglobina glicolisada atinge 5 % a 6 %, ou seja, O 
HbAic vai de 5 a 6. Se, no entanto, a taxa média de glicose for bem mais alta, mais moléculas da 
hemoglobina ligar-se-ão ao açúcar e o índice do HbA1c aumentará. Como o organismo decompõe toda a 
hemoglobina glicolisada em até 90 dias, o índice reflete o nível médio de açúcar no sangue nesses últimos 
90 dias. 


O Dr. Alfons Ulrich Múller, de Jena/Alemanha, desenvolveu um processo, originalmente planejado para 
medidas de controle de qualidade em centros clínicos de estudo do diabetes, que possibilita a comparação 
imediata dos índices de HbA1 (c) com outros métodos de avaliação, pela fórmula: HbA1(c) atual medido, 
dividido pelo valor médio da norma. Exemplo: Hb1A(c) medido = 8,4 e 5 como média da norma 4-6, temos 
como resultado 1,7 (= 8,4: 5). 


Portanto, todas as pessoas com o índice 1,7 têm o mesmo grau de glicolisação (bastante preciso), 
independente do método de avaliação empregado. Isso torna possível determinar um índice normal de 
glicolisação. Como no caso de colesterol, da pressão sangúínea e da taxa de açúcar medidos em jejum, 
dessa maneira cada pessoa pode avaliar o tratamento de seu diabetes. Mesmo mudando-se de 
laboratório, a avaliação do desenvolvimento do diabetes continua sendo possível. Esse índice é um 
instrumento útil para grupos de auto-ajuda, porque com essa informação, cada membro amadurece na 
colaboração com os assessores médicos. Como índices a serem atingidos temos: muito bom < 1,4; bom < 
1,5; satisfatório < 1,6. 


A partir desse resumo, há uma interação entre os capilares e o diabetes. Atualmente, os homens estão 
sujeitos a muitos fatores de perturbação, o que afeta bastante seu organismo. Os capilares reagem e 
restringem seu diâmetro normal e sadio. A consequência é um mau abastecimento das células do sistema 
vascular e nervoso. Como a absorção e o transporte do oxigênio não funcionam adequadamente, o 
metabolismo fica alterado. A oxigenação deficiente leva a processos de degeneração nos capilares. Eles se 
estreitam, calcificam e perdem a elasticidade. Os tecidos orgânicos se afrouxam, a estrutura Óssea é 
afetada e torna se quebradiça, cai o desempenho das forças defensivas do sistema imunológico. Órgãos 
como o fígado e os rins , que eliminam do corpo os produtos residuais, não podem trabalhar como 
deveriam. Dessa forma o organismo fica sobrecarregado de elementos tóxicos, que podem provocar, 
novamente, alterações orgânicas, perturbações metabólicas e outras doenças, como o diabetes. 


Aloe, a ajuda que vem do abastecimento pela farmácia 
divina 

A natureza nos oferece seus poderes de cura. Foram muitas as constatações de que os usuários da 
bebida vital Aloe vera L. ou da Aloe arborescens Miller conseguiram baixar suas taxas de glicose. Por isso 


também se recomenda a todos os diabéticos que, no caso de usarem a Aloe, controlem ainda mais esses 
valores, para evitar que ocorra uma overdose perigosa de insulina quando a Aloe tiver provocado a 
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diminuição do índice de glicose. Como a Aloe tem também o efeito de interferir nos capilares, para que 
eles voltem a ter seu diâmetro normal e saudável, a circulação sangúínea dos diabéticos começa a 
melhorar, o que em inúmeros casos resulta numa sensação geral de melhor bem-estar. 


Ao mesmo tempo as paredes dos capilares recebem novamente nutrientes suficientes, proporcionando 
sua regeneração. Em função do alargamento dos capilares, também seus poros aumentam, facilitando o 
transporte dos resíduos do metabolismo, de maneira que, também nisso, os capilares assumem uma tarefa 
muito importante. Como mostra a literatura especializada, mais de 70% das pessoas reagem muito bem ao 
sumo vital da Aloe, pela normalização dos capilares, de forma que elas passam a dispor de uma ajuda 
preciosa da farmácia divina. 


Todos os médicos deveriam recomendar aos diabéticos o uso do suco vital da Aloe, em paralelo à terapia 
tradicional. Melhor ajuda que essa, proporcionada pela natureza, não se encontra em lugar nenhum. 
Seguramente, muitos médicos reagirão de forma cética às possibilidades registradas nesses textos, mas 
eles deveriam encorajar-se a fazer uma experiência. Seus pacientes ser-lhes-ão gratos. 


Devemos evitar que a dogmatização da medicina tradicional estabelecida se transforme numa espécie de 
pseudo-religião com todos seus rituais e tradições. Isso poderia tornar-se um grave empecilho no caminho 
da futura medicina global, que auxilia não apenas os pacientes, mas também as caixas de previdência e 
assistência médica, cronicamente enfermas. Em primeiro lugar deveria estar escrito sempre: o que ajuda 
mais ao paciente? 


Nesse contexto transcrevo em parte a carta de agradecimento de D. úlrike Senger, de 23.01.99, que 
tinha sido acometida de diabetes: 

se por meio desta carta quero trazer-lhe meu agradecimento. Há três anos 
foi-me amputado o dedão do pé direito, após longo tratamento infrutifero de minha diabetes. Há cerca de 
quatro meses também o segundo dedo do pé começou a inflamar e inchar dolorosamente. Meu médico 
prescreveu-me todas as pílulas e ungúentos possíveis, que tomei e apliquei obedientemente. Nenhum 
desses medicamentos trouxe, porém, qualquer melhora visível; mesmo a dose mais forte de penicilina de 
nada adiantou. Meu médico não conseguia ver outra possibilidade de intervenção que não fosse a 
cirúrgica. 


Nesse período, conheci e passei a utilizar a Aloe. Tomo diariamente suco de Aloe natural. O êxito 
concedeu-me razão. Para grande surpresa de meu médico, ainda tenho meu dedo e estou no caminho da 
melhora. De amputação, portanto, já não se fala mais. Com toda a razão posso afirmar: Aloe vera L. salvou 
meu pé." 


Essa carta é um exemplo típico de como a Aloe, a imperatriz das plantas medicinais, fez com que os 
capilares, que haviam sido estreitados pelo diabete, voltassem a seu diâmetro normal e sadio, melhorando 
assim o suprimento de oxigênio nesses membros. Ao mesmo tempo a Aloe reduz o nível de glicose, o que 
possibilita que os glóbulos vermelhos tenham a velocidade do fluxo aumentada. Essas duas ações paralelas 
nos capilares ajudam rapidamente a transportar o oxigênio salvador às células mal abastecidas do 
organismo. Foi o que levou à cura dos artelhos afetados e tornou desnecessária sua amputação. 


Como mostra o presente livro, muitas doenças estão ligadas a oxigenação deficiente e essa falha, 
geralmente, é provocada por um estreitamento dos capilares. Eles merecem uma atenção especial, pois 
são os principais decisores de nossa saúde. No caso dos capilares se estreitarem, a Aloe vera L. é o 
"primeiro socorro" natural. 


A Aloe vera L. é um recurso suplementar e paralelo, no caso de diabetes, representado pela simples 
ingestão da bebida vital obtida do gel de sua folha. Na eventualidade de aproveitamento da casca amarga 
da folha, abdica-se, nesse quadro de doença, da utilização do mel. Esse é substituído por igual quantidade 
de sumo concentrado de agave, conhecido como elemento adoçante natural para diabéticos. O sabor 
extremamente amargo também pode ser neutralizado pelo uso de adoçante artificial. 
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Muito importante: diabéticos que fazem 'uso da bebida vital da Aloe devem controlar, em períodos 
curtos e regulares, seus índices de glicose no sangue. Em cerca de 70 % dos usuários, pode haver até 
mesmo uma forte redução. A ingestão do suco de Aloe pode acarretar graves danos à saúde se, estando 
o índice de glicose baixo, ministrar-se a mesma dosagem de insulina ou outros medicamentos na 
quantidade usual ao nível da glicose alto. 


Observação importante para diabéticos 


Devemos chamar a atenção de diabéticos que bebem ou comem produtos da Aloe para um fato muito 
importante: Em cerca de 70 % dos usuários, ela provoca a queda da taxa de glicose no sangue, fazendo 
com que, repentinamente, tenham que ser usados outros valores na aplicação diária de insulina ou das 
quantidades dos medicamentos receitados pelos médicos. Por isso é imprescindível que todo o diabético, 
usuário de produtos da Aloe, mantenha sua atenção sempre voltada à taxa de glicose. 


Desde os anos 80 do século XX, é sabido que, no caso de diabetes, o extrato natural da Aloe pode fazer 
baixar a taxa de glicose no sangue. Um grupo de pesquisadores da Universidade Mahidol, da Tailândia, 
publicou, na revista Phytomedicine, os resultados de um teste duplo cego, controlado por placebo, feito 
com 72 diabéticos do tipo Il.. Constatou-se que, em duas semanas, a Aloe provocara uma queda de glicose 
em proporção ainda superior ao efeito de Glibenclamida e, no período de quatro semanas, uma diminuição 
de triglicérides. As taxas de colesterol e ácido úrico, no entanto, permaneceram inalteradas. 


Diabéticos que desejem fazer uso da fórmula brasileira Aloe/mel/álcool, em doenças graves como 
câncer, AIDS e fibromialgia, sabendo, contudo, que o consumo diário de mel, na proporção de três vezes 
uma colher de sopa não é compatível com sua doença, podem também preparar misturas de Aloe/sumo 
concentrado de Agave/álcool ou Aloe/suco de legumes/álcool. Outros relatórios dão conta até mesmo da 
substituição do mel por adoçantes. A composição da vitoriosa fórmula brasileira é de aproximadamente 65 
% de mel, 30 % folha de inteira de Aloe sem espinhos e 1,2 % destilado de álcool. 


De acordo com os relatórios do padre franciscano Romano Zago OFM, resultados semelhantes são 
alcançados com essa fórmula alterada em função do diabetes no tratamento de doenças graves como 
câncer e AIDS. É importante que a casca da folha sempre faça parte da fórmula. Converse com seu médico, 
para que, em casos dessa natureza, ele possa fazer o acompanhamento profissional necessário, acertando 
sempre a dosagem de insulina ou dos medicamentos em função das taxas alteradas de glicose. O mesmo 
vale para a utilização da Aloe por diabéticos que sofrem de fibromialgia. 


Fórmula brasileira de sucesso para diabéticos com câncer, AIDS ou fibromialgia: 


300 g da Aloe arborescens Miller ou Aloe vera L., folha inteira sem espinhos (no segundo caso — 
Aloe vera L. — metade do gel deverá ser retirada 


500 g de sumo concentrado de Agave azul. (Em caso de diabetes controlado do tipo Il serve também 
mel marmeleiro ou mel de caju) 


4 colheres de sopa com aguardente de cana de açúcar ou outro destilado como rum, whisky, wodka 
ou similar. 


92 


A Doutrina dos Capilares pode provar que a AIDS em 
verdade é uma AEDS 


Há uma discussão acirrada, desde o Congresso Mundial sobre a AIDS, realizado na África do Sul, em 
2001, a respeito do Vírus de Imunodeficiência Humana — HIV (Human Immunodeficiency Virus) o único 
causador da AIDS. A disputa chega ao ponto de haver, entre os teóricos da AIDS, um grupo com 
significativa reputação pública que continua insistindo na tese de que o HIV existe, mas não é perigoso; 
outros pesquisadores e ativistas chegaram até mesmo à conclusão de que o vírus não existe. Não quero 
me envolver nessa discussão. 


Sempre mais pesquisadores chegam, contudo, à conclusão de que a AIDS, a rigor, nada tem a ver com 
deficiência imunológica e que, na verdade, ela deveria denominar-se Acquired Energy Deficiency Syndrome 
— AEDS — (Síndrome Adquirida de Deficiência Energética), porque sua verdadeira causa seria o colapso do 
suprimento de oxigênio ao sangue e/ou tecidos orgânicos, causando portanto, uma falta de energia. 


A avaliação da capacidade do sistema imunológico foi a principal base de determinação da AIDS e de 
todo o pensamento a seu respeito. Afirmava-se que o enfraquecimento das funções imunológicas de um 
paciente levaria ao desenvolvimento, de todas as formas de vírus, das infeções oportunistas e de câncer. 
No entanto, até hoje isso nunca aconteceu e representa um fato incontestável. Igualmente, nunca foram 
observadas outras formas de vírus no câncer, a não ser numa, que é o Sarcoma de Kaposi (KS). 


Uma infecção oportunista é uma infecção bacteriana, fúngica ou viral que pode se espalhar quando as 
funções imunológicas estão alteradas, quando se é portador de um defeito ou de uma deficiência no 
sistema imunológico. É disso que falamos quando infecções se espalham pelo corpo, ou seja, infecções 
causadas por bactérias, fungos ou vírus em geral. 


Citamos, por exemplo, crianças nascidas com uma deficiência imunológica, que têm de viver dentro de 
invólucros plásticos ou que podem se movimentar, somente, com roupas especiais, tipo espacial. Também 
daqueles casos frequentes de pessoas internadas em unidades de tratamento intensivo que vêm a falecer 
em virtude de uma deficiência imunológica após uma operação, um acidente, uma transfusão ou um 
transplante, quando as funções imunológicas são mantidas, artificialmente, baixas. As infecções 
bacterianas podem se espalhar pelo corpo todo. Mas até agora nunca essas formas todas de infecções 
bacterianas internas chegaram a fazer parte da definição da AIDS. 


Se, no caso da AIDS, trata se de um colapso do sistema imunológico, por que então o doente não é 
acometido de constantes resfriados? E por que não é constante o estado gripai? Por que não surgem 
sempre essas constantes doenças infecciosas gerais? Por que os doentes apresentam sistematicamente 
esses quadros realmente exóticos como PCP (Pneumonia por Pneumocystis Carinii), PQP (Pneumocystis 
Qarinil Pneumoniae), KS (Sarcomade Kaposi), CMV (Citomegalovirus), MAI etc.etc.? 


No caso de fungos (PCP), em que se especializaram pesquisadores de doenças tropicais, trata-se de 
organismos unicelulares surgidos em época da evolução em que ainda não havia tanto oxigênio na 
atmosfera quanto hoje. Esses fungos crescem apenas em pessoas com baixo teor de oxigênio, como por 
exemplo pacientes com capilares estreitos e/ou aqueles com absorção de oxigênio pelos glóbulos 
vermelhos prejudicada por envenenamento nítrico e, nos quais, os alvéolos pulmonares foram, 
parcialmente corroídos e mortos. E esse o motivo pelo qual eles aparecem aí, mesmo quando as funções 
imunizantes estão absolutamente perfeitas. 
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Nitritos ("Poppers") facilitam o caminho para o ataque 
dos fungos 


No caso especial dos fungos (PCP), sua imunologia, sua imunidade, não é conhecida. Acredita-se que eles 
tenham a mesma imunidade que as bactérias, mas a biologia da evolução responde também a essas 
questões. Os fungos descobriram enzimas que são capazes de extrair energia até mesmo da oxidação. Elas 
se alimentam de material orgânico morto e essa é sua tarefa na evolução, na biologia: reaproveitar! 


O PCP é um ataque dos fungos ao pulmão e a mais importante forma de doença associada à AIDS. No 
grupo de doentes acometidos de PCP, encontram-se muito frequentemente pessoas vivendo em alta 
promiscuidade, em sua maioria de relacionamento anal receptivo, utilizando meios de doping sexual, em 
forma de gases de inalação como nitritos de amila, butilo ou nitrito isobutílico, conhecidos geralmente 
como poppers (Poppers de Amsterdam, Droga do sexo, Rush, Rave ou "Hardware"). 


O que são os poppers? São drogas sintéticas líquidas cujo efeito, em geral, dura menos de um minuto. Ao 
abrir-se a garrafinha, as narinas percebem um forte cheiro cáustico. O homem se envenena com nitrito! 
Uma inalação de nitrito relaxa a musculatura lisa do ânus, aumenta a irrigação sanguínea do pênis, eleva a 
fronteira da dor a plano mais alto, aumenta a sensação do orgasmo e provoca, no cérebro, um leve estado 
de êxtase. Em pessoas sadias, os poppers causam uma queda de pressão arterial com aumento passageiro 
da frequência cardíaca. Os consumidores dessas drogas sentem seu efeito de êxtase eufórico por cerca de 
um minuto. 


A inalação de poppers pode provocar danos nas mucosas nasais e no cérebro, podendo ocorrer também 
parada respiratória. Os médicos alertam, sobretudo, quanto ao perigo do consumo de poppers 
acompanhado de bebidas alcoólicas. O nome "popper" provém, ao que consta, do ruído feito pela 
garrafinha, ao ser aberta. Sua venda é proibida na Alemanha, passível de condenação de até um ano de 
prisão. 


Os nitritos têm, um efeito altamente tóxico sobre o sangue. Lembram-se do escândalo dos nitritos na 
Alemanha, em fins dos anos 50, quando os fabricantes de frios usavam o nitrito para conservá-los com 
aparência de frescos? Os nitritos provocam oxidação do sangue. Isso significa que o sangue tem sua 
capacidade de transporte do oxigênio vital, reduzida. As primeiras células a serem prejudicadas são as 
pulmonares. Esses poppers entraram em moda em meados dos anos 70 do século passado e o começo de 
seu uso coincide, exatamente, com a eclosão dos primeiros casos de AIDS. 


Frequente promiscuidade e, sobretudo, relacionamento anal sem proteção representam também 
aumento de várias formas de infecção e, na consequente, administração de terapia química anti-micróbica, 
antibiótica, antiparasitária, antimicótica, antivirótica e de corticosteroides. Há relatos na literatura médica 
de que a aplicação deTrimethropim (TMP) e Sulfamethoxazol (SMX) como duplo inibidor 
quimioterapêutico do ácido fólico resultou até em piora do estado de saúde dos usuários de nitritos 
acometidos de AIDS. 


Nitritos e sulfametoxazol usados simultaneamente são substâncias eletrofílicas fortemente oxidantes. 
Juntas, elas oxidam o ferro bivalente na hemoglobina, tornando-o trivalente, reduzindo a ligação do 
oxigênio com os glóbulos vermelhos. Ocorre uma metahemoglobinemia, um declínio gradual e perigoso da 
oxigenação da cadeia respiratória nas mitocôndrias. Nos pacientes de AIDS, foi constatado consumo 
exagerado de antibióticos (com ou muitas vezes, também, sem prescrição médica). Segundo um estudo 
feito nos EUA, 40% dos homens homossexuais declararam que usavam, preventivamente, medicamentos 
anti-micróbicos em combinação com nitritos. Uma loucura que provavelmente custou a vida de milhares 
de seres humanos! 


Os nitritos são, imediatamente, transformados em óxidos nítricos nos vasos capilares do corpo. O óxido 
nítrico é produzido pelo próprio corpo em concentração muito pequena para regular a pressão sangúínea. 
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Ele tem de ser eliminado imediatamente pelo organismo, pois, em concentrações maiores, tem um efeito 
muito agressivo, corroendo ou destruindo tudo o que estiver em seu caminho, por isso as células 
corrosivas do sistema imunológico, os macrófagos, liberam, nas reações a processos inflamatórios, grandes 
quantidades de óxido nítrico, visando a destruição ou digestão das células bacterianas. 


Na indústria, quem lida com gases nitrosos conhece a alta agressividade e efeito tóxico desse gás de cor 
marrom-avermelhado. Um leve contato da pele com esse gás provoca nela uma mancha de coloração 
amarela escura que, depois de alguns dias pode se descascada como uma película de plástico. Com a 
inalação, o tecido pulmonar é corroído, ficando destruído, principalmente, os delicados alvéolos 
pulmonares. 


A absorção de oxigênio pelos pulmões fica muito alterada de maneira que, após algumas horas, pode 
sobrevir a morte por falta de oxigênio. Os alvéolos pulmonares, que organizam o intercâmbio dos gases 
com o ar inspirado, têm uma superfície de contato correspondente ao tamanho de um campo de futebol. 
Se essa enorme superfície, de vital importância para a sobrevivência, é parcialmente destruída pela 
corrosão, pode-se dizer que a catástrofe está programada. Poderíamos imaginar de forma semelhante a 
destruição da área macro nos alvéolos pulmonares e nos capilares, devida ao uso simultâneo de poppers e 
sulfametoxazol. 


Se nitritos (poppers) são consumidos, regularmente ou eventualmente, —significa que são produzidos 
volumes imensos, excessivos de óxido nítrico - isso representa o início de um processo de autodestruição 
no próprio organismo, especialmente, no pulmão e nos vasos capilares. Destrói-se o tecido pulmonar e 
infecções parasitárias desenvolvem-se nesse material orgânico necrosado. Ainda assim, as funções 
imunizantes continuam perfeitas, pois os pacientes reprimem infecções bacterianas. Todas as cerca de 60 
doenças pulmonares que hoje conhecemos, todas elas causadas por infecções de bactérias, não ocorrem 
no caso da AIDS, porque as funções imunes ainda estão boas. 


Temos, portanto, um efeito tóxico direto, que pode surgir mesmo quando o sistema de desintoxicação 
não trabalha no plano celular, em virtude de desnutrição. O PCP também pode acometer pessoas 
extremamente desnutridas, como é o caso, hoje em dia, em alguns países da África. Esse também é o 
motivo pelo qual o PCP não é parte da definição da AIDS na África. Encontramo-lo em crianças africanas 
que sofrem de fome, porque o seu sistema de desintoxicação das células é muito fraco e muitas vezes elas 
bebem água impura de poços (contendo nitritos). 


Na Alemanha, esse problema também era conhecido na Idade Média. Muitas vezes os poços estavam 
contaminados por excrementos fecais ou cadáveres de muitas guerras, como as Guerras Civis e dos 
Camponeses, a dos Trinta Anos e outras. As crianças que bebiam essa água adoeciam e assumiam uma cor 
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azulada. Era a assim chamada "doença azul". Na "água potável", encontravam-se muitos nitritos e nitratos, 
produzidos por bactérias nitrificantes. 


Pela intoxicação por nitritos, origina-se também a acidificação local nos capilares, devida à formação de 
gases nitrosos. Os glóbulos vermelhos reagem a isso por meio da rigidez acidótica (Dr. Worlitschek — 
Prática da acidez basal interna). Isso significa que os glóbulos vermelhos, planos e redondos, perdem sua 
elasticidade e não conseguem mais assumir a forma longitudinal de bastões, para penetrar nos finíssimos 
capilares. Devido a essa rigidez acidótica, o abastecimento de oxigênio das células fica ainda mais reduzido. 


O sarcoma de Kaposi (KS) 


Ao longo da via de transporte do oxigênio na corrente sangúínea, as condições dos capilares com um 
diâmetro inferior a 100 nanômetros são, devido à alteração na pressão parcial do oxigênio, muito 
favoráveis à oxidação da hemoglobina, que só de forma reduzida pode fazer a ligação do oxigênio 
molecular e seu transporte, pela corrente, do tecido básico às células do organismo. 
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Com a oxidação do sangue e destruição do revestimento dos capilares por óxido nítrico, podem-se criar 
células cancerígenas. Há um déficit de oxigênio e as primeiras células que padecem dessa falta dão forma 
ao revestimento do epitélio dos capilares, onde os nitritos são transformados em oxido nítrico. E isto 
representa de, fato, a definição do sarcoma de Kaposi (KS). Ele pode formar-se mesmo quando não há uso 
de poppers, mas o sistema de desintoxicação já não funciona, como no organismo dos idosos. No período 
de 15 anos, de 1.1.1982 a 1.1.1997, o "Centro de AIDS" da Alemanha registrou um total de 2736 casos de 
sarcoma de Kaposi. Desses casos, 2505 estavam enquadrados entre os homossexuais. 


Estatística alemã da AIDS 


Segundo dados oficiais, havia, na Alemanha, no mesmo período de 15 anos, 60.000 cidadãos registrados 
como "HIV soropositivos" numa população de 82 milhões de habitantes; mais de 99,9 % de pessoas dessa 
população total não estavam, portanto, acometida de HIV e AIDS. 


Os prognósticos oficiais iniciais, até hoje não refutados, anunciavam, todavia, que até fins de 1996 na 
República Federal da Alemanha mais habitantes do que a população que nela vive estariam padecendo de 
AIDS. No mínimo um em cada dois habitantes deveria estar morto no final de 1996, se antes não 
estivessem disponíveis vacinas e remédios contra a epidemia "absolutamente" mortal. Na década passada, 
foram diagnosticados, anualmente, como "HIV soropositivos" cerca de 2000 a 3000 novos casos, em toda a 
Alemanha — número esse que se manteve bem constante. 96 % desses casos foram relacionados aos 
grupos de alto risco, os homossexuais masculinos e os dependentes de drogas injetáveis. 


Atualmente, no máximo 2000 "HIV soropositivos" adoecem de AIDS por ano na Alemanha e, desses 
pacientes de AIDS, falecem, anualmente, 1300. Dos 60.000 "HIV soropositivos" declarados até agora (os 
dados não são muito seguros por causa das notificações, possivelmente, múltiplas, de difícil controle), até 
1.1.1997, aproximadamente, 50.000 eram tidos como vivos. 


É evidente que a cota de incidência da enfermidade é um acontecimento médico raro quando 
relacionado à população total, e que não depende de um contágio virótico massivo transmitido 
aleatoriamente (como, o vírus da gripe); mas, sim, do estilo de vida de uma subcultura em grande parte 
mercantilizada e/ou intervenções médicas indiscriminadas próprias da sociedade ocidental, com sua 
cultura do supérfluo. Ou, falando em termos patológicos: os pacientes de AIDS adoecem pela falta de 
"força redutiva" (devida à super-oxidação e/ou hipoxemia) em meio a um redundante "superatendimento" 
médico. 


Brasil registrou 9.495 casos de AIDS em 2002 


Em 2002, foram notificados 9.495 casos de AIDS no Brasil. Desde 1980, 257.780 pessoas contrairam o 
HIV, de acordo com a Coordenação Nacional de Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS. Uma pesquisa 
publicada pela revista americana "AIDS" mostrou que pacientes brasileiros desenvolvem menos resistência 
ao coquetel anti-AIDS que os de países desenvolvidos. Para o coordenador do Programa 
Nacional de Combate à AIDS, Paulo Roberto Teixeira, a pesquisa atesta a qualidade da política oficial do 
Brasil no setor. 


AIDS no mundo 


Dos 42 milhões de infectados pela AIDS no mundo, 72 % vivem na África. Apesar das inúmeras iniciativas 
internacionais nos últimos anos para combater a AIDS na África, a doença está vencendo a batalha contra a 
população local, conforme um texto publicado no jornal O ESTADO DE SÃO PAULO , do dia 11 de julho de 
2003. 


Segundo a UNAids, a agência da Organização das Nações Unidas, ONU, responsável pelo combate à 
doença, 60 milhões de africanos sofrem diretamente as consequências da doença, seja por estarem 
contaminados pelo vírus, seja por terem perdido os pais e outros parentes para a AIDS. A ONU assinala que 
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mil pessoas morrem por dia na África em razão da AIDS, e o continente está perdendo uma parte 
significativa de seus jovens a cada ano. Em alguns países, o vírus fez com que a expectativa de vida de um 
cidadão seja comparada à dos europeus durante a Idade Média. 


Teste equivocado de "HIV soropositivo” pode levar à sintomas 
semelhantes de AIDS 


Lamentavelmente, há uma margem de erro de 5 % nos testes do HIV. É quase impossível imaginar o 
quão terrível isso se apresenta para a pessoa que, submetida ao teste, passa a ser considerada 
"soropositiva". É como uma tortura que pode se seguir pela morte. O susto causado pela notícia "AIDS" 
pode ter como consequência a contração dos capilares, ocasionando uma falta de oxigênio no organismo. 
Esse déficit de oxigênio é o ponto de partida de muitas doenças, algumas das quais podem levar à morte. 
Muitas vezes o surgimento dessas doenças era encarado como prova do acerto da falsa conclusão 
"soropositivo" . Não tendo reconhecido devidamente a relação entre AIDS e falta de oxigênio, muitas vezes 
também foram receitados medicamentos contendo nitrito ou seus derivados que, à semelhança dos 
"poppers", alteraram o suprimento de oxigênio. Isso fez com que o estado dos pacientes piorasse ainda 
mais, propiciando o aparecimento dos sintomas típicos dos cerca de 29 quadros específicos da AIDS. 
Muitas dessas vítimas do falso "HIV- soropositivo" são mulheres e homens heterossexuais, que nunca 
tiveram contato com drogas. Quantos deles optaram pelo suicídio porque, simplesmente, não podiam 
conformar-se com a idéia de serem taxados como homossexuais ou dependentes de drogas ? 


O conhecimento das causas abre o caminho à terapia certa 


A AIDS é, acima de tudo, um problema de falta de oxigênio. Como já mencionado anteriormente, o 
conceito "AIDS" é absolutamente incorreto, pois nada tem a ver com deficiência ou fraqueza imunológica. 
É evidente, hoje em dia, tratar-se de déficit energético decorrente de baixo suprimento de oxigênio; 
portanto, a abreviação "AIDS" deveria ser substituída por "AEDS" — "Acquired Energy Deficiency 
Syndrome" (Síndrome de Deficiência Energética Adquirida). Com isso, a AEDS pode ser tratada sobre uma 
base racional. Existem possibilidades de tratamento muito efetivas, se as verdadeiras causas dessa doença 
forem conhecidas, para cura de lesões ocasionados por toxicidade, corrosão e falta de oxigênio, 
principalmente, nas áreas dos pulmões e dos capilares. 


Aqui, novamente, a biologia da evolução nos ajuda. Homens e animais não têm condições de criar três 
importantes classes de substâncias, porque essas substâncias estavam presentes quando os animais se 
originaram na água. Isso é mais um aspecto da evolução, porque eles cresceram, e desenvolveram-se num 
meio constante, onde todas as moléculas essenciais estavam à disposição. Os animais e seres humanos 
não se preocuparam com a autogeração desses três importantes grupos de moléculas e têm, assim, a 
vantagem de usar sua energia para se desenvolver ainda mais ou mais rapidamente. 


Aidéticos têm o seu aproveitamento de oxigênio diminuído 
em quatro aspectos 


Desse capítulo, conclui-se claramente que os soropositivos sofreram o processo de depleção de 
oxigênio quatro vezes. 


1. Em função da intoxicação por nitrito, os glóbulos vermelhos têm a capacidade de transporte de 
oxigênio reduzido. 


x 


2. Os capilares reagem à AIDS, estreitam-se e, reduzem a velocidade circulatória dos glóbulos 
vermelhos, fazendo com que menos oxigênio chegue a seu destino. A hiperacidez provoca a rigidez 
acidótica dos glóbulos vermelhos, de maneira que eles perdem sua elasticidade e não conseguem 
mais penetrar nos mais finos capilares. 
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3. As paredes internas dos capilares são corroídas por gases nitrosos e tornam-se plastificadas, 
impedindo a passagem do volume necessário de oxigênio. 


4. A pleura pulmonar está parcialmente corroída e destruída pela ação dos gases nitrosos. Sobre esta 
superfície orgânica morta formam-se fungos, que limitam sensivelmente a expansibilidade dos 
pulmões, diminuindo a absorção do oxigênio pelos pulmões. 


A Aloe revitaliza o organismo enfermo 


Entre essas substâncias que homens e animais não conseguem criar por si mesmo estão os polifenóis, 
que são vitaminas. São conhecidas 5000 diversas espécies de polifenóis, que são produzidas em plantas e 
ervas. Quanto mais alto elas crescem, mais polifenóis elas produzem. Podemos encontrar plantas que, 
como, a Aloe arborescens Miller e a Aloe vera L., que recebem, diretamente, a radiação solar tornam-se as 
mais ricas em polifenóis. Esses polifenóis são, aliás, os inibidores naturais das proteinases (enzimas que 
dissolvem as proteínas). 


Homens e animais também não são capazes de criar as longas cadeias de moléculas de açúcar, os 
chamados polissacárideos, de que se compõem os tecidos básicos que representam até 80 % do peso de 
massa corpórea sólida. Esses tecidos formam o meio constante das células do corpo — não os tendo, 
automaticamente, vem o adoecimento. A Aloe é a mais rica fornecedora da longa cadeia de moléculas de 
açúcar da natureza e, por isso, constitui-se numa bebida vital de primeira classe. 


Cada célula é cercada por esse tecido básico da longa cadeia de moléculas de polissacárideos, com 
proteínas acopladas. É, aí, onde terminam todas as células nervosas, que elas são ativadas e desativadas. 
Aí, todas as reações imunológicas são processadas. Esses tecidos básicos têm uma estrutura quase 
cristalina e trabalham com pausas e oscilações muito rápidas, algumas chegam a 1000 vezes por segundo, 


na velocidade em que são liberadas todas as reações bioquímicas. 


Se não soubermos como funciona a vida no plano celular, não poderemos entender nem a AIDS, nem o 
câncer. Se não soubermos como a vida é organizada nos tecidos, não nos será possível compreender a 
vida, a saúde e as doenças. 


Se, portanto, essas substâncias faltam na célula, ela não consegue manter adequadamente o seu meio. A 
superfície das células necessita, principalmente, dessa longa cadeia de moléculas de açúcar para evitar que 
o cálcio nela penetre. Se esses produtos não estiverem presentes, cria-se cálcio dentro das células, que 
ficam então necrosadas. Esse processo termina na morte controlada das células, denominado apoptose. 
Essas substâncias vitais são, normalmente, obtidas de plantas, verduras e legumes frescas, mas de forma 
altamente concentrada, principalmente, na Aloe arborescens Miller e da Aloe vera L.. 


No caso de uma inflamação ou numa situação de catabolismo — quando o organismo perde células em 
número superior ao que pode produzir — toma-se a bebida vital do sumo (gel) da Aloe em forma natural, 
mas também a cartilagem bovina ou Agar Agar. Os inibidores artificiais da protease ajudam, só por curto 
tempo, depois envenenam as células porque não podem ser digeridos. O organismo não consegue mais 
eliminá-los. Eles formam cristais e com o passar do tempo envenenam a célula e o organismo todo, em 
todos os níveis, porque impedem a digestão de todas as proteínas. Por isso, deve-se dar prioridade, entre 
medidas de apoio à recuperação da saúde dos soropositivos, às substâncias naturais frescas, representadas 
pela bebida vital da Aloe ou pela mistura muito especial da fórmula brasileira de folha inteira da Aloe (sem 
os espinhos), mel e um pouco de álcool. 


Relatórios científicos sobre a aplicação da Aloe em caso 
de AIDS 


Em 1989, o médico Dr. Terry Pulse, de Grand Prairie/Texas, que se havia especializado no tratamento da 
AIDS, fez um teste com 30 soropositivos. Eles receberam ácidos graxos Omega em alta dosagem, ou seja, 
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óleo de Oenothera biennis (no Brasil chamado erradamente óleo de "prímula"), EPA e 250-400 g/dia de gel 
das folhas de Aloe vera. Todos os pacientes continuaram a tomar, normalmente, o AZT. O órgão norte- 
americano de controle FDA permitiu o teste, por entender que não se tratava de medicamento e, sim, de 
complemento alimentar. 


O grau de gravidade da AIDS é medido numa escala desenvolvida no Hospital Walter Reed, nos USA. Ela 
vaide 1a 15.1a 7 refere-se a soropositivos que, ainda, não apresentam sintomas físicos constatáveis e que 
não padecem de qualquer das doenças típicas que acompanham a AIDS. A escala de 8 a 15 corresponde ao 
grau da doença em que a síndrome já se revela em toda sua gravidade e uma doença após a outra colocam 
a vida do paciente em risco. 


o Dr. Pulse dividiu os 30 pacientes em 3 grupos. O grupo | era composto de pacientes que, na escala 
modificada de Walter Reed, se situavam entre 0+ e 1,9 (estágio inicial da doença). No grupo Il estavam os 
pacientes com 2 a 5,9 pontos (índice médio), enquanto os do grupo Ill apresentavam de 6 a 14 pontos, com 
manifestação aguda da doença. 


Passados 90 dias os pacientes foram submetidos a exames rigorosos, a partir dos quais se pode traçar a 
seguinte alteração no quadro clínico: 


5 pacientes que antes integravam o grupo Ill melhoraram, passando ao grupo 1. 
10 pacientes do grupo Ill passaram para o grupo Il. 

10 pacientes do grupo Il. entraram no grupo Il e 

1 paciente do grupo | conseguiu a melhora e recebeu a avaliação — O. 


No período de 90 dias de duração do teste, o número de células T dos pacientes pôde ser duplicado. Em 
alguns casos chegaram ao triplo do número original e muitos desses doentes voltaram a ter uma vida 
normal. As primeiras publicações a respeito desses sucessos foram, totalmente, desconsideradas pela 
maioria dos médicos, pois custava-lhes acreditar que um produto simples da natureza pudesse ter tantos 
efeitos positivos sobre uma doença complicada como a AIDS. 


Em fins de 1990, o Dr. Pulse fez outro experimento no qual foi usado apenas o suco do gel das folhas da 
Aloe vera. Também nesse teste, os portadores da AIDS continuaram recebendo o tratamento 
medicamentoso com AZT. Os trinta pacientes passaram a receber diariamente apenas 350 — 450 g de suco 
de Aloe. Três desses pacientes foram eliminados do teste, sendo que dois deles por motivos particulares e 
o terceiro por não ater-se à ordem do procedimento. 


Depois de um ano, seis pacientes obtiveram a avaliação +0 e um —0O (nenhum sinal mais da doença). Um 
outro paciente, também sofrendo de câncer em fase terminal, depois de cinco meses atingiu o índice —0. 
Em todos os participantes, constatou-se forte aumento de células T e uma diminuição de doenças de que 
os soropositivos são sempre, levemente, acometidos. Esse teste foi prorrogado para dezoito meses, mas 
não foi reconhecido pelo corpo médico, porque não era um ensaio duplo cego. 


O Dr. Pulse negou-se a dar um placebo aos soropositivos, porque se tratava de uma questão de vida ou 
morte. Infelizmente, o pesquisador veio a falecer, inesperadamente, em 1993, durante uma viagem pela 
Europa, de maneira que um dos pioneiros dessa nova forma de tratamento da AIDS não pôde concluir seu 
abençoado trabalho. 


Os relatórios mais antigos remontam, todavia, a 1985. O Dr. Bill McAnalley, dos laboratórios Carrington, 
conseguiu extrair uma molécula do suco da Aloe vera L., que recebeu o nome de Acemannan e que hoje é 
reconhecida como um dos componentes mais importantes dessa planta. 


O Dr. Bill McAnalley recebeu cartas de diversos pacientes da AIDS, que não se conheciam entre si, em 
que relatavam estar observando certas melhoras em seu estado de saúde desde que tinham começado a 
tomar o suco das folhas de Aloe vera L.. A maioria deles reportava declínio da febre, ausência de prostação, 
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e a diminuição de moléstias oportunistas. Depois de 3 meses de ingestão do suco da Aloe vera L., a maior 
parte deles já estava recuperada e pôde voltar a trabalhar. 


O Dr. McAnalley coligiu esses dados e apresentou-os ao renomado médico Dr. Reginald McDaniel, para 
apreciação. Este considerou os relatórios infundados e sem poder de prova. Mais tarde, disse mais ou 
menos o seguinte: "Examinei, com muita desconfiança, os relatórios reunidos por McAnalley e me 
recusava a considerá- los verdadeiros. Só depois de muitos meses, após reconhecer a surpreendente 
correlação dos dados e da análise, coloquei de lado meu próprio Eu lógico e comecei a me ocupar com essa 
excitante pesquisa”. 


Pouco depois, o Dr. McDaniel iniciou, sob estrita supervisão da FDA, as suas próprias pesquisas com 14 
soropositivos, aos quais ministrava, diariamente, doses de Carrisyn (Acemannan), extraída da Aloe vera L.. 
Em seu primeiro relatório de pesquisa, publicado em 1987, na revista Clinicai Research, ele escreve: "Após 
de 90 dias de terapia, o índice de melhora do quadro clínico foi de 71 %". De sua segunda pesquisa, 
participou também o Dr. Terry Pulse que, então, se tornara conhecido como o médico mais conceituado na 
busca de remédios contra a AIDS. Também, nessa segunda série de testes, foi constatada uma melhora em 
69 % dos casos e 75 % deles puderam retomar seu trabalho costumeiro. 


Da terceira série de testes do Dr. McDaniel, tomou parte o Dr. Terry Eatson. O teste foi feito com vinte e 
seis doentes de AIDS. Os resultados foram, novamente, os mesmos. Pouco depois, a FDA ordenou a 
interrupção dos testes, uma proibição que, frequentemente, é promulgada sem justificativas. Em virtude 
dessa proibição de testes com seres humanos, partiu-se para os testes in vitro, que comprovaram os 
amplos efeitos de cura com Acemannan, entre outros em casos de Herpes simplex, sarampo, vírus de 
Newcastle, câncer, tumores, abcessos, doenças da pele e inflamações do intestino grosso. 

Impressionados pelos resultados das pesquisas de McAnalley e McDaniel, os cientistas Dra. Debra 
Womble e Dr. Harold Heldermann, da Universidade do Texas, começaram, igualmente, a fazer 
experimentos com Acemannan, uma das séries com o vírus da AIDS. Os resultados todos coincidiam com 
os do Dr. McDaniel, levando à seguinte conclusão: "A substância ativa Acemannan, extraída da Aloe vera 
L., revelou-se remédio in vitro, extremamente, eficaz no fortalecimento da potência imunológica. Pode-se 
concluir, daí, que esse produto tem alto potencial antivirótico". 


Os testes seguintes feitos com pacientes de AIDS na Universidade do Texas, sob a supervisão do Dr. 
Kemp, obedeceram à seguinte ordem: Os pacientes tiveram sua dose diária de 500 mg de AZT reduzida 
para apenas 50 mg, acompanhada de 500 ml de suco de Aloe vera com Acemannan. Mostrou-se que 
mesmo essa pequena dose de AZT levava aos mesmos resultados que em doses maiores. A vantagem foi a 
constatação da ausência dos efeitos colaterais indesejáveis e a redução drástica de custos. 


Em 1991, o Dr. McDaniel deu sequência aos seus testes e diminuiu a participação de AZT para um 
centésimo de Acemannan, com igual sucesso. Pouco a pouco a pesquisa médica se familiarizou com a Aloe 
vera L. e aboliu sua antiga desconfiança. O primeiro grande teste fora dos EUA foi feito na Bélgica, no ano 
de 1990, sob a direção do Dr. Weerts e seus colegas. Participaram dele quarenta e sete doentes de AIDS, 
dos quais trinta e sete homens e dez mulheres, na faixa de vinte e três a sessenta e sete anos. 


Foram criados três grupos. Um grupo recebia, diariamente, 800 mg de Acemannan e um placebo; um 
outro grupo Acemannan e AZT e o terceiro, AZT e placebo. O grupo que recebia apenas AZT apresentava 
os efeitos colaterais típicos, os quais estavam ausentes nos integrantes do grupo que recebia somente 
Acemannan, mas o grupo de AZT mais Acemannan revelou grande aumento de células CD4+, que ainda 
persistia seis meses após o encerramento dos testes. O grupo de AZT também mostrou um aumento no 
número de células CD4+, o qual, no entanto, não se mantinha estável, caindo ao término do teste. Com o 
encerramento dos testes constatou-se que pacientes tratados com Acemannan apresentam uma cota de 
sobrevida nove vezes superior aos demais grupos. 


Sob supervisão da "Canadian HIV Clinicai Trials NetworK', foram levados a efeito, em 1991, testes duplos 
cegos, nas cidades canadenses de Vancouver e Calgary e que eram semelhantes àqueles feitos na Bélgica. 
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Constatou-se que entre a 16º e a 48º semana a quantidade de células CD4+ aumentava rapidamente, nos 
pacientes que recebiam Acemannan. Ficou comprovado que Acemannan é um remédio muito eficaz, sem 
efeitos tóxicos e colaterais. 


Já em 1989, a revista The American Journal of Medicine, publicou em seu volume 85 (suplemento 24), 
1988, pgs. 165-172, o trabalho dos Drs. R.N.Chopia e N.N.Hermanns, intitulado “Antiviral drugs other than 
zidovudine and immunimodulatins therapies in human immunodeficiency virus infectiori'. O relato é sobre 
o tratamento de oito pacientes soropositivos, aos quais se ministraram quatro vezes por dia 250 mg de 
Acemannan (Carrysin), extraído da Aloe vera L. Nesses pacientes a disenteria regrediu, diminuíram os 
surtos de sudorese noturna e também os índices na escala Walter Reed. 


A revista Natur & Heilen, caderno 12/97, relata: "Acemannan tem, além disso, um efeito direto sobre as 
células do sistema imunológico, ativa e estimula macrófagos, monócitos, anticorpos e células assassinas T, 
que em conjunto são responsáveis pela eliminação e defesa contra corpos estranhos. Testes de laboratório 
mostraram que Acemannan serve de ponte entre proteína de fora e macrófagos (células devoradoras), o 
que facilita bastante a absorção da proteína pelas células devoradoras. 


Essa função de ponte é considerada um componente-chave no fortalecimento imunológico do núcleo 
celular, pois nas infecções por HIV, por exemplo, o interior das células não tem mecanismos suficientes de 
defesa. Testes clínicos com aidéticos mostraram que o tratamento com suco de Aloe vera L. teve 
consequências positivas para os pacientes: a febre caiu, a sudorese noturna pôde ser contida, regrediram 
as infeções, a falta de ar diminuiu, a disenteria cessou e reduziu-se até mesmo, o tamanho dos nódulos 
linfáticos. Ao contrário de outros métodos, nesse tratamento não se constataram quaisquer efeitos 
colaterais negativos (quando não há alergia a Aloe), 


Acemannan, o componente mais importante da Aloe 


x 


O efeito especial da Aloe vera L. deve se à alta participação de agentes ativos, sobretudo ao 
mucopolissacárideo Acemannan, uma longa cadeia de açúcares. Até à puberdade, o Acemannan é 
produzido pelo próprio organismo, depois tem que ser suprido com a alimentação. Ele fica alojado em 
todas as membranas celulares do corpo e, ali, age no fortalecimento imunológico do organismo contra 
todos os parasitas, vírus e bactérias que causam doenças. 


Este mucopolissacárideo é a base para todas as células de ligação, inclusive, da pele, das paredes 
vasculares e, principalmente, dos capilares. Também os tendões, as articulações, nódulos, discos e a 
estrutura óssea básica precisam de Acemannan. Ele proporciona boa lubrificação das articulações, previne 
a artrite ou, no caso de ela já estar instalada, tem efeito atenuante. Por suas propriedades antivirais, 
antibacterianas e antimicóticas, o Acemannan pode ajudar a controlar excrescências e restabelecer a flora 
bacteriana natural dos órgãos digestivos. Isso é extremamente significativo porque muitas pessoas têm a 
função do intestino, órgão sobremodo importante, alterada por esses fatores. 


Digestão mal processada e doenças fúngicas levam muitos a lançar mão de produtos químicos que, 
geralmente utilizados de forma incorreta, podem ocasionar graves danos. Frequentemente, produtos 
químicos provocam mutações nos fungos sobreviventes nos intestinos, transformando-os em formas mais 
agressivas de micoses. Acemannan estimula a mobilidade dos órgãos digestivos e auxilia a eliminar 
proteína exógena causadora de alergias pelo intestino grosso — não como um laxante; mas, sim, pelo fato 
de o intestino tornar-se mais ativo. Acemannan também protege a medula óssea contra danos que podem 
ser causados por tóxicos químicos e drogas prejudiciais. 


Emprego prático da Aloe contra AIDS 


Telefonou-me, do Rio de Janeiro, um assistente social alemão que havia adquirido meu livro “Aloe, a 
imperatriz das plantas medicinais" e que ficara entusiasmado com as possibilidades que a Aloe oferece 
para a saúde. Relatou-me o caso de um médico do Rio de Janeiro, há 17 anos acometido de AIDS e que 
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recebe tratamento gratuito do serviço estadual de saúde, com todos os medicamentos necessários, além 
da dose diária de AZT. Com a saúde já muito comprometida, estava condenado a passar o resto de sua vida 
preso à cadeira de rodas. Estimulado pela leitura do meu livro, o assistente social preparou a célebre 
mistura brasileira de Aloe/mel/ álcool e passou a ministrá-la, adicionalmente, a esse soropositivo. 


Ele presenciou um verdadeiro milagre: revigorado, o enfermo pôde sair da cadeira de rodas e, em 3 
meses, o índice da carga viral baixou a zero pela primeira vez desde o início da doença. Contou-me que, 
desde esse acontecimento, anda com meu livro debaixo do braço, como se fosse a Bíblia. Posteriormente, 
recebi novos exames de sangue, feitos em intervalos regulares, e que confirmam o índice zero da carga 
viral. 


O emprego paralelo da Aloe no tratamento da AIDS é o caminho mais lógico para se chegar de maneira 
mais rápida e segura à recuperação da saúde. Como sabemos, a AIDS não é uma fraqueza imunológica, 
mas, sim uma fraqueza energética — AEDS. Portanto, tal deficiência de energia deve ser eliminada, ou 
seja, a oferta de oxigênio tem de ser aumentada. 


Os 150.000 km de capilares do nosso organismo reagem ao "vírus da AIDS" estreitando o seu próprio 
diâmetro, o que resulta em um transporte insuficiente de oxigênio às células, através glóbulos vermelhos. 
Daí, decorrem os conhecidos sintomas de febre, sudorese, falta de ar, disenteria, tuberculose, sarcoma de 
Kaposi etc. 


70 % dos soropositivos reagem muito bem a Aloe 


As pessoas que se situam na faixa média de 70 % dos que reagem bem à Aloe, terão uma oportunidade 
real de experimentar um sucesso terapêutico inesperado. Se um paciente de AIDS ingere o suco vital da 
Aloe - melhor ainda, a fórmula brasileira de 300 g da folha inteira da Aloe (mas sem os espinhos), 500 g de 
mel puro de abelhas e quatro colheres de sopa de aguardente de cana de açúcar -, os capilares voltam, 
rapidamente, ao seu diâmetro normal. Conforme a literatura brasileira, esse "coquetel" deve ser 
ministrado da seguinte forma: uma colher de sopa do preparado 15 minutos antes das refeições da manhã, 
à tarde e à noite, durante 10 dias, seguidos de uma pausa de 10 dias e repetindo esse procedimento 
alternado de 10 dias, sim e 10 dias, não, até à cura final. 


O suprimento de oxigênio (energia) é melhorado imediatamente, as células que compõem o epitélio dos 
capilares recobram sua saúde, paralisam suas multiplicações (hiperplasia) e podem voltar, revitalizadas, à 
sua tarefa de desintoxicação celular. 


O sarcoma de Kaposi (KS) regride e, geralmente, desaparece por inteiro. Todas as células do organismo 
passam a ser novamente melhor abastecidas de oxigênio. O tecido pulmonar, parcialmente, destruído 
adquire nova vitalidade com o coquetel da Aloe, que contém mais de 300 substâncias farmacológicas 
ativas, regenerando- se, ampliando novamente a superfície de contato dos alvéolos pulmonares, 
melhorando seu estado de saúde e podendo, então, voltar a fornecer maior volume de oxigênio à corrente 
sanguínea. Mediante essa maior oferta de oxigênio, elimina- se o material orgânico necrosado do pulmão e 
os fungos (PCP) que o ameaçam perdem seu espaço vital. Ao mesmo tempo o Acemannan é um excelente 
fungicida para o organismo humano. 


Quem compreende que AIDS não é uma fraqueza imunológica e, sim, uma falta de energia — AEDS — e 
que os soropositivos estão apenas com o estoque de oxigênio diminuído, encontrará a terapia mais 
adequada. Quem se ocupou com a Aloe e leva a sério a teoria dos capilares apresentada neste livro, 
incluirá sempre e, de forma natural, a Aloe em seu programa terapêutico. 


De acordo com meu conhecimento, os capilares são os principais decisores de nossa saúde e 
determinam nosso destino. Diante de qualquer quadro de doença, deve-se cuidar, em primeiro lugar, da 
preservação do diâmetro normal e vital dos capilares. A Aloe, mais e mais, vai se impor como importante 
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auxiliar no tratamento da AIDS, com sua seiva vital, fazendo jus, assim ao título Jmperatriz das Plantas 
Medicinais”. 


Sucessos com o ensinamento do meu livro 


Um bispo evangélico da África do Sul, leitor do meu livro, tem um centro com crianças soropositivos. A 
crianças ali internadas recebem além, da medicação tradicional AZT, o coquetel brasileiro Aloe/mel/álcool. 
Os resultados estão muito satisfatórios. O mesmo é relatado de um Centro de Apoio perto de São Paulo, 
onde são tratados 25 soropositivos internos e 35 externos. Todos recebem os medicamentos, inclusive 
AZT, gratuitamente do governo e, a cada 3 ou 4 meses, são submetidos aos exames de sangue 
gratuitamente, no hospital Emílio Ribas no centro de São Paulo. 


Desde o início de maio de 2003, estes soropositivos preparam no Centro de Apoio o famoso coquetel 
brasileiro diretamente das folhas frescas de Aloe arborescens Miller, com mel e cachaça e acompanham 
com esta bebida vital a medicação normal. Os resultados são surpreendentes. Até o fechamento da edição 
deste livro (agosto de 2003) todos relataram uma sensível melhora nos seus quadros clínicos e sentiam-se 
fortificados. Os seguintes depoimentos foram repetitivamente relatos: 


a) as feridas e os fungos na boca sumiram. 

b) diarréias ou diarréias crônicas terminaram. 
c) dores nos pulmões sumiram. 

d) dores de fígado sumiram,. 

e) dores nos rins sumiram. 

f) dores nas pernas, ossos e juntas sumiram. 
9) infecções nos intestinos sumiram. 

h) dores de cabeça terminou. 

i) falta de apetite acabou, j) anemia melhorou. 
k) sinusite sumiu. |) falta de ar acabou. 


Conforme os 10 exames de sangue, informados até o momento, as cargas virais diminuírem dentro de 4 
meses como segue: 44.000 para 25.000, 13.000 para 1.600, 23.000 para 1.200, 48.000 para 11.000, 92.000 
para O, 54.000 para 3.000, 180.000 para 514, 36.000 para 1.300 e 180.000 para 520. 


O coquetel de Aloe/mel/álcool não deve faltar em nenhuma terapia de AIDS! 


A importância de capilares renais sadios 


Considerando-se que os prognósticos de cura de doenças renais graves foram, até agora, bastante 
desalentadores, tanto por parte da medicina acadêmica quanto da medicina alternativa, a introdução da 
terapia da Aloe na prática médica pode, muito provavelmente, significar uma mudança bem-vinda. Um 
sistema tão complicado quanto o dos rins é muito sensível a várias formas de pressão e diversos quadros 
de enfermidades. A terapia tem de ser escolhida pelo médico com muito critério. 


É interessante ler o relatório feito, em 31.7.2002, a esse respeito pela sra. Manuela Kónig, mãe de um 
menino sujeito à diálise: "Tenho um filho de sete anos que sofreu, logo após seu nascimento, uma 
trombose das veias renais. Hoje sabemos ter sido herança paterna, pois meu marido tinha problemas de 
coagulação. Foi um processo bastante dramático que, no transcurso de alguns dias, teve como 
consequência a necessidade de sujeitá-lo à diálise periódica. Contudo seu estado atual é bastante bom. Ele 
se sente bem e não apresenta atrasos em seu desenvolvimento. Isso se deve em primeiro lugar a Deus e às 
muitas orações de pessoas solidárias em diversas partes do mundo. 


No oitavo dia de vida, Michael sofrerá, devido à trombose, uma ruptura renal, sob lisioterapia, de 
maneira que nem mesmo foi possível operá-lo imediatamente. Os médicos já não acreditavam que ele 
conseguisse sobreviver, como o pastor que o batizara às pressas me revelou um ano depois. Sobreviveu 
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por um verdadeiro milagre, constituído de orações e esperança, e é, incrivelmente forte. Apesar do 
choque, eu sentia que Jesus não me abandonaria e que não me tiraria meu filho. Afinal, ele jamais me 
abandonara. Olhando para trás, devo dizer que nesses sete anos por várias vezes ele interferiu para o 
nosso bem, colocando suas mãos protetoras sobre nós. Nos tempos bons, infelizmente, pouco refletimos 
sobre a força da oração e dos bons pensamentos. Às vezes, acho que orar pelos nossos desejos tem um 
efeito muito maior do que correr atrás deles. A oração amplia nosso raio de ação, tem um efeito mais 
imediato e direcionado. Em relação à nossa alma, nosso espírito é bem limitado. 


Ao lado da oração, o outro suporte importante para o bem estar de Michael foi uma boa alimentação. 
Isso não é fácil no caso de pacientes renais, pois considera- se que ânsias de vômito, inflamações na 
mucosa do estômago e no esôfago façam parte do quadro da doença. Hoje eu sei que isso não é o caso. A 
maioria dos que têm doenças renais ou dos pacientes sujeitos à diálise sofrem simplesmente de 
hiperacidez, com todas as consequências negativas para o metabolismo geral. Estou convencida de que 
mesmo uma pessoa sadia adoeceria com o correr do tempo, se mantivesse continuamente a dieta 
necessária nos casos de doenças renais.. 


O suco de Aloe vera L. é, sob muitos aspectos, uma bênção para os rins e uma alternativa para o dilema 
da alimentação. Em primeiro lugar o rim é um órgão fortemente permeado por vasos capilares, devido à 
sua função de filtragem. Em seu córtex, há uma densa rede de capilares, assim como na superfície externa 
da medula com entrelaçamento dos capilares nos pequenos nódulos renais (glomérulos) dos quais existem 
cerca de 1 milhão em cada rim. (SchmidtAThews — Fisiologia Humana, pg. 668 e seguintes). 


Por isso os rins recebem uma considerável irrigação sangúínea: 1.100 ml por minuto, contra 750 ml no 
cérebro ou 250 ml no músculo do coração (Schmidt: Fisiologia compacta — pg. 177). 


Suponho que esse tenha sido o motivo pelo qual o suco de Aloe vera L. teve tão bom efeito sobre o 
equilíbrio dos ácidos básicos no organismo do meu filho. Naturalmente não há uma prova científica, mas o 
certo é que no primeiro semestre em que ele começou a beber o suco de Aloe vera L., teve bem diminuído 
o teor de bicarbonato de sódio, que ele vinha recebendo para neutralização da acidez. Aparentemente o 
suco de Aloe vera L. neutraliza a acidez por intermédio do intestino, mas para essa hipótese naturalmente 
também não há, por enquanto, comprovação científica. Para uma mãe, isso porém é desnecessário, 
bastando-lhe que seu filho esteja bem. 


O excesso de ácidos é o problema central dos doentes renais, embora tal fato seja subestimado pelos 
especialistas. Desenvolve-se um círculo vicioso. O rim que se vai debilitando não consegue eliminar os 
ácidos em volume suficiente e seu desempenho piora devido à carga ácida. A hiperacidez no organismo 
prejudica a corrente sangúínea, porque os glóbulos vermelhos, normalmente redondos, não conseguem 
mais alongar-se, para penetrar nos estreitos vasos capilares. Essa rigidez acidótica ocorre quando os 
glóbulos vermelhos nos capilares fluem por um tecido saturado de ácidos (vide Dr. Worlitschek — Prática 
do equilíbrio dos ácidos basais, pg. 55). 


O sumo da Aloe vera L. parece ter, assim, um efeito normalizador. Depois que meu filho, então com 
cerca de quatro anos, passou a tomar o suco de Aloe por cerca de três semanas, as educadoras do jardim 
de infância me contaram que ele já não precisava mais ser arrastado para acompanhar os colegas e que 
vinha saltando de maneira inteiramente nova à frente dos demais. Muitos consumidores do suco de Aloe 
descrevem esse aumento de energia, o que eu atribuo à eliminação de ácidos e melhor circulação do 
sangue nos capilares. De qualquer maneira, nesses sete anos os rins de meu filho não acusaram piora 
sensível, pois Michael ainda elimina diariamente de 700 a 800 ml urina, enquanto que as outras crianças 
submetidas à diálise pelo mesmo período não eliminam sequer uma gota. Também isso eu atribuo à severa 
limpeza de ácidos e á Aloe vera L. Eu me pergunto por quanto tempo mais um rim poderia ser preservado, 
cuidando-se a tempo de uma melhor irrigação sangúínea nos capilares e combatendo-se a hiperacidez. 


Hoje em dia a hiperacidez se manifesta em forma de azia, o que, no meu entender, não deve ser um 
problema de estômago, mas sim de excesso de ácidos no organismo inteiro que numa reação muito 
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inteligente empurra para fora os ácidos que prejudicam a corrente transportadora de oxigênio e que não 
encontram mais lugar no estômago. 

(infelizmente, junto com os alimentos necessários). O organismo tem suas prioridades, por isso as 
tentativas de ludibriá-lo com produtos farmacêuticos, geralmente, não são coroadas de êxito que perdure 
por muito tempo. Bloqueadores de acidez, por exemplo, podem impedir a produção de ácido gástrico: Um 
bom tratamento de sintomas, que me deixou contente, pois meu filho cuspia em intervalos de 20 minutos, 
às vezes até mesmo com sangue. Como é sabido desde os anos 50, as células que cobrem o estômago 
produzem nele ácido clorídrico e, ao mesmo tempo, bicarbonato de sódio no sangue. Isso também não 
difere dos processos químicos no circuito do sal de cozinha (Sander: O equilíbrio dos ácidos básicos no 
organismo humano, pgs. 24, 31). Interrompendo-se a acidez estomacal, bloqueia-se também o bicarbonato 
de sódio tão importante para os órgãos digestivos! Combate-se, portanto, o sintoma, reforçando ao 
mesmo tempo sua causa. O corpo torna-se mais ácido em menos tempo. A irrigação sangúínea piora, 
sobretudo nos vasos capilares, e o risco de câncer aumenta devido à falta de oxigênio (Worlitschek, pg. 51). 


Nesses "problemas estomacais", o suco de Aloe vera L ajuda de forma muito mais eficaz e, além disso, 
pode abastecer o corpo com valiosos nutrientes. As substâncias perigosas para portadores de doenças 
renais, como potássio e fosfato, estão contidas só em pequeno volume nos 20 ml de sumo de Aloe a serem 
tomados diariamente pelas crianças. Apesar disso, a ingestão desse sumo nesse quadro de doença deve ser 
discutido em detalhes, por uma questão de princípio, com o nefrologista que está cuidando do caso. Um 
excesso de bicarbonato de sódio é quase impossível e também desnecessário. Primordialmente pode-se 
contar aqui com uma bebida vital preparada pela própria natureza, muito mais valiosa do que quaisquer 
alimentos preparados pelo homem." 


Os capilares são decisivos para nossa pele. Aloe, um bálsamo 
para seus cuidados e para evitar a coceira 


Z 


Um dos maiores males que afetam o bem-estar humano é a coceira. Isso pode vir de picadas ou 
mordidas de insetos, do Trichophyton rubrum (pé de atleta), que é o sofrimento de 16 milhões de pares de 
pés na Alemanha, impetigo, psoríase, seborréia no couro cabeludo, acne, determinadas alergias e 
queimadura por raios solares. Quem consegue livrar-se disso, sente-se como nascido de novo. Nesses 
casos a Aloe vera L. presta os melhores serviços e prova mais uma vez que é a Imperatriz das Plantas 
Medicinais. 


Recentemente, minha esposa e eu passamos por novas experiências pessoais. Durante um 
congestionamento de trânsito na rodovia que passa pela natureza ainda virgem da Serra do Mar rumando 
Santos, ela foi picada por um borrachudo (Simulium pertinax), inseto do tamanho de uma cabeça de 
alfinete, que causa uma coceira que perdura por semanas e meses. Sobre a ferida microscópica que estava 
em rápida formação, minha esposa Mechtild aplicou o sumo da Aloe vera L., a coceira além de desaparecer 
imediatamente, não mais voltou. 


Eu mesmo tive um ponto fortemente avermelhado, com cerca de 3 mm na planta do pé direito e cinco 
deles sob o pé esquerdo. Esses pontos coçavam e me incomodaram por meses. Cinco anos antes, eu já 
havia passado por isso, tendo a coceira sarado após três semanas de tratamento médico, banhando os pés 
em permanganato de potássio e aplicando sobre eles diversas pomadas e pós. 


Desta vez eu quis fazer um experimento com Aloe vera L.. Cortei um pedaço da planta e passei o seu 
sumo, nas regiões que coçavam da sola dos pés. Parece incrível; mas, imediatamente, a coceira cessou, 
apesar dos pontos estarem alojados bem no fundos da pele. Nos dias seguintes continuei a aplicação, 
deixando de fazê- lo em outros dias por já não sentir a coceira e tê-la esquecido. Passados catorze dias, 
não se viam mais os pontos do pé direito, persistindo sob o pé esquerdo somente uma leve mancha 
marrom, onde antes haviam pontos vermelhos bem marcantes. Foi um verdadeiro alívio e eu passei 
também a sentir-me renascido. 
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O Professor emérito Dr. med. Marthinus C. Botha, do Hospital Groote-Schur, da Cidade de Cabo, na 
África do Sul, escreve: "Ainda não existem muitos estudos científicos sérios sobre os efeitos curativos da 
Aloe vera L., mas em 1996, foi publicado um estudo na revista 'Tropical Medicine and International Health”, 
com extensos resultados de testes duplos cegos, controlados por placebo, realizados por vários autores da 
Suécia, EUA e Paquistão, para examinar o efeito terapêutico da Aloe vera L. num creme hidrófilo aplicado 
em pacientes de psoríase, que se revelou positivo. O mesmo resultado apareceu, no Journal of alternative 
and complementary Medicine', em um experimento feito com animais, em que também se indicava o 
efeito positivo de extratos da Aloe vera L. na cura de feridas. 

Pesquisadores japoneses analisaram, em muitos trabalhos exaustivos, as substâncias que a compõem. 
Fazem parte das 160 substâncias conhecidas da Aloe vera L. (esse numero agora ultrapassa 300) a 
mucopolissacarina Acemannan, que aparece em todas as membranas das células do organismo humano, 
antraquinonas, substâncias lecitinas, peptídios que agem sobre os fatores de crescimento, saponinas, 
genes antimutantes, glicinas e numerosas enzimas, vitaminas e minerais. Ainda há necessidade de muitas 
pesquisas sobre a estrutura de muitas substâncias componentes e sua contribuição aos quase indubitáveis 
efeitos dos extratos de Aloe vera L.. 


Como objeto de pesquisa para uso externo já, há muito tempo essa planta, encontrou sua posição no 
ramo cosmético, sob diversas formas de gel, cremes e loções destinados ao tratamento da pele. Nesse 
campo, a estória da Aloe vera L. é longa. Conta-se que as rainhas egípcias Nefertite e Cleópatra passavam 
diariamente seu sumo diretamente sobre o corpo lavado, junto com óleos que compunham emulsões 
hidratantes. Hoje, muitas empresas do ramo cosmético distribuem séries completas de extratos e gel de 
Aloe vera L. Sabe-se que o seu sumo fresco penetra rapidamente na pele, até sua camada germinativa." 


Em seu relatório “The 'Wonder Drug' Challenge", Bob Hayward menciona que o sumo de Aloe vera L. 
aplicado sobre a pele amplia os diâmetros dos capilares estreitados em 35 %, melhora o fluxo do sangue na 
pele lesada, e por meio disso, acelera enormemente a cura. Uma pesquisa do Dr. Faith Strickland revela 
que a aplicação externa de sua seiva não apenas faz sarar a queimadura solar, como também restaura o 
sistema imunológico da pele afetada. 


Em 1981, a Universidade de Chicago iniciou uma série de pesquisas com pacientes portadores de frieiras 
de terceiro grau. Com exceção de um, todos os 44 pacientes sararam rapidamente após as aplicações de 
sumo de Aloe vera L. sobre as frieiras a cada seis horas e ingestão de aspirina a cada quatro horas. Não 
ficaram vestígios das frieiras sobre a pele. O Dr. Martin Robson entusiasmou-se com os resultados e 
pretendia continuar imediatamente a série de testes, mas infelizmente, como ele disse (infelizmente ?), 
não encontrou mais pacientes com frieiras, porque os invernos seguintes tinham sido muito brandos. 


Em 1990, J.E. Fulton Jr. do Acne Research Institute fez testes comparativos de feridas recentes de 
abrasão da derme. Uma metade de cada ferida foi tratada só com o gel usual de óxido de polietileno e a 
outra com esse gel de óxido de polietileno misturado com seiva de Aloe vera L.. A parte tratada com essa 
mistura sarou 72 horas mais cedo. 


Aloe para proteção da pele na radioterapia 


Em relatório de pesquisa realizada com 260 pacientes que tiveram a pele afetada pela radioterapia, 
Steven R. Schlechter, N.D. escreve que todos aqueles que haviam sido tratados com o sumo da Aloe vera L. 
tiveram o restabelecimento da mesma muito mais acentuado do que o dos pacientes que usaram 
preparados sintéticos tradicionais. A Aloe vera L. acelerou a restauração das células destruídas e evitou 
outros problemas dermatológicos. 


H.R. McDaniel, M.D., patologista e pesquisador no Dallas-Fort Worth Medicai Center, relata o seguinte: 
"Neste país (EUA), estamos acostumados a utilizar os medicamentos apenas para um fim específico. Dessa 
maneira, tomamos a aspirina ou uma das suas genéricas para curar as dores de cabeça, mas não contra 
taquicardia ou obstipação. Em contrapartida, a Aloe vera L. tem um muito amplo espectro de substâncias 
curativas, que agem simultaneamente e de forma incomum em quadros diferentes de doenças." 
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A Aloe no tratamento de feridas 


Pensando na Aloe vera L. ocorre-nos, primeiramente, seu extraordinário poder de cura de feridas. Esse 
não é, todavia, seu principal efeito. Ela age também como anestésico, reduzindo de pronto a dor. Em 
seguida, destrói as bactérias na área afetada e penetra rápida e profundamente na pele estimulando a 
circulação do sangue nas áreas circunvizinhas, diminuindo o perigo de inflamações e favorecendo a 
formação de novos tecidos; dissolve as partículas mortas do tecido e absorve-as, de maneira que a ferida 
pode sarar depressa e sem empecilhos (eu sei que isso parece difícil de se imaginar). E isso é apenas uma 
das propriedades que essa planta apresenta. 


Ao listarmos as suas diferentes propriedades curativas, começando a entender do que ela é capaz, 
deveríamos lembrar-nos também do amplo leque de efeitos que ela pode ter num quadro clínico. 
Diferentemente de medicamentos que combatem um sintoma isolado como se fossem solistas, executa a 
obra qual verdadeira orquestra. 


Em resumo, pode-se dizer que ela é boa para a cicatrização de feridas, para a regeneração de tecidos e 
para evitar a formação de tumores. Previne a isquemia cutânea, cura dermatite causada por queimaduras 
de toda espécie (queimaduras causadas pelos raios do sol, por produtos químicos e radiações, frio 
extremo, eletricidade etc.) e necrose. Ela também acelera os processos de cura, ao inibir a ação das 
bactérias e desempenha um papel de anti-envelhecimento, pois restabelece o equilíbrio de regeneração e 
degeneração da pele pelo aumento da síntese das fibras colageno e da elastina. A Aloe vera L. diminui as 
dores e a coceira inibindo a formação de melanina o que evita o aparecimento de manchas na pele, graças 
ao seu teor de tirosinase. Ao mesmo tempo ela acelera a regeneração do tecido celular, e isso tudo porque 
o seu gel fresco chega rapidamente até a camada que constitui o núcleo germinativo da pele, podendo 
assim exercer efeitos de cura incríveis. 


A Aloe vera L. proporciona, de forma natural, não somente o melhor medicamento para uma gama 
enorme de doenças como o mais completo produto para os cuidados da pele, pois isso, desde os anos 60 
do século passado, vem conquistando a indústria de cosméticos como principal componente ativo dos 
produtos de beleza e bem-estar. 

O seu efeito positivo na cura de queimaduras solares, de químio e radioterapia, raios X, bem como em 
ferimentos típicos de pele, causados por fortes ventos, inflamações e corte de barba tem sido largamente 
comprovado. A esse quadro podemos acrescentar também as escaras ocasionadas pela longa permanência 
no leito, bolhas na epiderme, que também podem ter origem febril, as contusões, cortes, pele ressecada, 
eczemas, erupções cutâneas, herpes, picadas de insetos, pequenas cicatrizes, inflamações por hera e 
carvalho, urtiga e feridas em geral. 


A Aloe vera L. entrou na literatura também como anti-pruriginoso. Uma palavra elegante, que tem o 
significado de "pare de se coçar e não precisará mais se arranhar". Os pesquisadores supõem que ela 
controle o comichão por inibir as reações da histamina em picadas e mordidas de insetos, bem como a 
reação do organismo ao efeito tóxico da hera, do carvalho e da urtiga. 


Em 1994, Kathleen Shupe-Ricksecker, assistente dum catedrático de biologia da Universidade de Dallas, 
fez uma série de pesquisas in vitro, para verificar sua ação sobre as quatro principais bactérias causadoras 
de doenças. 


Streptococcus pyogenes - uma bactéria parasitária que ocasiona muitas doenças graves. 

Staphylococcus aureus - uma bactéria redonda, que produz pus em queimaduras, abcessos etc. 
Pseudomonas aeruginosa - da família das bactérias patogênicas "short rod- shaped". 

Escherichia coli - uma bactéria muito resistente, que se encontra, principalmente, nas fezes dos 
mamíferos. 


A Dra. Shupe observou que todos esses micro-organismos puderam ser eliminados num período de 24 
horas mediante uso intenso de Aloe vera L.. Em 1970 Simms e Zimmermann descobriram que ela 
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apresenta ótimo efeito sobre a micose das unhas e dos pés, responsáveis pelos assim chamados "pés de 
atletas" e pelas onicomicoses nas unhas dos dedos dos pés. No mesmo ano, eles chegaram a resultados 
igualmente extraordinários utilizando-a no tratamento de Herpes simplex e Herpes zoster. Outras 
pesquisas posteriores comprovaram seu poder imunológico, nos casos de salmonelas, Candida albicans, 
sarampo, vírus da AIDS e Trichomonas vaginalls, uma das mais temidas infecções vaginais. 


A Aloe cura o "pé de atleta” e pode deter essa 
epidemia 


A micose mencionada acima parece estar se transformando numa epidemia. Na edição 1/2000 da revista 
DER SPIEGEL, lemos, nas páginas 142-144 do artigo de Marco Evers "O povo portador de pé de atleta", o 
seguinte: "Está se espalhando entre os alemães uma forma agressiva de micose na planta dos pés. Uma em 
cada cinco pessoas tem coceira nas solas dos pés que chegam a sangrar. Quase ninguém sabe como se 
proteger. Para muitos médicos, o tratamento desse mal continua sendo difícil". Mais adiante DER SPIEGEL 
escreve: "Quem estiver firmemente decidido a chegar ao fim de sua vida sem a micose nos pés, deve 
lembrar-se do seguinte: evitar trampolins, saunas e mesquitas. Ameaças de perigo vêm de soldados, 
trabalhadores de minas e praticantes de esqui. O mais importante é: manter dedos e pés longe de 
instalações de desinfecção dos pés. 


Gerações de alemães ignoraram essas regras simples. Consequentemente, o povo está infectado. Cada 
quinto cidadão tem que compartilhar seus pés com o 'Trichophyton rubrum', um terrível micro-organismo, 
tão tenaz e teimoso quanto um cão de briga. Só na Alemanha aproximadamente 16 milhões de pares de 
pés apresentam manchas vermelhas entre os dedos e mesmo em toda a sola. Os pés exalam mau cheiro, 
coçam, formam escamas e pequenas bolhas, chegando por vezes a sangrar. Em dez milhões de portadores 
dessa micose, esse microorganismo altamente contagioso produziu estragos que vão além de um 
constrangedor problema de higiene apenas: ele se infiltra sob as unhas dos pés, retorcendo-as e alterando 
suas cores a tal ponto que algumas vítimas da micose não conseguem mais calçar seus sapatos e mal 
conseguem caminhar devido as dores. A micose dos pés está se espalhando de forma epidêmica na 
Alemanha. Isso ocorre porque, apesar do receio geral de ser infectado, poucos sabem, realmente, como se 
prevenir. O médico e pesquisador de micose no hospital berlinense Charité, Hans-Júrgen Tietz, diz que — 
'No que se refere à micose na sola dos pés, impera uma total falta de conhecimentos mínimos". 


Há décadas os alemães vêm acreditando nas modernas instalações de desinfecção dos pés. Seja na 
piscina ou na sauna, alguns esguichos de um coquetel químico frio deveriam acabar com os fungos em 
questão de segundos. Banhistas, infectados ou não, caminham contentes e descalços em direção à 
desinfecção do lavapés — uma fatalidade, como ficou comprovado. Essas instalações, na verdade, são o 
produto de uma bem-intencionada loucura. É bem provável que os sprays desinfetantes nunca tenham 
conseguido resguardar qualquer pessoa da micose. O higienista Franz Daschner, de Freiburg, afirma que 
'não existe uma única prova de sua eficácia. 


Ao contrário, essas instalações muito fizeram para propagar os esporos. Seus usuários consideram-se a 
salvo, apesar 'da instalação de desinfecção ser um dos locais de maior perigo', como adverte o médico 
Tietz. A cada passo o portador de micose perde cerca de 50 caspas, cada uma delas contagiosa. Os 
preparados desinfetantes pouco conseguem evitar, pois precisam atuar no mínimo por cinco minutos para 
desenvolver sua ação. Os banhistas, entretanto, mantêm seus pés sob os jorros por menos de cinco 
segundos. 


O Exército Alemão entrou em árdua guerra com o inimigo de seus pés. Ele alcançou algumas vitórias, 
como a abolição da antiga forma obrigatória de troca dos coturnos. Quando, cada recruta passou a 
receber, em sua admissão no exército, calçados novos, a 'Tinea pedis' também regrediu maciçamente. 
Pesquisadores japoneses relatam que a gravidade da doença cresce com o grau hierárquico e com o tempo 
do serviço militar: a micose se manifesta nos recrutas somente entre os dedos, ao passo que, entre os 
generais, ela faz com que as unhas dos pés se apresentem retorcidas. 
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Também os mineiros têm essa micose. É a consequência inevitável do uso, por muitos anos, das botas 
suarentas necessárias ao seu trabalho. Sobretudo entre atletas encontram-se muitas vítimas de fungos nos 
pés e unhas. Profissionais do esqui passam muitas horas presos a calçados plásticos úmidos e não arejados. 
Maratonistas amolecem a sola dos pés com o próprio suor, preparando um leito confortável para os 
fungos. Também os futebolistas são afetados de maneira muito especial. Frequentemente, eles 
apresentam pequenas feridas nos pés, ensejando que o fungo passe da sola dos pés até embaixo das 
unhas. A micose interfere até na decisão dum campeonato: com unhas grossas e atacadas por fungos, os 
jogadores não são capazes de correr e ganhar. Portanto, a luta contra a micose é tão importante quanto o 
próprio treinamento. 


Dificilmente os crentes muçulmanos conseguem escapar da micose. Antes de entrar na mesquita, eles 
lavam seus pés com os demais fiéis. Então se dirigem, descalços, ao templo e acocoram-se sobre um 
tapete de orações já muito usado cujas fibras, ao longo dos anos, ficam infestadas de caspas de pele e 
esporos de fungos. De acordo com um estudo recente da África do Sul, cerca de 85 % dos frequentadores 
das mesquitas de Durban estão contaminados pela micose. 


Muitos médicos também são reticentes no diagnóstico de uma micose tão comum, por confiarem 
demais no enfoque médico rotineiro, deixando, contudo, de observar a pele afetada sob o microscópio. 
Foi, assim, que um berlinense de 45 anos submeteu-se, durante quinze anos, a um tratamento contra 
Psoríase visando a eliminação de fortes escamas em grandes áreas de seu couro cabeludo. Nenhuma 
terapia funcionou, o que não causou muito espanto, já que o homem não tinha Psoríase, mas sim a 'Tinea 
corporiís generalisata' — micose espalhada por todo o corpo." (Até aqui o relatório de Marco Evers na 
revista DER SPIEGEL). 


No caso de micose, a Aloe vera L. tem um efeito verdadeiramente benéfico. O tratamento dos pés pode 
ser feito mediante aplicação direta do gel das folhas frescas da planta ou utilizando os valiosos preparados 
de gel de Aloe vera L. obtidos a partir de seu sumo, como: Veraloe Gelatum da Fa. Cassiopéia/Brasil), Aloe 
vera Creme da Fa. ProAloe/Brasil, Creme Hidratante Para os Pés da Fa. Jungconsult do Brasil Ltda./Brasil, 
Aloe vera Gelly da Forever Living Products/EUA ou Aloe vera Concentrate da Fa. LR- 
International/Alemanha. Esses produtos são semelhantes ao conteúdo das folhas da Aloe, mas embalados 
de forma mais prática, num tubo com tampa. 


Foram boas as experiências de banhar os pés com Aloe. A falta de circulação do sangue até as camadas 
mais externas da pele provoca calosidades na epiderme que necrosando parcialmente causam coceira 
responsável por desagradáveis noites mal dormidas. 


Nesses casos lança-se mão de uma folha de Aloe vera L. ou Aloe arborescens Miller, da qual se cortam os 
espinhos das bordas; em seguida a folha é cortada em pedaços, que são colocados num liquidificador com 
água (em volume correspondente ao dobro ou até dez vezes maior). Alguns preferem o banho dos pés 
usando a folha da Aloe sem pele. O liquido assim obtido é mais claro e não contém partículas da casca da 
folha, agradando aos usuários mais sensíveis. Também pode ser usado o extrato de Aloe que muitas firmas 
oferecem como bebida vital já preparada. Deve ser usado, porém, somente o extrato de gel fresco de Aloe. 


Banhar os pés regularmente em Aloe é como uma fonte de juventude; a coceira desaparece e a pele fica 
com aparência nova. É muito contada a estória de um milionário do Texas, que regularmente tomava 
banho em extrato puro de Aloe e que a isso atribuía seu bem-estar físico. 


A Aloe em função de comando na homeopatia 


As pessoas não compreendem a eficácia dos produtos homeopáticos. Muitas vezes há somente traços 
das substâncias ativas, mas muitos desses elementos em quantidades "homeopáticas" são comandantes 
que exercem sua função no organismo. Há muitas coisas entre o céu e a terra que nos são 
incompreensíveis pela lógica. A respeito da homeopatia, o Dr. Hans Nieper escreve o seguinte em seu livro 
"Revolução na Medicina e na Saúde” : "Se despejarmos alguns copos de sangue no oceano próximo ao 
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Hawai ou à Costa Leste da Austrália, os tubarões virão nadando em disparada a partir de uma distância de 
muitas milhas. Se um inseto predador silvestre como a borboleta-de-couve, exalar um odor sexual 
específico, seus parceiros virão voando, vencendo facilmente a distância de um quilômetro. 


É muito pouco provável que o tubarão ou a borboleta-de-couve tenham em questão de segundos, um 
contato com o componente químico do sangue ou do odor. E se, contrariando todas as leis da 
probabilidade, fosse esse o caso, como saberiam eles qual a direção a ser tomada? 


Os meios espaciais, talvez em primeiro lugar o dipolo da água, devem, portanto, emitir um sinal que, 
produzido por uma substância definida, continua ativo, persistindo independente dela. 


Alguns médicos mais ortodoxos, que não conseguem ou não querem reconhecer a homeopatia e seus 
fenômenos, hão de considerar essa orientação como um caso perdido de diletantismo no enfoque das 
ciências naturais." 


A Aloe no tratamento da beleza 


O rejuvenescimento da pele faz parte do sonho da "juventude eterna". Infelizmente essa juventude 

eterna não existe, porém a natureza nos oferece, através da Aloe, uma grande contribuição. Não se 
conhece qualquer outro produto, que colabore tanto quanto ela para o rejuvenescimento da pele. Como já 
sabemos, o seu gel penetra até as raízes da derme, alargando em 35 % os capilares estreitados. Em função 
disso, melhora a circulação do sangue e seu abastecimento com nutrientes, que por sua vez também têm o 
efeito benéfico de melhorar a eliminação dos resíduos do metabolismo e as substâncias tóxicas. 
Essa magnífica propriedade da Aloe de penetrar na pele e transportar importantes substâncias vitais e 
curativas aos lugares desejados, junto com a singular capacidade de acelerar o crescimento de células 
novas em até oito vezes, faz dela um verdadeiro elixir de rejuvenescimento do epiderme. Mais uma vez a 
Imperatriz das Plantas Medicinais prova sua posição superior a todas as demais. 


Num estudo patrocinado, pessoalmente, por Bill Coats, o Dr. Peter Pugliese, dermatologista na 
Pennsylvania, avaliou um gel estabilizado de Aloe vera L., com adição de 10 % de ácido glicólico exfoliante 
(alfahidroxi) numa série de testes em cinco mulheres voluntárias, com 50 a 55 anos de idade. Neste estudo 
chegou as seguintes resultados: 


1. A pele ficou mais clara. 

2. Em quatro semanas melhorou a tonalidade geral da pele, que se tornou mais uniforme. Áreas de 
aparência descolorida desapareceram paulatinamente ou ficaram menos visíveis. 

A pele ficou bem mais macia, o que já se fez sentir após uma semana. 

Por longo tempo a pele permaneceu mais úmida. 

A elasticidade da pele melhorou em 20 %. 

As linhas de expressão regrediram em 28 %. 

Houve diminuição de oleosidade na pele. 


Crianças sofrem por causa de capilares estreitados 


O or RO 


Um conhecido meu teve boas experiências com a Aloe no tratamento de seu rosto, queimado, por ácido 
sulfúrico. Não permaneceu qualquer vestígio. Ele contou- me o seguinte: Seu filho adoecia com frequência, 
era constantemente acometido de resfriados, dores de ouvido, coriza e tosse. Muitas vezes, ele teve de 
levá-lo ao pronto-socorro, para inalações. Por ter-se curado das marcas terríveis das queimadura de seu 
rosto graças à utilização da Aloe, ocorreu-lhe servi-la ao filho, como bebida fortificante e complemento 
alimentar. Para tanto, ele passou a extrair o gel das folhas suculentas da Aloe vera L. e a misturá-lo com 10 
% de mel num liquidificador, obtendo uma bebida de sabor agradável. Ao prenunciar-se uma gripe ou um 
resfriado, ele a servia ao filho na dosagem de uma colher de sopa cheia, pela manhã, à tarde e à noite, o 
que fez com que ele sarasse. Agora, quando sente a aproximação de um resfriado, o próprio filho já pede 
essa bebida vital. 
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É tão grande a sua satisfação que relatou-me ter espalhado em seu bairro as informações sobre o 
sucesso da Aloe. Seus vizinhos ficaram-lhe tão gratos, que sempre lhe trazem noticias do uso bem sucedido 
dessa planta. 


Esse relato foi publicado no semanário brasileiro "Brasil-Post", editado em língua alemã. Desde então, 
venho recebendo notícias de todas as partes, dando conta de como essa bebida vital, de bom paladar, vem 
se firmando no plano da saúde infantil. 


Suco de Aloe adoçado com mel, para crianças 


A mistura é preparada de diversas maneiras; às vezes com mais e outras vezes com menos mel. A 
maioria dos pais utilizou a mistura do gel da Aloe e mel na proporção 10:1, ou seja 10 % de mel. Onde não 
há plantações de Aloe, mas o suco puro extraído do gel das folhas é encontrado à venda, essa mistura 
Aloe/mel pode ser preparada com ele, obtendo-se resultados semelhantes. 


Antes de se ministrar o suco de Aloe às crianças, deve ser feito um teste de sensibilidade. Aplica-se uma 
gota do suco sobre a pele atrás da orelha. Se em 2 minutos essa área ficar avermelhada, essa criança não 
deverá fazer uso de nenhum produto que contenha Aloe. 


Esses empregos bem sucedidos da mistura Aloe/mel na prevenção e tratamento dos resfriados típicos da 
infância desmentem as versões de que crianças com menos de 12 anos não devam utilizar a Aloe. 
Aparentemente, essas contra-indicações referem-se à Aloe cristalizada, isto é, desnaturada. A Aloe fresca e 
natural, no entanto, é vista como um legume, usada diariamente por muitas famílias, há séculos, em vastas 
regiões da América Latina e do Pacífico. 


Da Rússia vem também uma recomendação para o caso de surgirem sintomas de tosse e resfriado: 
prepara-se uma bebida composta de gel de Aloe vera, leite, mel e um pouco de vodka. Para que esse suco 
possa ter efeito, ele deve permanecer no escuro por uma noite. Na manhã seguinte, bebe-se a mistura 
para combater a tosse ou se faz instilação nasal no caso de congestão nasal. 


Também crianças sofrem por causa de capilares 
estreitos 


Para que se possa imaginar esses efeitos quase inacreditáveis do suco de Aloe adoçado com mel em 
crianças, podemos voltar novamente à minha doutrina dos capilares. 


Crianças também são vítimas do stress. Elas têm medo do escuro, de tempestade, de ficar sozinhas, de 
que a mãe não volte mais. Temem as ameaças dos irmãos maiores, assim como dos amigos com quem 
brincam. Elas têm medo de não ter o que comer ou sentem sede e sofrem a angústia da perda de seus 
brinquedos. Também as crianças têm muitos motivos de amargura. Elas sofrem conflitos com colegas do 
jardim de infância, recebem notas baixas e boletins indesejados na escola. Tudo isso reflete-se nos 
capilares. Eles reagem e comprimem-se, proporcionando a base para mal-estar e doença. Ao tomarem o 
suco de Aloe com mel, essas crianças poderão ter o diâmetro de seus capilares restabelecido em sua 
largura sadia e normal. As interferências no bem-estar e as doenças ocasionadas pelo estreitamento típico 
dos capilares desaparecem com o uso da Aloe em cerca de 70 % dos casos. 


Os hormônios e os capilares 


Na puberdade, é frequente o organismo reagir à transformação hormonal com o aparecimento de acne, 
devido ao estreitamento dos capilares na área do rosto. Também as ondas de calor, típicas da menopausa, 
são indicativas de intensa reação dos capilares que se estreitam ou se dilatam em função da mudança dos 
hormônios e essa reação causa a sensação de ondulações do calor. 
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Mediante a aplicação de hormônios, pretendeu-se reduzir esses efeitos colaterais e, ao mesmo tempo, 
prevenir o infarto cardíaco, a isquemia cerebral e o câncer. Os resultados esperados, porém, não 
apareceram. Como informado pela "Womaris Health Initiative" (WHI) no ano de 2002, ministrar 
estrógenos e progestágenos teve resultados decepcionantes. Os cálculos revelaram que a aplicação de 
hormônios na menopausa redundou em maior incidência de casos de infarto (+ 29 %), isquemia (+ 41 %), 
embolia pulmonar (+ 100 %) e aumento do risco de câncer de mama na ordem de 26 %. 


Atualmente na Alemanha 4,6 milhões de mulheres com mais de 45 anos fazem reposição hormonal para 
amenizar os incômodos da menopausa. Sua esperança é ter, ao menos, um antídoto para a osteoporose, 
depressões, perda do paladar e risco de câncer no intestino grosso. Ao mesmo tempo, o tratamento 
hormonal deve reduzir a flacidez das mamas e da pele, combater a formação de rugas e prevenir o 
ressecamento das mucosas. 


As pesquisas sobre vantagens e desvantagens da terapia hormonal geraram muita incerteza entre 
médicos e pacientes após a apresentação dos resultados da WHI, no ano de 2002. É importante, porém, 
concluir-se daí que todos os esforços, humanamente, possíveis devem ser feitos no sentido de restabelecer 
o diâmetro sadio e normal dos capilares, que durante o climatério podem vir a estreitar-se. 


Para isso, o suco vital da Aloe vera L. pode ser considerado como um dos recursos mais eficazes; pois, 
aproximadamente, 70 % das pessoas reagem muito bem a ele. Tomando-se o suco de Aloe regularmente 
(em estado puro ou natural), normaliza- se o diâmetro dos capilares, o que contribui para que suas 
usuárias suportem melhor os efeitos da menopausa. Igualmente ajudam algumas recomendações para 
que, nessa etapa da vida, os capilares, sejam mantidos em suas dimensões normais: não fumar, observar 
as regras de boa alimentação contidas no presente livro, praticar esportes de forma moderada e encarar a 
vida de maneira positiva. 


A volta das grandes epidemias 


Nós aprendemos a considerar as epidemias que mais assolaram a humanidade como erradicadas há 
décadas, ao menos no hemisfério ocidental, também denominado 1º mundo. Epidemias são doenças 
infecciosas, que por sua ampla propagação representam um risco para a coletividade. Sua prevenção e o 
combate a elas é uma tarefa importante dos serviços públicos de saúde. Fazem parte das epidemias 
tradicionais: a peste, varíola, tuberculose, paralisia infantil, determinadas doenças sexuais, cólera, febre 


exantemática, tifo, difteria, malária e febre recorrente. 


A colaboração de diversos países nas medidas de combate às epidemias em nível internacional 
conseguiu, nos primórdios do século 20, criar bases legais para alguns acordos (Acordo Sanitário 
Internacional de 21.6.1926, entre outros), que deram lugar a um órgão de controle internacional de grande 
eficácia, nos quadros das organizações de saúde da Liga das Nações. 


Em 1946, esse órgão foi transformado na atual Organização Mundial da Saúde (OMS), vinculada à 
Organização das Nações Unidas. As normas internacionais de saúde publicadas pela OMS em 25.5.1951 
contêm as principais determinações para o combate internacional de epidemias, sobretudo, avisos e 
informações sobre sua incidência. A Organização da Saúde determina os procedimentos e medidas que 
envolvam o poder policial auxiliar, principalmente, tratando-se de casos de quarentena obrigatória (peste, 
cólera, malária, varíola, febre exantemática, febre recorrente), porte de documentos relativos à saúde, 
atestados de vacina e semelhantes. 


AIDS, BSE (o "mal da vaca louca" com a nova forma da doença de Creutzfeld- Jakob) e Ebola provocaram- 
nos os primeiros sustos na época atual. Acostumados que estávamos a nos sentir em segurança graças aos 
antibióticos tão apreciados nas últimas décadas. E agora, após o fatídico 11 de setembro de 2001, somos 
alcançados também pelo susto e pavor devido o perigo do antraz (carbúnculo hemático), via correio. 
Somos novamente sacudidos para acordar. 
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No ano de 2001, morreram de tuberculose 2 milhões de seres humanos e a tendência é de forte 
crescimento desse número! Apesar de seguir as normas internacionais de controle da tuberculose, o Brasil 
está entre os 22 países com maior número absoluto de casos da doença, ocupando o 15º lugar no ranking. 
Esse grupo de nações é responsável por 80% dos casos da doença no mundo, de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Segundo dados do Centro Nacional de Epidemiologia do Ministério da Saúde, em 
2001, o País registrou 71.319 casos de tuberculose e 5.381 mortos. 


São Paulo é o Estado com maior número absoluto de casos de tuberculose. A cada ano, 21 mil casos são 
registrados, desses, 18 ou 19 mil são novos e o restante são recidivas. Por ano, o Estado de São Paulo 
registra 1.500 mortes provocadas por tuberculose. 

A doença é uma ameaça a mais para quem tem AIDS. Tuberculose e AIDS são epidemias que caminham 
juntas, aumentando o poder devastador que têm. Tratar tuberculose não resolve a epidemia de AIDS, mas 
salva vidas. Qualquer pessoa pode pegar tuberculose: basta estar com o sistema imunológico deficiente ao 
entrar em contato com o bacilo. 


A bactéria fica no ar, depois de expelida por tosse ou espirro de um doente. O principal sinal de alerta é 
uma tosse por mais de três semanas. Pessoas com esse sintoma devem procurar imediatamente um 
serviço médico. O tratamento precisa ser seguido à risca, sem interrupções, por no mínimo seis meses. Se 
o paciente deixa de tomar os remédios, o bacilo que provoca a doença fica resistente. Nesse caso, são 
necessários drogas mais fortes e caras e, mesmo assim, com uma chance de cura, de só 20 %. 


Essa epidemia vai nos atropelar em alguns anos. Os vírus e as bactérias globalizaram-se ao longo do 
tempo e estão se tornando cada vez mais resistentes, porque nossos valiosos antibióticos estão perdendo 
mais e mais suas eficácias. 


"Posso extrair aspectos positivos do tema bio-terrorismo: ele nos apresenta de forma bem clara a 
ameaça real das doenças infecciosas." - foi assim que o moderador Justin Westhoff deu início ao 20º 
Encontro Temático sobre Medicina e Boa-Forma, no Centro de Congressos de Berlim, ICC. O tema 
"Epidemias antigas e nova ameaça — o retorno das infeções" havia atraído cerca de 500 pessoas, parte das 
quais o discutia vivamente. 


Em vista da ameaça difusa de armas biológicas, Reinhard Kurth, diretor do Instituto Robert Koch, 
recomendou calma — sem ser confundida com negligência. Existiria algo mais perigoso que o antraz como, 
por exemplo, a extremamente contagiosa varíola. Essa enfermidade vinha sendo considerada como 
erradicada, não se aplicavam mais as vacinas, cuja produção no entanto voltou a se fazer necessária. 


Mais ameaçadoras que a varíola e o antraz são o sarampo, no quarto das crianças, e as salmonelas, na 
cozinha. Apenas na Alemanha, há cerca de 200.000 notificações anuais de inflamações intestinais agudas, 
causadas por gêneros alimentícios; a cifra real provavelmente seria dez vezes maior, na opinião de 
Ekkehard Weise, especialista em alimentos no "Instituto Federal de Proteção da Saúde do Consumidor e de 
Medicina Veterinária”. 


"Devemos conscientizar, principalmente, os já cansados de vacinas", conclama o apresentador Justin 
Westhoff, dirigindo-se ao Diretor do Instituto de Doenças Infecciosas da Clínica Benjamin Franklin. Helmut 
Hahn, microbiólogo, citou o "santo protetor" desse Instituto Benjamin Franklin, que afirmava que: 
"Algumas gramas de prevenção valem mais que um quilo de terapia”. 


Ulrich Bienzle, diretor do Instituto de Doenças Tropicais, alertou as pessoas que passam férias no exterior 
para o perigo do que se pode trazer como recordação: "não precisa ser sempre o Ebola ou algo assim 
exótico; hoje em dia infecta-se muito mais fácil pelo HIV ou pelo causador da infecciosa Hepatite B, do que 
por uma doença tropical. 
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Os antibióticos perdem sua eficácia e as bactérias 
tornam-se resistentes 


Nos últimos anos, os efeitos dos antibióticos sofreram forte redução e a população, que por décadas se 
considerava resguardada, encontra-se, agora, bastante insegura. Procurava-se sempre acertar os pardais 
com tiros de canhão. Por qualquer leve sintoma eram prescritos esses valiosos antibióticos e fala-se que 
seu emprego desnecessário em doenças viróticas, na ordem de 80 a 90 % - em que não podem surtir 
qualquer efeito. 


Acrescente-se a isso a mistura, em alta escala, à ração animal e à aplicação descontrolada nos cuidados 
com os rebanhos. Assim nosso organismo passou a receber constantemente antibióticos, de forma 
consciente ou inconsciente, e as bactérias tornaram-se resistentes. 


Vocês sabiam que a penicilina, descoberta por Alexander Fleming em 1928, tinha então uma eficácia de 
100 %? Nos anos 50 a relação de cura caiu para 90 % e hoje a penicilina faz efeito em somente 10 % dos 
casos. 


A Lincomicina, desenvolvida há 35 anos, curava de 90 a 100 % das infeções de garganta, nariz e ouvidos. 
A relação hoje está em cerca de 40 %. 


A Ampicilina, desenvolvida com sucesso nos anos 60 para atuar no combate aos enterococos e 
pneumococos, principalmente nas vias urinárias e sistema respiratório, hoje em dia já quase não é mais 
prescrita, por não ter mais praticamente qualquer efeito. 


Também o antibiótico Cefalexina, desenvolvido nos anos 70, ostentava 100 % de sucesso na cura de 
inflamações da bexiga e dos pulmões. Esta taxa, hoje, está em apenas 30 %. 


Continuando o acompanhamento desse desenvolvimento, infelizmente observamos que a proteção que 
acreditávamos tão segura vai se derretendo como gelo. 


Além disso, a maioria das pessoas gosta de comer carne e os animais recebem todos os tipos de 
antibióticos. Não é apenas o aproveitamento do pó do cadáver do gado na ração que tem a culpa pela 
atual crise da BSE ("mal da vaca louca"), que leva à perda da vontade de comer carne. Deveríamos ter 
reagido muito antes contra a contaminação da carne provocada pelo excesso de remédios, mas ninguém 
quis prestar atenção aos alertas. Em seu artigo "Santé et Maladie" , Rudolf Steiner, já em 1923, chamava a 
atenção para o perigo da alimentação do gado com carne, já que esses animais tinham sido sempre 
herbívoros, o que, como ele escreve textualmente, faz com que "a vaca enlouqueça”. 

O jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO" do dia 5 de julho 2003 publicou a noticia "Brasil tem maior 
incidência de hanseníase. — O Brasil superou a índia e se transformou no País com maior prevalência de 
hanseníase no mundo. De acordo com os últimos dados da Organização Mundial de Saúde, a média no 
Brasil é de 
4.1 casos para cada grupo de 10 mil habitantes. Na índia, esse índice é de 
3.2 pacientes por 10 mil habitantes." 


O presidente do Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas por Hanseníase (Morhan), Artur 
Custódio de Souza, diz: "A índia avançou no combate à doença e nós estamos estagnados". Para ele, o 
tratamento da doença no Pais está longe de ser o ideal. "Tivemos o compromisso de que haveria uma 
ênfase tanto para o diagnóstico precoce quanto para o tratamento, mas muito pouca coisa mudou", 
afirma. 


No último ano foram 38,4 mil casos. "Somos os primeiros no mundo e responsável por 90 % dos casos 
registrados nas Américas”. 
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A Aloe vera L. dá-nos, porém, novas esperanças. Onde os melhores remédios falham, agora os médicos, 
sobretudo nos Estados Unidos, descobrem com frequência crescente a Aloe vera L.. Principalmente na 
epidemia da tuberculose, que vem chegando, a Aloe vera L. pode ser uma grande ajuda. Atualmente 2 
milhões de seres humanos estão morrendo cada ano por causa dessa epidemia e 2 bilhões de pessoas, ou 
seja, cada terceiro habitante da terra, já é portador do agente. 


O jornal "Brasil-Post" do dia 6 de junho 2003 publicou a noticia que a OMS indicou a tuberculose com a 
mais perigosa epidemia do século 21. Somente na atual Rússia eles esperam mais de 10 milhões de casos 
até a ano 2010. Principalmente nas prisões está aumentando de forma assustadora a tuberculose, tipo 
resistente aos antibióticos, ou seja os casos sem cura. 


A afirmação do Dr. McDaniel, patologista e pesquisador no Dallas-Fort Worth Medicai Center, de que: "o 
emprego da Aloe vera L. será o passo mais importante no tratamento de doenças na história da 
humanidade" abre um novo horizonte e dá-nos novas esperanças. Minha recomendação no sentido de 
que cada cidadão volte a ter uma Aloe vera L. em seu lar, pode representar, diante das epidemias que vêm 
ao nosso encontro, a mudança de seu destino. 


O sucesso da Aloe no emprego em outras doenças 


Os conhecimentos adquiridos ao longo dos séculos a respeito das excepcionais forças vitais da Aloe já 
foram muitas vezes examinados e comprovados cientificamente durante as últimas décadas, inclusive, 
parcialmente mediante ensaios duplo cegos. A respeito disso já se dispõe de extensa literatura 
internacional, sobretudo publicada em revistas médicas especializadas e também em textos da medicina 
popular dos países em que essa planta é nativa. Todos esses relatórios foram reunidos e avaliados no 
presente livro. A quase inimaginável diversidade de possibilidades de emprego, com sucesso, da Aloe foi, 
para mim, o ponto de partida, de levantamento de hipóteses e verificação da forma de atuação dessa 
planta. 


À medida que pesquisava, desenvolvi a Doutrina dos Capilares, pois fui descobrindo um Denominador 
comum nos quadros das doenças em que o uso da Aloe é benéfico. Minha doutrina dos capilares explica 
como e porque uma única planta pode servir de suporte a tão diversas formas de tratamento. De acordo 
com essa nova fonte de conhecimento, a Aloe, como Imperatriz das Plantas Medicinais, abre o caminho 
que a leva a tornar-se, para sempre, auxílio indispensável nesse amplo leque de aplicações, 
complementando a consagrada medicina tradicional, para que o paciente tenha a melhor terapia possível 
no contexto de uma medicina integrada. Aos cerca de 70 % de doentes que respondem bem à Aloe, pode 
assim ser oferecida uma terapia de sucesso na forma de uma medicina integral. 


Abscessos 


Pústulas, furúnculos e bolhas de pus na pele podem ser, facilmente, abertos e novamente fechados, 
mediante a colocação da parte gelatinosa de uma folha de Aloe, cortada ao meio, sobre o abcesso. Isso 
pode ser repetido várias vezes. Também há relatórios que falam de compressas quentes com sumo de Aloe 
levemente aquecido e outros de compressas com mistura desse sumo com mel puro, na proporção de 1:1. 


Abscessos das glândulas sudoríparas 


As minúsculas glândulas sudoríparas alojadas no fundo da pele e que produzem o suor podem, com o 
uso de roupas apertadas ou impróprias, como de tecido de fibra artificial, ocasionar nódulos doloridos nas 
axilas. Em seu estado inicial, esse tipo de abscesso pode ser muito bem tratado com o auxílio de 
compressas embebidas com o sumo da Aloe vera L.. 
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Abscesso nas cutículas 


Trata-se de um abscesso na epiderme morta ou calosa, como a que circunda a base e as bordas das 
unhas dos dedos e artelhos. A manifestação mais frequente é a paroníquia aguda. Os dedos ou artelhos 
ficam inchados e muito sensíveis à pressão. A causa pode ser um ferimento feito involuntariamente na 
manicure ou pedicure, que possibilita a entrada de bactérias na ferida. A pele mostra-se quente e 
avermelhada. Repetidas aplicações com sumo puro de Aloe vera L,. geralmente, revelam-se muito 
benéficas. 


Acne 


A Acne vulgaris, que é a formação de espinhas no período da adolescência, é uma doença de pele muito 
frequente na juventude e tem sua origem nas glândulas sebáceas. Corresponde a uma reação, mediante 
estreitamento localizado dos vasos capilares, à transformação hormonal. O entupimento das glândulas 
sebáceas, com o acumulo da seborréia nos poros da pele, ocasionam os comedões, pequenos nódulos 
cinza-esbranqueados, em geral com um ponto negro no meio. Eles se inflamam e formam pústulas 
avermelhadas (espinhas). Quando maduras, esvaziam seu conteúdo de pus, o que em geral não deixa 
cicatrizes. Às vezes, porém, elas aumentam de tamanho, e mais ao fundo, formam nódulos duros e 
doloridos que, após a cura, se desfazem como tumores, deixando cicatrizes. Na maioria das vezes, as 
pústulas aparecem em grande quantidade e em etapas, principalmente, nas áreas onde existem muitas 
glândulas sebáceas como no rosto, nas costas e no peito. 


Para curar o acne, Max B. Skousen recomenda, em seu "Manual da Aloe vera”, que, pela manhã e à 
noite, o rosto seja bem lavado com um bom sabonete neutro. O sabonete comum pode ocasionar reações. 
Não se deve aplicar creme de limpeza, pois ele contém óleos e, justamente, o excesso de óleo é, muitas 
vezes, a própria causa da acne. Pode ser utilizado, diretamente, o gel da folha fresca da Aloe vera L. ou seu 
sumo. O suco, sendo absorvido pela pele, penetra até sua raiz e alarga os capilares estreitados restaurando 
seu diâmetro normal e sadio. A duração do tratamento pode chegar a seis meses, mas devolve ao rosto 
uma pele saudável e bonita. A história tornou a Aloe conhecida como a melhor fonte de embelezamento. 


Conforme o Dr. A. Abou El-Enein, Chairman da Nile Co. for Pharmaceuticals and Chemical Industries, a 
Aloe é muito apropriada para casos de Seborrheia alopecia, Acne vulgaris e Alopecia areata. 


Como auxiliar de tratamento e para evitar cicatrizes, recomenda-se também ingerir diariamente um 
copo pequeno (aprox. 50 ml) de suco de Aloe, extraído do gel das folhas da Aloe. 


Aracnoidite (Inflamação da aracnóide do cérebro) 


Continuam desconhecidas as causas exatas da lesão da membrana aracnóide que protege o cérebro. A 
denominação científica é aracnoidite. Trata-se sempre de uma inflamação perigosa da aracnóide, muitas 
vezes decorrente de inflamação na cavidade nasal — nasofaringite — ou da temida meningite. Os sintomas 
são: erupção de pequenas bolhas na boca, reflexos acentuados, tremor dos olhos com pupilas com 
dilatações de diferentes graus, vômito com forte sensação de tontura, insuportáveis dores de cabeça e 
calafrios com dores em toda a musculatura do corpo. A aracnoidite é contagiosa. Além disso, ela apresenta 
risco de vida. Mesmo depois de curada, às vezes, persiste a disposição a dores de cabeça, surdez e, 
frequentemente, ocorrem casos de paralisia. O médico recorre a antibióticos, o que é imprescindível 
quando há risco de vida. Quando a evolução é mais leve e uma vez superado o perigo, o Dr. Wirth 
recomenda um tratamento posterior com Aloe, para manter constante o processo de cura e recompor o 
sistema imunológico fragilizado. Descrito detalhadamente em "A cura com Aloe”. 


Afecções cutâneas da radioterapia 


Em "Extract of Aloe, Supplement to Clinicai Data” Medexport, URSS, Moscou, os Drs. N. Nordvinov e B. 
Rostotsky, do Radiological Department of the State Research Roentgen-Radiological Institute of the RSFSR 
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Ministry of Health and the Chemical Department of the All-Union Research Institute of Medicinal and 
Aromatic Plants, fizeram um relatório sobre a forma extraordinária de atuação da Aloe arborescens Miller 
na profilaxia de lesões da pele que, normalmente, ocorrem após a aplicação de radioterapia. O tratamento 
de afecções cutâneas com Aloe arborescens Miller fez com que a regeneração da pele se desse em média 
de quinze a dezesseis dias, ao invés do tempo usual de trinta a quarenta e cinco dias. 


Também os Drs. E.E. Collins, D.D.S., M.D. e Creston Collins, M.S., relataram a respeito desse tema já em 
março de 1935, no American Journal of Roentgenology, sob o título "Fresh Aloe vera used for X-Ray 
Dermatitis". Com os magníficos resultados obtidos, eles introduziram a Aloe vera L. na medicina moderna, 
onde ela se mantém até hoje, como imperatriz das plantas medicinais, na posição de indiscutível liderança 


Outro relatório importante, de autoria do Dr. James Barrett Brown, F.A.C.S. da Washington University 
School of Medicine e do Barnes Hospital, de St.Louis, Mo., é encontrado no Câncer Journal for Clinicians, de 
1963, volume 14, páginas 14 e 15, sob o título “Use of Aloe vera on Radiation Burns". Ele relata que já há 
muitos anos faz aplicações externas de Aloe vera L., conseguindo principalmente o alívio das dores 
causadas por essas queimaduras, sem que as feridas deixem cicatrizes. O mesmo valendo, também, para 
queimaduras comuns. 


Em seu livro “A cura com a Aloe" o Dr. Wolfgang Wirth escreve:"A bênção dos mecanismos modernos de 
tratamento por meio de radiações tem, infelizmente, um preço alto: graves afecções e queimaduras da 
pele, abscessos malignos, úlceras de pele e inflamações em tecidos. Também não é raro o 
desenvolvimento de tumores em algumas áreas. Em todos os casos conhecidos, a terapia com preparados 
de Aloe resultou em cura duradoura. Soa como um bom presságio que, nesta época da história da 
humanidade, marcada por crescente receio das terríveis consequências que podem advir das radiações, 
possa se encontrar na Aloe, uma planta dos tempos bíblicos, um conjunto de substâncias ativas que atua 
na defesa e cura dos efeitos nocivos das radiações. Como essa descoberta é de grande importância na 
história da medicina, devemos, nesse contexto, dar a palavra à pesquisa do programa "A Aloe contra os 
danos das radiações": 


Em laboratório, foi examinado o efeito de uma emulsão bio-estimulada de suco da Aloe por determinado 
tempo sobre uma afecção actínica na pele de coelhos. A lesão da pele, causada pela radiação, é provocada 
mediante a colocação de fósforo radiativo, na forma de um aplicador plano, sobre uma área depilada. A 
dose correspondente era de 6000 r. 


Depois da retirada do aplicador, a emulsão de Aloe foi ministrada duas vezes ao dia, num período de 
doze dias. Uma parte da região da pele a ser examinada foi tratada com uma pomada que não continha 
extrato de Aloe e uma outra não recebeu qualquer tratamento. Nas regiões da pele em que havia sido 
aplicada a emulsão de Aloe pôde ser constatada uma mancha avermelhada, de curta duração. Depois de 
três dias formou-se uma escama sobre a pele, que persistiu por oito dias. Nesse período, a pele se tornou 
elástica e de cor rosada. Ocorreu também a renovação do pêlo. Na área experimental em que não se 
procedera o tratamento com extrato de Aloe foi observada uma intumescência da pele nos primeiros dias 
após a retirada do aplicador. Depois de quatro dias, formaram-se igualmente, escamas e depois de seis 
dias a epiderme apresentou-se úmida, passando a uma crosta vermelho- amarela, que só se desprendeu 
após quinze dias. Ainda que a pele tivesse assumido uma aparência normal, o pêlo não se recompôs. 


O processo de cura da pele dos coelhos do grupo experimental tratado com Aloe durou, portanto, doze 
dias, ao passo que para o grupo de controle, sem tratamento com Aloe, o tempo foi de vinte e um dias. Em 
função desse resultado, a emulsão de Aloe foi submetida a muitos testes, no Instituto de Radiologia e 
Radioterapia. Aqui tratou-se de observações clínicas em pacientes que tinham passado por radioterapia e, 
nos quais, haviam se manifestado efeitos colaterais malignos na pele. Foram empregados métodos de 
radiação externa. Conforme a localização dos tumores, foram feitos exames no rosto, caixa torácica ou 
região inguinal. 
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O primeiro grupo experimental, composto de noventa pacientes, recebeu uma emulsão de Aloe, antes 
da irradiação, aplicada, superficialmente, sobre as áreas afetadas. Nos casos em que tinha ocorrido uma 
reação da pele após a irradiação e antes da aplicação de Aloe, a emulsão de Aloe foi aplicada a cada dois 
dias, até ao final do tratamento. O grupo de controle, contando também com noventa pacientes, não 
recebeu a emulsão de Aloe; mas, sim, outras pomadas. Esses pacientes, com quadros análogos de doenças, 
foram observados, procedendo-se a uma radiação local, com direcionamento preciso. Trinta e oito dos 
noventa pacientes tratados com Aloe não apresentaram reação epidérmica. Em trinta pacientes 
manifestou-se uma vermelhidão de curta duração. No grupo experimental, a dose de radiação podia estar 
1000 r acima da correspondente ao grupo de controle. Em apenas 22 pacientes do grupo experimental a 
epiderme se tornou úmida e se abriu, e isso com uma dose de radiação de 4500 a 6000 r. Por outro lado, 
essa manifestação apareceu em todos os pacientes do grupo de controle já aos 3500 r.” 

A partir disso o Dr. Woifgang Wirth deduziu: "Depois desses resultados, os preparados de Aloe devem 
estar à mão de todo o radiologista e dos clínicos que se ocupam da radioterapia e dos efeitos malignos das 
radiações. Pelas experiências levadas a cabo, devem ser feitas as seguintes indicações terapêuticas: Nos 
casos de lesões por radiações na faixa Beta UV, nos casos de queimaduras, queimaduras solares e para 
eliminar abscessos malignos, aplicar a emulsão de Aloe duas vezes ao dia, por um período de doze dias, 
sobre as áreas afetadas. Em casos mais complicados, tomar adicionalmente sumo de Aloe por dez dias, 
sempre na medida de uma colher de chá, duas a três vezes por dia, às refeições." 


Alergias (alergia ao feno) 


Alergias são manifestações causadas por reações adversas ou excessivas do sistema imunológico a 
diversas substâncias (alergenos). Muitas doenças bastante difundidas, como asma brônquica e alergia ao 
feno, são reações a alergenos. 


Uma em cada oito pessoas reage alergicamente quando sua pele ou suas vias respiratórias entram em 
contato com determinadas substâncias químicas, partículas de pó ou pólen, ou quando ingerem 
determinados alimentos. Mas os sintomas só aparecem com um segundo contato com a correspondente 
substância. Por ocasião do primeiro contato, o organismo sofre uma sensibilização inicial. Na maioria das 
alergias, forma-se nas células a substância química "histamina", que é co- responsável pelo aparecimento 
de intumescências e vermelhidão em inflamações e também causa coceira. 


No mundo todo, existem muitos relatórios dando conta de que pessoas alérgicas puderam livrar-se do 
mal-estar causado pelas alergias, simplesmente, bebendo o suco da Aloe vera L. e/ou aplicando creme de 
Aloe sobre a pele afetada, muitas vezes após décadas de medicação infrutífera, inclusive, com cortisona. 
Tendo havido aplicação de cortisona, sua supressão deve ser discutida antes com o médico. No caso de 
alergia ao feno, recomenda-se começar a tomar, preventivamente, o suco de Aloe 4 semanas antes do 
período em que o pólen se espalha pelos ares. 


Como também pode existir alergia à Aloe (em menos de 1 % da população), qualquer usuário de 
produtos à base de Aloe deve submeter-se, previamente, a um teste de alergia. Para isso aplica-se uma 
gota do produto da Aloe, sem muita pressão, sobre a pele atrás da orelha. Se no decorrer de 2 minutos 
essa área ficar vermelha, a pessoa não deve fazer uso de produtos da Aloe. 


Alergia a morangos 


É uma alergia frequente que provoca coceira após o saboreio de morangos, caracterizada por pústulas e 
pequenas bolhas, no rosto e pescoço. As áreas afetadas da pele são tratadas com creme ou suco puro de 
Aloe, que também pode ser usado diluído. 
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Amigdalite 


O inchaço e a inflamação das amígdalas ocasionam dores e dificuldades para engolir. Usuários da Aloe 
relatam que, no estágio inicial, a inflamação pode ser rapidamente debelada por meio de vários gargarejos 
diários de suco morno de Aloe, diluído na proporção 1:10. 


Anemia 


A pessoa que sofre de anemia tem uma aparência pálida. As mucosas, os lábios e o tecido conjuntivo dos 
olhos igualmente mostram-se pálidos.. Elas se cansam muito, não têm disposição para trabalhar e, em 
casos mais graves, tendem a sofrer tonturas, desmaios, sentir zumbidos nos ouvidos e palpitações 
cardíacas. O organismo produz uma quantidade insuficiente de glóbulos vermelhos e de hemoglobina. A 
oxigenação do organismo é insuficiente. As causas podem ser diversas: danos por alimentação, infecções, 
tumores, intoxicação no desempenho de tarefas profissionais, parasitas intestinais, sangramento de 
hemorróidas e baixa absorção de ferro. Como principais componentes da dieta são recomendadas frutas, 
legumes e verduras. Dentre todas as espécies de frutas e legumes, a Aloe contém a maior quantidade de 
substâncias ativas e as de melhor efeito, de maneira que a Aloe se apresenta por sí mesma para combater 
a anemia, ainda mais que ela traz uma contribuição decisiva para o processo de formação do sangue. 
Beber o seu suco (aprox. 50 ml/dia) revelou-se de grande valia na promoção da cura. 


Arranhões 


Arranhões podem causar fortes dores, inflamações e limitações de movimentos, por longo período. 
Usuários de Aloe vera L. em forma de suco, gel ou spray, declaram- se impressionados com a rapidez com 
que as feridas saram, sua excelente cicatrização e o alívio das dores. Sobretudo nas primeiras 24 horas, 
aplica-se várias vezes, externamente, spray, gel ou suco de Aloe. 


Arteriosclerose 


A arteriosclerose é uma enfermidade dos vasos sangúíneos, que aparece após os quarenta anos de 
idade, com maior incidência entre os homens do que entre as mulheres. Trata-se, inicialmente, de um 
depósito de gordura nas paredes das artérias, que dão origem a ateromas, os quais endurecem devido à 
formação de placas nas quais ocorre o depósito de cálcio. 


Isso faz com que os vasos sangúíneos percam sua elasticidade. De acordo com conhecimentos recentes, 
trata-se de uma doença condicionada pela civilização moderna, principalmente, pela forma errada de 
alimentação e perturbações no metabolismo. Na medicina chinesa, a Aloe é um dos principais remédios 
para combater a arteriosclerose. É sabido que tomar o suco de Aloe pode baixar em alguns casos a taxa de 
colesterol e normaliza assim toda a pressão sangúínea. O hemograma altera-se de maneira muitas vezes 
surpreendente para os médicos. 


Artrite (inflamação nas articulações) 


A inflamação é provocada por bactérias e suas toxinas. De acordo com Max B. Skousen (Atoe vera 
Handbook), milhares de pacientes conseguiram livrar-se de sua artrite bebendo o suco de Aloe vera L., 
extraído do gel do interior das folhas. Tomam-se em média 2 a 4 colheres de sopa de Aloe vera L. por dia, 
sempre antes das refeições, de preferência, frio ou diluído com água ou suco de frutas. Uma melhora 
sensível só aparecerá, porém, após transcorridos pelo menos dois meses do início do tratamento diário. 
Quando as dores diminuírem ou desaparecerem, a dose diária pode ser reduzida para uma colher de sopa 
na parte da manhã e uma colher cheia à noite. Ao mesmo tempo, as áreas inflamadas podem ser tratadas 
externamente mediante leve massagem com suco ou gel de Aloe vera L. 
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Asma 


É uma interferência no processo respiratório em que os pulmões retêm uma quantidade maior de ar do 
que a normal, provocando, na etapa seguinte, uma inspiração menor de ar fresco, resultando em déficit de 
oxigênio. A asma pode ser aliviada ou curada por inalações de vapores de Aloe vera L. As respectivas 
pesquisas começaram em 1950, sob a direção do Dr. Gottshall e continuaram depois, no Japão, sob direção 
do Dr. ShidaTakao. Numa série experimental com 33 pacientes nos quais foi ministrado suco de folhas de 
Aloe (gel e pele da folha), chegou-se a efeitos positivos de cura que, após transcorridas 24 semanas do 
início do tratamento, foram avaliados como "muito bons" até "espetaculares" (vide "Effect of Aloe vera 
Extract on Peripherical Phagocitosis in Adult Bronchial Asthma”, publicado em “Planta Medica", fevereiro 
de 1985, pgs. 273-275). 


Em setembro de 1993, o Dr. James Thompson proferiu uma palestra nos EUA, por ocasião da reunião 
anual da Academia Americana de Médicos Otorrino- laringologistas, publicada sob o título de "Upper 
Respiratory Tract Immunomodulator- Acetyl Mannan". O Dr. Thompson fez um relatório sobre o 
tratamento de 350 pacientes com um spray nasal e injeções de Aloe. Na fase de observação de quatro 
anos, os resultados foram sobremodo satisfatórios. 


Em 1987, foi publicada, no Japão, uma pesquisa do Dr. Akira Yagi, no “Japan Journal of Allergiology”, 
narrando a cura da asma em pacientes nos quais o suco de Aloe havia sido ministrado ao longo de seis 
meses. 


Como o suco de Aloe devolve aos capilares seu diâmetro normal e saudável, o oxigênio disponível, no 
caso da asma, em menor volume nos pulmões, pôde ser melhor absorvido e aproveitado. Só com essa 
alteração, o processo de cura já pôde ser iniciado sob melhores condições. 


Arritmia cardíaca 


"O ritmo cardíaco se normaliza com a Aloe", escreve o Dr. Wolfgang Wirth em seu livro "Curar com 
Aloe". Ele observa que "a terapia com extrato de Aloe tem uma influência favorável sobre o sistema 
cardiovascular de pessoas em idade avançada. Os resultados dessa terapia devem ser estendidos também 
a pacientes de todas as outras faixas etárias. Em todos os tratamentos com Aloe, foi constatada uma 
influência favorável sobre o ritmo cardíaco que se normalizou em todos os quadros de doença que se 
apresentaram. As observações clínicas relacionadas ao efeito do extrato de Aloe sobre a atividade das 
enzimas revelaram também um fortalecimento da atividade do sistema enzimático do tecido do coração. A 
respiração dos tecidos é reforçada! 


Uma série de doenças cardíacas é representada por inflamação do músculo cardíaco ou por degeneração 
cárdio-muscular. A influência de injeções de Aloe sobre a capacidade funcional do músculo cardíaco é 
considerada muito positiva pelos relatórios clínicos existentes, de maneira que assim é introduzido um 
efeito estabilizador na força do coração. 


Observações clínicas revelam que a atividade elétrica do coração aumentou em pacientes tratados uma a 
duas vezes com injeções de extrato de Aloe. Também há efeito positivo sobre a função renal. O 
funcionamento dos rins está estreitamente relacionado à atividade dos sistemas cardíaco e vascular. Por 
esse motivo, uma decisão médica sobre o tratamento cárdio-vascular de um paciente deve levar em conta 
que a aplicação de uma terapia com extrato de Aloe pode ter um amplo espectro de efeitos sobre todos os 
sistemas do organismo." 


O Dr. Agarwall chega a conclusões semelhantes em sua publicação "Prevention of Arthernatous Heart 
Disease”, na revista "Angiology", 36, 1985, pgs. 485-492. 
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Uma perturbação do ritmo cardíaco também pode ocasionar no paciente um medo involuntário de uma 
parada cardíaca, o que favorece ainda mais tais irregularidades. Por isso, é importante restabelecer a 
calma interior. 


Pacientes com arritmia cardíaca que não reagem à bebida vitalizante da Aloe podem testar ingerir 3 
vezes ao dia 3 cápsulas de óleo de Oenothera (óleo de prímula), chamado também "leite materno para 
adultos", um excelente produto natural para esta doença. 


Bolhas nos pés 


Bolhas que se formam nos pés, muitas vezes ao se calçar sapatos novos, são perfuradas a fim de que a 
água possa escorrer. A pele da bolha se solta e sobre a área afetada aplica-se um emplastro, embebido 
com gel puro de Aloe, que deve ser trocado 2 vezes ao dia. Com esse processo, a pele se renova 
rapidamente. 


Câncer de pele no rosto 


O câncer de pele no rosto é um problema médico muito sério; porém, segundo Max B. Skousen em seu 
"Manual da Aloe vera", já existem muitos relatórios a respeito de sua cura com suco ou gel de Aloe vera, 
ministrado duas a quatro vezes por dia no rosto, ao longo de alguns meses. Adicionalmente recomenda-se 
tomar cada dia, 3 colheres de sopa cheias do suco de Aloe/mel/álcool, conforme a formulação do Pe. 
Romano Zago OFM, 


Catarata 


Nesse caso trata-se de uma visão turva do cristalino do olho, causada por uma alteração nas finas fibras 
protéicas em seu interior, semelhante às alterações que se originam no aquecimento da clara do ovo. 
Como medida preventiva recomenda- se beber, regularmente, uma colher de sopa com suco puro de Aloe, 
por dia. 


Catarro na cavidade bucal 


Dores e inchaços na boca, ligados a dificuldades de engolir, língua recoberta e voz rouca, geralmente são 
indicativos de catarro na cavidade bucal. Para combater a bactéria causadora do catarro na mucosa bucal, 
tiveram ótimo efeito a limpeza da boca e gargarejos com suco de Aloe, que também pode ser diluído e 
aquecido. 


Cegueira noturna 


A cegueira noturna é uma incapacidade de enxergar quando a luz é fraca. Em muitas pessoas que 
enxergam mal à noite, não se observa uma doença nos olhos. Possíveis causas da cegueira noturna são um 
mau funcionamento congênito da retina, uma retinite pigmentosa ou um quadro de deficiência de 
vitamina A. Existem relatórios dando conta de que, devido à falta de vitamina A, resultante de uma 
perturbação no sistema gastrointestinal, fica inibida a formação da púrpura retiniana. 


Nesses casos, a Aloe pode interferir de forma muito benéfica, devido ao seu conteúdo de vitamina A e, 
por regular o sistema gastrointestinal que, por não funcionar adequadamente diminui a oferta dessa 
vitamina. Para melhorar esse processo, recomenda-se tomar um colher de sopa com suco puro de Aloe 
três vezes por dia. 
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Cistite (Inflamação da bexiga) 


É uma inflamação frequente da bexiga urinária. Tem como causa bactérias, geralmente colibacilos, que 
passam das vias urinárias à bexiga. Como a uretra das mulheres é mais curta, a inflamação da bexiga é mais 
frequente na população feminina. 


A inflamação se manifesta como forte pressão urinária e pode vir acompanhada de febre aguda. Para 
aliviá-la, comprovou-se a eficácia de manter aquecida a parte inferior do corpo e de tomar uma colher de 
sopa com suco de Aloe às refeições. Normalmente a doença deve desaparecer em 2 semanas. 


Cisto sebáceo 


É um outro nome para pele impura. São pequenos nódulos brancos e duros, que aparecem, geralmente, 
na parte superior do rosto e ao redor dos olhos de pessoas jovens. As causas, via de regra, são 
desconhecidas, se bem que eles se manifestem, às vezes, após ferimentos ou formação de bolhas. São 
indolores e inofensivos. A massagem com suco puro de Aloe deve provocar a abertura dos poros e reativar 
a função das glândulas. 


Colite (Inflamação do intestino grosso) 


Uma doença que geralmente vem acompanhada de disenteria. Há uma diferenciação entre o catarro 
simples no intestino grosso e a forma ulcerosa (Colitis ulcerativa). Quando há formação de úlceras, a 
disenteria muitas vezes contém sangue e pus. Nas pesquisas realizadas, o Laboratório Carrington chegou à 
conclusão de que, hoje em dia, o suco de Aloe vera e também o Acemannan (contido na Aloe vera) trazem 
os melhores resultados na cura da Colite ulcerativa e da doença de Chron. Esse laboratório recebeu agora a 
autorização oficial da FDA, dos EUA, para dar continuidade às suas pesquisas. 


Cuidados com a pele de gestantes e em geral 


Sempre ouve-se dizer que mulheres grávidas massageiam a pele tensa de seu ventre com suco ou gel de 
Aloe vera L. e que continuam o tratamento também depois do parto. Os relatórios afirmam unanimemente 
que esse tratamento traz bons resultados para a melhora da elasticidade da pele. 


Desde a antigúidade, a Aloe já é conhecida como o melhor remédio para o tratamento da pele. Ela limpa, 
refresca e regenera a pele, abastecendo-a com vitaminas e nutrientes que promovem uma boa circulação 
do sangue, graças ao restabelecimento do diâmetro sadio e normal dos vasos capilares. A Aloe vera L. 
também se tornou célebre como ótimo complemento da água do banho. 


Deficiência de suco gástrico 


Se o estômago não dispõe de suco gástrico em volume suficiente, ele não consegue digerir os alimentos 
no tempo normal. A pessoa sente uma pressão no lado esquerdo do estômago, muitas vezes confundida 
com uma dor no coração. A falta do suco gástrico pode causar o câncer estomacal. O suco de Aloe vera L. 
mostrou ser uma boa forma de tratamento também nesses casos de deficiência, porque age como se fosse 
um fermento digestivo natural. Toma-se usualmente uma colher de sopa de Aloe vera L., após as refeições. 


Depuração do sangue 


Os tratamentos visando a depuração do sangue, com emprego de plantas e sucos de plantas frescas 
(curas da primavera), têm efeito laxante e depurativo ocasionando uma renovação do sangue pelo 
suprimento de vitaminas que eram escassas durante o inverno com frio e neve. Aqui, o suco de Aloe 
assume um papel de liderança, não apenas em razão de suas ricas substâncias nutritivas, mas também 
devido à sua ação nos vasos capilares. É a melhor bebida vitalizante que existe em nosso mundo e, no caso 
desse tratamento, seu suco deve ser tomado por 10 dias na dosagem de 50 ml por dia. 
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Dermatofitose 


Não somente a micose; mas, igualmente, a dermatofitose podem ser muito desagradáveis. As partes 
mais atingidas são os pés, o couro cabeludo e as unhas. Os focos da doença são avermelhados, delimitados 
e coçam. Se forem arranhados, pode haver inflamações, com formação de escaras e pus. O tratamento das 
regiões afetadas com o suco da Atoe vera L. provou sua eficácia ao longo dos milênios. 


Derrame cerebral 


Um dia após a conquista brasileira do campeonato mundial de futebol de 2002, recebi, na Alemanha, o 
telefonema de uma senhora, cujo marido fora vítima, 8 anos antes, de um derrame cerebral e que, desde 
então, se achava preso à cadeira de rodas e com dificuldades de falar. Essa senhora tinha assistido, na 
televisão alemã ARD, ao apreciado programa do Pastor Fliege em que eu fizera uma palestra com debates 
sobre o tema Aloe. Ela preparou a mistura Aloe/mel/ álcool conforme eu havia exposto no programa e, 
após seu marido tê-la tomado durante várias semanas, conseguiu livrar-se da cadeira de rodas e voltou a 
falarl Para mim, até então, um caso isolado que, no entanto, me encorajou a recomendar a utilização da 
Aloe também nesse quadro clínico. 


É interessante mencionar que, recentemente, pesquisadores italianos descobriram que uma bactéria, 
até agora tida como responsável por úlceras estomacais, possivelmente, também seja causadora de 
derrames cerebrais. Trombos da bactéria Helicobacterpylori teriam um papel importante em determinados 
casos de isquemia cerebral. Pesquisadores da Universitá Tor Vergata constataram que um determinado 
trombo dessa bactéria se instala em artérias que alimentam o cérebro e lá, segrega uma citotoxina. A 
toxina ataca as paredes das artérias causando uma inflamação e inchaço nas paredes dos vasos 
sangúíneos. Isso bloqueia o fluxo do sangue em direção ao cérebro, aumentando o risco de derrame. 


O diretor de estudos da citada Universidade explicou que pacientes acometidos de um derrame 
arterioscleroso, devido ao entupimento de minúsculas seções vasculares no cérebro, apresentam uma 
porcentagem maior desses trombos de bactérias Helicobater pylori no sangue. Parece que o gen A 
associado à citotoxina (CagA), torna o trombo produtor da citotoxina muito virulento e prejudicial às 
artérias. Pacientes com trombos CagA-positivos também apresentaram taxas altas da assim chamada 
proteína C-reativa (PCR). O fator PCR é um valor de medida de inflamações sistêmicas. Quanto maior é 
esse valor, mais grave é a inflamação. 

Os pesquisadores italianos supõem que os trombos virulentos promovam infeções sistêmicas 
generalizadas. Sabe-se que tais infeções, por sua vez, aceleram a arteriosclerose, mas uma taxa alta de 
infecção também pode levar a uma instabilidade nas plaquetas. Se as plaquetas se tornam instáveis, elas 
tendem a romper-se. Como conseqgiência, um coágulo sangúíneo marcha em direção ao cérebro, onde a 
contração de uma veia provoca a isquemia. 


Se os resultados dessas novas pesquisas forem confirmados, o suco de Aloe será um meio eficaz de 
combate a Helicobacter pylori, não apenas prevenindo a inflamação da mucosa do estômago, mas também 
muitos casos de derrame cerebral. O suco da Aloe afasta essa bactéria. 


Doença de Bechterew (Morbus Bechterew) 


Doença frequente, que na maioria das vezes se manifesta pela primeira vez na terceira década da vida. O 
nome da doença deve-se ao seu descobridor, o médico e psicólogo russo Wladimir Bechterew, que 
também trabalhou com Wilhelm Wundt, em Leipzig e com Charcot, em Paris. Essa doença traiçoeira não é 
reconhecida em seu estágio inicial, quando também a medicina tradicional poderia oferecer tratamentos 
consagrados. Na maioria das vezes, as dores são diagnosticadas como inflamações reumáticas. 
Manifestando-se dores que se suspeita ser de origem reumática, deve-se fazer, imediatamente, um exame 
radiológico, sobretudo da região lombar da coluna vertebral. Essa enfermidade também tem um imenso 
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significado social, pois pode levar à incapacidade de trabalho ou mesmo invalidez permanente. Para 
combatê-la, o Dr. Wolfgang Wirth recomenda injeções de extrato de Aloe, além de alteração dos hábitos 
alimentares, banhos quentes de areia e sol, ginástica específica e, principalmente, natação e massagens 
diárias. 


Doença de Chron (Morbus Chron) 


Um leitor do meu livro, de Heilbronn, escreveu-me a respeito de uma paciente, de 26 anos, que vinha 
sofrendo do mal de Chron há dez anos. Na Páscoa de 2002, ela foi levada, após forte ataque, a um hospital. 
Ela pesava só 47 quilos e estava totalmente enfraquecida, tendo perdido todos os elementos minerais de 
seu organismo em virtude de disenteria constante e sangramento no intestino. Ela estava com medo de 
morrer. Foi-lhe recomendado tomar suco de Aloe: 2 litros em 2 a 3 semanas. Sempre que o bolo fecal se 
tornava menos denso, ela tomava mais um gole do suco. Logo tudo se firmou. Nesse período, ela 
recuperou 5 kg e passou a sentir-se tão bem como não se sentia já fazia dez anos. 


Doenças do coração 


No Congresso Internacional de Doenças Cardíacas realizado em 1984 em San Antonio, no Texas, o Dr. 
Orn Prakash Agarwall, da índia, surpreendeu seus colegas com as pesquisas feitas com mais de cinco mil 
pacientes que sofriam de Angina pectoris. Em 95 % dos casos, ele conseguiu afastar as crises de Angina 
pectoris em pacientes com arteriosclerose, ministrando-lhes a Aloe como suplemento. Ao mesmo tempo 
constatou-se que os índices de análise do colesterol "mau" LDL haviam baixado, bem como o nível de 
triglicérides (gordura no sangue), ao passo que os valores correspondentes ao colesterol "bom" HDL 
apresentavam forte aumento. Todos os 5000 pacientes, com idade entre trinta e cinco a cinquenta e cinco 
anos, continuavam vivos, sendo que 2/3 eram fumantes masculinos, e mais da metade fumava entre dez e 
quinze cigarros por dia. Recebiam, diariamente, uma espécie de pão que continha, além da farinha, 100 
gramas de suco de Aloe e mais uma planta medicinal (Isabgol). Depois de duas semanas, quase todos os 
5000 pacientes (com exceção de 348) manifestaram sentir-se bem melhor e, após três meses, seus 
eletrocardiogramas apresentavam valores inteiramente normais. 


Em 1982, foi publicada, no Journal of Pharmaceutical Science, uma pesquisa do Dr. Agarwall, com 
resultados positivos do emprego da Aloe no tratamento de problemas cardíacos. A Aloe baixa a pressão 
sangúínea e preserva o coração. O Dr. Agarwal analisou uma substância contida na Aloe saponaria, o 
isocitrato de cálcio, conhecido como forte tônico cardíaco. 


Doenças femininas 


São próprias do sexo feminino preocupações e dores relacionadas à menstruação, bem como sua 
interrupção, atraso ou excesso. São muitas as causas e formas de manifestação de inflamações no baixo- 
ventre. Os tratamentos que mais tempo demandam são os de afeções purulentas. Para todos os casos 
dessa ordem, existe uma terapia eficaz , inofensiva e sem efeitos colaterais (exceto os raros casos de 
alergia à Aloe). Isso é especialmente importante nas doenças femininas, por serem frequentes as recidivas. 


Também nesses casos, o maior imperativo é o fortalecimento dos mecanismos de defesa do próprio 
organismo. Observando-se um estilo de vida natural, acompanhado de uma terapia com extrato de Aloe, 
removem-se com segurança as causas das doenças de maneira biologicamente correta (como consta do 
relatório do Dr. Wolfgang Wirth, em seu extraordinário livro "A cura com a Aloe". Bons resultados são 
obtidos também bebendo-se o suco de Aloe vera. 


Doenças dos olhos 


A "doença egípcia de olhos" (tracoma) ou também Conjuntivites granulosa, a inflamação da membrana 
venosa do olho, da pálpebra, do tecido conjuntivo, a nódoa de Fuchs, a catarata, o glaucoma, a inflamação 
da córnea, a miopia, a conjuntivite e a atrofia dos nervos oculares são todos quadros de doenças que, 
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segundo o Dr. Wolfgang Wirth, muitas vezes podem ser tratados com grande sucesso com injeções de 
extrato de Aloe. 


A injeção tem a denominação "ALOE D 2 — bio-estimulada”, respectivamente "ALOGEN segundo 
Wolfgang Wirth MDH". Descrição detalhada encontra-se em "A cura com Aloe", de Wolfgang Wirth, um 
livro que hoje em dia não deveria faltar em nenhuma biblioteca. Todos deveriam saber que a Aloe, como 
"Imperatriz das plantas medicinais", tem um efeito extraordinário de proteção dos olhos, melhor que todas 
as outras. Fala-se da Aloe até mesmo como "óculos de sol líquidos ". 


O tratamento de doenças da visão com suco fresco de Aloe (muitas vezes previamente diluído com água 
e filtrado) data de muitos milênios atrás. Consta que o apóstolo Tomás, antes de iniciar sua missão na 
índia, ficou conhecendo um método de cura da medicina árabe, na ilha ienemita de Socotorá e curado uma 
catarata com o emprego da Aloe Succotrina Lamarck, que lá cresce e que é uma das plantas valiosas da 
grande família Aloe. Ele devolveu a visão a muitos idosos, também mais tarde, em sua missão na índia. 


Para as muitas doenças dos olhos, temos, hoje, uma terapia acessível no ocidente. Na clínica 
oftalmológica de Odessa, que leva o nome do oftalmologista Prof. Filatow, há o histórico de casos 
convincentes e constantes de sucesso na aplicação da Aloe, que passaram por severos testes clínicos. No 
Interior de São Paulo, Ana Rosa Guedes, de 48 anos, sofria há muito tempo de uma inflamação no olho 
esquerdo, da qual se originou o assim chamado "olho de gafanhoto". Nenhum médico conseguia ajudá-la. 
Como ela tinha ouvido que o suco da Aloe curava doenças dos olhos, tomou-o por cinco meses à razão de 
!/í> litro por semana. No 5º mês, a inflamação tinha desaparecido completamente e seu olho começou a se 
normalizar. 


Em muitos casos também a pressão alta nos olhos, causada por um estreitamento ou entupimento dos 
capilares na área correspondente, pôde ser regulada mediante o consumo de suco de Aloe. Em poucos dias 
normalizou-se a pressão na artéria da retina. 


A inflamação da retina, geralmente, é inofensiva, mas desagradável. Ela pode ser consequência de uma 
corrente de ar ou da permanência em local empoeirado ou enfumaçado. Em seu livro "Assim deveis viver" 
Sebastian Kneipp escreve: "os olhos são lavados diariamente com água, na qual se dilui um pouco de Aloe”. 
Na época utilizava-se ainda a Aloe cristalizada, mas hoje usa-se o suco natural puro, diluído na proporção 
aproximada de 1:10. Esse suco diluído pode ser passado ainda por um filtro de papel limpo, como os que 
se usam no preparo do café. 


Dores da menstruação 


Perturbações menstruais fazem parte das mais frequentes queixas das mulheres. Desde a Antigúidade, o 
suco de Aloe vera L. é usado com sucesso no alívio das dores da menstruação. A doutrina Ayuveda, na 
índia, contribuiu para aumentar a aplicação da Aloe. Uma menstruação regular depende do 
desenvolvimento sadio da mucosa uterina e produção cíclica regular de estrógenos e progesterona. Esse 
equilíbrio muito sensível é facilmente alterado e pode ser restabelecido bebendo- se 1 colher de sopa com 
suco de Aloe, o que provoca a volta do sangramento mensal regular, evitando as inconveniências dos 
atrasos e as consequentes cólicas. 


Eczemas 


São inflamações cutâneas que provocam coceiras e que, às vezes, aparecem em forma de calosidades ou 
bolhas. Alguns eczemas também são denominados dermatite ou dermatose, como, por exemplo, a 
seborréia, a de contato e a fotodermatose. Ocasionalmente, os eczemas são causados por uma alergia, mas 
muitas vezes também não se consegue descobrir claramente sua origem. Os eczemas não são tão 
contagiosos quanto o impetigo; mas, em compensação, são muito desagradáveis. Nessa doença, a 
experiência médica provou que a aplicação de suco de Aloe, puro ou diluído, sobre as áreas afetadas da 
pele, tem bom resultado. Como, frequentemente, a causa pode ser uma interferência no metabolismo, 
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recomenda-se além disso que o suco puro de Aloe seja bebido três vezes por dia, sempre na medida de 
uma colher de chá. 


Eczemas nos cantos da boca 


Muitas vezes pessoas de idade sofrem de inflamações nos cantos da boca. Formam-se arranhaduras com 
escaras, que não saram facilmente, porque alojam bactérias. Umedecer as regiões afetadas com suco puro 
de Aloe sempre trouxe bons resultados. 


Eczemas causados por contato com metal 


Muitas pessoas reagem a contatos da pele com metais mediante a formação de eczemas. Isso acontece, 
principalmente, nas áreas do relógio de pulso e dos brincos, sobretudo quando latão e cobre não foram 
devidamente dourados ou quando se empregou níquel (escória de níquel). O suor do corpo tem um efeito 
de agressão e corrói as peças de cobre e níquel, formando sais, aos quais a pele pode reagir alergicamente. 
A aplicação de suco ou creme de Aloe faz com que esse tipo de eczema se desfaça rapidamente. Em tais 
casos é aconselhável evitar os metais causadores da alergia cutânea. 


Enzimas 


Enzimas são proteínas que aceleram processos químicos do corpo (biocatalizadores). Existem milhares 
de enzimas, com estruturas químicas sempre diferentes entre sí. Sua estrutura, todavia, determina qual a 
reação que é comandada pela enzima. A interferência no trabalho das enzimas ocasiona enfermidades. O 
suco de Aloe apóia a ação das enzimas e compensa eventuais defeitos. Toma-se, antes das refeições, uma 
colher de sopa com suco puro de Aloe. O pâncreas produz as enzimas para a digestão: lipase, protease e 
amiílase e, entre as inúmeras enzimas do fígado, existem algumas que interferem em substâncias de 
medicamentos ou as removem. 


Epilepsia 


Com a terapia de injeções de Aloe, é oferecido ao neurologista um instrumento terapêutico biológico 
que interfere na doença de forma benéfica. Um neurologista experiente sempre atenta para que também 
o tratamento psicológico do paciente transforme sua esperança em certeza de que seu estado poderá 
melhorar significativamente e que os intervalos entre os acessos periódicos estão se distanciando mais e 
mais. O Prof. Meljanko, de Kiev, relata grandes êxitos no tratamento da epilepsia. 


O Prof. Rosenzweig ressalta que o extrato de Aloe tem um efeito estimulante sobre todo o organismo e 
que aumenta sua resistência. Isso potencializa também os outros métodos específicos de tratamento. 


No entendimento do Prof. Rosenzweig, o tratamento com a Aloe tem um papel decisivo nos casos de 
epilepsia pós-traumática (isto é, com ferimentos), devido a seu efeito relaxante. Ele observou que os 
espasmos ocorriam com menor frequência, desaparecendo completamente após alguns tratamentos 
seguidos! Outros médicos confirmaram essas experiências também em casos de traumatismos cranianos! 


O Dr. Ulit menciona, igualmente, casos de má circulação sangúínea no cérebro, em que foram 
constatadas sensíveis melhoras nas funções motoras e recuperação da fala após a aplicação de injeções de 
extrato de Aloe. 


Erisipela 


A erisipela é uma infecção cutânea causada, geralmente, por estreptococos e staphylococcus. A área 
mais afetada é, via de regra, a face e membros inferiores. Supõe-se que as bactérias penetrem na pele por 
meio de pequenas feridas em quaisquer áreas. Crianças e pessoas mais idosas costumam ser as mais 
afetadas. A doença se manifesta subitamente com indisposição, febre, dores de cabeça e ânsias de vômito. 
Na face, aparecem manchas vermelhas, que coçam e se espalham pela bochecha e parte externa do nariz, 
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formando uma área inflamada de bordas salientes. Nessas áreas, desenvolvem-se pústulas, primeiro como 
bolhas que depois se abrem e formam crostas. Essa infeção pode ser facilmente controlada, esfregando-se 
a pele afetada com o suco de Aloe vera L. 


Escaras 


Feridas na pele são encontradas em pacientes acamados por longos períodos, por estarem inconscientes 
ou impedidos de se movimentar por fortes dores ou outros motivos. As escaras começam a surgir como 
manchas vermelhas doloridas, principalmente, na região da coluna vertebral. Depois vão assumindo uma 
cor vermelho-escuro, antes da pele se romper, formando feridas abertas. Essas áreas devem ser tratadas 
imediatamente, para que não ocorra uma septicemia. A lavagem com uma mistura de água quente e 10 a 
20 % de seiva de Aloe vera L., de preferência pela manhã e à noite, mostrou bons efeitos. 


Esclerose múltipla 


Sintomas de esclerose múltipla são cãibras nas pernas, dificuldades em andar, mãos trêmulas, tremores 
no globo ocular, falta de reflexos, contração da bexiga ou intestino, bem como fortes depressões. As 
pessoas afetadas alternam momentos de choro e riso incontidos. Em intervalos, chegam mesmo a 
apresentar manifestações de humor negro. Esses estados de "disposição cálida e jovial" são característicos 
da esclerose múltipla e trazem, claramente, à tona a séria interdependência com o sistema nervoso 
central. Em algumas ocasiões, o esclerótico se comporta de maneira quase histérica. Em relatório datado 
de 1958, dos Drs. Meljankow e Rjabinina, de Minsk — ambos seguidores da doutrina do Dr. Filatow -, é 
descrito como muitos casos de esclerose múltipla puderam ser, completamente, curados com a aplicação 
de Aloe bio-estimulada, conforme o método do Dr. Filatow. Esse tratamento é feito também pelo Dr. 
Wolfgang Wirth, sendo constituído por uma série de injeções diárias de 1 ml de Aloe bio-estimulada (ALOE 
D 2 bio- estimulada ou ALOGEN), por um período de 30 dias, seguido de uma pausa de outros 30 dias e 
mais uma série de 30 injeções, acompanhada de uma dieta (Fonte: "A cura pela Aloe"). 


Eritrasma 


Eritrasma é uma inflamação bacteriana da pele, em forma de elevações vermelhas irregulares na pele, na 
região lombar, das axilas e entre os artelhos, causada pela bactéria Corynea e que se manifesta, 
principalmente, entre os homens e os diabéticos. Por se tratar de infeção superficial, a aplicação tópica de 
gel puro ou diluído de Aloe tem apresentado bons resultados. 


Esclerodermia (Endurecimento da pele) 


Conhecida vulgarmente como pele grossa. Sua evolução progressiva é considerada enfermidade 
sistêmica grave, por vezes letal (conforme PSCHYREMBEL). Trata-se de um quadro típico de deficiência: 
falta de minerais, mau funcionamento das glândulas, perturbações no sistema vascular, até sua atrofia. 
Esses estados de carência são acompanhados de tumores no tecido conjuntivo e definhamento da pele. 
Surgem endurecimentos da epiderme, bem como escoriações nos dedos dos pés. São típicos os assim 
chamados "dedos de madona" e o "rosto mascarado”. 


Outros sintomas dessa doença são as feridas que não saram facilmente. Muitas vezes também são 
afetados órgãos internos: esôfago (dificuldade para engolir), rins (esclerose renal), coração (miocardite). A 
medicina tradicional não oferece uma terapia suficiente. A medicina natural (Dr. Brauchle) oferece banhos 
de ar, exposição ao sol, alto consumo de alimentos crus, bem como exercícios em água quente. 


De acordo com o Dr. Wolfgang Wirth isso está absolutamente certo e também leva à estagnação do 
processo. O Dr. Wirth foi o primeiro a apresentar uma perspectiva de cura, comprovada por diversos testes 
clínicos severos: a terapia com extrato de Aloe. Ela é aplicada da seguinte forma: por 30 dias uma injeção 
subcutânea diária, nas primeiras horas da manhã, de uma ampola de 1 ml com extrato de Aloe. Depois 
disso, uma pausa de mais 30 dias. Segue-se, então, a segunda etapa do tratamento, novamente com 30 
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injeções subcutâneas diárias de 1 ml (na parte superior da coxa). Depois de um ano reinicia-se o 
tratamento. Os estimuladores biógenos da Aloe combatem as carências e reforçam o sistema imunológico. 


Esquizofrenia 


Essa grave enfermidade, muitas vezes imperceptível, é de natureza endógena, isto é, originada não por 
fatores externos; mas, sim, no próprio organismo, como uma forma de psicose, cuja causa, ou gênese, é 
desconhecida, conforme o dicionário médico clássico PSCHYREMBEL. 


Supõe-se que as causas sejam genéticas ou virais. Nas clínicas pavlovianas, a sonoterapia era muito 
recomendada para a cura. No Instituto de Pesquisas Psiquiátricas de Moscou, também foi muito aplicada a 
terapia dos tecidos (implantação de pedaços do baço, dos testículos e da tiróide, com estímulo biógeno), 
que pode influenciar a evolução da doença de forma favorável e sem efeitos colaterais. Provou ser um 
bom método de tratamento, com efeito não específico. Depois que a escola de Filatow passou, de forma 
mais acentuada, do método de implantação de tecidos para a terapia da Aloe, tornou-se mais usual o 
método de injeções de extrato de Aloe, em casos de esquizofrenia e também de epilepsia (vide: "A cura 
pela Aloe"). Por intermédio do Dr. Wirth, tornou-se conhecida em Berlim, sobretudo nos últimos anos, a 
influência benéfica da Aloe no tratamento dessa doença grave e sorrateira. 


Feridas purulentas 


Frequentemente forma-se pus em feridas abertas, sobretudo de difícil cicatrização, porque o tecido 
subcutâneo é sempre de novo infectado por bactérias. O suco da Aloe, já há milênios, é empregado com 
sucesso no tratamento de feridas. Tradicionalmente a ferida é lavada com a seiva morna do gel da Aloe 
vera L. e depois coberta com uma compressa embebida com gel puro, que é trocada 2 vezes ao dia. 


Fístulas 


Fístulas são vias não naturais, em forma de pequenos tubos, que vão dos focos de pus alojados no fundo 
dos tecidos à epiderme. Elas podem ser combatidas com a seiva pura da Aloe, devido ao seu efeito 
antibacteriano. Para tanto usa-se um emplastro embebido nessa seiva, que é trocado várias vezes por dia. 


Flatulência 


A flatulência tem diversas causas. Já na Antiguidade, no tempo de Plínio, o suco da Aloe era utilizado 
para evitá-la, porque essa planta promove a boa digestão. É tradicional a participação do suco de Aloe em 
muitas célebres bebidas digestivas e "amargos" para o estômago. 
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Foliculite (furúnculo ou antraz de barba) 


O furúnculo comum de barba é uma inflamação dolorosa da parte pilosa da pele e das folículos pilosos e 
glândulas sebáceas. As causadoras são bactérias purulentas denominadas estafilococos. 


Na região da barba, a pele fica avermelhada e inchada, por vezes com pequenas bolhas de pus próximas 
umas às outras e, às vezes, coberta com crostas purulentas. Também podem originar-se, o que é mais raro, 
focos de inflamação com formação de pus, assemelhando-se a furúnculos ou pequenos nódulos na derme. 
Devido ao forte ardor, torna-se quase impossível fazer a barba. A falta de tratamento pode ocasionar 
cicatrizes profundas. 


A seiva da Aloe revelou-se eficaz na cura do antraz de barba. As áreas afetadas são massageadas com o 
gel ou, sendo maiores, cobertas com compressas quentes embebidas de Aloe, várias vezes ao dia. A 
propósito, atualmente, já existem os assim chamados condicionadores pós-barba (Aftershave/Skin 
Conditioner) e bálsamos para tratamento da pele após a barba, fabricados com a seiva da Aloe e 
insuperáveis nessa finalidade. 


Formação de rugas 


A formação de rugas é uma manifestação paralela ao processo natural de envelhecimento e é 
condicionada pela perda de elasticidade da pele. A Aloe é o remédio natural para atenuar as rugas, por ter 
um efeito adstringente, isto é, de contração. O fluxo sangúíneo e a alimentação da pele melhoram com o 
alargamento dos vasos capilares estreitados, que voltam a seu diâmetro natural e saudável. A indústria de 
cosméticos descobriu essa propriedade da Aloe e, hoje em dia, quase todos os preparados de 
embelezamento têm a Aloe em sua composição. Para atenuar o aparecimento de rugas pode-se aplicar a 
seiva pura ou diluída da Aloe sobre a pele. A mistura da seiva da Aloe com a água do banho também é 
muito benéfica para a saúde da pele. 


Frieiras 


A frieira é um inchaço de cor avermelhado/lilás, que coça e que surge geralmente entre os artelhos e 
dedos, causado pela forte contração dos capilares na derme, quando o frio é intenso. A leve massagem 
com suco de Aloe sempre apresentou ótimos resultados, pois o suco penetra na pele e alarga os capilares, 
o que muitas vezes traz consigo uma cura rápida. A Aloe é o melhor remédio contra frieiras. 


Função renal 


A capacidade de funcionamento dos rins depende do estado de seus capilares. O suco de Aloe tem um 
efeito extremamente positivo sobre os rins, melhora a circulação do sangue e os índices de pH, o que 
promove a melhor secreção dos ácidos. Os glóbulos vermelhos tornam-se mais flexíveis e alcançam melhor 
os capilares estreitos, aumentando, sensivelmente, a capacidade de funcionamento e 
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secreção dos rins. De acordo com o Dr. Wolfgang Wirth, as substâncias ativas da Aloe influenciam, 
favoravelmente, o tecido que recobre os rins. Para conseguir esse efeito, toma-se diariamente uma colher 
de sopa com suco puro de Aloe vera L. 


Furúnculos e furunculose 


Trata-se de áreas da pele inflamadas e cheias de pus, via de regra em um folículo piloso infeccionado (o 
menor poro da pele, pelo qual cresce um pêlo). As áreas, frequentemente, afetadas são a nuca e regiões 
sudoríparas como as axilas e virilha. Uma forma mais grave e maior de furúnculo é o carbúnculo. A causa 
mais frequente de um furúnculo é a infeção pela bactéria Staphylococcus aureus. Às vezes, essas bactérias 
se alojam no nariz ou outras partes do corpo, mas muitas vezes não se descobre o foco da infecção. 


Como a Aloe vera L. tem forte efeito contra essa bactéria, ela deve ser utilizada assim que apareçam 
pequenas pústulas, evitando a formação dos furúnculos. O suco de Aloe é aplicado levemente sobre as 
áreas afetadas. No caso de furunculose, também é aconselhável ingerir, adicionalmente, uma colher de 
sopa com suco de Aloe, 3 vezes ao dia. 


Furúnculo no ouvido 


Um furúnculo no ouvido pode ter muitas causas e é acompanhado por uma sensação de surdez, dores e 
a sensação da presença de um corpo estranho no ouvido. Como primeira medida, aconselha-se uma 
lavagem com suco puro de Aloe vera L. O tratamento do furúnculo de ouvido deve ser confiado a um 
médico. 


Fraturas de ossos, queimaduras, feridas, abscessos 


A aplicação da seiva das folhas da Aloe vera L. ajuda nos casos de fraturas expostas e purulentas, 
queimaduras em geral, feridas com inflamações tróficas (causadas por perturbações alimentares), feridas 
infeccionadas, abscessos diversos e ferimentos cortantes de qualquer espécie. 


O Dr. Wolfgang Wirth recomenda: "Sobre 80 ml de suco puro extraído de folhas recém-colhidas de Aloe 
(depois do corte a folha é guardada por 10 dias no escuro, a 3ºC, para ativar as forças de sobrevivência da 
Aloe), são adicionados 20 ml de etanol 95 % vol. Nesse caso a medicina biológica pode dar razão à 
medicina popular. No tempo da farmácia caseira da vovó, ou ainda mais, simplesmente, no parapeito 
florido de nossas avós, encontrava-se uma Aloe, a "planta dos primeiros socorros". Quando alguém se 
cortava ao fazer a barba ou ao descascar batatas, extraía-se de uma folha de Aloe a seiva densa que era, 
imediatamente, aplicada sobre o ferimento. A quem duvida do efeito, aconselhamos fazer a prova prática. 
A planta corresponde a um primeiro socorro altamente confiável. A ferida se fecha e sara em seguida. 


Sim, a Aloe tem até um poder de auto-cura: quando a folha é separada do tronco (de preferência na 
parte inferior), a cicatriz no tronco se fecha e o fluxo da seiva se 
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esgota. A medicina popular atribui isso à sua ação adstringente, mas, como agora sabemos, é mais do que 
isso. O poder da cura provém dos estimuladores biógenos, um sistema fechado de substâncias ativas. 
Basta uma única aplicação do suco no caso de ferimentos gerais ou cortes. Em processos complicados, é 
apropriado um tratamento de quinze dias até três semanas de duração, mas os efeitos já aparecem bem 
depressa". 


Gastrite 


A inflamação da mucosa estomacal é uma doença da civilização, que vem se espalhando mais e mais e 
que pode preparar o terreno para úlceras no estômago. Essa doença surge de forma aguda, 
principalmente, em função de alimentação errada e bactérias do tipo Helicobacter pylori, que sobrevivem 
sem serem incomodadas pela forte acidez estomacal. Mediante uma quantidade apropriada de álcali 
básico, essas bactérias paralisam o ambiente corrosivo. 


Uma equipe da Califórnia, liderada pelo fisiologista George Sachs, descobriu um canal regulado pelo 
ácido na membrana da Helicobacter pylori, que controla precisamente o quanto de álcali é necessário 
produzir para eliminar o ácido circundante. A fantástica auto-proteção biológica dessa bactéria possibilitou 
que ela superasse qualquer alteração de pH, mesmo quando o tratamento se estendia por décadas, de 
maneira que o uso de preparados reguladores da acidez proporcionou alívio, se bem que não a cura total. 


Nesses quadros de doença, a aplicação do suco da Aloe vera L. por via oral apresenta ótimos resultados 
(tomar duas a três vezes ao dia uma colher de chá com o suco, antes ou após as refeições, por um período 
de 3 semanas até 2 meses). Veja também o relatório de Jeffrey Bland "Effect of Orally consumed Aloe vera 
Juice on Gastrointestinal Function in Normal Humans”, publicado em Preventive Medicine, de março/abril 
de 1985, pgs. 135 — 139. 


Em 22 de março de 2002, a imprensa mundial noticiou o que segue: "Gel de Aloe vera L. reduz o risco de 
úlcera estomacal. Um gel produzido a partir da planta medicinal Aloe vera L. poderia revelar-se útil no 
tratamento e prevenção de úlceras de estômago. A Aloe vera L. influencia positivamente a produção de 
substâncias que promovem a cura de tumores no ventre. Isso foi constatado por pesquisadores da Barts 
and London School of Medicine and Dentistry, como divulgado pela BBC. 


O gel foi testado em culturas de células estomacais, como reportado por pesquisadores presentes ao 
encontro da British Society of Gastroenterology. Os pesquisadores estão confiantes em que a Aloe vera L. é 
útil também no tratamento de úlceras que se manifestam como efeito colateral de medicamentos 
inibidores de inflamações. Pesquisadores do Morriston Hospital planejam agora testes sobre o potencial de 
cura da Aloe vera L., que pode ser desencadeado sobre a assim chamada 'irritable bowel syndrome" (IBS), o 
sindrome do colon irritável". 


Glândulas endócrinas 


Nesse caso, trata-se de glândulas que não possuem um sistema excretor, descarregando sua secreção 
(hormônio) pelos capilares que as perpassam. Quando os capilares se estreitam em função do abuso de 
bebidas alcoólicas, alimentação errada ou excessiva, somos acometidos de enjôo, ânsia de vômito e, no dia 
seguinte, fortes dores de barriga. O melhor, então, é abster-se de estimulantes, diminuir a alimentação e 
tomar uma colher de sopa com suco puro de Aloe, em jejum, antes das refeições. Isso provoca o 
alargamento dos capilares estreitados e a estimulação do pâncreas, tireóide e glândula supra-renal. 


Glaucoma 


O glaucoma é um estado em que a pressão do líquido nos olhos está tão alta, que causa sintomas. Uma 
pressão mínima é necessária para manter a forma do globo ocular; acima de determinada pressão, porém, 
os capilares que alimentam as fibras do nervo ótico podem ficar apertados em demasia. As consequências 
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são a destruição dessas fibras e perda gradativa da capacidade de visão. O suco de Aloe pode baixar a 
pressão nos olhos. Para tanto, toma-se uma colher de sopa do suco do gel das folhas 3 vezes ao dia. 
Durante esse período deve ser evitado o consumo de nicotina, álcool e cafeína. No caso de doença nos 
olhos, consultar sempre um oftalmologista. 


Gota (por ácido úrico) 


Uma enfermidade geral que advém de uma alteração no metabolismo do ácido úrico, cujo volume, no 
sangue, fica muito alto. Uma causa frequente é o consumo excessivo de carne, sobretudo de órgãos 
glandulares como fígado, timo, rins e cérebro. Outra causa pode ser o abuso de bebidas alcoólicas. Nessa 
doença, ácido úrico e minerais desse ácido são depositados na cartilagem e nas cápsulas das articulações, 
nas mucosas, nos ossos e entranhas vizinhas e, após um período mais longo, nas próprias articulações. A 
estrutura mais frequente é de tufos, compostos de uma massa branca de pequenos cristais de ácido úrico, 
como pequenas agulhas. Em volta desses nódulos, podem surgir inflamações. Geralmente, a articulação do 
hállux fica avermelhada, inchada e sensível à pressão. O Instituto de Pesquisas da Aloe Vera, nos EUA, 
recomenda que, em tais casos, se beba o suco de Aloe e que as áreas afetadas sejam massageadas com 
essa seiva. As dores costumam desaparecer rapidamente. Em casos crônicos, contudo, o tratamento 
deverá estender-se por um a dois meses. 


Hematomas 


Surgem quando se rompe qualquer vaso sangúíneo, principalmente os capilares, devido a um impacto 
externo (batida, pancada, queda). O sangue, então, invade o tecido, os músculos ou articulações. A pele 
que cobre o hematoma fica inicialmente roxa (mancha azul, olho azul) e, nos dias seguintes, amarelo- 
esverdeada, pela transformação da cor do sangue devido a redução da hemoglobina. Nesses casos, a 
utilização da seiva da Aloe revelou-se sobremodo eficaz. Ela pode ser aplicada diretamente sobre o 
hematoma ou na forma de compressas quentes. A seiva penetra fundo na pele, cura e dilata os capilares, 
de maneira que o sangue saído dos vasos pode ser reconduzido rapidamente. O efeito do suco da Aloe 
sempre causa espanto e é, novamente, superior a todos os outros remédios conhecidos. 


Hemorróidas 


Hemorróidas são definidas como alargamento e deformações de vasos sangúíneos na parte externa ou 
interna do ânus. Causas frequentes são a prisão de ventre, pouco movimento físico, sobretudo no estilo de 
vida sedentário, ficar sentado por muito tempo no vaso sanitário para leituras, inflamações em órgãos da 
parte baixa do corpo, bem como enfermidades hepáticas e do coração. Quando os nódulos das 
hemorróidas são excitados, provocam forte coceira, pontadas, o ânus fica permeável à saída de muco e 
conteúdo intestinal fluído. A pele se modifica, apresentando fissuras. As fezes endurecidas rasgam as 
hemorróidas, fazendo com que elas sangrem. As consequências são lesões na mucosa do intestino, bem 
como formação de tumores e fístulas anais. Bebe-se o suco de Aloe como medida preventiva, para 
amolecer as fezes. 


A medicina popular do Brasil descreve uma prática, que consiste em cortar um pedaço descascado de 
folha de Aloe, formando com o gel um supositório, que é endurecido no freezer da geladeira e, depois, 
introduzido no ânus. As hemorróidas devem sarar completamente após alguns dias de aplicação desses 
supositórios. Afirma-se que não há, sobre a face da terra, um remédio que tenha efeito tão rápido contra 
as hemorróidas. 


Hemostasia 


A Aloe não tem apenas a propriedade da auto-cura, mas desde a Antiguidade sua seiva é conhecida 
como o melhor remédio para sarar feridas. Hoje em dia, o suco puro da Aloe é usado, geralmente, em 
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pequenas feridas, cortes e queimaduras. Já existem loções pós-barba (After Shaves) com aditivos de Aloe, 
que substituem os produtos a base de sais de alumínio, suspeitos de causar o mal de Alzheimer. 


Hepatite e cirrose 


O Dr. Oh, da China, relata o caso de 7 pacientes, com a média de idade de quarenta e sete anos, que 
sofriam de hepatite e cirrose e não respondiam a qualquer dos métodos tradicionais de tratamento a que 
haviam sido submetidos por um período de dois anos. Passou-se então a ministrar-lhes, diariamente, o 
suco de Aloe vera L. e a submetê-los a exames médicos semanais e pormenorizadas análises mensais. 
Depois de três meses de tratamento, os sintomas diminuíram e os resultados das análises revelaram 
melhora significativa. 


Herpes 


Uma doença dermatológica, que se manifesta em forma de erupção de pequenas bolhas doloridas na 
pele. O herpes é uma infecção causada pelo vírus Herpes simplex. Determinados vírus são responsáveis por 
herpes labial e por uma infeção transmitida sexualmente, que provoca tais bolhas nos órgãos sexuais. O 
vírus pode desencadear muitas irritações na pele, boca, nos olhos e cérebro, ou — o que é mais raro — em 
todo o corpo. Por causa de seu efeito viricida e constritor, a seiva da Aloe vera L. atua mais rapidamente. O 
suco puro deve ser aplicado várias vezes ao dia sobre as partes afetadas do corpo. 


Herpes zoster 


O Herpes zoster é uma virose dos nervos, que vem acompanhada de erupções ou de crostas doloridas. 
Para curá-lo, muitas vezes recorre-se a métodos estranhos, como o "benzimento" . Temos à disposição, no 
entanto, um remédio eficaz da natureza, que é o suco da Aloe, que atenua rapidamente os sinais externos 
do Herpes zoster e, pouco a pouco, também a sensibilidade nervosa. O suco puro da Aloe deve ser aplicado 
sobre a erupção cutânea avermelhada. 


Em 7.3.2002, recebi uma carta do Sr. DietmarTheuer, da Alemanha, com o seguinte teor: "Prezado Sr. 
Peuser. No verão de 1997, comecei a sentir dores no lado esquerdo da cintura. Ardia como fogo e 
apareceram pequenas bolhas. Era um fim de semana, por isso minha esposa tratou-me com suco puro de 
Aloe. Já há muito tempo, temos boa quantidade de plantas de Aloe em nossa casa. As dores diminuíram. 
Mesmo assim, na segunda-feira consultei nossa médica, que diagnosticou o Herpes zoster. Mas ela se 
mostrou surpresa com o fato de eu não sentir mais dores. Quando lhe contei do tratamento com a Aloe, 
ela me disse que também já havia ouvido falar disso, mas que não podia recomendar esse tratamento, por 
ter sido formada na medicina acadêmica tradicional. Minha esposa continuou a aplicar-me a Aloe vera L. 
Depois de aproximadamente uma semana, todas as pequenas bolhas haviam desaparecido e eu já não 
sentia dores quando a área inflamada era tocada”. 


Hipertensão arterial 


O nível da pressão arterial depende da capacidade de desempenho do coração, da largura e elasticidade 
(tônus) dos vasos sangúíneos e da viscosidade do sangue. Para o funcionamento da corrente sangúínea, é 
necessária a manutenção de uma pressão arterial suficiente em todas as partes do corpo, pois o sangue só 
pode fluir havendo um desnível na pressão. Muitas vezes a hipertensão arterial é causada por um 
estreitamento dos vasos capilares. No caso de pessoas que reagem bem à Aloe, essa planta pode ter um 
efeito abençoado. O suco de Aloe (1 colher de sopa ao dia), pode fazer com que os capilares estreitos de 
muitas pessoas readquiram o diâmetro sadio e normal e, consequentemente, a pressão se normalize. 
Também existem relatórios dando conta de que, igualmente, a pressão baixa estabilizou-se com a ingestão 
desse suco. 
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Impetigo 


O impetigo é uma infecção cutânea causada por Staphylococcus ou por 

Streptococcus que se caracteriza pela formação de pequenas bolhas cheias de pus (pústulas). Esta doença 
afeta sobretudo os bebês e as crianças e pode ocorrer em qualquer parte do corpo, mas frequentemente 
as lesões ocorrem na face, nos membros superiores e inferiores. As bolhas podem ser do tamanho de uma 
ervilha ou até de anéis grandes. O impetigo pode ocorrer após uma lesão ou uma doença que provoca uma 
lesão cutânea (infecção fúngica, queimadura solar ou picada de inseto) O impetigo também pode afetar a 
pele normal, particularmente nos membros inferiores das crianças. Para conseguir uma cura rápida, deve- 
se aplicar sobre elas suco puro de Aloe vera L, várias vezes ao dia. (Alice Beringer "Aloe vera"). 


Adultos em estado de "stress" também podem sofrer com um tipo de impetigo na parte inferior dos 
braços ou pernas. Trata-se de pequenos grupos de nódulos vermelho-azulados, que coçam fortemente. 
Como não há causas orgânicas, este tipo de impigem pode ser muito bem tratada com a Aloe vera L., em 
forma de suco ou creme. 


Impotência e a potência masculina 


Quem se interessa pelos efeitos da Aloe, também não ficará surpreso ao encontrar na literatura também 
a cura da impotência. É sabido que o mecanismo da ação da Aloe se processa pelo sistema nervoso central, 
ressaltando-se que, mesmo em idade já um pouco mais avançada, os estimuladores biógenos da Aloe se 
desenvolvem positivamente, melhorando o tônus vital, a motivação toda do paciente, com efeitos 
positivos sobre seu psiquismo e suas atividades. 


O médico russo Dr. Batrak aplicou, em 1972, o método da terapia dos tecidos, do Prof. Filatow. A tarefa 
colocada para a terapia foi o tratamento de pacientes com má circulação sangúínea no cérebro em estágio 
inicial, neurastenia, distonia vegetativa e apresentando, todos, significativa fraqueza sexual. O contingente 
era de homens de 55 a 72 anos de idade. Em todos os casos, ficou constatado o efeito do tratamento, isto 
é, uma melhoria do estado geral, recuperação do sono, aumento da capacidade intelectual e física, da 
capacitação para o trabalho, diminuição das manifestações de impaciência, irritabilidade e fraqueza. Em 
alguns homens ocorreu aumento de potência sexual e em outros, seu restabelecimento. Êxitos 
semelhantes são reportados pelo Dr. Weinstein, que aplica o método Filatow desde 1961 (fonte: "A cura 
com a Aloe”, de Wolfgang Wirth). 


Incontinência urinária 


O quadro de enurese, ou incontinência urinária, é encontrado frequentemente em crianças de 4 a 10 
anos, mais entre os meninos do que meninas. Esse sintoma pode perdurar até a idade adulta, 
principalmente, no outono e no inverno. Muitas vezes essas crianças também sofrem de anemia, falta de 
apetite e apresentam palidez. O médico russo Dr. Vmoin, de Novosibirsk, tratou de pacientes com esse 
quadro, aplicando-lhes 25 injeções de extrato de Aloe em dias alternados. Na maioria dos casos, o sintoma 
desapareceu logo depois da sétima injeção e, nos demais, a enurese regrediu bastante. Tal como foi 
descrito na revista russa Medexport, resultados semelhantes seguramente podem ser alcançados também 
com o uso interno de suco de Aloe vera L. 


Inflamação anal 


Andar de bicicleta e cavalgar podem ocasionar leve inflamação na região glútea ou nas virilhas, com 
ardência desagradável e vermelhidão na pele. Reações semelhantes podem surgir também após longa 
caminhada, a que não se esteja acostumado, quando há atrito nas partes superiores internas das coxas, 
causando assadura. Devido à decomposição das secreções sebáceas nas regiões sudoríparas da pele mais 
úmidas e abafadas, pode ocorrer a instalação de germes com a consequente exalação de cheiro 
desagradável. Também, nesses casos a aplicação da Aloe em creme (Veraloe) ou, simplesmente, lavagens 
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repetidas das áreas afetadas com sua seiva diluída tem se mostrado eficaz. A pele inflamada absorve, 
avidamente, essa seiva, os capilares reagem, o suprimento de oxigênio da epiderme atacada melhora e a 
pele se regenera rapidamente. As substâncias ativas da Aloe inibem, concomitantemente, o aparecimento 
de colônias de germes na pele ferida. Recomenda-se muito a repetição da aplicação da Aloe antes de ir 
dormir. 


Inflamação da córnea 


A córnea dos olhos é uma estrutura extremamente sensível à luz artificial dos solários, evaporações 
químicas, poeira, vírus e bactérias. 


Como primeiro socorro, apresenta-se a lavagem dos olhos com suco de Aloe vera L., diluído na medida 
de 1: 10. Para melhor assimilação, o suco pode ser aquecido de acordo com a temperatura do corpo. É 
aconselhável filtrar o suco diluído antes da aplicação com um filtro de café de papel, para separar 
partículas sólidas e fibras de folhas. 


Inflamações das glândulas mamárias 


Não são muito raros os casos de inflamações após o aleitamento materno. Elas ocorrem quando 
bactérias penetram em pequenas feridas. Geralmente essas inflamações aparecem apenas num dos 
mamilos ou se fazem acompanhar pelo aumento de volume dos nódulos linfáticos na axila do mesmo lado. 
A inflamação pode ser evitada mediante tratamento preventivo com a Aloe. É aconselhável que a mãe, 
após ter amamentado, aplique suco de Aloe vera L. sobre os mamilos. Transcorrido algum tempo para que 
ele desenvolva seu efeito, lavar as partes com água morna e deixar secar. 


Inflamação da medula óssea, inclusive poliomielite 


Como a Aloe pode ser incluída na categoria das plantas medicinais que influenciam de forma 
extraordinária na transformação das células, a terapia com extrato de Aloe pode ser indicada para todas as 
doenças que atingem os tecidos celulares e as células do sistema nervoso. Desse quadro, fazem parte 
todos os estados dolorosos que a ciência cita sob a denominação de mielites. O mais conhecido é o da 
funesta poliomielite, abreviadamente "polio", que é a paralisia infantil. Ela é uma inflamação aguda da 
porção cinzenta da medula espinal. Os sintomas são parecidos com os da esclerose múltipla. A 
recomendação do Dr. Wirth (fonte: "A cura com Aloe") é a injeção de extrato de Aloe em jejum enquanto 
houver febre. A alimentação é feita somente com suco de cerejas. Quando o paciente não acusar mais 
febre, passa-se às frutas e verduras cruas. A coluna e as costas devem ser massageadas diversas vezes 
(quatro vezes por dia) com azeite de oliva. O Prof. Barsegjan constatou, em seus experimentos sobre a 
coluna dorsal, que a aplicação de injeções de Aloe provoca um fortalecimento dos processos 
regenerativos, entre outros, o restabelecimento da cadeia de impulsos na parte lesada da medula espinal. 
Essa doença hoje é rara, graças à vacina oral do Dr. Sabin. 


Inflamações na base das unhas 


Inflamações nas bases de unhas dos dedos das mãos e dos pés podem ser muito desagradáveis e 
doloridas. Há milênios a Aloe vem provando sua eficácia em curá-las, por meio do emprego de uma 
atadura embebida com seu suco. Mesmo quando há pus nessas bases, a inflamação regride rapidamente. 


Inflamação nasal 


Todo o ar que chega ao nariz passa sobre os vasos sangúíneos e células secretoras de muco na superfície 
das narinas. O muco das narinas, que contém microorganismos nocivos e outros corpos estranhos 
filtrados, flui em direção à parte posterior da cavidade nasal, de maneira que eles possam ser engolidos e 
destruídos pela acidez estomacal. No caso de ar muito seco e estando a pessoa resfriada, o muco pode 
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fixar-se nas paredes nasais e criar assim um solo fértil para as bactérias, causando inflamações. As áreas 
inflamadas devem ser umedecidas várias vezes ao dia com suco puro de Aloe vera L. 


Inflamação nos nervos auditivos (surdez) 


A assim chamada neurlte acústica é a manifestação de uma inflamação no nervo acústico. A doença se 
apresenta como surdez nos dois ouvidos, zumbidos e sensação de pressão nos ouvidos, diferentes ruídos e 
perturbações de equilíbrio. As causas podem ser lesões ocasionadas por preparados químicos, como 
quinina, ácido salicílico, bem como intoxicações por álcool, cnumbo e bactérias. Outras causas frequentes 
são doenças não curadas como tifo, escarlatina e difteria. Segundo o Dr. Wolfgang Wirth (fonte: "A cura 
com a Aloe"), em tais casos o tratamento com injeções de extrato de Aloe é muito proveitoso. Durante o 


tratamento é aconselhável passar para uma alimentação vegetariana e abster-se de estimulantes de 
qualquer espécie. 


Leishmaniose (Botão do oriente) 


A denominação dessa enfermidade provém do nome do médico militar inglês Sir 
William Leishman (1885-1926). Na gíria ela é chamada de Botão do Oriente (no Brasil também Úicera de 
Bauru, espúndia e ieishmaniose brasileira). Ela se apresenta em diferentes formas. A maioria dos casos, no 
Brasil, ocorre no Nordeste. Enquanto, antigamente, a leishmaniose, conhecida como doença oriental, não 
era muito temida na Europa (apenas na Rússia e nos Bálcãs), o turismo em massa em países mais distantes 
faz com que ela agora venha incidindo mais fortemente no continente europeu. 


É transmitida pelas picadas (geralmente noturnas) do phlebotomus (mosquito- palha, birigui ou 
cangalhinha). Repelentes e telas ajudam a prevenir. O tipo cutâneo produz feridas na pele; o visceral 
provoca anemia e infecções, entre outros problemas. Também ocorrem infecções por meio de gêneros 
alimentícios contaminados ou contato com cães mal cuidados, que são portadores de determinadas 
infestações. 


A doença provoca não apenas erupções cutâneas em forma de nódulos e outras semelhantes a 
furúnculos, mas também lesões no baço, fígado e medula óssea. Em agosto de 1945 o Prof. Dr. V.P. Filatow 
publicou um artigo na American Review of Soviet Medicine, intitulado "Tissue Therapy in Cutaneous 
Leishmaniasis", sobre a cura dessa doença pelo emprego de Aloe. 


Lepra (Mal de Hansen) 


De oito a dez milhões de pessoas, ainda hoje, sofrem os efeitos da lepra. Trata-se de uma doença 
infecciosa crônica que se desenvolve num período de dois a trinta anos. Bastonetes parecidos com os 
bacilos da tuberculose penetram em grande quantidade no organismo humano, preferencialmente pela 
mucosa nasal. O causador da lepra foi descoberto em 1873 pelo médico norueguês Dr. C.A. Hansen (1841- 
1912) e recebeu a denominação de Mycobacterium leprae. Lembrando o nome do descobridor, a doença 
também passou a ser conhecida como "mal de Hansen" ou "hanseníase". 


Sobretudo a Igreja Católica trata os portadores desse mal em sanatórios especiais, espalhados por todo o 
mundo. Também o Kolpinghaus de São Paulo apoiava, antigamente, um leprosário; e, atualmente apoia, a 
colônia de ex-leprosos "Jardim Primavera", em Piraquara, perto de Curitiba, trabalho este que vem se 
desenvolvendo há 30 anos. Os ex-leprosos, tidos como "curados" e dispensados pelos sanatórios, muitas 
vezes não tinham mais o nariz ou faltavam-lhes extremidades nas mãos ou nos pés, de maneira que as 
próprias famílias, temendo a lepra, não os aceitavam em seu meio, apesar de curados. 


Eles não podiam retornar ao leprosário, por serem considerados livres desse mal. Assim, essas pobres 
criaturas vegetavam em buracos escavados no mato próximo ao sanatório onde tinham recebido 
tratamento, num estado lastimável, que clamava aos céus. O Assistente Eclesástico do Kolpinghaus de São 
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Paulo, Padre Hubert Rôbig CSSp, de Colônia/Reno da Alemanha, lá as descobriu casualmente, convivendo 
com centenas de crianças, geradas pelos ex-leprosos, igualmente em estado de total abandono. Por 
intermédio da Associação Católica 

Kolping e da Comunidade de São Bonifácio, em São Paulo, além de um círculo de amigos na Alemanha, o 
Padre Hubert criou uma ação comunitária de ajuda a esses ex-leprosos, conseguindo fundar uma colônia 
exemplar com infra-estrutura completa. 


Todas as crianças passaram a frequentar o jardim de infância ou a escola na própria colônia e, há trinta 
anos, é motivo de alegria vê-las integradas à sociedade e felizes. Quatro dessas crianças estudaram 
teologia e abraçaram o sacerdócio. 


Para os adultos foram montadas oficinas e criadas condições para o cultivo do solo. Atualmente, essa 
colônia está sob a proteção do embaixador Dr. Wolfgang Sauer, ex-presidente da Volkswagen do Brasil. 
Além do apoio financeiro mensal, todos os anos o Kolpinghaus de São Paulo envia um membro de sua 
diretoria ao Jardim Primavera, na época do Advento, para presentear, individualmente, cada criança 
(muitas vezes foram quase 700), na figura de São Nicolau. Nessa assistência aos ex-leprosos, a principal 
tarefa é verificar se tomam, regularmente os remédios prescritos. 


O Dr. Wolfgang Wirth recomenda que o tratamento da lepra seja acompanhado de injeções de Aloe bio- 
estimulada, inicialmente 0,5 ml a cada dois dias, com aplicação subcutânea (na parte superior da coxa). 
Depois de dois meses, é feita uma pausa de 30 dias, após a qual passam a ser ministrados, na forma já 
descrita, 0,5 ml por dia, ao longo de um mês. Transcorrido um ano e observada a influência positiva na 
evolução da doença após o primeiro tratamento, injeta-se, diariamente, uma ampola de 1 ml por mais 30 
dias, seguindo-se pausa de 30 dias e, novamente, 30 injeções. Ao mesmo tempo, aplica-se, externamente, 
uma emulsão de Aloe duas vezes por dia durante 30 dias, seguindo-se uma pausa de 30 dias. Essas 
aplicações externas da emulsão devem ser repetidas a cada dois meses. 


Como a lepra tem uma incidência maior em países onde também cresce a Aloe, essa valiosa planta 
medicinal não deveria faltar, em nenhuma posto de tratamento dessa moléstia, em forma de suco para 
uso interno e gel para aplicação externa. 


No início da década de 70, eu visitei, pela primeira vez, um leprosário, bem como o confinamento dos 
leprosos. Depois da volta pelas instalações e visita a todos os doentes a quem entreguei presentes, na 
qualidade de vice-presidente do Kolpinghaus de São Paulo, fui convidado para o almoço pelas, ali atuantes, 
Irmãs da Ordem de Santa Catarina, procedentes da Prússia Oriental. Durante a conversa, tomei 
conhecimento de que o causador da lepra encontra sua entrada no organismo por meio da mucosa nasal. 
Minha viagem de regresso a São Paulo, percorrendo um trecho de 400 km, transformou-se quase num 
martírio. Durante toda a viagem, meu nariz coçava e eu não me atrevia a tocá-lo. Isso mostra também o 
quanto estamos sujeitos a sofrer sob os efeitos de uma reação psicológica. 


Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) 


Por meio do livro americano de Rita Thomson ("Lupus, a Aloe vera e eu"), a cura dessa terrível e dolorosa 
doença pela Aloe vera L. ficou muito conhecida e a autora tornou-se uma das vendedoras mais bem 
sucedidas de produtos Aloe numa firma multinacional. Sua história é lida como um romance. Em 1975, foi 
diagnosticada, em Rita, uma artrite reumatóide. Por cinco anos, ela sofreu fortes dores, principalmente, 
nas articulações. Às vezes esses dores diminuíam, mas sempre voltavam. O diagnóstico era sempre o 
mesmo. Em 1980, a doença começou a manifestar-se na pele, inicialmente, por pequenos tumores que 
persistiam algumas semanas e depois pareciam sarar, mas retornando sempre, de maneira mais 
acentuada. Isso levou um ano e meio. As dores tornavam-se cada vez mais insuportáveis, assim como 
também aumentava a carga emocional. 


Rita foi tratada com tudo o que a medicina moderna oferecia. Diversas vezes ela teve que ser 
hospitalizada, porém seu estado piorava sempre mais. Não podia mais usar qualquer roupa, ficava coberta 
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apenas por um plástico e seu corpo era umedecido com um preparado viscoso. Ela perdeu todos os seus 
cabelos e foi informada de que eles jamais voltariam a crescer. Sua doença era a "asa de borboleta", uma 


forma muito desagradável, semelhante à tuberculose cutânea (TB de pele), também conhecida como 
celutite consumptiva. 


Em maio de 1983, ela passou a beber diariamente um copo de suco de Aloe vera L. Passados 30 dias, seu 
estado tinha melhorado visivelmente. Os tumores ficaram mais claros, seus cabelos voltaram a crescer, as 
dores desapareceram e, pouco a pouco, sua pele foi sarando completamente. Nessa fase, ela se esqueceu, 
por dois dias, de tomar o copo do suco de Aloe vera L. A doença voltou a manifestar-se. Retornou ao 
consumo do suco, a moléstia regrediu e, passadas 48 horas, nada mais se via. Desde então, ela bebe seu 
copo diário de suco e vem levando uma vida de completa saúde, mantendo sua doença sob controle. 
Continua trabalhando como vendedora de êxito dos produtos da Aloe. Seu livro, fartamente ilustrado com 
fotografias, é uma impressionante prova dos efeitos curativos da "Imperatriz das Plantas Medicinais". 


Luxações e distensões 


Na literatura sobre a Aloe, é sempre citado o tratamento dos participantes da Olimpíada de 1976, pelo 
célebre treinador texano Frank Medina. Seu sucesso no tratamento de luxações e distensões com uma 
mistura de Aloe vera L. e aspirina espalhou-se durante os jogos olímpicos. Quatro atletas soviéticos, que as 
tinham sofrido, ouviram falar do remédio milagroso do treinador dos EUA e pediram que ele os tratasse. 
Aconteceu um verdadeiro milagre. Todos os quatro puderam voltar a participar e dois deles chegaram, 
pouco depois, a conquistar medalhas de ouro. Por gratidão, o comitê olímpico da então URSS convidou o 
treinador norte-americano Frank Medina a visitar a Rússia. 


Desde então, o creme de Aloe vera L. se constitui em fórmula secreta dos melhores esportistas. Num 
relatório contido na "Bíblia" dos atletas, Runner's World, há uma longa e detalhada explanação a respeito 
disso. Acredita-se que a presença da Aloe facilite a penetração da aspirina nos vasos sangúíneos. Ela e a 
aspirina conjugam os efeitos analgésico e anti-inflamatório, formando, assim, um produto de ponta para a 
medicina esportiva. 


Manchas na pele 


O tratamento da pele com Aloe vera L. já é conhecido há milênios. Ela recupera a pele e remove as 
manchas escuras e opacas características da velhice. Os primeiros cientistas que fizeram relatos a respeito 
desse uso foram os médicos Collins — pai e filho -, no ano de 1935. Nos países asiáticos, na África do Sul e 
nos EUA, vende- se com grande sucesso um remédio para combatê-las, que leva o nome de "Aloesina”. 


Max B. Skousen noticia, em seu Aloe vera Handbook, que muitas pessoas já conseguiram remover ou 
pelo menos reduzir as manchas marrons de suas faces mediante aplicações regulares de suco ou gel de 
Aloe vera L. O processo é demorado, mas definitivo. 


Mau hálito, halitose 


O mau hálito somente em casos raros é um sinal de doença. Normalmente, é causado pelo fumo, 
bebidas alcoólicas, cebolas e alho ou insuficiente higiene bucal e dental, inflamações nas gengivas, ou 
ainda a estomatite. Um mau hálito forte e sem causa aparente, muitas vezes, é sintoma de uma infecção 
na boca ou nas cavidades nasais, bem como de determinadas doenças pulmonares, como a bronquiectasia. 
Pode ser, facilmente, eliminado pela lavagem da cavidade bucal com suco de Aloe diluído a 1:5 ou 
gargarejo com esse suco, diluído na proporção de 1:10, deixando-o por alguns minutos na boca, para que 
se obtenha mais eficácia em seu uso. Há também, creme dental a base de Aloe. Depois dos dentes terem 
sido escovados, a espuma da pasta deverá permanecer alguns minutos na boca, a fim de que as 
substâncias ativas da planta tenham tempo suficiente para completar o efeito curativo. 
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Medicina bucal e odontologia 


Em maio de 1984, os Drs. Steven Hayes e Peter G. Sturn publicaram no "The Journal of the Bergen 
Country Dental Society"que a Aloe vera diminuía as dores, é hemostática e anti-inflamatória e, ao mesmo 
tempo, tem efeito bactericida, antiviral e fungicida. Comparada aos tratamentos tradicionais, a cura com 
Aloe vera L. apresenta resultados quatro vezes mais rápidos. Em suas pesquisas, eles não usaram outros 
produtos além do suco da mesma, que não é tóxico e que não apresenta efeitos colaterais à exceção dos 
poucos casos de alergia à Aloe. Os autores também discorreram sobre pesquisas no Hospital Walter Reed, 
em que o tártaro foi combatido com suco de Aloe, pois havia sido observado que ele não apenas dificulta o 
crescimento do Streptococcus mutans, como também ajuda a eliminá-lo. 


Nos anos 60, apareceu um relatório do Dr. Ellis G. Bovik no Texas Dental Journal, sob o título “Aloe, 
Panacea or Old Wives Tale”, que se tornou um clássico. Tendo lido o artigo, um número sempre crescente 
de dentistas começou a utilizar, em seus tratamentos, folhas frescas e outros produtos da Aloe, que 
continham gel estabilizado. O Dr. Thomas Bell, de Dallas, reportou, em 1977, as experiências com Aloe que 
fizera ao longo de nove anos de prática. 


Nos tratamentos de inflamações das gengivas, tumores, bolhas e Herpes simplex na região da boca, ele 
sempre alcançou resultados melhores com a aplicação de Aloe, do que os obtidos com os remédios 
convencionais. A resultados semelhantes chegou também o dentista Dr. Stuart Wallace, de Dallas, em 100 
casos de gengivite, 23 de estomatite, 50 tumores na cavidade bucal e periodontites, bem como 200 casos 
de Herpes simplex. Esses relatórios podem ser lidos em detalhes no livro The Silent Healer, de Bill Coats. 


Outro dentista de Dallas, o Dr. Paul Carrington, menciona 2600 tratamentos com Aloe que tiveram êxito, 
entre os quais, anualmente, cerca de 200 casos de periodontites. 


Em 1993, o Dr. F. Mandevilleda Faculdade de Medicina da Virgínia, fez um relatório sobre o tratamento 
de um senhor de 54 anos que sofria de um grave tumor na boca. Após um tratamento com radiações, 
originou-se uma inflamação nas gengivas que levou à perda de todos os dentes. Depois das radiações 
feitas durante três meses, o lado direito de sua língua e a cavidade bucal revelaram a existência de um 
tumor de 5 cm que, além de deixar um osso à mostra, provocava dores terríveis. O médico aplicou suco 
puro de Aloe vera L. durante dois meses. O paciente tinha de manter o suco na boca, todos os dias, por 
três horas, seguindo-se uma lavagem com uma solução de sal. As dores desapareceram já no começo do 
tratamento, o tumor diminuiu gradativamente e, na décima semana, não havia mais qualquer vestígio 
dele. 


Contribuições científicas, nessa área, são encontradas também na Rússia. Sob o título "Periodontosis 
(Disease of the Bone Holding Teeth) treated with Aloe Extract", os Drs. S. Levenson e K. Somova, do Irkutak 
Medicai Institute, escrevem sobre a Aloe estimulada biogenicamente, que se aplica em forma de injeções 
de 1 ml de Aloe e que cura periodontose de 1º, 2º e 3º graus. Esse relatório foi publicado pela Medexport, 
de Moscou, como "Extract of Aloe, Supplement to Clinicai Data”. 


Para tratamento da boca e dos dentes, recomenda-se a utilização de creme dental com mais de 40 % 
Aloe, que já se pode encontrar nos EUA, Europa e no Brasil. Esse componente é, seguramente, mais sadio 
que o flúor que atua numa faixa bem mais estreita. Pouco flúor nada traz para os dentes e um excesso 
pode danificá-los. É triste observar como crianças engolem, ao escovar os dentes, 60 % de pasta com flúor. 
Estes sais neutros de fluoretos como fluoreto de sódio, fluoreto de amônio, formam junto com o ácido 
clorídrico presente no estômago, um dos mais corrosivo e temível ácido, o ácido fluorídrico. 


Também a moda de oferecer para as crianças comprimidos de flúor não proporciona o efeito desejado 
em fortalecer os dentes. As crianças ficarão em muitos casos com os dentes manchados. Como estarão, 
então, os ossos e órgãos internos?! Existem cientistas que são de opinião que o uso de fluorados antecipa 
a velhice! 
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Em alguns anos ou décadas, talvez se venha a sacudir a cabeça, perguntando o que teria levado nossa 
geração a utilizar tanto flúor. Em 18 de junho de 1985, o Dr. Dean Burke, então chefe de Bioquímica do 
Instituto Nacional do Câncer, dos EUA, fez um alerta, perante o órgão ambiental Environmental Protection 
Agency, sobre a utilização de fluorados, que no seu entender seriam a principal causa de deformações em 
recém-nascidos e da morte de 50.000 americanos por ano, vítimas, principalmente, do câncer, 
possivelmente provocado pela água potável com excesso de flúor. 


Para examinar isso na prática, fiz um pequeno teste. Sobre duas lâminas de vidro, coloquei, em cada, 5 g 
de fluoreto de sódio, sendo que uma delas foi umedecida com 5 ml de água, para formar uma pasta, ao 
passo que a outra recebeu 5 ml de ácido clorídrico concentrado. 


Como sabemos, o ácido clorídrico não ataca o vidro, sendo também guardado em garrafas e outros 
recipientes desse material. Depois de cinco dias, as duas lâminas foram lavadas e postas para secar. A que 
continha a mistura de fluoreto de sódio com água permaneceu inalterada, enquanto a outra, com a 
mistura de fluoreto de sódio e ácido clorídrico apresentou forte corrosão. A partir desse teste podemos 
reconhecer que, quando algum resíduo de creme dental com flúor chega ao estômago, misturando-se ao 
ácido clorídrico nele existente, forma-se ali um dos mais terríveis líquidos corrosivos, cujas moléculas, em 
sua viagem por nosso organismo, executam uma tremenda tarefa de destruição microscópica que abre 
assim mais um atalho para o câncer. 


Todo e qualquer químico ou profissional do ramo teme trabalhar com ácido fluorídrico e seus sais ácidos, 
recobrindo o rosto com proteção especial, as mãos com luvas protetoras de cano longo, usando, ainda, 
avental e botas de borracha. Todavia nossos filhos, que engolem 60 % da pasta com flúor, estão 
completamente desprotegidos e expostos ao líquido corrosivo que se forma em seus estômagos, podendo 
as consequências ser nefastas. Isso vale também para os adultos, se resíduos desse tipo de creme dental 
ou água fluorada chegarem ao estômago. Imagine um mulher grávida que escova os dentes com um pasta 
de dentes com flúor. Se ela engolir parte desta pasta, podem acontecer danos para o feto. Por isso é 
recomendável dar preferência a pasta de dente sem flúor. 


Em alguns países, a lei determina que, nas embalagens das pastas de dentes com flúor, imprima-se um 
alerta avisando sobre este perigo. 


No volume 10 do Dicionário de Química Ullmann, composto de 20 volumes (edição de 1958), está 

escrito, nas páginas 713-714 o seguinte: "A escova de dentes deve ser apoiada em seu efeito mecânico de 
limpeza para evitar ao máximo o acúmulo de camadas que se originam nas células dos epitélios e nos 
restos de comida entre os dentes. Parece questionável qualquer exigência adicional de remédios para os 
cuidados da boca. ...No caso, não se levou em devida conta que a constante repetição de medidas de 
desinfeção leva a uma gradativa degeneração e enfraquecimento das partes fisiologicamente ainda sadias 
da flora bucal (H. Kliewe, Th. Lammers, 
Mittlgsbl. Árzteschaft Rhld. Pfalz 1951)... Enquanto o tratamento (a fluorização feito pelo dentista) com 
uma solução ácida de sais de flúor apresentou indiscutíveis sucessos na profilaxia da cárie, o uso adicional 
de flúor nas pastas de dente e água dentifrícia não trouxe os resultados esperados. O efeito de preparados 
com flúor para a limpeza dos dentes é comparado ao tratamento direto dos dentes pelo dentista com 
soluções ácidas de flúor ou aplicação peroral e parentoral, tão pequeno, que pode até mesmo ser 
desprezado... Apesar de ter havido alguns avanços parciais nos preparados destinados ao tratamento da 
boca e dos dentes, eles ainda não conseguem evitar doenças dentárias, mas podem ajudar a combatê-las, 
ao proporcionar melhor higiene geral da boca”. 


Mas muitas pastas de dente ainda contêm oxido de alumínio, lactato de alumínio e são oferecidas dentro 
de tubos do mesmo metal. Muitos pesquisadores presumem, agora, que o alumínio seja a causa principal 
do mal de Alzheimer, que vem se propagando em escala crescente e que já apagou a memória de um 
milhão de pessoas somente na Alemanha. Esses casos de tratamentos longos, constantes e onerosos, 
representam uma pesada carga para uma entre cada trinta famílias. Ainda é muito recente o uso do 
alumínio pelos seres humanos, ele foi apresentado, pela primeira vez, como "prata de argila" na Feira 
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Mundial de Paris, em 1855. Na época, um quilograma de alumínio ainda valia 2.000,00 marcos de ouro da 
Alemanha. O mal de Alzheimer evoluiu em paralelo ao uso sempre crescente de alumínio. Talvez seja 
concidência. E se não for? 


Um pouco de esperança é trazida na página 205 da revista Der Spiegel de 9/2000: "Minúsculos 
organismos vivos poderiam em breve, na luta contra a cárie, dar conta dos trabalhos sujos entre os dentes. 
Normalmente, exércitos da bactéria Streptococcus mutans se espalham sobre os restos de comida, 
devorando o açúcar e secretando ácido lácteo corrosivo, que destrói o esmalte dos dentes. 


Na Universidade da Florida, conseguiu-se, agora, alterar geneticamente uma tribo desses malfeitores - 
doravante eles deverão servir como um destacamento policial de proteção aos dentes, numa nova maneira 
de manter a boca limpa. Ao invés de ácidos, os estreptococos transmutados produzem acetato e álcool, 
matando seus parentes causadores da cárie. Conforme declarações dos pesquisadores, uma única lavagem 
com estreptococos "bons" é o suficiente para assentar os auxiliares de limpeza na boca, por toda uma 
vida”. 


O mais importante para a preservação dos dentes é, porém, a alimentação correta, que não estreita os 
muitos capilares por cujo intermédio cada dente é abastecido com água, nutrientes, minerais e vitaminas. 
Se esses capilares estiverem com seus diâmetros diminuídos, os dentes se enfraquecerão e ficarão muito 
sujeitos à cárie (vide o capítulo referente à alimentação saudável). 


Em fins de março de 2000, minha dentista, Dra. Meire Maman Fracher, teve de me submeter a uma 
pequena cirurgia, para chegar a uma pequena cárie, porém muito profunda. Para isso foi preciso abrir um 
pouco a gengiva e o osso. Ela me disse que após sete dias haveria de formar-se uma membrana tênue e, 
passados mais sete dias, tudo estaria sarado. Pedi sua permissão para fazer um teste com Aloe vera L. e ela 
concordou. Diariamente, eu cortava uma folha formando com seu gel um pedaço de aprox. 50 x 30 x 5 
mm, que eu colocava na boca, e podia ser sentido como se fosse uma fina camada de gordura de toucinho. 
Movendo-o por cerca de 15 minutos ao redor da ferida e, de vez em quando, mordendo-o para provocar a 
saída do suco. Depois de 15 minutos, o pedaço de Aloe vera L. ficava, totalmente, gasto. Seis dias após a 
cirurgia voltei à minha dentista, que ficou surpresa com a cicatrização total da ferida, que via de regra, 
ocorre só depois de quinze dias. 


Micose 


Uma doença muito disseminada, em que a pele entre os dedos dos pés começa a coçar, rasga-se e 
descasca-se, também ocorrendo, às vezes, a formação de pequenas bolhas. Geralmente, a pele mais 
afetada é a localizada entre o quarto e o quinto dedo. Como primeiro passo, recomenda-se banhar os pés 
em água com adição de seiva de Aloe. Depois de secá-los cuidadosamente, aplicar o suco puro sobre os 
locais afetados. Para combater a micose também é aconselhável lavar as meias normalmente, torcê-las e, 
antes de secá-las, colocá-las numa solução de suco de Aloe diluído em água e torcê-las de novo. Com esse 
procedimento evita-se também o problema do odor desagradável nos pés e nas meias. 


Nariz malcheiroso 


Uma doença nasal que exala odor desagradável. A denominação "nariz malcheiroso" é bem procedente. 
Do nariz afetado, emana um cheiro verdadeiramente fétido. Isso é conseguência da decomposição 
bacteriana das crostas que as inflamações deixam no nariz. O Dr. Wolfgang Wirth aconselha o seguinte 
tratamento: aplicação de 15 injeções subcutâneas de extrato de Aloe, de 1 ml por dia, seguido de um 
intervalo de doze dias, findo o qual aplicam-se mais 15 injeções, no mesmo ritmo de 1 ml/dia. 


Neurites 


Está muito disseminada uma determinada forma de inflamação dos nervos: a polineurite. Trata-se de 
uma inflamação geral de muitos nervos que provoca uma disfunção motora ou nos comandos da 
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sensibilidade do sistema nervoso; às vezes, ambas simultaneamente. Também existe uma forma 
degenerativa dessa doença. Muitas vezes a polineurite é confundida com a esclerose múltipla. Assim, ela 
também apresenta, em processo avançado, uma degeneração muscular, perda de reflexos dos tendões e, 
finalmente, sua total paralisação. Sintomas típicos são o andar trôpego, paralisia nas pernas e braços, 
taquicardia, suor forte e dores nas ramificações dos nervos e músculos. 


Uma terapia que compreende cinco diferentes medidas paralelas, dentre as quais as injeções com 
extrato de Aloe, foi descrita em detalhes pelo Dr. Wolfgang Wirth em "A cura com Aloe": "Causa da 
polineurite pode ser o abuso de bebidas alcoólicas, nicotina e medicamentos químicos. Às vezes, a doença 
também é consequência de difteria. Ademais aparecem como causas as intoxicações por óxido de carbono 
e também arsênio. Tais inflamações de nervos podem decorrer, igualmente, de intoxicações por chumbo e 
ácido sulfídrico. Além disso, o diabetes, varíola, malária e mesmo a gripe podem ser causadores de 
neurites. O extrato de Aloe atua justamente no combate a intoxicações e o tratamento proporcionará êxito 
constante no processo de cura”. 


Neurite ciática e lombalgia 


No caso dessa enfermidade, bastante dolorida, trata-se, muitas vezes, de uma neuralgia do Nervus 
Ischiadicus, ou seja, uma Neuritis ischiatica. O Dr. Wolfgang Wirth recomenda injeções de extrato de Aloe 
em todas as formas de lombalgia que não forem decorrência de infecções. 


Se os discos intervertebrais não estiverem danificados, a causa pode estar também numa falha do 
metabolismo, ocasionada por falta de vitaminas. Em casos dessa natureza, toma-se uma colher de sopa 
com suco de Aloe, 3 vezes ao dia. 


Neurodermatite 


Em sentido restrito, é a denominação de alteração eczematiformes na pele, que provocam forte coceira. 
A tendência compulsiva de arranhar-se repetidamente, reforça essa manifestação, originando-se daí um 
verdadeiro círculo vicioso. Sobretudo nos cotovelos, joelhos, pescoço e costas formam-se eczemas 
escamosos vermelhos, que coçam. A Aloe mostrou-se em 70% dos casos muito eficaz no combate a essa 
doença, tendo muito sucesso o tratamento tópico da epiderme com seu suco ou em forma de creme. Ao 
mesmo tempo a terapia é reforçada com o uso oral de 50 ml/dia do suco de Aloe. 


Otite 


Trata-se de uma secreção de líquido no ouvido, transitória ou constante, que pode ser fluída ou mais 
densa, de cor clara ou escura, inodora ou mau cheirosa. A causa pode estar numa infeção no ouvido 
externo, ou, via de regra, na perfuração da membrana dos tímpanos provocada por inflamação do ouvido 
médio. Para limpeza e cura rápida, mostrou-se eficaz a lavagem do labirinto com uma solução morna de 10 
% de suco puro de Aloe vera L. 


Picadas e mordidas de insetos e bichos 


Picadas e mordidas de abelhas, vespas, taturanas, mosquitos, borrachudos, "yellow jackets" e outros 
insetos podem ser muito doloridas e é importante que sejam tratadas rapidamente. Se encontrar por perto 
uma planta Aloe, deve-se cortar uma folha e fazer uma aplicação de seu gel sobre a ferida, também na 
forma de suco ou em "spray" têm efeito imediato. As dores diminuem e os inchaços não aumentam ou 
nem aparecem. Como cada pessoa reage de forma diferente às picadas e mordidas de insetos e bichos, 
deve-se sempre consultar um médico. Quem se dirige a regiões em que se pode contar com picadas de 
insetos, deveria antes friccionar a pele com seiva de Aloe vera e levar consigo seu suco, gel ou "spray" para 
alguma emergência. 
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Na revista alemã "Bunte lllustrierte" 38/98, de 10.9.98, podemos ler, sob o título "Cura milagrosa com 
espinhos: Aloe vera”, o seguinte: "Entre os conhecedores de Mallorca, as folhas carnudas da planta são a 
arma secreta contra o flagelo de picadas de mosquitos ou queimaduras de sol. Pega-se uma folha de Aloe 
vera L. à beira do caminho e, com sua seiva refrescante e gelatinosa, atenua-se a coceira e a inflamação. A 
planta de primeiro socorro tem um papel importante na medicina tradicional — ao menos lá onde ela 
cresce. 


Há anos, encontramos o gel da planta em bisnagas como também em cremes e loções. O que é novo, 
desde 1975, é o uso de Aloe em forma de uma bebida vitalizante, pois seu suco contém mais de 300 
substâncias ativas, dentre as quais vitaminas, aminoácidos, minerais, enzimas etc.. Estudos demonstram 
que ele reduz o nível de colesterol e açúcar no sangue, previne doenças cardiovasculares, cura doenças da 
pele, estimula o sistema imunológico, ajuda a combater alergias, atua de forma positiva sobre artrite, 
metabolismo, funções gastrointestinais — sem efeitos colaterais." 


Poder bactericida da Aloe 


No Journal of Pharmaceutical Science, vol, 53, pg. 1287, de outubro de 1964, Dr. Lorna J. Lorenzetti e 
alunos do College of Pharmacy da Universidade do Estado de Ohio relatam, sob o título "Propriedade 
bacteriostática da Aloe vera", os poderes bactericidas da Aloe vera L. em casos de Streptococcus pyogenes, 
Staphylococcus aureus 209, Escherichia coli, Corynebacterium xerosis, Shigella paradysenteriae, Salmonella 
typhi, Salmonella schotimuelleri e Salmonella paratyphi. No Journal of the American Medicai Technologists, 
vol. 41 nr. 5 — setembro-outubro 1979, pgs. 293-294, o Dr. John P. Heggers, Ph.D., MT(AMT) Associate 
Professor of Surgery da University of Chicago Burn Center, e alunos escreveram sobre o efeito bactericida 
da Aloe vera em Staphylococcus aureus, Streptococcus pyogenes, Streptococcus agalactiae, Escherichia 
coli Serratia marcescens, Klebsiella sp. Enterobacter sp., Citrobacter sp. Bacillus subtilus e Candida 
albicans. 


Problemas com os cabelos e com o couro cabeludo 


Os índios e as índias do México, conhecidos como portadores de magníficas cabeleiras, molham seus 
cabelos à noite com seiva de Aloe vera. Essa seiva é absorvida e seca rapidamente, permanecendo, 
durante a noite, no couro cabeludo e nos cabelos. De manhã, a seiva ressecada de Aloe vera é removida 
com água limpa. Com esse tratamento os cabelos se fortalecem e o couro cabeludo mantém- se saudável. 


Em julho de 1978 Esperanza Aguilar publicou, na revista "LET'S LIVE” que a 
Aloe vera é utilizada em seu salão de beleza desde 1930 e que deve todo seu sucesso e riqueza a essa 
planta maravilhosa. 


Recentemente, foi publicado um extenso relatório no INTERNATIONAL JOURNAL OF DERMATOLOGY, em 
que são devidamente exaltadas as qualidades da Aloe vera no tratamento da pele. Os habitantes do 
Hawaii, por exemplo, contam que friccionam suco de Aloe no couro cabeludo para evitar a queda dos 
cabelos. Deixemos bem claro o seguinte: ainda não existe qualquer preparado que faça o cabelo nascer 
novamente e, da mesma maneira, nem a seiva e nem o extrato de Aloe podem ser considerados como 
tendo essa propriedade. Se, contudo, a alopecia (queda dos cabelos) tem uma causa psíquica, o 
tratamento com seiva de Aloe pode paralisar esse processo de perda. Pelo menos conseguir manter os 
cabelos, já é um bom resultado. Também é célebre a mistura de suco de Aloe com álcool. Nesse caso o 
álcool pode diluir a gordura do couro cabeludo, permitindo que o suco da Aloe penetre melhor nele, 
atingindo sua raiz. O tratamento com suco de Aloe também tem sucesso quando o problema são cabelos 
quebradiços. 


Theophrast Bombast von Hohenheim, mais conhecido pelo nome de Paracelsus, já em 1541 escrevia 
também, em seus mais de 200 textos medicinais, sobre o efeito da Aloe na preservação dos cabelos. Ele a 
misturava com vinagre. 
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Proteção contra raios ultravioleta 


Os raios ultravioleta bloqueiam, totalmente, o sistema imunológico da pele. Há 50 anos, sabemos que o 
gel da Aloe vera forma uma proteção contra esses raios UV, evita e também cura queimaduras solares. O 
oftalmologista Dr. Neville Baron, de Secaucus/New Jersey, fez inúmeros experimentos e batizou-a como 
remédio milagroso para a conjuntivite e como óculos de sol em forma líquida. Ela protege os olhos, 
absorvendo os raios ultravioleta que são muito prejudiciais à visão. Supõe- se até que determinados raios 
UV sejam responsáveis pela catarata, devido à degeneração da retina e alteração do líquido do globo 
ocular. 


Um trabalho científico muito extenso foi publicado no "Journal Invest. Dermatologycat' de fevereiro de 
1994, 102:2, páginas 197 a 204, sob o título: " Prevention of ultraviolet radiation-induced suppression of 
contact delayed hypersensitivity by Aloe vera gel extract". 


Os autores, Drs. F. M. Strickland, R.P Pelley e M.L. Kriple, fizeram experimentos com ratos, conseguindo 
reprimir, de forma imunobiológica, as fortes radiações ultravioleta por meio da aplicação externa de gel de 
Aloe vera L., sem que o DNA fosse lesado ou alterado. 


Psoríase (escamas secas) 


A psoríase é uma doença crônica e recorrente caracterizada por proeminências descamativas prateadas 
e placas de vários tamanhos. A descamação é decorrente de uma taxa anormalmente elevada de 
crescimento e de substituição das células cutâneas. 

A psoríase surge por alterações psíquicas muito pouco específicas. Típicas são as sensações de medo, 
sobretudo medo existencial, medo de ser castigado, a assim chamada "consciência pesada" e, 
principalmente, sentimentos de inferioridade. Todas provocam um estreitamento dos capilares. Também 
uma autoimunidade pode provocar essa doença. A psoríase muitas vezes conduz à perda de cabelos e 
calvície total. As pomadas e radiações, normalmente prescritas, podem levar a uma pequena melhora e 
desaparecimento temporário das escamas. O Dr. William Engel, de Santa Fé/New México, relata que trata 
esses pacientes com gel de Aloe, receitando-lhes tomar, em paralelo, grande quantidade de seu suco, por 
um período de um ano. Ao mesmo tempo, deve ser observada uma dieta que exclui produtos 
industrializados, açúcar e gordura animal, tomando-se ao mesmo tempo um preparado multi- vitamínico e 
um antioxidante. 


Em meados de 1996, o Dr. Syed e seus colegas na Arábia Saudita fizeram um teste duplo cego com 
sessenta pacientes de psoríase que sofriam desse mal entre cinco e dezesseis anos. Por um período de 16 
semanas, trinta pacientes receberam um gel de Aloe e os outros trinta um placebo. Vinte e cinco dos trinta 
pacientes tratados com gel de Aloe ficaram totalmente curados. Uma descrição em detalhes foi publicada 
em “Trop. Med. International Health", em agosto de 1996,1 — 4, páginas 505 — 509, sob o título 
"Management of psoriasis with Aloe vera extracted in a hydrophilic cream: a placebo controlled, double- 
blind study”. 


Queimaduras 


Um dos mais importantes campos de atuação da Aloe vera L. é o tratamento de queimaduras. Tornaram- 
se célebres os relatórios do Dr. J.E. Crewe, publicados em 1937 sob o título "The externai use of Aloes", no 
volume 20, páginas 538-539 e também em 1939 no Minnesota Journal of Medicine. Um homem havia 
caído numa recém-aberta caldeira industrial a vapor, contendo água fervente e tivera sua perna queimada 
até a altura do joelho. As queimaduras foram tão profundas e extensas que, ao tirarem-lhe as calças, a 
pele soltava-se. Imediatamente aplicou-se um gel de Aloe. As dores diminuíram e não se manifestaram 
inflamações. Dezenove dias depois, o paciente havia sarado totalmente e pôde voltar ao trabalho. O Dr. 
J.E. Crewe desenvolveu um creme, composto de porções iguais de gel de Aloe e óleo mineral, com 
pequena adição de vaselina. 
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O Centro de Tratamento de Queimaduras da Universidade de Chicago é um local importante de 
observação da aplicação da Aloe. Os pesquisadores que lá trabalham, Drs. Martin C. Robson e John P. 
Heggers, utilizam um creme, fabricado pela firma Dermaide Research Corporation sob o nome de 
Dermaide Aloe. Num relatório de pesquisas, datado de 1980, menciona-se que a Aloe vera apresentou 
melhores resultados do que a penicilina, no tratamento de eritemas, pruridos e deformações cutâneas por 
cicatrizes. 


Os pesquisadores relataram que o excelente efeito da Aloe vera L. em queimaduras está em sua 
propriedade de impedir inflamações. Quanto menos tempo a pele estiver inflamada, tanto menos 
ocorrerão alterações em sua forma. Simultaneamente, a Aloe vera mata os micróbios, impede a 
coagulação do sangue na superfície da ferida, favorece a circulação sangúínea na área atingida e neutraliza 
a ação da Prostaglandina e da Tromboxane que ocasionam o estreitamento dos vasos sangúíneos. 


Um outro relatório de pesquisas foi divulgado pelos Drs. R. Rovatti, M.D. e R.J. Brennan, M.D., em agosto 
de 1959 na revista Industrial Medicine and Surgery, sob o título "Aloe Vera Ointment tested on Third 
Degree Burns", páginas 364 - 368. Encontramos mais um relatório no Los Angeles Times de 22 de junho de 
1979, intitulado "Aloe Vera probably prevents the progressive death of tissues". O autor é o Dr. Martin 
Robson, diretor do Burn Center da Universidade de Chicago. 


Outro relatório de pesquisas compara os resultados da cura de vinte e sete pacientes queimados, com 
emprego de gel de Aloe vera L., com os obtidos com a aplicação de vaselina. A cura com o gel se deu em 
11,89 dias, contra 18,19 dias no caso do uso de vaselina. Publicado pelo Dr. V. Visuthikosol e seus colegas 
no “Journal Med.Assoc. Thal', em agosto de 1995, sob o título"Effect ofAloe vera gel to healing of burn 
wound. A clinicai and histologic studf - 75:8, páginas 403 — 409. 


Queimaduras por radioatividade 


Os médicos Drs. C.C. Lushbaugh, M.D. e D.B. Hale, B.S., da Health Division, Los Alamos, Laboratório 
Científico da Universidade da Califórnia, em Los Alamos/New México, sob os auspícios da Comissão de 
Energia Atômica dos USA, relataram, sob o título: "Animal Research on Acute Radiation Damage", as 
pesquisas feitas com animais expostos à radioatividade. Esse relatório foi publicado em julho de 1953, em 
“Câncer, volume 6, pg. 690 — 698. Ele concluiu que lesões na pele, ocasionados por raios beta 28.000r 
(estrôncio 90), foram, totalmente, curados após dois meses de emprego de Aloe vera L., enquanto o 
segundo melhor medicamento utilizado no experimento ainda não acusara efeito total depois de 
transcorridos quatro meses. 


Queimaduras por raios X 


Lamentavelmente a bênção dos raios X muitas vezes tem um preço alto. É comum acontecer que 
pacientes a eles expostos por tempo demasiado longo, ou que recebam uma dose excessiva desses raios, 
comecem a sofrer com os graves danos provocados na pele. 


Para a restauração das áreas afetadas, o suco de Aloe vera L. foi identificado, mundialmente, como o 
melhor remédio. Gilbert Westacott Reynolds, D.Sc., E.L.S., da África do Sul, escreve, em seu livro conhecido 
em todo o mundo e editado em setembro de 1966 com o título: "The Atoes of Tropical África and 
Madagascar" o seguinte: "Usa-se muito a Aloe no tratamento de queimaduras por raios X, tal como 
antigamente, quando foi utilizada na China, por séculos a fio, em queimaduras comuns". O dermatólogo 
líder de Johannesburgo conta que, na falta de Aloe vera L., também a Aloe arborescens Miller era utilizada 
com o mesmo êxito, mediante a simples aplicação externa da seiva de suas folhas sobre as partes 
queimadas do corpo. 

O mais antigo relatório científico foi feito pelos dois médicos C.E. Collins e C. Collins (pai e filho) em 1935. 
Publicado como "Roentgen dermatites treated with fresh whole leaf of Aloe vera L”" no "American Journal 
on Roentgenology, 33:339, 1935, conta o caso duma mulher de trinta e dois anos, que, em maio de 1932, 
se submetera a um tratamento radiológico e que apresentava uma inflamação na pele que recobria o lado 
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esquerdo de sua testa, numa área de 4 x 8 cm, e que se situava 2 cm abaixo da franja dos cabelos, 
provocando forte coceira. A superfície inflamada era áspera e escamosa. 


Os três médicos por ela consultados receitaram ácido bórico, fenol em azeite de oliva, ictiol e uma 
solução anti-séptica com óxido de zinco. Seu estado piorava e, para proteger-se das dores e feridas, à noite 
ela recobria a área afetada com algodão. Como terapia foi-lhe recomendado um transplante de pele. 


Diante dessa perspectiva, foram colocadas folhas frescas de Aloe vera L., cortadas ao meio, sobre a área 
inflamada da pele. Vinte e quatro horas depois, a paciente comunicava que a coceira e as dores haviam 
cessado completamente. Continuou- se, então, o tratamento com as folhas. Durante cinco semanas 
observou-se uma melhora constante e, em abril de 1934, a cura foi considerada total. Até mesmo os 
cabelos voltaram a crescer e não deixaram cicatrizes. A pele, que ainda estava um tanto clara, assumiu, no 
verão, a tonalidade das demais áreas da cabeça, já não havendo mais qualquer diferença. Depois desses 
resultados, os preparados à base de Aloe devem estar ao alcance de todos os médicos radiologistas. 


Queimadura solar 


O Dr. Ellis G. Bovik , D.D.S., M.S.D. (Mast. of Surgical Dentistry) publicou no Texas Dental Journal, de 
janeiro de 1966, um artigo intitulado “Aloe vera, Panacea or 'Old Wives" Tales?”, em que narra, entre 
outras, uma experiência pessoal de queimadura pelos raios do sol. No verão de 1961, ele e sua esposa 
viajaram oito horas, para pescar em Padre Island. Como sempre, ambos se haviam protegido contra os 
raios solares, esquecendo, porém, de passar o creme em suas pernas. 


Na manhã seguinte, nem ele e nem a esposa conseguiram sair da cama, tantas eram as dores provocadas 
nas pernas pela queimadura solar. Quando sua empregada mexicana viu o que estava acontecendo, saiu 
de casa e logo voltou com uma folha de Aloe vera L., que entregou ao casal, para que untassem as pernas 
com o gel da parte interna das folhas. Meia hora depois, ambos estavam inteiramente curados e puderam 
levantar-se, sem dores. Por meio desse episódio, o Dr. Bovik travou conhecimento com a Aloe e começou a 
utilizá-la principalmente na odontologia. 


Redução do nível de colesterol 


De acordo com o Dr. Wolfgang Wirth, é seguro que os tratamentos com injeções de Aloe resultam numa 
sensível redução do nível de colesterol no sangue. O caso de uma paciente, nascida em Berlim em 1911, 
ocorreu uma normalização total dos índices de colesterol, após 3 tratamentos com extrato de Aloe. É 
interessante observar que a paciente em nada mudara sua maneira de viver, não abolindo de seu cardápio 
a manteiga e outras gorduras. Naturalmente, esse efeito positivo da terapia com Aloe é mais duradouro 
quando se obedece, em paralelo, às prescrições de dieta alimentar. 


No caso da mencionada paciente, também ficou normalizada a taxa de glicose no sangue. Isso deve ser 
atribuído à ativação dos estímulos biogênicos sobre a função do pâncreas. Como escreve o Dr. Wirth, em 
situações como essa parece aconselhável prestar atenção às variações da glicose no sangue, apresentadas 
nos exames bioquímicos após a terapia com a Aloe. Dessa maneira, sendo as alterações positivas, o médico 
teria uma possibilidade natural de aplicar a terapia no quadro do diabetes (Diabetes mellitus). 


Resultados semelhantes à redução das taxas do assim chamado "mau colesterol" LDL e VLDL 
(contrariamente ao "bom" HDL), responsável por um maior risco de problemas coronários e derrame 
cerebral, são muitas vezes alcançados tomando- se, regularmente, 1 colher de sopa de suco de Aloe vera L. 
antes das refeições. Médicos que ainda não conhecem a Aloe ficam, frequentemente, surpresos com a 
melhora dos resultados dos exames de sangue de seus pacientes após a ingestão sistemática de seu suco, 
achando que os bons níveis verificados, possam, na verdade, ser consequência de uma troca com o do 
cônjuge ou engano do laboratório. 
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Reumatismo 


Considerando-se que o reumatismo é uma enfermidade crônica que pode deixar o doente incapacitado 
para o trabalho e envelhecido precocemente, seu significado, eminentemente, social exige que sejam 
tomadas todas as providências terapêuticas e higiênicas de que a sociedade dispõe. Em seu livro "A cura 
com a Aloe", o Dr. Wolfgang Wirth recomenda uma mistura de chá, na proporção de um terço de folhas 
secas bio-estimuladas de Aloe, um terço de frutas de senes Tinnevelly e um terço de folhas de 
Orthosiphones. O chá assim composto não deve ser ministrado às mulheres grávidas ou durante a 
menstruação. 


Para aumentar o efeito dessa terapia em forma de chá, aconselha-se um tratamento auxiliar com 
aplicação de extrato de Aloe, obtido de folhas bio-estimuladas da Aloe (extrato líquido). Durante um mês, 
aplica-se, duas vezes por semana, uma injeção subcutânea de 1 ml na coxa. Depois disso, as injeções 
devem ser interrompidas por quatro semanas, continuando-se, porém, com a terapia do chá. O tratamento 
recomeça após esse período. Um novo tratamento com injeções deve ser retomado somente depois de 
transcorrido um ano, mas o chá deve ser tomado sempre, até que a doença esteja totalmente curada. 
Podem ser tomadas até duas xícaras de chá por dia ou, de acordo com as informações constantes da 
embalagem. As injeções de extrato de Aloe reduzem o ácido úrico. e esse é um dos requisitos mais 
importantes no combate ao reumatismo. Descrição pormenorizada e sugestões de dietas encontram-se no 
tratado do Dr. Wirth: "A cura com a Aloe”. 


Rosácea 


Trata-se de uma doença crônica da pele, quando a face e o nariz assumem uma cor avermelhada não 
natural. Muitas vezes a causa está na aplicação de pomadas com corticosteroides no tratamento de outra 
doença de pele. Aproximadamente uma em cada 500 pessoas é acometida de rosácea, sendo a incidência 
maior em mulheres de meia idade. Em homens mais velhos, a rosácea pode se manifestar como 
intumescência do nariz, em forma de bulbos. Essa vermelhidão da pele pode ser eliminada num período de 
2 meses, ingerindo-se uma colher de sopa cheia de suco puro de Aloe vera L. três vezes ao dia.. 


Sangramento da gengiva e dores de dente 


Sangramento da gengiva e dores de dentes não cariados geralmente, podem ser eliminados, lavando-se 
a boca com suco de Aloe vera L., que também pode ser usado diluído. Isso só é possível, no entanto, se não 
existirem problemas dentários, pois nesse caso deverão ser tratados pelo dentista. O uso de pasta dental 
com um teor de no mínimo 40 % de Aloe vera L. previne e faz cessar o sangramento das gengivas além de 
aliviar as dores de dentes. 


Seborréia 


Essa forma de dermatite se manifesta como erupções avermelhadas no rosto, couro cabeludo, peito e 
costas, que provocam coceira. Na cabeça, a caspa costuma ser a causa mais frequente dessa dermatite. 
Muitas vezes ela se desenvolve em períodos em que a pessoa está muito submetida ao stress e a 
aborrecimentos. Em algumas áreas da derme, os vasos capilares se estreitam e a pele mal nutrida torna-se 
sensível e forma esse eczema. Lavar as partes afetadas com uma solução morna de suco de Aloe vera L., 
diluída na proporção 1:5, revelou ser mundialmente, o melhor remédio. Para o couro cabeludo, mostrou- 
se muito eficaz a lavagem com um shampoo, que deverá ter em sua composição pelo menos 80 % de gel 
de Aloe vera L. 


Seio frontal / esfenoidal 


Em seu livro “Aloe vera", a autora Alice Beringer escreve: "Na medicina Ayurveda, há muitas receitas com 
Aloe para o tratamento de dores nos seios frontal e maxilar. Cientificamente, ainda não está claro como 
essa aplicação externa funciona; mas, realmente, ela ajuda em muitos casos. Aplique Aloe pura sobre a 
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testa e nariz e deixe a umidade atuar por cerca de 30 minutos, descansando, de preferência deitado. 
Repita a aplicação antes de se deitar”. 


Sinusite 


De acordo com Max B. Skousen, a inflamação de um ou vários seios nasais pode ser combatida com suco 
de Aloe vera L., utilizando-se um inalador. Pessoas que sofrem, frequentemente, de sinusite devem fazer 
uso regular desse recurso, com o qual também obtêm-se sucesso em sua prevenção. 


Sintomas de envelhecimento 


As pessoas mais idosas sofrem do estreitamento dos vasos capilares, o que origina muitos quadros 
mórbidos. A origem está no maior números dos casos na diminuição da quantidade de água tomada por 
dia. A quantidade ideal é de 30 ml/ kg de peso, ou seja uma pessoa com 70 kg deverá tomar diariamente 
2,1 | de água. Café, chá, vinho, cerveja e refrigerantes não substituem à água, ao contrário os dois 
primeiros roubam água do corpo. Por isto na Áustria e na Turquia é sempre servido um copo de água para 
cada xícara de café ou chá. A falta de água nas células é contrabalançado com um estreitamento dos 
capilares. Um sinal claro é o retardamento do processo metabólico pela constante redução das oxidações 
na velhice. A ingestão diária da bebida vitalizante da Aloe (aprox. 50 ml) é fonte de melhoria no 
suprimento de oxigênio no organismo pela restauração do diâmetro normal e sadio dos capilares. Mais 
oxigênio representa uma oferta maior de energia e melhora o estado geral. Muitos relatam que o uso da 
Aloe melhorou sua vida, que eles se sentem mais jovens e mais revigorados. Ouve-se, com frequência, 
observações de octogenários, de que, repentinamente, começaram a sentir-se dez, vinte ou trinta anos 
mais jovens. A Aloe tem um efeito muito positivo sobre o sistema cardiovascular. O músculo do coração é 
melhor abastecido de oxigênio e, em consequência, fica fortalecido. As tonturas podem desaparecer e a 
capacidade mental é reativada. Melhora o metabolismo, assim como o funcionamento dos intestinos. 
Bolsas lacrimais podem desaparecer, muitas vezes diminui o diabetes próprio da idade e os índices do 
sangue melhoram de forma surpreendente. O repouso noturno sofre menos interrupções. 


Um leitor de meu livro, octogenário, enviou-me de Brasília, uma carta datada de 16.2.2001. Ele havia 
comprado dois vidros de 500 ml de suco de Aloe, conforme a fórmula do Padre Romano Zago OFM, 
bebendo o suco como previsto no tratamento. Em sua carta ele escreve o seguinte: "1.) Minha azia foi-se 
embora. 2.) Todas as varizes em minhas pernas desapareceram. 3.) Já não sinto dores de cabeça. 4.) O mais 
importante — o câncer em meu fígado desapareceu e a taxa de colesterol baixou de 375 para 163. Assim 
eu, viúvo de 81 anos, senti o esperado milagre da cura pela Aloe vera L." Tenho outra carta desse senhor 
de Brasília, de 7.3.2001, em que ele comunica novas melhorias em seu estado de saúde: "Já não tenho mau 
hálito, posso caminhar de novo sem me desequilibrar ou desmaiar. No dia 8.4.2001, faço 81 anos e voltei a 
andar, nadar, saltar e dirigir o automóvel como fazia quando tinha 50 anos”. 


Um professor da Suábia/Alemanha escreveu-me em 20.9.2000 como se segue: "Toda manhã, eu me 
levanto às 5,15 hs. e pratico o "jogging" por 45 minutos. Já há muito tempo venho tendo meus problemas 
em completar as voltas (respiração ofegante, pernas pesadas, pontadas no joelho). Nos últimos 14 dias, 
após ter iniciado o tratamento com Aloe conforme descrito em seu livro, fiz minhas caminhadas sem maior 
esforço e, depois de mais 7 dias de ingestão, eu já não sentia qualquer dor! Isso deve ter sido ação do 
suco"....Em outra carta, esse professor assim se manifestou: "Agora conheço o segredo dos futebolistas 
brasileiros. Parece que eles tomam o suco de Aloe. É uma substância estimulante, parece uma dopagem. 
Como a Aloe é um legume e 100 % natural, trata-se assim de um doping legal |" 

O que importa na idade avançada é que os vasos capilares tenham um diâmetro natural e sadio. Não 
apenas a Aloe contribui para isso, mas também a forma como se encara a velhice. Conforme noticiado pela 
agência Reuter em 29 de julho de 2002, cientistas da Universidade de Yale constataram que o enfoque 
certo, isto é, positivo da velhice, pode prolongar a vida numa média de 7,6 anos. A apreciação negativa da 
idade leva a uma morte prematura. Não é à toa que se diz que é possível morrer de desgosto. Esses 
cientistas concluem que esse enfoque positivo da velhice é muito mais importante para se atingir uma 
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idade avançada saudável do que os cuidados com a pressão alta ou o controle das taxas de colesterol. Em 
suas pesquisas esses cientistas omitiram, contudo, que quando os capilares apresentam o diâmetro normal 
e sadio, a pressão arterial se normaliza e os índices de colesterol melhoram. 


Terçol 


Trata-se de um pequeno abscesso purulento na pálpebra ou de uma infecção bacteriana nas glândulas 
palpebrais. A experiência mostrou que compressas embebidas com suco de Aloe são um bom remédio, 
devendo-se trocá-las várias vezes ao dia, em intervalos de uma hora. O suco usado nas compressas pode 
ser mais diluído. Depois do abscesso ter-se esvaziado do pus, deve-se continuar com a aplicação das 
compressas, até que o inchaço tenha desaparecido. 


Tétano 


É uma doença infecciosa, de comunicação obrigatória à autoridade sanitária, cujo sintoma mais 
importante é uma rigidez convulsiva da musculatura do corpo. O causador é o bacilo anaeróbio Clostridium 
tetani, em forma de pequeno bastão longilíneo, provido de flagelo, com esporos muito resistentes. Ele é 
encontrado como bactéria intestinal, sobretudo em cavalos e gado bovino, chegando à terra dos pastos e 
quintais por intermédio do esterco, espalhando-se pela poeira, grama, feno e madeira. As portas de 
entrada dessa moléstia são feridas abertas, queimaduras da epiderme e, por vezes, ferimentos nas 
mucosas. São perigosas, sobretudo, as feridas nas áreas periféricas e de baixa irrigação sanguínea do corpo 
(pés, mãos). Assim, o tétano pode instalar-se nas mãos ou nos pés, devido a um pequeno ferimento 
causado por uma pequena lasca de madeira, casualmente, infectada. 


A respeito desse tema a Sra. Elsa Olga Simon, de Itá, Estado de Santa Catarina, escreveu-me, em 
25.3.2000, o seguinte: ,Prezado Sr. Michael Peuser! Eu sempre leio com grande interesse a Brasil Post e 
também seus artigos sobre a Aloe vera L.. Também já tivemos sucesso com o uso da receita do Padre 
Romano. Eu mesma já tive, em meus 79 anos de vida, muitas experiências com a ela. Nós já a conhecíamos 
há 50 anos, porém somente como 'Tetanus'. Esse 'Tetanus'fez maravilhas! Se alguém pisava num prego, 
descascava-se a folha, que era colocada sobre a chapa quente do fogão e, logo depois, bem quente, sobre 
a ferida. Em dez minutos, a folha estava toda seca. Isso era repetido até que tudo tivesse sarado. Assim 
tratávamos o tétano. Com sete anos, eu emigrei com meus pais da Alemanha para o Brasil. Nos primeiros 
dois anos, meu único irmão, Bertoldt Stegmann, morreu de tétano. Naquela época, nós, colonizadores, 
ainda não tínhamos médico e também não conhecíamos a Aloe vera L., que mais tarde passamos a chamar 
'“Tetanus/, e, infelizmente, não pudemos salvar meu irmão." Hoje em dia, no entanto, o tratamento com 
injeção soro anti- tetânico é mais prático. 


Transmissão por fungos 


"Principalmente crianças gostam de levar grama à boca. Infelizmente, isso pode ser muito perigoso, 
porque nos talos da grama e nas espigas, frequentemente, está alojado o micélio, que a rigor não é um 
fungo, mas sim pertence à família das bactérias filiformes. Se ele encontrar um pequeno ferimento na 
mucosa da boca, ali se instala, provocando uma inflamação purulenta. Também pode acontecer que, 
mastigando-se um talo de grama, o fungo micélio entre no buraco de um dente, numa pequena cárie ou 
numa lesão na gengiva, causando dessa maneira uma grave e longa infeção nos maxilares. O tratamento 
com Aloe vera L. só se recomenda e faz sentido no estágio inicial de uma inflamação da mucosa. 
Recomenda-se lavar a boca várias vezes ao dia com 3 colheres de chá com Aloe numa xícara com água 
morna. Se a inflamação da mucosa da boca não regredir logo, deve-se consultar o médico." (Trecho 
extraído de "Aloe verei”, de Alice Beringer). 
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Tuberculose (TB) 


Em 1950 o Dr. Gottshall e seus colegas publicaram, na American Review of Tuberculosis, os resultados de 
suas pesquisas, comprovando o sucesso do tratamento da tuberculose com a Aloe vera L.. Em 1979, 
tornaram-se conhecidas as pesquisas russas, dos Drs. T. Zarimora e W. Rodionov, que chegaram a ser 
indicados para o Prêmio Nobel de Medicina. 167 tuberculosos, dos quais 113 com tuberculose pulmonar e 
nos brônquios, receberam, diariamente, uma dose de Aloe, com diluição de 37 %. 60 dias após o início do 
tratamento, todos os participantes (com exceção de 4, alérgicos à Aloe) mostraram melhora significativa 
em relação ao grupo de controle do ensaio com placebo. Em seguida, a Aloe foi ministrada também ao 
grupo de controle e, após oito meses, todos estavam, total e definitivamente, curados da tuberculose. 
Tendo em vista que essa doença, que se considerava erradicada, atualmente está voltando com força 
total, os trabalhos de profilaxia deveriam basear-se nessas pesquisas. Em 24.3.2000, o jornal "O Estado de 
São Paulo" noticiou que, atualmente, dois bilhões de seres humanos carregam consigo o bacilo da 
tuberculose; em oito milhões, a doença está instalada e, anualmente, morrem dois milhões de 
tuberculosos, dentre os quais 250.000 crianças. A tendência é fortemente ascendente, pois o bacilo 
Mycobacterium tuberculosis já se tornou resistente à maioria dos medicamentos. 


Tuberculose na laringe 


Hoje em dia essa doença é rara. A personalidade mais célebre acometida desse tipo de tuberculose foi o 
Imperador Frederico IIl, do Império Alemão e Rei da Prússia, que regeu apenas noventa e nove dias e cuja 
máxima era: aprenda a sofrer, sem se queixar! Ele se comunicava por meio de notas escritas à mão. A 
doença do imperador, na época, era, realmente, incurável e ele veio a falecer em consequência dela. A 
causa geralmente é uma tuberculose pulmonar. O primeiro sinal é uma voz embargada, rouquidão e, mais 
tarde, dificuldades para engolir, além de tosse e falta de ar. Os exames revelam sempre laringe inchada e 
grandes nódulos numa de suas metades. Também nesse caso o Dr. Wolfgang Wirth recomenda injeções de 


extrato de Aloe, além de exposição à luz solar e compressas quentes de óleo de oliva em volta do pescoço. 
: 


Úlceras de duodeno 


Esse tipo de úlcera pode ocasionar muito trabalho e sofrimento ao doente, sobretudo se ele, por adiar 
sua consulta médica, acredita estar com uma úlcera no estômago, comportando-se então de maneira 
errada. Acrescente-se a isso que, tanto no caso de úlceras pépticas quanto duodenais, de que os homens 
são mais acometidos que as mulheres, aparece sangue nas fezes e excesso de acidez estomacal. A 
localização exata da úlcera só se torna visível por meio de raios X ou pela endoscopia (antes da radiação, 
aplicar sempre gel ou emulsão de Aloe como proteção a danos que podem ser ocasionados pela 
intensidade dos raios X 1). 


Contra úlceras de duodeno existe, segundo o Dr. Wolfgang Wirth, uma terapia biológica eficaz: "Toma-se 
três vezes ao dia uma colher de chá com suco bio- estimulado de Aloe, após as refeições. Após cada 
ingestão, o paciente deverá beber leite em pequenos goles. A duração desse procedimento deverá ser de 
três semanas a dois meses, no máximo. Em caso de complicações ou estágio avançado, dever- se-á passar 
para o tratamento com injeções de extrato de Aloe: ao longo de trinta dias, uma injeção subcutânea diária 
de 1 ml (na parte superior da coxa), depois uma fase de trinta dias sem injeção, à qual se seguem novas 
aplicações de trinta injeções, sendo uma ampola de 1 ml por dia. Essas recomendações de terapia com 
suco, bem como de injeções de extrato de Aloe valem também para a enterite, que é uma inflamação do 


intestino delgado e que apresenta os mesmos sintomas da gastrite. 
' 


Úlceras no estômago (pépticas) 


Numa série de experimentos, realizados em 1963 pelos Drs. Blitz, Smith e Gerard em doze pacientes com 
úlceras pépticas, todos eles puderam ser curados com o suco de Aloe, tomando quatro vezes por dia uma 
colher de sopa cheia. 
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Num estudo de 1992, feito pelo Dr. Keisuke Fujita, do Fujita Health Institute, no Japão, foram provocadas 
úlceras estomacais em doze ratos, as quais desapareceram totalmente depois do suco de Aloe ter sido 
ministrado via oral. 


O suco de Aloe elimina o causador de úlceras pépticas e de duodeno, a bactéria Helicobacter pylori, 
descoberta já em 1984 por médicos australianos. De acordo com novos resultados obtidos por 
pesquisadores italianos, essa bactéria também é co-responsável pelo derrame cerebral. 


Úlceras nas pernas 


São quase sempre provocadas pela má circulação sanguínea e linfática na parte inferior da perna, que 
ocasiona varizes ou outras doenças (inflamações vasculares). Manifestam-se em forma de inflamações 
persistentes na pele, aquosas, como um eczema congestionante ou demoradas úlceras nas pernas 
(tumores varicosos), com secreção de líquido ou pus. Há um relatório a respeito, de autoria do Dr. M. El 
Zawahri e seus alunos na Faculdade de Medicina da Universidade do Cairo/Egito, sob o título "Use of Aloe 
in Treating Leg Ulcers and Dermatoses", publicado na edição janeiro/fevereiro do International Journal of 
Dermatology, pgs. 68-74. Infelizmente só agora foram redescobertos os milagrosos efeitos de cura da Aloe, 
utilizada ao longo de muitos séculos nos países árabes e há milênios na China. As principais espécies 
conhecidas e empregadas eram: Aloe perryi Baker, Aloe vera L. (sin. Aloe barbadensis Miller), Aloe spicata 
Baker, Aloe ferox Lamarck e Aloe africana Miller. 


O Dr. Zawahri narra em detalhes três casos de "úlceras nas pernas" : 


1) Grande ferida, de 1.400 mm?, em paciente de cinquenta e um anos, dela portador há 15 anos. 
2) Ferida de 5.000 mm?, em paciente de cinquenta anos, com pseudoelefantíase. 
3) Ferida de 440 mm? em paciente de vinte e dois anos, sofrendo dela há cinco anos. 


Todos os três casos foram tratados e curados com um gel de Aloe vera L. 


A resultados semelhantes chegou o Dr. J. E. Crewe, M.D. de Rochester/Minnesota, ao tratar as úlceras 
nos cotos de perna de um paciente amputado. No coto esquerdo, havia uma ferida de 5 x 13 cm e uma 
com diâmetro de 3 cm; no direito, uma com 3 cm de diâmetro. Apenas 24 horas depois da primeira 
aplicação de Aloe vera L., as dores haviam desaparecido e as lesões começaram a diminuir de tamanho. As 
duas menores fecharam-se depois de duas semanas e a maior, após dois meses. Esse relatório foi 
publicado na revista Minnesota Medicine, em outubro de 1937, sob o título: "Aloe Treatment for Aplmar 
Eczema, Pruritus Vulva, Externai Ulcers, Poison Ivy and Burns", pgs. 670-673. 


Recebi uma extensa carta, postada em 8 de abril de 2000, do Dr. Marcelino Pedrini Ruas, da Secretaria 
Municipal de Saúde, de São Tiago/Minas Gerais. Uma jovem senhora de 24 anos, F.S., vinha sofrendo, 
havia cinco anos, de úlceras nas pernas (Poliartrite nodosa). Na parte inferior da perna direita havia uma 
lesão de 9600 mm?, que não sarava com nenhum medicamento alopático tradicional. Diante disso, a 
paciente foi transferida para São Paulo, na esperança de encontrar ali melhores métodos de tratamento. 
Durante a internação de sete meses em São Paulo, os melhores médicos também não conseguiram chegar 
à cura, apesar de todos os seus esforços, de maneira que a paciente foi dispensada, retornando a Minas 
Gerais. Por coincidência, o Dr. Marcelino Pedrini Ruas encontrou o cultivador da Aloe, Malte Weltzien, em 
Jarinú, SP. No transcorrer da conversa, eles chegaram à Aloe vera L. e Senhor Malte despertou seu 
entusiasmo pela planta, da qual ele adquiriu alguns tubos de gel, da marca Veraloe Gelatum, distribuído 
pela firma Cassiopéia. O Dr. Marcelino Pedrini Ruas aplicou esse gel em sua paciente e depois de quarenta 
dias a ferida estava reduzida a 350 mm”. Ele me enviou uma foto em cores do estado da perna, bem como 
mais três fotos coloridas de uma outra paciente, M.J.S., de 52 anos, que há trinta anos vinha apresentando 
terríveis feridas abertas, de grande extensão, nos dois tornozelos. Essas fotos foram tiradas em 20.3.2000, 
antes do início do tratamento com Veraloe Gelatum. Através do Sr. Malte recebi a informação, que o 
médico relatou sucesso total nestes dois tratamentos. 
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Urticária 

Trata-se de uma doença da pele, caracterizada pela erupção de placas rosadas e, levemente, salientes, às 
vezes com o centro branco-amarelado, que incomodam pela coceira. Elas são de diferentes tamanhos e 
podem formar áreas irregulares e extensas. A erupção aparece, principalmente, nas extremidades dos 
membros e do tronco, mas pode estender-se também a outras partes do corpo. Urtigas ou águas vivas 
também podem provocar reações tóxicas na pele. A Aloe presta-se muito bem ao tratamento das áreas 
cutâneas afetadas, em forma de suco ou creme. A terapia pode ainda ser reforçada pela ingestão diária de 
3x1 colher de chá com suco de Aloe vera L. 


Urticária crônica 


Essa forma de urticária tem sua raiz em agressões reprimidas e tendências masoquistas e exibicionistas. 
Frequentemente, trata-se de tensões neuróticas, como forma de protesto contra o ambiente, causadas no 
mais das vezes por falta de amor e carência afetiva. O paciente estimula um auto-castigo, em que a pele 
assume um papel central de órgão de contato e expressão. Segundo o Dr. Wolfgang Wirth, é necessário 
remover a causa mediante tratamento psicológico. É recomendável o tratamento paralelo com extrato de 
Aloe, mas o paciente deve ser esclarecido quanto à origem psicológica de seu mal para que não negligencie 
esse aspecto do tratamento. 


A urticária pode ser provocada também por toxicidade medicamentosa, alergias a determinadas plantas 
(por exemplo morangos), animais e picadas de insetos. Antes do tratamento é sempre recomendável fazer 
o teste de alergia. Tanto no caso de causa psíquica quanto orgânica — o extrato de Aloe é utilizado 
principalmente em quadros de intoxicação — é aconselhável, de acordo com o Dr. Wirth, um tratamento 
por injeções (como descrito em detalhes em seu livro "A cura com Aloe"). Importante nessa terapia é 
também a alimentação pobre em sal, mas com muitas frutas (exceto morangos) e verdura ! 


Varizes 


São extensos vasos sangúíneos (veias) superficiais, sinuosos, dilatados por doença na região inferior das 
pernas e com menor incidência nas coxas. As varizes são reconhecidas facilmente por se parecerem com 
cordas mais ou menos retorcidas sob a pele, na grossura de um lápis ou ainda mais grossas, azuladas, em 
algumas partes com formato sinuoso. 


Muitos cientistas constataram que a aplicação externa de gel de Aloe vera L., com massagem na região 
das varizes, funciona como um estimulador, assim como na forma de um "hormônio de ferida". O gel 
trouxe alívio para muitas pessoas; para outras, até mesmo o desaparecimento das varizes. Hoje já se 
encontram à venda meias embebidas em seiva de Aloe. Pode-se preparar essas meias para uso próprio, 
mergulhando-as, depois de lavadas, em suco de Aloe diluído na proporção 1:1 - 1:10 e em seguida 
torcendo-as antes de colocá-las para secar. 


Observação sobre literatura específica: Muitas terapias com Aloe constantes desse capítulo foram 
extraídas do livro (em língua alemã) do Dr. Wolfgang Wirth "Mit Aloe heileri' (A cura com Aloe). Antes da 
aplicação do tratamento com Aloe de acordo com o Dr. Wirth, o médico ou o leigo interessado deveria 
adquirir esse livro, para informar-se devidamente. Perguntas em língua alemã ou em inglês sobre as 
terapias com Aloe conforme Dr. Wirth podem ser endereçadas a (incluir na carta um envelope com o 
endereço do remetente correto e juntar um "Coupon-Réponse International" adquirido no correio): 


Arbeitsgemeinschaft Grundlagenforschung fúr biologische Medizin Postfach 61 O 220 D - 
10923 BerlnALEMANHA 
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Receitas de bebidas fortificantes à base de Aloe 


Bebidas vitais extraídas do gel das folhas de Aloe vera L. e Aloe arborescens Miller podem ter até um 
sabor agradável. A revista alemã "Frau im Spieget' traz receitas interessantes de preparo. Sabemos que as 
frutas e verduras são muito importantes para a preservação de nossa saúde e entre todas as espécies de 
frutas e verduras essas duas plantas de Aloe constituem sem dúvida a categoria superior. 


Observamos há anos que as nossas frutas e o nossos legumes se tornam cada dia mais bonitos na 
apresentação; mas, ao mesmo tempo, os seus ingredientes saudáveis ficam cada dia mais escassos. A Aloe 
está mantendo a sua composição em quantidade e qualidade dos seus mais de 300 componentes vitais. 
Considerada a Imperatriz das Plantas Medicinais, é utilizada há milênios terapeuticamente para 
manutenção da saúde e recomendada por médicos de sucesso e renome no combate a mais de 100 
quadros diferentes de enfermidades. O sumo da Aloe é a bebida mais saudável e vitalizante desta terra. 
Um presente de Deus. Uma bebida ideal para os tempos de hoje. 


Das folhas da Aloe extrai-se o gel cristalino que é batido no liquidificador transformando-o num suco que 
serve de base para as seguintes receitas: 


Clássico: misturar 25 ml de sumo de Aloe (2-3 colheres de sopa) com 75 ml de água mineral, servir com 
uma pouco de suco de limão sobre cubos de gelo. Tem o sabor de água tônica! 

Frutoso: misturar 25 ml de sumo de Aloe com suco fresco de laranja ou manga. Decorar com uma fatia de 
kiwi. Enzima pura! 

Amargo: dissolver 25 ml de sumo de Aloe em suco fresco de grapefruit, adoçando à vontade com mel. 
Corajoso: misturar suco fresco (ou industrializado) de verdura - ou de tomate - 

com 25 ml de sumo de Aloe, adicionando pimenta e sal a gosto. 

Bebida do bom humor: 25 ml de sumo de Aloe com suco de cenoura ou abacaxi. 


Conforme o Dr.Terry Pulse, essas bebidas à base da Aloe são verdadeiros motores turbinados! "A 
principal substância do suco da Aloe, o Acemannan, alimenta e purifica as células e fortalece a resistência 
de todo o organismo. As células brancas do sangue ficam tão fortalecidas que mesmo vírus agressivos não 
conseguem atacar as paredes celulares, sem falar de bactérias e fungos, que gostam de se alojar sobretudo 
nas dobras das mucosas. 


Na medula óssea, é ativada a formação de novas células sangúíneas e são aliviadas inflamações 
intestinais crônicas (p.ex. colite ulcerativa), que intoxicam todo o metabolismo e aceleram o 
envelhecimento celular. Quando o fígado não trabalha direito, ele deixa suas marcas na pele pálida, 
amarelada e flácida. Após uma noitada com muito álcool, a maravilha do deserto, Aloe funciona como um 
pelotão de limpeza — assim como nos vasos, em que ela impede o depósito de resíduos de cálcio e 
colesterol." 


Nos países de solo mais frio, a Aloe deve ser levada, nas estações frias do ano, para dentro de casa. 
Quem ainda não tem a Aloe em seu quintal pode trazer algumas folhas das férias ou viagens de partes da 
terra mais ensolarados. No Brasil, as folhas da Aloe vera L. são normalmente vendidas na feiras com o 
nome popular "babosa". 


No preparo, lava-se primeiro a folha, a qual em seguida é cortada duas vezes em sentido longitudinal, 
eliminando as bordas com espinhos; depois a folha é aberta ao meio e o gel retirado com uma faca ou 
colher, como se fosse um filé. Para garantir a qualidade máxima, joga-se fora a parte inferior da folha de 
cor externa branca (5 — 8 cm), onde às vezes se concentra um sumo amarelado entre a pele da folha e o 
gel. Quem não dispõe de folhas frescas da Aloe pode comprar o suco natural de muitos fornecedores, para 
então preparar as bebidas vitais conforme o sabor que mais lhe agradar. 


É importante encontrar uma marca de qualidade boa e confiável. Deveríamos nos assegurar de que se 
trata de suco puro de Aloe, natural e estabilizado somente com conservantes usuais aprovados em nível 
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internacional. Evite sucos produzidos com auxílio de calor ou em forma de pó para dissolução na água. 
Alguns fornecedores já oferecem essa bebida vital misturada com frutas, para satisfazer aos diferentes 
gostos e paladares. 


Plantas de Aloe 


Em princípio, as duas espécies mais importantes da Aloe, a Aloe vera L. e a Aloe arborescens Miller 
podem ser encontradas em todas as floriculturas e muitas vezes também nas feiras. Se não estiverem 
disponíveis, elas podem ser encomendadas e o floricultor há de trazê-las, de bom grado, do mercado 
atacadista de flores. Se houver dificuldades na identificação da planta, as fotografias e desenhos no 
presente livro podem servir de ajuda. Seu floricultor é especialista e vai atendê-lo de forma profissional. 
Mas sempre existe em seu círculo de amigos alguém que tenha Aloe no jardim ou em vasos e possa ceder 
mudas. 


Efeitos colaterais da Aloe 


Revendo a literatura mundial sobre a história da Aloe, encontramos trechos de textos que mencionam 
alguns efeitos colaterais e indicações especiais, mas na maioria das vezes, se referem à Aloe desnaturada, 
como era, então, utilizada antigamente até 1920 (fervida, tornada consistente e cristalizada). Essas 
referências só podem ser feitas à Aloe natural em raros casos excepcionais. Nas três últimas décadas, o 
suco da Aloe vem sendo consumido por milhões de pessoas em todo o mundo como bebida vitalizante em 
sua forma fresca e natural, portanto, não mais desnaturada como antes. Apesar disso, as linhas seguintes 
devem ser lidas atentamente e levadas em consideração. 


O centro de pesquisas de educação para a saúde, da Universidade de Colônia/ Alemanha, relacionou os 
efeitos colaterais da Aloe. Se bem que, como dito anteriormente, eles se referissem quase que, 
exclusivamente, à forma cristalizada (fervida, tornada consistente e cristalizada) e em seguida novamente 
dissolvida para ser ingerida, o consumidor da Aloe fresca e natural também deveria conhecer tudo o que 
diz respeito ao tema. 


Devido a seus vários efeitos colaterais, a Aloe ,morta", isto é, com gel do interior das folhas fervidas e 
cristalizado, não é mais utilizada hoje em dia. Como no caso do leite, por exemplo, pode-se constatar a 
diferença entre um alimento fervido e um natural. Menos de 50% de bezerros criados com leite 
pasteurizado conseguem sobreviver, pois para a pasteurização o leite é aquecido rapidamente. Essa 
enorme diferença entre nutrientes naturais e fervidos pode ser observada igualmente, no caso do suco da 
Aloe e esse é o motivo pelo qual o suco natural de Aloe não aquecido pode ser considerado melhor e, 
seguramente, mais saudável.. 


Obs.: Os efeitos colaterais relatos em seguida se referem por isso quase exclusivamente a Aloe aquecida 
e cristalizada. 


Efeito: A Aloe tem um efeito anti-absorvente e hidragogo (fortemente laxante), devido ao aumento do 
volume do conteúdo intestinal e daí resultando estímulo do movimento peristáltico do intestino. Ao gel 
obtido do mesofilo das folhas da Aloe vera L. são atribuídos efeitos antiflogísticos (que combatem 
inflamações), de cura de feridas e retenção de umidade (pele). 


Efeitos colaterais: Em casos isolados, podem ocorrer contrações no trato gastrointestinal. Nesses casos é 
preciso reduzir a dosagem. No caso de uso constante (mau uso): perdas eletrolíticas, sobretudo de 
potássio; albuminúria (eliminação de albumina pela urina) e hematúria (eliminação de glóbulos vermelhos 
não desintegrados na urina); pigmentação na mucosa intestinal (pseudomelanose do cólon), que é 
inofensiva e, normalmente, regride com a interrupção do uso da Aloe. A perda de potássio pode levar a 
interferências nas funções cardíacas e enfraquecimento muscular, principalmente no caso de uso 
concomitante de glicogênios cardíacos, diuréticos e esteróides da glândula supra-renal. 
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Posologia: 


Na obstipação (prisão de ventre), a dosagem é composta de pó de Aloe, em forma de extratos secos, 
consistentes ou fluidos, misturados com água ou líquida em mistura de água com etanol (álcool etílico), 
bem como extratos metanólicos secos, para ingestão. Não havendo outra prescrição: 20 a 30 mg/dia de 
derivados de hidróxido de antraceno, calculado como aloina anídrica. A dose, individualmente, correta é a 
equivalente ao mínimo necessário para manter o bolo fecal em forma pastoso. 


Aloína é a substância laxante da Aloe; um derivado do antraceno (= glico-aloe- emodina-antrona). Sua 
solução alcoólica também é usada na medicina para prova de presença não específica de sangue na urina. 


Observação: a forma de apresentação também deveria permitir uma dose diária inferior à mencionada 
acima. 


Superdose: medidas de balanceamento eletrolítico e de substâncias líquidas. 


Observações especiais: 


a) No decorrer do tratamento pode ocorrer uma coloração avermelhada, inofensiva, da urina. 


b) A forma de apresentação também deveria permitir uma dose diária inferior à usual, de 20 a 30 mg de 
derivados de hidróxido de antraceno, calculados como aloína anídrica. 


c) Contra-indicações: oclusão intestinal, quadros intestinais sujeitos a inflamações agudas, como doenças 
de Crohn, colite ulcerativa (inflamação grave do intestino grosso), apendicite, dores abdominais de 
causa desconhecida. Por não terem sido feitas pesquisas toxicológicas suficientes, deve-se evitar a 
utilização durante a gravidez e o aleitamento. 


d) Laxantes não devem ser tomados sem prescrição médica por períodos mais longos (mais de 1 a 2 
semanas). 
e) Ingerir laxantes por prazo superior ao de 1 a 2 semanas pode levar a uma diminuição das funções 


intestinais. O preparado só deve ser utilizado quando não se consegue efeito terapêutico pela 
modificação dos padrões alimentares ou por meio de preparados à base de substâncias naturais. 


f) Interações: Em caso de uso constante (mau uso) é possível que a falta de potássio potencialize o efeito 
glicolítico sobre o coração, bem como interfira no efeito de remédios contra a arritmia (que normalizam 
o ritmo cardíaco). Perdas de potássio podem ocorrer com maior intensidade pela combinação com 
diuréticos tiacéticos, esteróides da supra-renal e a raiz de alcaçuz. 


Menos de 1% dos pacientes é alérgico à Aloe. Para testar essa alergia corta-se um pequeno pedaço da 
folha da Aloe, no tamanho de uma unha, mantendo a parte úmida por dois minutos sobre a pele atrás 
da orelha. Se nesse local surgir uma mancha avermelhada, a pessoa é alérgica à Aloe e, de nenhuma 
maneira deve utilizá-la, pois poderiam ocorrer graves danos ao organismo. Na ausência de folhas de 
Aloe, o teste pode ser feito também com algumas gotas de produtos da Aloe (gel ou suco). 


g 


h) Na utilização da mistura Aloe/mel/álcool como descrita no presente livro, pode haver, segundo o Frei 
Romano Zago OFM, casos isolados de reações como: urina escura de cor vermelho a preto, bolo fecal 
mole, eventualmente, leve disenteria, leves erupções cutâneas, leve irritação da pele, febre baixa e/ou 
furúnculos. Esses sintomas, normalmente, desaparecem depois de dois a três dias após o começo do 
tratamento e são um sinal visível de que o organismo está se livrando de substâncias tóxicas causadoras 
de doenças, graças à ação da Aloe, que provoca o alargamento dos capilares estreitados, recompondo 
seu diâmetro normal e sadio, o que possibilita novamente um melhor transporte dos resíduos do 
metabolismo. Se, porém, os sintomas não desaparecerem depois de três dias, o médico deve ser, 


novamente, consultado. 


— 
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Observação importante para diabéticos 


Devemos chamar a atenção de diabéticos que bebem ou comem produtos da Aloe para um fato muito 
importante: a Aloe abaixa a taxa de glicose no sangue em 70 % dos casos, fazendo com que, 
repentinamente, tenham que ser usados outros valores na aplicação diária de insulina. Por isso é 
imprescindível que todo o diabético usuário de produtos da Aloe mantenha sua atenção sempre voltada à 
taxa de glicose. 


Desde os anos 80 do século XX é sabido que, no caso de diabetes, o extrato natural da Aloe pode fazer 
baixar a taxa de glicose no sangue. Um grupo de pesquisadores da Universidade Mahidol, da Tailândia, 
publicou, na revista "Phytomedicine", os resultados de um teste duplo-cego, com controle de placebo, feito 
com 72 diabéticos do tipo Il; constatou-se que, em duas semanas, a Aloe provocara uma queda de glicose 
em proporção ainda superior ao efeito de Glibenclamida e, no período de quatro semanas, uma 
diminuição de triglicérides. As taxas de colesterol e ácido úrico, no entanto, permaneceram inalteradas. 


Diabéticos que desejem fazer uso da fórmula brasileira Aloe/mel/álcool, achando, contudo, que o 
consumo diário de mel, na proporção de três vezes meia colher de sopa, possa vir a prejudicar ainda mais 
sua doença, podem substituir o mel por suco de legumes ou suco de frutas. Outros relatórios dão conta até 
da substituição do mel por adoçantes. 

De acordo com os relatórios do padre franciscano Romano Zago OFM, resultados semelhantes são 
alcançados com essa fórmula alterada em função da diabetes, no tratamento de doenças graves como 
câncer e AIDS. Para estas doenças, inclusive, para a fibromialgia, é importante, que a pele da folha faça 
parte da fórmula. Converse com seu médico, para que, em casos dessa natureza, ele possa fazer o 
acompanhamento profissional necessário, acertando sempre a dosagem de insulina em função das taxas 
alteradas de glicose. O mesmo vale para a utilização da Aloe por diabéticos que sofrem de fibromialgia. 


Medicação com remédios naturais durante a gravidez 


Muitas pessoas subestimam a eficácia de produtos da natureza. Principalmente durante a gravidez, é 
importante escolher com muito critério os produtos naturais, para proteção da vida do ser humano ainda 
não nascido. Essa escolha deve ser feita sempre com a colaboração do médico. 


As mulheres grávidas deveriam observar as seguintes regras: 


1. Discutir antecipadamente com o médico o uso de todo e qualquer medicamento. 


2. Dar preferência aos medicamentos que contenham apenas uma substância ativa. Não utilizar 
preparados compostos. 

Optar pela menor dosagem ativa, principalmente, no começo da gravidez. 

Escolher remédios que já tenham sidp bastante pesquisados. 

Evitar medicação continuada. 

Evitar doses máximas. 

. Abolir o fumo e o álcool. 

Enquanto não houver provas científicas de que a Aloe em forma fresca (como descrito neste livro) é 
inofensiva ao feto, uma mulher grávida jamais deverá usá-la. 


NS q Ro 


A nocividade da forma desnaturada da Aloe (cozida, engrossada e cristalizada) para o feto está descrita de 
um modo geral na literatura, tanto que por muitos séculos ela foi usada como abortivo. 


Cuidado com a auto-medicação 


Uma grande parte de preparados à base de plantas é vendida sem receita nas farmácias e usada na auto- 
medicação. Seja com preparados naturais, seja com remédios alopáticos, devem ser observadas as 
seguintes regras básicas: 
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1. Uma auto-medicação não é recomendável. Só pode ser feita por prazo curto e, se as dores e o mal- 
estar durarem mais de três dias, o médico deve ser consultado. Em casos de infecções ou intoxicações, 
esses 3 dias já podem ser demais. Por isso se deve consultar o médico sem demora em qualquer tipo de 
doença. 

2. Apenas sintomas conhecidos, que a própria pessoa consegue enquadrar claramente como sinais de 
uma "enfermidade inofensiva" (leves perturbações de sono, resfriados, dores de cabeça) podem ser 
tratados por ela mesma. 

3. Na ocorrência de perturbações mais sérias no estado de saúde, como, alteração de consciência, 
convulsões, paralisia, repentina falta de ar, lembrar-se de que elas talvez possam ser sintomas prévios 
de uma doença mais grave; - consultar o médico, não apenas em caso de dúvida, mas sempre. 

4. A mulher grávida ou lactante nunca deve proceder à auto-medicação. 

5. As crianças, preferencialmente, devem ser tratadas por meios naturais (compressas, inalações de vapor 
de camomila etc.). 

6. Ao surgirem efeitos colaterais ou indisposições, sempre consultar o médico. 

7. A Aloe não é um medicamento alternativo e deve ser usada somente em paralelo ao tratamento 
prescrito pelo médico de formação acadêmica, com o intuito de melhorar e acelerar os bons resultados 
em diferentes quadros de enfermidades (câncer, fibromialgia e AIDS). 

8. Antes de se utilizar a Aloe, fazer sempre um teste de alergia (aplicar, atrás da orelha, um pedaço no 
tamanho de uma unha da superfície úmida de uma folha de Aloe ou gotas do gel contido nas folhas da 
planta por dois minutos. Aparecendo uma mancha vermelha, o paciente é alérgico a Aloe. A experiência 
mostra que bem menos de 1 % das pessoas têm esse tipo de alergia). No caso de o teste comprovar a 
sensibilidade, não usar qualquer produto contendo a Aloe. 


Métodos de tratamento alternativo 


Mais de 90 % dos cidadãos alemães acreditam que métodos alternativos paralelos ao tratamento da 
medicina acadêmica constituem uma complementação. Eles têm o significado de aproveitamento racional 
de todos os meios naturais e práticos pelo médico em complemento à medicação tradicional. 


A medicina acadêmica deve ser colocada em primeiro plano, não somente doenças graves como o 
câncer e outras manifestações de mal-estar agudo, mas também em qualquer outra enfermidade mais leve 
que pode ser melhor diagnosticada e tratada pelo médico de formação acadêmica. Muitos deles são 
bastante abertos para os tratamentos alternativos desde que não entrem em choque com o tratamento 
tradicional. 


Prós e contras do uso da casca da Aloe e da Aloina 


A ampla discussão a respeito de se utilizar ou não a casca das folhas da Aloe vera Linné e Aloe 
arborescens Miller, preservando as abençoadas propriedades de cura dessas plantas, pode ser resumida da 
seguinte maneira: 


Ao longo de milênios, usava-se só a parte interna das folhas, seu cerne gelatinoso. Esse suco valioso era 
também cozido, tornado consistente até a cristalização. Por séculos produziam-se os mais importantes 
remédios a partir desses cristais. Sabemos que qualquer produto da natureza perde suas propriedades 
naturais com seu aquecimento e fica, inteiramente, diferente de um produto natural fresco. Assim é que 
esses produtos históricos da Aloe puderam trazer muitas bênçãos, mas também apresentavam diversos 
efeitos colaterais, provocados pelo teor de aloína nos cristais. Na Aloe desnaturada, ocorre um colapso na 
harmonia das mais de 300 substâncias que se complementam mutuamente, de maneira que a aloína 
escapa dessa ligação de efeito neutralizante por intermédio de outras substâncias, o que em determinadas 
concentrações tem efeito nocivo. 


A partir do gel da Aloe, produzem-se, atualmente, excelentes bebidas vitais como complemento 
nutricional que agora é processado em sua forma natural e fresca. Citamos apenas algumas das firmas 
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ativas nesse setor da saúde: Forever Living Products (EUA), recordista mundial de vendas do Aloe Vera Gel, 
LR-International da Alemanha, Cassiopéia Ind. e Com. Ltda. em Jarinu SP, Jungconsult do Brasil Ltda. em 
Bom Retiro SC., ProAloe Produtos da Natureza em Porto Alegre RS. produtos da firma LifePlus (EUA), e 
SunSplash International (EUA). 


Esses produtos naturais, oferecidos hoje em dia em nível mundial, não conhecem os efeitos colaterais 
históricos dos cristais da Aloe e constituem assim as mais excelentes bebidas vitais. Os ministros da saúde 
da União Européia recomendam que se comam diariamente 5 porções de frutas ou verduras frescas. A 
Aloe é uma verdura e a mais valiosa entre todas as espécies de frutas e verduras, devido ao extenso leque 
de substâncias vitais oferecido pela natureza por intermédio dela, desde que o suco seja aproveitado "in 
natura”. 


Falsificações da Aloe 


Nesse setor é preciso ter muito cuidado. Como já amplamente descrito na literatura, há quase 2000 
anos, pelo médico grego Pedáneo Dioscórides, autor de cinco volumes sobre remédios; bem como pelo 
escritor romano Plínio, o Velho, em sua História Natural, de 37 tomos (Naturalis historia), já ocorriam, 
naquela época, muitas falsificações da Aloe. É necessário assegurar-se, na compra de suco de Aloe, de que 
ele seja puro e não misturado com água, que tenha sido obtido diretamente do gel puro da parte interna 
de folhas frescas e mantido em condições naturais. 

Se possível, o suco ou o gel devem ser extraídos logo após o corte das folhas; há, todavia, algumas 
exceções, em que as folhas cortadas permanecem guardadas no escuro por uma semana a dez dias, a 3º C, 
para possibilitar um estímulo biológico que, segundo a teoria do Prof. Wladimir Petrowitsch Filatow, ativa 
ainda outros efeitos adicionais de cura. Nessa fase de escuridão e frio, a folha da planta luta pela 
sobrevivência e ativa todas as forças de que dispõe. 


No preparo, só podem ser usados conservantes testados e liberados pelas autoridades da área da saúde 
como o sorbato de potássio, benzoato de sódio e citrato de sódio como também o antioxidante ácido 
ascórbico (vitamina C) e o acidulante ácido cítrico, largamente usados na conservação de alimentos. Em 
depósito arejado e fresco, as folhas cortadas duram, normalmente, até um mês. 


Para o uso oral, nunca se deve usar sucos preparados com gel anteriormente aquecido, secado a quente 
ou cristalizados a quente, com adição posterior de água. Existe também suco de Aloe primeiro secado à 
frio. Se bem que esse gel, em forma de pó seco, ao qual, depois, é adicionada água na proporção de 1:200 
até 1:400, ainda preserve grande quantidade de efeitos terapêuticos, a bebida feita com gel natural deve 
ser sempre preferida, pois as substâncias vitais nela contidas são muito mais ativas. 


Aloe desnaturada e cristalizada 


Em países frios, dentre os quais a Alemanha, Áustria e Suíça, a Aloe cristalizada teve seu renome afetado 
por alguns séculos. De 1000 até 1920 era fornecida na forma cristalizada, ou seja, desnaturada. 


Esses cristais tornaram-se conhecidos como laxantes e também abortivos, sob os nomes de Drasticum e 
Emmenagogum, quando usados em doses excessivas. Devemos levar em consideração que para 1 g de 
Aloe cristalizada são necessárias 200 a 400 g de suco dessa planta. 


Esses cristais eram pesados em gramas e miligramas e preparados para medicação segundo fórmulas 
exatas que apresentavam bons resultados no combate a muitas doenças. A literatura dos últimos 500 anos 
contém grande quantidade de relatos de sucessos terapêuticos. Nos tempos modernos, esses cristais de 
Aloe caíram em completo desuso, devido os seus efeitos colaterais. Existe hoje a Aloe em pó somente por 
via de secagem à frio, utilizada em larga escala pela indústria de cosméticos. Até hoje não há melhor 
produto para a pele e tratamento estético que a Aloe, sendo encontrada em milhares de diferentes 
preparados. 
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Forças vitais de suco e gel frescos de Aloe 


As bebidas de Aloe 100% naturais, contendo apenas estabilizadores e conservantes aprovados pela 
indústria alimentícia, têm um efeito muito superior ao do produto cristalizado e são empregadas em todo 
o mundo na terapia até de doenças muito graves sem os antigos efeitos colaterais já mencionados. Graças 
aos modernos meios de transporte aéreo, o seu suco ou mesmo suas folhas chegam frescas a qualquer 
parte do mundo. O Brasil já é um exportador de Aloe e, no futuro, será o maior fornecedor do mundo, 
devido ao seu vasto território ideal para o plantio. A Aloe tem o potencial para ultrapassar um dia a soja e 
o café na pauta das exportações brasileiras.. 


Fazem parte das principais aplicações do gel fresco de Aloe, os seguintes quadros: queimadura da pele 
por raios solares, ácidos, radioatividade, raios X e radioterapia. Mesmo em casos de queimaduras de 
terceiro grau, teve o melhor efeito. 


A Aloe também foi a que apresentou os melhores resultados nos casos de: inflamações estomacais, 
úlceras de pernas, caspas, escamas, acne, eczemas, tuberculose, anemia, diabetes, rinite, enurese noturna, 
hemorróidas, micose, coceira, picadas de insetos, cortes causados por objetos pontiagudos, ferimentos e 
inflamações nos olhos. 


Receios quanto as Antraquinonas 


Entre a casca da folha da Aloe e o gel, há uma fina camada que contém derivados de antraquinonas 
(aloína, barbaloína, socaloíina, aloemodina e capalina). Suspeita- se que essa camada não só cause o câncer 
como contribua para o aumento de pólipos nos intestinos. Isso acontece com 100% de certeza no caso de 
gel de Aloe aquecido e cristalizado ou, simplesmente, pasteurizado ainda com os seus teores de derivados 
de antraquinonas total para o uso oral. Com toda a razão, o Ministério Federal da Saúde da Alemanha faz 
um alerta a respeito disso. O BfArM (Instituto Federal de Remédios e Produtos Medicinais da Alemanha) 
fez exigências de limitação na indicação e no uso de laxantes à base de antraquinonas, que contenham 
drogas, preparados de drogas ou substâncias isoladas de determinadas plantas, além de exigências quanto 
à embalagem condizente com a terapia. O texto do aviso, de 21.6.1996, foi publicado no Diário Oficial 
Federal da Alemanha nr. 123, de 5.7.1996, na página 7581. 


Essas medidas atingem remédios feitos com espécies de plantas medicinais como Andira, Cassia (folhas 
de senes, frutos de senes), Rhamnus (casca de árvore), Rheum (raiz de ruibarbo) e Aloe. Eles só podem ser 
prescritos em casos de obstipação, por curto período, e não mais em outras áreas de aplicação, como, por 
exemplo, melhoria do processo digestivo, para a assim chamada depuração do sangue ou para perda de 
peso. O uso desses remédios não deve estender-se por mais de uma ou duas semanas, por isso as 
embalagens só podem ser oferecidas em tamanhos correspondentes. Elas devem mencionar a contra- 
indicação, como, para gestantes e lactantes, bem como para crianças com menos de dez anos. 


Essa ordem entrou em vigorem 1ºde novembro de 1996: a partir de 1º de fevereiro de 1997, a empresa 
farmacêutica passa a ser obrigada a apresentar os produtos em tamanhos de embalagem e bulas 
adequados, seguindo as determinações da lei relativa a remédios. Essas providências, visando redução de 
riscos, fizeram-se necessárias para esclarecimento do consumidor; as atualizações das bulas informam o 
médico e o paciente sobre o estado atual dos conhecimentos científicos. 


O uso de laxantes naturais que estimulam a função intestinal está largamente difundido entre a 
população. Ainda que tais remédios sejam utilizados há muito tempo, até hoje relativamente pouco se 
conhece a respeito de pesquisas precisas sobre as propriedades farmacológicas dos extratos das plantas e 
das substâncias que as compõem. O proveito médico desses remédios e os perigos relacionados ao seu uso 
eram avaliados com base nos conhecimentos médico-científicos existentes. 
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Entre os possíveis riscos desses medicamentos, principalmente quando usados por longo período, está o 
efeito muito intenso (diarréia) e perturbações no funcionamento normal dos intestinos que, podem levar a 
um processo de desequilíbrio da água e do sal no organismo com graves efeitos no sistema cardiovascular. 


Por iniciativa do antigo Departamento Federal de Saúde da Alemanha (BGA), a partir de 1992, foram 
examinados todos os aspectos relevantes dos benefícios e possíveis riscos desses medicamentos. Essa 
reavaliação foi feita em função de exames toxicológicos com o Anthrachion Danthron, que na época 
apontaram para um efeito cancerígeno nos testes com animais. Seguiram-se pesquisas sobre efeitos de 
alterações genéticas de algumas substâncias das espécies de plantas mencionadas acima, bem como 
observações num pequeno estudo de que, em pacientes com tumores nos intestinos, havia indícios de uso 
frequente e por período extenso desses estimulantes da função intestinal. Essa informação obrigou a uma 
revisão. 


Para tanto foi preciso reunir todos os conhecimentos relevantes e avaliá-los. Isso valeu para a 
determinação qualitativa e quantitativa de antrácicos contidos nesses medicamentos, bem como para 
testes sobre os efeitos dessas substâncias sobre alterações genéticas e, ocasionalmente, de câncer, bem 
como a análise de efeitos sobre o metabolismo após a ingestão dos medicamentos. 


Além disso houve a avaliação dos casos suspeitos de efeitos colaterais e dos exames epidemiológicos 
sobre o volume de uso de laxantes contendo antraquinonas, principalmente, os que se referiam à 
incidência de tumores intestinais, nos seres humanos, relacionada ao uso desses medicamentos. 


Os resultados de todos esses exames levaram o Instituto Federal para Remédios e Medicamentos da 
Alemanha à conclusão de que, no caso de utilização desses medicamentos por longo período, o risco de 
um efeito danoso supera em muito o possível benefício. 


x 


Seu emprego por período curto e a observação dos avisos quanto à segurança da utilização não 
representam, porém, qualquer perigo de efeitos colaterais. 


Por tal motivo o ministério alemão repete as muitas recomendações feitas já no passado quanto ao uso 
de quaisquer tipos de laxantes. É de suma importância que o usuário leia as informações contidas nas 
embalagens e as indicações quanto à maneira e ao tempo de uso, a fim de evitar danos à sua saúde. Aliás, 
é de se observar que, a rigor, o emprego de laxantes é indicado pela medicina somente em poucos casos. 


O paciente deve dar prioridade à prevenção da prisão de ventre e não ao uso de estimulantes da função 
intestinal, os quais deveriam ser usados somente na falta de efeito da mudança do padrão alimentar ou de 
preparados de fonte natural como, por exemplo, a linhaça e outras sementes. 


A respeito disso, converse com seu médico ou peça o conselho de um nutricionista. 


Até aqui o texto do ministério da Alemanha (BfArM). 


Experiências bem sucedidas com suco fresco de Aloe com a 
casca das folhas 


As preocupações narradas acima revelaram-se infundadas na utilização da Aloe fresca. Nos livros atuais 
da medicina, a mesma nunca é citada. As referências à Aloe nestes livros acadêmicos sempre, estão 
aludindo a seus cristais, a sua forma morta e desnaturalizada que, atualmente, caiu em desuso... 


Em contrapartida, a Aloe é usada, hoje em dia, como um suco de legumes natural. A preparação 
somente com o gel, a parte interna das folhas, proporciona um suco vitalizante, apreciado por mais de 100 
milhões de pessoas diariamente no mundo inteiro. Além desse, existe o suco de Aloe feito com o 
aproveitamento da folha inteira ou seja com a inclusão da casca, mas sem os espinhos. Misturado com mel 
e álcool, é feito há décadas no Brasil e em outros países. Nessa ultima fórmula da mistura feita em 
liquidificador, permanecem presentes todos os elementos antraquinonas. A união direta das folhas da Aloe 
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com casca (sem espinhas) na forma natural e fresca com mel puro e álcool aparentemente elimina o efeito 
negativo dos elementos antraquinonas (aloína) e transforma os mesmos em componentes muito valiosos 
para a nossa saúde. Já existem estudos, feitos no Japão, que confirmam essa hipótese. 


Se, porém, os antraquinonas foram usados isoladamente, sem serem integrados com todos os 
componentes naturais da Aloe, ou se este preparado Aloe/mel/álcool for aquecido para a produção de 
cristais ou para a pasteurização, os receios do Ministério da Saúde da Alemanha podem vir a ser 
confirmados. 


O Padre Romano Zago OFM, com experiência de Aloe adquirida desde 1988, menciona pessoas que 
tomam essa mistura de Aloe/mel/álcool ano à ano em inúmeros períodos de dez dias gozando de perfeita 
saúde. Ele mesmo recomenda um tratamento anual de dez dias com essa mistura benéfica, já que nossa 
"boa alimentação burguesa" pode levar-nos, algum dia, ao câncer e tal tratamento pode defender-nos 
desse perigo. 

O religioso relata que diversos grupos populacionais, na Venezuela e no México, há séculos fazem uso 
dessa forma de Aloe, gozando de invejável saúde. Nesses países, a verdura Aloe (gel e casca das folhas) faz 
parte, em alguns grupos, da refeição matinal. Se a Aloe fresca ocasionasse algum problema, esses grupos já 
teriam desaparecido. 


O mesmo fenômeno ocorre, seguramente, com o efeito abortivo, ao se comparar a forma cristalizada e 
desnaturada da Aloe com sua forma natural. O monge franciscano Romano Zago alertava sempre que a 
Aloe não deve ser utilizada durante a gravidez, mesmo de acordo com a fórmula brasileira de Aloe fresca 
com mel e álcool. A respeito do aborto, os registros antigos citam a Aloe apenas em forma de cristais 
(aquecidos e, portanto, desnaturados), não havendo referências às suas folhas frescas. Ele tomou 
conhecimento, todavia, de que nos últimos dezoito anos inúmeras mulheres grávidas fizeram uso da Aloe 
em sua fórmula natural brasileira, apesar de todos os seus alertas. Nunca houve notícia de aborto devido 
ao uso desse produto em sua forma natural. 


Ele supõe que o efeito abortivo mencionado na literatura só seja possível quando a Aloe é tomada em 
forma desnaturada ou cristalizada. Por motivos religiosos e de segurança ele recomenda, contudo, que 
mulheres grávidas se abstenham da Aloe, até que haja a confirmação oficial científica de que a fórmula 
brasileira, bem sucedida, dessa planta misturada com mel e álcool, não cause qualquer dano ao fruto do 
ventre materno. 


Ele também nunca ouviu relatos negativos a respeito da fórmula por ele propagada, mesmo quando 
pacientes haviam ingerido doses até dez vezes maiores que as por ele recomendadas e por longos 
períodos. Ele conhece pessoas que tomam a mistura da Aloe diariamente há anos e que gozam da melhor 
saúde. 


Em sua fórmula de sucesso, que há séculos faz parte da sabedoria popular brasileira, a casca da folha é 
sempre aproveitada. São retirados apenas os espinhos das laterais das folhas. Essa fórmula deve ser 
entendida como um instrumento muito especial de auxilio para a terapia médica tradicional do câncer, 
fibromialgia e, atualmente, também na terapia da AIDS, sendo que os resultados, principalmente, no caso 
do câncer e fibromialgia, são, sobremaneira, impressionantes. 


Em resumo, pode-se afirmar o seguinte: o gel da Aloe, extraído da parte interna das folhas, é muito 
recomendável como bebida vital na prevenção e no apoio terapêutico a mais de cem doenças e para a 
manutenção da saúde. O gel da Aloe, junto com a casca das folhas, mel e álcool, presta-se de maneira 
especial para melhorar e acelerar a terapia de câncer, AIDS e fibromialgia. A boa reação dos pacientes à 
Aloe (segundo o Padre Romano Zago OFM na casa de 70% se o uso é feito corretamente), tendo como 
consequência o retorno do diâmetro dos capilares ao seu padrão normal e saudável, prova que a utilização 
dessa mistura de Aloe/ mel/álcool no caso, é correta e obtém êxito expressivo, inclusive na terapia do 
câncer. 
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A esposa de um conhecido meu sofre de AIDS. Depois do relato do padre Romano 
Zago OFM sobre curas de AIDS com a Aloe, pedi que concordasse com um teste. Eu queria acompanhar o 
caso pessoalmente. Combinamos que ela se submeteria a exames regulares. Em 18.12.99 constatou-se 
uma carga viral na ordem de 110.000, apesar da ingestão de AZT por longo período. Depois disso sua 
esposa deveria tomar, em paralelo ao AZT, uma colher de sopa do preparado Aloe/mel/álcool três vezes ao 
dia, antes das refeições, como complemento alimentar. Em 28.1.2000, a análise revelou uma redução 
surpreendente dessa carga viral para apenas 23.000. 


O médico que acompanha o caso dessa paciente também ficou muito surpreso. Quando esta contou-lhe 
que vinha ingerindo Aloe além do AZT, ele encorajou-a a continuar tomando o preparado. Pouco depois a 
carga de vírus caiu para 5.000. 


Na casca das folhas, encontram-se valiosos óleos essenciais, todas as substâncias ativas da Aloe estão ali 
na forma mais concentrado, bem como as benéficas substâncias amargas que não estão contidas no gel. 
Por isso as empresas e instituições que, desconhecendo os resultados clínicos e as experiências feitas, 
condenam a casca das folhas de Aloe ao lixo, deveriam parar com sua propaganda contrária. 


Aparentemente, as mais de 300 diferentes substâncias farmacêuticas da Aloe se neutralizam ou se 
desintoxicam mutuamente junto na presença com o mel no liquidificador, pois que até hoje o suco da Aloe 
não apresentou problemas com suas parcelas de antraquinonas, o que confirma que se pode utilizar 
integralmente as folhas da mesma com sua casca (porém sem espinhos) no apoio à terapia de doenças 
graves. Os espinhos são retirados apenas para se evitar o risco de ferimentos, caso não sejam totalmente 
desintegrados no liquidificador. 


Algumas firmas conhecidas, que também produzem preparados à base de Aloe com casca, abrem as 
folhas, filetando o gel e eliminando assim a aloína por lavagem ou processam-no em forma líquida via 
filtragem, para depois juntar a casca das folhas da Aloe. São elas: Pharmos e Dr. Schneller da Alemanha e 
LifePlus (EUA). Esta última utiliza a folha integral e, por meio de um processo patenteado, extrai a 
"suspeita" aloína e a Aloe-emodina.. O produto é complementado com o extrato da casca de cats clow e a 
raiz Suma, devido ao fortalecimento imunológico especial que se obtém. 


A maior e mais importante cadeia de televisão do Brasil, a "TV Globo" , que alcança todos os estados do 
país, levou, ao ar no dia 5 de abril de 2000, o comunicado do Ministério da Saúde de que a Aloe vera L. está 
inteiramente liberada. Decisão semelhante foi tomada também pelos órgãos responsáveis do EUA e, em 
alguns estados dos Estados Unidos, o uso paralelo da Aloe no tratamento de câncer pela quimio e 
radioterapia já é obrigatório. 


Em março de 2002, fui convidado como autor do livro em língua alemã "Aloe, Imperatriz das Plantas 
Medicinais" a participar, em Munique, de um programa de televisão de grande audiência na Alemanha, o 
“TV-Talkshow Fliege”, ocasião em que fui saudado como "o Papa da Aloe". Nesse programa de uma hora 
da TV alemã, no canal 1, ARD, também foi mostrado, ao vivo, o preparo da famosa mistura brasileira de 
Aloe num liquidificador. O moderador, Sr. Fliege, e muitas outras pessoas presentes no auditório provaram 
dessa bebida vital única, de primeira categoria em termos de saúde, em que também a casca das folhas foi 
aproveitada na forma certa. 


Esse programa, que já foi apresentado duas vezes no horário mais nobre na Alemanha, Áustria e da Suíça 
e quatorze vezes retransmitido em programas regionais ou noturnos, provocou uma verdadeira "revolução 
de Aloe" nesses países. Redescoberta, a procura por essa bebida vital aumentou muito. Atualmente, a 
Alemanha supera o Japão no consumo do suco puro da Aloe. 
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Mantenha novamente uma Aloe em sua casa ou 
seu jardim! 


Como sabemos, avós e bisavós europeus tinham em suas casas, até a primeira guerra mundial, uma Aloe 
vera L. genuína que servia, por assim dizer, como "planta de primeiros socorros". Ela era utilizada 
principalmente quando ocorriam ferimentos por corte e queimaduras, pois ainda não se tinha 
conhecimento das centenas de outros efeitos curativos que ela oferece. Hoje a tendência é o "retorno à 
natureza". Um número cada vez maior de seres humanos passou a descobrir, amar, proteger e defender a 
natureza. Esse "movimento verde" já há muitos anos passou a ter uma tendência expressiva. 


Como também as viagens se tornaram, nas últimas décadas, uma tendência mundial, muitos cidadãos 
alemães, austríacos e suíços, além de outros da Europa Central ou dos países com rigor de inverno, 
começaram a preferir gozar suas férias tradicionais em países com maior calor. Queremos fazer-lhes uma 
valiosa recomendação: sempre tragam consigo, como recordação de suas viagens ao sul ensolarado, pelo 
menos uma Aloe vera L. e/ou Aloe arborescens Miller e plantem- na em seu jardim como verdadeira planta 
ornamental. A fim de evitar confusões, comparem os desenhos no presente livro, feitos especialmente 
pelo naturalista e ornitólogo alemão Rolf Grantsau, com as plantas Aloe oferecidas nas regiões de turismo, 
e não as confundam com alguma das muitas espécies de Agave. 


Ao chegar com sua planta de Aloe em casa, procurem conseguir logo um pote para flores com um 
diâmetro que corresponda a 1/3 do comprimento da maior folha. É recomendável trocar o pote de terra 
de vez em quando, mantendo o mesmo diâmetro do primeiro, porque com terra/areia em demasia a 
planta desvia boa parte de sua força ao desenvolvimento das raízes. A planta Aloe precisa de terra ou areia 
porosa. O melhor é misturar terra e areia na proporção 1:1. Ela necessita também de vento e algumas 
horas diárias de sol. Ela não suporta a geada, sobretudo solo gelado, se bem que agúente, por prazo curto, 
temperaturas abaixo de zero grau Celsius. A planta também precisa de água, mas não com muita 
frequência. Ela retira a água principalmente do ar. Ao regá-la, deve-se tomar cuidado para que a água não 
fique retida nas cavidades das folhas, para que ela não comece a apodrecer. No inverno, ela não precisa de 
muita água, mais no verão. 


Em lugares onde a temperatura nunca desce abaixo de zero grau no inverno, a valiosa Aloe é uma planta 
ideal para o jardim. Como a Aloe é uma planta do deserto, então procure um lugar onde não possa 
acumular-se água, como um barranco, ou plantar a mesma abaixo de um telhado tipo meia água, para que 


durante a época de chuva, a planta não apodreça devido ao excesso de água. 


O crescimento dessa planta fora de seu ambiente natural é diferente de caso a caso, recuando nos meses 
de inverno. Se o pote for muito grande, as raízes crescerão desnecessariamente nesses meses frios, em 
prejuízo das folhas. 

Para o caso da terra não ser suficientemente porosa, é conveniente misturá-la com mais areia. Ainda 
que muitos acreditem que a Aloe, como planta do deserto, não necessite de solo especial, isso não 
corresponde à realidade. Ela precisa de solos com nutrientes com um pH levemente ácido. 


Antes da chegada da primavera, a planta Aloe deve ser adubada. Se o intuito é utilizá-la com fins 
medicinais, não se deve empregar adubo químico. As cinzas são muito apropriadas, assim como os ossos. 
Também é ótimo o suco resultante do cozimento de legumes. O pote da planta deve ser preparado de tal 
forma, que a água excedente possa escorrer rapidamente. O furo, no fundo do pote, nunca deve ficar 
entupido. Uma camada de cacos de argila, manterá o fluxo livre. 


Ao regar a planta, pensar sempre em como era sua vida na natureza. Ela sobrevive bem à falta de chuva. 
O excesso de água durante a rega ou mesmo planta-la em local muito úmido, pode ocasionar sua morte. O 
normal é rega-la três vezes por mês, no verão. Uma etiqueta colocada no vaso será valiosa para precisar as 
datas. 
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A Aloe precisa sol e bastante vento. Os brotos recentes ainda são, porém, sensíveis a muito sol de verão; 
assim como plantas que ficaram muito tempo dentro de casa e que, repentinamente, são colocadas sob 
um sol intenso de verão. A planta tem que habituar-se gradativamente à nova condição, assim como uma 
pessoa pálida que, de repente, resolve viajar para o Nordeste do Brasil, não deve expor-se completa e 
imediatamente ao sol, pois a consequência seria uma forte queimadura, acompanhada, talvez, de 
insolação. Algo semelhante aconteceria à nossa planta. 


Apesar de a Aloe ser uma planta muito robusta, é recomendável familiarizar-se com os seguintes 
problemas relativos aos cuidados que lhe devem ser dispensados: 


a) Folhas voltadas para dentro de si mesmas e muito finas: é possível que não tenham sido suficientemente 
irrigadas, obrigando a planta a consumir sua própria água. 

b) Plantas da Aloe vera L. em sentido mais horizontal do que vertical: pode significar falta de luz solar ou 
que suas mudas tenham ficado muito fortes (acima de 15 cm), porque a planta lhes transfere muita 
força. Nesse caso é preciso separá- las da planta-mãe. 

c) As folhas internas da Aloe vera L. vergam-se: água em excesso. 

d) Pontas das folhas muito escuras: a planta recebeu muito sol de uma vez , depois de longo período 
abrigada. 

e) Pequenas manchas escuras: a água da rega contém muito flúor. Então é preferível usar água da chuva a 
encanada. 

f) O crescimento da planta é muito lento: terra ou água muito alcalinas; água em demasia; os brotos ou as 
mudas roubam muita força da planta-mãe; o pote é muito grande (em clima frio) ou muito pequeno, o 
que prejudica o crescimento da planta. 

9) As folhas apodrecem na base e caem: água em excesso ou entupimento do dreno. 

h) Folhas muito sensíveis ao toque: água ou adubo demais. 

i) Pouco gel nas folhas retesadas, parecendo elas um tanto subdesenvolvidas, apesar de estarem com o 
comprimento certo: falta de vento! A planta se alimenta principalmente de nutrientes e água contidos 
no ar; faltando o vento, ela fica subnutrida. Em casa, a Aloe não deve ser colocada num canto e, sim, 
onde haja corrente de ar. 

j) As folhas ficam azuis ou azuladas: falta de oxigênio! Mudar de posição, a ventilação está deficiente.. 


Se apesar de todos os cuidados sua planta não se desenvolve, a causa pode ser algum parasita ou um 
pequeno inseto pernicioso que deposita montículos brancos ou de cor cinza nas raízes da planta. Nesse 
caso, troca-se toda a terra, separa-se as raízes afetadas e lava-se as demais com água morna. Depois essas 
raízes sadias são mergulhadas em álcool e replantadas em nova mistura de terra e areia. 


O botânico G.W. Reynolds escreve que a planta da Aloe é muito grata e não requer muitos cuidados. Ela 
aprecia muito as cinzas de ossos e resiste, sem problemas, a longos períodos de estiagem. Plantada em 
jardim com pedras e cascalhos, ela precisa somente da chuva normal. Outra indicação importante deve ser 
observada ao plantá-la: na natureza é raro encontrar o caule das folhas no solo; apenas as raízes ficam sob 
a terra. É assim, também, que se deve proceder no plantio em vasos. 


Se a Aloe é empregada para fins medicinais, recomenda-se ter em casa diversos potes com a planta, 
porque, em caso de necessidade, as folhas externas, com três a cinco anos, são cortadas em sua raiz. Se 
muitas folhas de uma só planta forem cortadas, a planta poderá ser prejudicada, já que seu crescimento é 
muito lento e ela tem de se recuperar da perda das folhas. 


As mudas da Aloe vera L. podem ser replantadas diretamente. As da Aloe arborescens Miller, no 
entanto, devem ser cortadas, guardadas em local seco por três meses e só então plantadas na terra. As 
plantas Aloe também podem ser adquiridas em floriculturas. Se no momento elas não estiverem 
disponíveis, o floricultor procurará, de bom grado, obtê-las no mercado atacadista. Para melhor 
identificação, mostre-lhe as fotografias e desenhos da Aloe apresentados no presente livro. No Brasil, a 
Aloe vera L. tem o nome popular de "babosa". 
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O efeito da fotografia Kirlian comprova a posição de 
liderança da Aloe como imperatriz das plantas medicinais 


O processo fotográfico Kirlian foi desenvolvido pelo casal russo Semjon e Valentina Kirlian, nele ficam 
representadas as radiações energéticas de objetos vivos, a aura. Nesse processo são captados fenômenos 
de brilho gerados num campo elétrico de alta frequência em alta tensão. Os descobridores desse processo 
trabalhavam, nos anos 50 do século passado, na Universidade Estadual de Kirow, no Casaquistão (Alma- 
Ata, ex-URSS). 


No sentido da física, essas descargas de eflúvios ou de efeito aura são aparições luminosas em valores 
típicos de alguns kV para a tensão e, no campo magnético, para a corrente. Sobretudo nos anos 60 e 70 do 
século passado, a fotografia Kirlian provocou grande sensação, que repousava tanto na beleza das imagens 
— as fotos coloridas de plantas -, quanto na interpretação das estruturas observadas. De forma 
especialmente espetacular, foi sentido o "efeito fantasma das folhas", cuja reprodução, infelizmente, nem 
sempre se consegue e em que uma folha aparece por inteiro, apesar de ter-lhe sido cortada a ponta. 


As fotografias Kirlian de objetos vivos dependem, devido à sua grande sensibilidade, tanto do estado de 
conservação do objeto quanto - e também de forma muito especial — do estado psicológico e espiritual no 
sentido mais amplo, bem como da totalidade das condições gerais de percepção. Tentativas de explicação 
puramente físicas esbarraram aqui em seus limites. 


A fotografia Kirlian foi e continua a ser descrita e interpretada a partir de várias outras perspectivas. Uma 
possível explicação pode ser dada pela teoria da energia biológica ou também orgânica de Wilhelm Reich 
que inclui, no quadro da "aura" de um sistema bioenergético, uma relação direta de parentesco com a 
visão. 


Formas de encarar a vida provenientes, principalmente, da Ásia, que em sua aplicação prática 
conhecemos em parte na acupuntura, acupressura ou Shiatsu, falam de meridianos e centros de força 
(Shakren), que podem ser relacionados com os efeitos do processo fotográfico Kirlian e explicados a partir 
daí. Além disso, diversos conceitos práticos podem prestar-se à explicação dos fenômenos Kirlian. Tão 
variadas quanto às formas de interpretação são as aplicações potenciais e já realizadas: a fotografia Kirlian 
foi usada na pesquisa de casos de fenômenos da parapsicologia e na localização de minérios, é utilizada 
como método de cura e, naturalmente, poderia ser empregada também em ensaios de material, bem 
como na agricultura, além de seu alto estímulo no plano estético. 


As dificuldades de reprodução constituem o maior problema nas fotos de plantas. Ainda não se tem 
conhecimento suficiente do que as plantas possam de alguma forma sentir, como nós podemos ferir sua 
"alma" e como sua vida pode ser prejudicada por efeitos ambientais — para nós normais. Por enquanto 
sabemos muito pouco sobre as reações de plantas a ruídos, música, luz elétrica, ondas de radio e televisão, 
fornos de microondas etc. Se se quiser examinar a influência de desenvolvimentos modernos ou 
intervenções externas — talvez o processo de definhamento ou a influência da música -, muitas vezes 
torna-se inevitável a mudança das condições de fotografia (troca do papel fotográfico). Além do mais o 
procedimento e os preparativos representam, conforme as circunstâncias, forte interferência na "vida 
anímica" das plantas, por contato desfavorável (aperto muito forte e ferimentos) e altas correntes, que 
podem até levar à morte imediata da planta, como se estivesse numa "cadeira elétrica”. 


Para criar um potencial definido do objeto, que possa ser reproduzido, faz-se, nas séries de fotos, uma 
ligação à massa interna do aparelho por meio de um contato direto. No caso das plantas isso ocorre por 
intermédio de "bornes" nos terminais. Para limitar a força da corrente, em geral trabalha-se com uma 
resistência de 27 mega-Ohms. Sem essa resistência, a força atingiria, com acoplamento capacitativo 
favorável, algumas dezenas de miliamperes. Na mão, sentir-se-ia uma sensação bem desagradável ou até 
mesmo dolorida. 
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Nas fotografias, o material (papel fotográfico preto e branco ou filmes coloridos) geralmente é colocado 
diretamente embaixo do objeto, sobre a placa de cobertura do aparelho. Colocando-se aí um objeto 
apropriado, isto é, acima do eletrodo de alta tensão, já se pode observar, a olho nu, um leve eflúvio 
azulado. A força dessa descarga luminosa depende, antes de mais nada, do potencial do objetivo em 


relação ao eletrodo e da força que pode fluir pelo objeto. 


Em todas as espécies de plantas examinadas, constata-se claramente que a imagem depende da corrente 
elétrica contígua. Em baixas frequências (aprox. 20 Hz), aparecem geralmente estruturas frágeis, como 
filigranas, ao passo que frequências médias (aprox. 100 Hz) apresentam estruturas mais fortes e graúdas; 
no caso de algumas centenas de Hz, ocorre o desaparecimento de qualquer estrutura interna. 


O efeito fantasma das folhas não pôde, até agora, ser reproduzido em qualquer centro experimental 
universitário. Supõe-se que os resultados dependam do estado de energia vital da planta. As salas dos 
institutos, com lâmpadas Neon e ar condicionado, bem como a proximidade de correntes de alta tensão 
que, seguramente, prejudicam as plantas, representam uma combinação infeliz, com condições 
desfavoráveis para os trabalhos de pesquisa. Também os experimentos sobre a sensibilidade das plantas à 
música e seus vários estilos muitas vezes são prejudicados por um aparelho de rádio localizado próximo a 
elas, que também pode provocar reações externas fora do ambiente musical. 


Até hoje, somente com a Aloe vera L. foi encontrada uma aura 
com todas as cores do arco-íris 


As pesquisas mostraram que, nas plantas, podem ser observadas estruturas claramente típicas da 
espécie e influência de frequências. Cada planta tem sua própria aura, normalmente de uma cor só. 
Somente algumas apresentam duas ou mais cores em combinação bem específicas, como informa Jurandir 
Toledo, de Curitiba, membro de um grupo brasileiro de pesquisadores da aura, sob a direção da Dra. Neuci 
da Cunha Gonçalves. Esses pesquisadores encontraram a combinação de cores da aura de uma infinidade 
de plantas nativas brasileiras. Eles descobriram uma exceção única que deixou todos surpresos e 
entusiasmados: apenas a Aloe vera L. detém uma aura composta de todas as cores do arco-íris. Dessa 
maneira, a Aloe vera L. coloca-se num plano superior a todas as plantas da terra, provando assim, com sua 
aura, que é a Imperatriz das Plantas Medicinais. Essa rica composição de cores provém, seguramente, do 
fato de ser a Aloe um reservatório da farmácia divina, contendo um coquetel de mais de 300 diferentes 
substâncias ativas, que fornecem uma bebida vital de absoluto destaque para a saúde da humanidade. 
Como a Aloe tem um efeito direto sobre o principal decisor de nossa saúde, ela ajuda a restabelecer o 
diâmetro normal dos 150.000 km de capilares em nosso organismo. 


A Dra. Joeli Pucci, da Firma Naturales Curantum em São Paulo, confirmou na sua avaliação 
bioeletrográfica do dia 9.9.03: A flor da Aloe vera L. mostrou-se constituída de luminescências 
multicoloridas do espectro da luz. 


A fotografia Kirlian já é empregada, atualmente, no diagnóstico prévio de doenças, no reconhecimento 
de suas causas, na observação de longo prazo de alterações corporais e para comprovação imediata da 
ação da terapia. Muito antes do aparecimento dos sintomas de uma doença, a energia do corpo está 
prejudicada. Energia significa, sempre, suprimento de oxigênio. Quando os capilares se estreitam afetando 
o bom abastecimento de oxigênio no organismo, esse fato já pode ser reconhecido com o uso da foto 
Kirlian, antes que análises químicas e mal-estares indiquem uma alteração perigosa no organismo. Doenças 
tornam-se visíveis antes que resultados da medicina tradicional possam ser apresentados. Deficiência 
energética devida a um estreitamento dos capilares pode ser detectada imediatamente. 


O pesquisador Peter Mandei desenvolveu, a partir do processo fotográfico Kirlian, o diagnóstico 
energético por pontos terminais (ETD) e uma topografia dos tecidos orgânicos e das constelações 
psíquicas, apoiada na acupuntura elétrica de Voll. Imediatamente após a terapia, é processada mais uma 
foto Kirlian, para controle da eficácia da terapia e indicações relativas à continuação do tratamento. 
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Peter Mandei definiu três tipos constituintes, também sendo possível, naturalmente, a ocorrência de 
formas mistas: 


- a qualidade de radiação endócrina; 
- a qualidade de radiação tóxica; 
- a qualidade de radiação degenerativa. 


Como radiação endócrina, entende-se uma fraqueza do sistema hormonal e todas as interferências no 
sistema neuro-vegetativo como o nervosismo, tensões, depressões, falhas no sistema circulatório, pressão 
na cabeça, pés frios, suor nas mãos, palpitação cardíaca, dores estomacais etc. O diagnóstico da medicina 
tradicional, geralmente, é de "distonia vegetativa". Essa qualidade de radiação revela, na fotografia Kirlian, 
radiações fracas, com lacunas. 


A qualidade de radiação tóxica pode ser reconhecida por pontos pretos dentro e fora da coroa luminosa. 
Conforme a intensidade desses sinais no quadro geral e ao redor do dedo aplicado, pode-se avaliar a 
gravidade da evolução da anomalia. Pode tratar-se, por exemplo, de focos de inflamações ou de doenças 
ocultas. De acordo com a localização dos pontos é possível determinar a área afetada do organismo. Esses 
pontos aparecem frequentemente na área dos intestinos, nas amígdalas, nos ouvidos e nas cavidades 
nasais. 


A qualidade de radiação degenerativa se revela no grande aumento de energia em coroas térmicas 
fortemente comprimidas, nas quais não se consegue reconhecer raios individuais. Isso pode indicar 
enfermidades de natureza degenerativa, ou tratar- se apenas de bloqueios de energia e enrijecimento no 
sistema informativo do corpo que precisam ser dissolvidos. Nesses pacientes, devem ser observados, 
sobretudo, os índices de desacidificação, desintoxicação e fortalecimento do sistema imunológico. 


Além da interpretação relacionada ao aspecto físico, o processo Kirlian dá muitas indicações a respeito de 
causas psíquicas de doenças. 


Entre outros casos podem ser reconhecidos: 


- distúrbios pré-natais e problemas de parto; 

- cargas psicológicas em determinadas idades (infância) - tendência a espasmos e a 
colocar-se sob pressão; 

- distúrbios graves no relacionamento com a mãe e/ou pai; 

- medos e conflitos pré-pubertários não resolvidos, bloqueios no aprendizado; 

- conflitos que debilitam o sistema imunológico; 

- etc. 


O emprego paralelo da Aloe na terapia tradicional representa uma forma integrada de tratamento global e 
revela em muitos casos uma melhoria sensível no processo de cura, que a fotografia Kirlian pode exibir em 
todos os matizes de cores. 


Principal causa de doenças: alimentação errada 


Antes de iniciar a exposição desse tão importante tema, relaciono a seguir cinquenta citações que se 
tornaram célebres e que devem nos levar a refletir sobre o assunto e, assim, formar uma opinião justa: 


1. Disse-lhes também Deus: Eis aí todas as ervas que vos dou eu, que dão as suas sementes sobre a terra; 
e todas as árvores, que têm as suas sementes em si mesmas, cada uma segundo a sua espécie, para vos 
servirem de sustento. 
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(Gênesis 1:29) 


2. Um sábio disse, a respeito de nossos hábitos alimentares errados: — É sempre tentador sacrificar o 
futuro, a fim de gozar tranquilamente o presente! 


(desconhecido) 


3. Tudo o que realmente aprendemos é uma coletânea de preconceitos com que somos alimentados, até 
aos 18 anos, com uma colher de sopa. 


(Albert Einstein) 


4. Comece, hoje, sua nova vida: amanhã pode ser muito tarde! (ditado popular) 
5. Coma cru e ficarás contente; coma frio e ficarás velho! | (ditado popular) 


6. O sangue cheio de pasta mucosa é como um tubo de fogão entupido, que nunca foi limpo. Na verdade, 
em nosso sangue é ainda muito pior, pois os restos de albumina e amido o tornam espesso e pegajoso 
Principalmente o leite fornece uma perfeita goma. (Prof. Arnold Ehret) 


7. Os homens pedem saúde aos deuses; eles não sabem que eles mesmos podem influenciá-la. 
(Heráclito — aprox. 550-480 AC) 


8. Hábitos alimentares modificados podem ajudar a reprimir o câncer de uma forma geral e determinadas 
formas em especial. 


(Prof. Dr. Dr. h.c. mult. Harald zur Hausen, Presidente e Membro do 
Diretório Científico do Centro Alemão de 
Pesquisas sobre o Câncer, Heidelberg) 


9. O mundo só pode ser promovido por aqueles que o enfrentam. (Goethe) 


10. Dos dados existentes pode-se concluir que aproximadamente um terço das doenças malignas podem 
ser evitadas respeitando-se uma alimentação voltada para a saúde! 


(Prof. Dr. med. Christian A. Barth, Diretor 
Científico do Instituto Alemão de Pesquisas 
Alimentares) 


11. O ser humano prefere sua decadência a ter que alterar seus hábitos. 


(Leo Tolstoi) 


12. Construí casas e morai dentro delas; plantai jardins e comei de seus frutos. 


(Jeremias 29:5) 


13. Plante amanhã árvores frutíferas e nogueiras. Elas não são exigentes e contentam-se mesmo com 
áreas não cultivadas. (ditado popular) 


14. O médico está tão ocupado com a cura de doenças presentes, que mal consegue dedicar seu tempo à 


questão de sua prevenção. Isso acontece não apenas com as enfermidades de cunho canceroso, mas 
outras também. 
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(Prof. Dr. med. Christian A. Barth, Diretor 


Científico do instituto alemão de Pesquisas Alimentares) 
15. Plantarás vinhas nos montes da Samaria; elas serão plantadas e seus frutos apreciados. (Jeremias 
31:5) 


16. Se bem que a distribuição desonesta que caracteriza o comércio internacional faça parecer um sonho 
irreal, o fato é que, se cada um se tornasse vegetariano, anualmente poderiam ser entregues quatro 
toneladas de grãos a cada pessoa faminta! (Harriet Schleiffer) 


17. Para uma pessoa boa e nobre, não somente o amor ao próximo é um dever sagrado, mas também a 
comiseração com criaturas sem razão! (Isaac Newton) 


18. Toma também tu, trigo e cevada, e favas, e lentilhas, e milho, e aveia; e meterás tudo isso dentro de 
um vaso e farás disso pão, para que dele possas comer. 


(Ezequiel 4:9) 


19. Tudo o que é razoável já foi pensado. Deve-se apenas tentar repensá-lo. (Goethe) 


20. Quem quiser adquirir a saúde deve se separar da maioria; pois a massa vai sempre no caminho 
contrário à razão e tenta sempre ocultar seus sofrimentos e fraquezas. Jamais perguntemos: o que é o 
usual, mas sim: o que é o melhor?! 


(Seneca, filósofo e adepto da alimentação natural crua) 


21. Tudo o que é grandioso é simples, se libertares teu cérebro do peso do passado! 
(ditado popular) 


22. Jejuando é que se alcançam resultados melhores e mais rápidos no tratamento da saúde. Todo o poder 
de cura desse mundo está no próprio corpo. Medicamentos não "curam"! As curas não eliminam as 
causas das enfermidades. As causas são os próprios homens, com seus seculares falsos modos de vida. 


(Prof. Hilton Hotema) 


23. De tantas doenças, esquecemos a saúde do homem normal. Ainda hoje o futuro médico deixa a 
faculdade sem saber realmente o que é a saúde e quais são suas leis! (Prof. Dr. med. DelLore, 
Lyon) 


24. O objetivo não é a ciência médica, mas sim a saúde do homem! 
(Prof. Dr. med. Werner Kollath) 


25. Eu sou tanto vegetariano quanto abstêmio convicto, pois dessa maneira posso fazer melhor uso de 
meu cérebro. 


(Thomas Edison, inventor da lâmpada incandescente) 


26. Eu, nascido no ano de 1857, sou desde 1881 um assim chamado vegetariano. Há mais de um quarto de 
século eu vivo e trabalho sem carne, peixe, aves, chá, tabaco e álcool. Alguém que come bifes tem um 
desempenho melhor? Eu acho que ele tem abstinência/continência em menor, grau. Nesse sentido não 
sou nem um abstinente e um asceta; mas, sim um gozador. Uma vez, no entanto, um médico 
recomendou-me: "coma carne, senão o senhor há de morrer". Não fiz nem uma coisa, nem outra! 


169 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


27. 


28. 


29. 


(George Bernard Shaw, escritor, faleceu em 1950, aos 94 anos, num acidente, 
quando colhia frutas) 


Em minha cinquentenária atividade médica, eu me convenço sempre mais de que, por métodos 
alopáticos (de repressão) eu não conseguia a recuperação da saúde perdida — mesmo quando o 
tratamento parecia ter tido sucesso. Eu adivinhava que devia haver uma lacuna nas teorias e dogmas 
tradicionais. Eu nunca conseguia imaginar que a obra mais maravilhosa do Criador, o corpo humano, 
tivesse sido construída de forma tão imperfeita, que necessitasse da enorme quantidade de mais de 
1500 diversos preparados medicinais (hoje são mais de 30.000) e de tantos postos de saúde para 


preservá-lo de danos, de decadência precoce! (Dr. med. Rosendorf) 
Estamos no melhor caminho para transformar a terra num único asilo de velhos e enfermos. (Dr. 
med. Hass) 


A decadência biológica dos povos civilizados atingiu um nível e uma velocidade que há uma década não 
podíamos imaginar! 


(Prof. Dr. med. Kótscher) 


30. 


Se alguém troca o consumo de cigarros por substâncias substitutivas ao tabaco, é como se ele saltasse 
do 36º andar ao invés do 39º! 


(Comitê inglês de educação para a saúde) 


31. 


32. 
38. 


34. 


35. 


36. 


37. 


38. 


39. 


E multiplicarei o fruto das árvores e as produções dos campos, para que não tragais mais sobre vós o 
opróbrio da fome entre as gentes. (Ezequiel 36:30) 


Devemos repensar, se quisermos sobreviver! (Einstein) 
A assim chamada doença não é mais do que um esforço da natureza em retirar as toxinas do sangue. 
Todas as doenças são crises de intoxicações acumuladas. 

(Dr. Tilden) 


Peço-te que nos experimentes a nós teus servos dez dias, e que se nos dê só legumes a comer, e água a 
beber: e depois disso olha para os nossos rostos e para os rostos dos jovens que comem da mesa do 
rei... E ele, tendo ouvido essas palavras, fez neles experiências dez dias. E depois dos dez dias, 
apareceram os seus rostos melhores e mais gordos do que os de todos os jovens que comiam da mesa 
do rei. (Daniel 1:12-15) 


Coragem perdida, tudo perdido; melhor seria se esse não tivesse nascido. 
(Goethe) 


Pessoalmente eu não acho certo prescrever uma substância medicinal sem que antes ou ao mesmo 
tempo se tenha eliminado, principalmente, os erros de alimentação, sem que sejam colocadas em 
ordem as grotescas aberrações de nossa maneira de viver. (Prol. F. Eichholtz, farmacologista) 


Agora já sou médico há trinta anos. Quantos dogmas da ciência médica já vi ruírem nesse tempo. 
Quantas idéias "ingênuas”", desprezadas com ironia, são hoje consideradas fatos evidentes!(Dr. med. 
Erwin Liek) 


Quem não vive de forma saudável e tem uma alimentação errada, prepara-se para o câncer, ao longo 
de sua vida. (Prof. Dr. med. Kollath) 


O futuro pertence aos povos em condições de aproveitar os melhores ensinamentos da nova ciência da 
alimentação. 


(Prof. Dr. G. von Wendt, Suécia) 
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40. 


41. 


42. 


48. 


44. 


45. 


46. 


47. 


48. 


49. 


50. 


Se alguém procura a saúde, pergunta-lhe antes se ele está disposto a, futuramente, evitar as causas da 
doença. Só então poderás ajudá-lo. (Sócrates) 


Toda doença tem seu sentido especial, pois toda doença é uma depuração; basta descobrir do que. 
Existem evidências seguras a respeito; mas os homens preferem ler e pensar a respeito de centenas e 
milhares de assuntos estranhos, ao invés dos seus próprios. Eles não querem aprender a ler os 
profundos hieróglifos de suas doenças e se interessam muito mais pela brincadeira da vida do que por 
sua seriedade. Aí reside a verdadeira impossibilidade de cura de suas doenças: na falta de 
conhecimentos e em não querer aceitá-los; não, nas bactérias. (Christian Morgenstern) 


Se os casos de câncer continuarem aumentando como até agora, esse problema tornar-se-á uma 
questão de ser ou não ser para a raça humana. O câncer vai apagar o homem tão seguramente quanto 
as catástrofes pré-históricas que destruíram dinossauros, cujos fósseis ainda hoje nos interessam tão 
vivamente. 


(Michel Demy) 


Todos os animais estariam mais próximos a ti, homem, se tu mesmo fosses melhor. 
(Dostojewski) 


Preconceitos, naturalmente, não combinam com o espírito da verdadeira ciência; apesar disso, de 
todos os erros que escapam ao pensamento científico, esses são os mais espalhados (Prof. Dr. 
Karl Friedrichs) 


Leia a etiqueta: os consumidores atuais, os especialistas em alimentação e os autores de trabalhos 
sobre a saúde nos pedem que leiamos as etiquetas para que saibamos o que está nas embalagens e 
nos vidros. Mas a real verdade escapa a todos: se, no conteúdo, é listado um nutriente, não o compre! 
Ele está desnaturado! (Dr. Shelton) 


Saúde forte, robusta, é um estado normal da existência humana. Quem não a tem, cometeu deslizes 
fatais contra a lei inalterável da natureza. (anônimo) 


É certo que a vida deveria emergir da vida natural. Se um casal se alimenta da dádiva viva da mãe 
natureza, com frutas e legumes, ele tem maiores chances de trazer vida sadia ao mundo. 


(Dick Gregory é pai de 9 crianças saudáveis e 
há 20 anos come somente frutas) 


O grande médico grego Claudius Galenus de Pergamon escreveu, por volta de 67 DC: "A comilança 
mata mais homens do que a espada". Desde então, tudo piorou ainda mais, pois grande parte de nosso 
alimento hoje é preparada de tal maneira, que nosso corpo nada pode aproveitar. A consegiência é 
um grande número de graves danos à saúde. (Dr. med. et phil. Bernhard Detmar) 


E sobre a torrente nascerá, nas suas ribanceiras de uma e outra margem, toda a árvore frutífera. Não 
cairá dela a folha, nem faltará o seu fruto. Dá-los-á novos todos os meses, porque as suas águas sairão 
do santuário; e os seus frutos servirão de sustento, e as suas folhas de medicina. (Ezequiel 47:12) 


A verdade científica costuma firmar-se não pela maneira de convencer seus adversários, mas antes por 
desaparecerem aos poucos! 


(Max Planck — Físico Atômico) 


Coma o que lhe faz bem. Respeitando algumas poucas regras, você poderá manter sua saúde em 
melhor estado ou mesmo restabelecê-la! 
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70 % de todas as doenças têm sua origem em nossa "boa cozinha burguesa". Mesmo o câncer é uma 
enfermidade que podemos prevenir. Alimentação certa e um estilo de vida saudável previnem muitas 
moléstias largamente difundidas. O World Câncer Research Fund (WCRF) e o American Institute for Câncer 
Research (AICR) encarregaram um grupo de cientistas de resumir e avaliar os resultados de pesquisas 
mundiais que fundamentam cientificamente essa afirmação, o que resultou num relatório de 670 páginas, 
intitulado "Alimento, nutrição e a prevenção do câncer: uma perspectiva global" (Food, Nutrition and the 
Prevention of Câncer: a global perspective). 


Os resultados desse estudo podem ser aplicados, igualmente, a muitos outros males cuja origem de 
doenças assenta-se, fundamentalmente, em processos biológicos. No caso do câncer, por exemplo, ocorre 
um desvio na multiplicação das células que tem como consequência uma interferência em alguma função 
orgânica. Algumas formas, principalmente as que se manifestam na idade infantil, podem provir de 
alterações genéticas hereditárias. Pelos conhecimentos mais recentes, porém, a maior incidência de câncer 
deve-se a fatores comportamentais e ambientais. A influência da alimentação se faz sentir em seu alto 
potencial de prevenção de doenças, mediante a escolha certa dos alimentos. Até hoje não existem 
indicações científicas que corroborem a opinião bastante generalizada de que gêneros alimentícios com 
complementos ou substâncias nocivas sejam os principais responsáveis pelo surgimento dessa insidiosa 
moléstia. 


Apesar de que muito do que se diz a respeito do processo cancerígeno não esteja bem entendido, o 
conhecimento atual, conjugado aos esforços pessoais e públicos, oferece a possibilidade de colocar em 
prática recomendações referentes à prevenção do câncer e de evitar assim em todo o mundo, anualmente, 
milhões de casos novos. 


É de conhecimento geral que também outras enfermidades crônicas se espalham cada vez mais pelo 
mundo civilizado. Menos conhecido é o fato de que todas essas doenças, como disfunções cardíacas e 
circulatórias, doenças renais, anemia, às relacionadas ao trato gastrointestinal, fibromialgia, diabetes, gota 
e reumatismo, enfermidades de fundo nervoso, devem-se, em última análise, à alimentação errada do 
homem moderno. 


De acordo com minha Doutrina dos Capilares, essa maneira errada de nos alimentarmos provoca uma 
contração dos 150.000 km de capilares existentes em nosso organismo. As consequências disso são 
trágicas. 


Não é por acaso que nos últimos 130 anos venha se debatendo calorosamente a questão: "como deve o 
ser humano se alimentar?". Disso dão testemunho os conhecidos tópicos: "alimentação mista”, 
"alimentação seletiva", "dieta vegetariana", "alimentos crus", "teoria de Hay". Podemos dizer, sem 
exagero, que a alimentação correta é de vital importância para nossa saúde; mais importante que todos os 
tão propalados remédios e tratamentos. 


O capítulo seguinte, bastante extenso, pretende apresentar, no item "A" de maneira facilmente 
compreensível e abrangente, as recomendações para uma alimentação saudável. Seguramente, podemos 
partir hoje do pressuposto de que, quanto maior o percentual alcançado no ideal dessas diretrizes, maiores 
serão também as expectativas de vida. 


Qualquer leitor desse capítulo claro e preciso estará, após sua leitura, em condições de tomar, ele 
mesmo, as decisões certas a respeito da melhor maneira de se alimentar, visando manter sua saúde ou 
restabelecê-la. 


Cada ser humano é diferente do outro, cada um tem suas próprias necessidades nutricionais derivadas 
de fatores hereditários, tipo sangúíneo, teor de acidez de seu organismo e flora intestinal. A aceitação de 
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determinados alimentos varia de pessoa a pessoa. Ainda assim, existem certas diretrizes básicas que 
deveriam ser de conhecimento geral, para o melhor aproveitamento das condições de preservação e 
restabelecimento da saúde. 


Infelizmente, essa questão tão importante que é a alimentação, até hoje, foi tratada com certo descaso 
pela medicina, a qual, lamentavelmente, muitas vezes trata apenas a doença e não suas causas. Está mais 
do que na hora de colocar em primeiro plano esse enteado tantas vezes maltratado ou mal compreendido. 
Graças a Deus, está aumentando o número de médicos que vêem, na forma errada de alimentação, a 
principal causa de muitas doenças e que orientam seus pacientes com esse enfoque. Quem ainda hoje se 
fecha ao reconhecimento da transcendental importância da alimentação para a saúde - seja ele leigo ou 
médico — demonstra apenas não ter ainda reconhecido o sinal dos tempos. 


A raiz da vida está na boa digestão. Isso não significa mais do que o fato de que a alimentação correta 
constitui o fundamento sólido de toda a função orgânica. O problema básico de nossa existência deve ser 
iluminado a partir de todos os ângulos. Quem seguir esses conselhos, há de constatar logo o seu valor. A 
saúde não representa apenas uma vida mais feliz, mas também maior força de trabalho devido a uma 
constante capacidade de desempenho e é também a condição para uma vida longa, com toda a vitalidade, 
que todos nós almejamos alcançar. 


O maior mal da civilização é a obstipação que se espalha por todo o mundo. Não é sem razão que muitos 
médicos ensinam que nos intestinos se encontra a fonte de muitos males. 


Com base nos textos apresentados, o item "B" contém um resumo de recomendações alimentares para a 
preservação da saúde e outras que têm como objetivo ajudar na rápida desintoxicação do organismo 
adoecido, alargando os capilares até atingirem novamente seu diâmetro normal e sadio, para eliminar a 
causa de muitas doenças. Essas, facilmente compreensíveis, alterações de hábitos alimentares 
proporcionam um melhor metabolismo e liberam poderosas energias. 


Os restos inúteis do metabolismo e substancias prejudiciais aos organismo formados ao longo de anos e 
décadas, bem como outros resíduos, podem ser novamente eliminados com rapidez, em virtude dos 
capilares terem tido seu diâmetro retornado à dimensão normal e sadia. O suprimento de oxigênio vital 
para o organismo também melhora em função da melhor circulação dos glóbulos vermelhos pelos 
capilares não mais estreitos. 


A. A alimentação natural e saudável 


"Deus criou o homem; mas o diabo, as panelas". Esse ditado antigo é chocante à primeira vista e, de 
maneira nenhuma, quero atingir qualquer cozinheiro em seu orgulho profissional, pois eu também aprecio 
bons restaurantes e deliciar-me com o resultado das boas receitas desses mestres-cucas que tão bem 
zelam pelo nosso paladar, o que também minha esposa Mechtild faz com muito amor. Mas, uma análise 
imparcial, mostrará que há muita verdade nisso. Ao final desse capítulo você talvez poderá vir a concordar 
comigo. 


"Deus criou o homem". Sim, isto está nas Sagradas Escrituras. Deus criou o homem à sua imagem e 
semelhança. Deus não criou o homem num instante, mas formou-o passo a passo, ao longo de milhões de 
anos, até que a obra maravilhosa do Criador passasse do instinto à razão e recebesse, finalmente, uma 
alma imortal. Deus tem tempo, muito tempo, pois afinal o tempo também foi por ele criado. Ele é o senhor 
do tempo! 
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Nosso corpo, uma obra-prima da criação 


O corpo humano é a mais maravilhosa criação na natureza. É a sua coroa de glória. Nada se lhe equipara 
em força, desempenho e capacidade de adaptação. Em 24 horas, nosso pequeno coração pulsa, 
aproximadamente, cem mil vezes. Pense no fato de que o coração e seu equipamento bombeador, 
concebido de forma tão inteligente, bombeia 5 a 6 litros de sangue através de mais de 150.000 km de 
vasos sangúíneos. 


O comprimento desses vasos sangúíneos corresponde a mais de 3,5 vezes a circunferência de nossa 
terra. Diariamente, nosso coração bombeia 9.000 litros de sangue, o que representa 165 milhões de litros 
em 50 anos. Esses 5 a 6 litros de sangue se compõem de mais de 24 bilhões de células, que se 
movimentam, diuturnamente, em nosso corpo e, a cada segundo, são produzidas sete milhões de novas 
células sanguíneas. A bomba que é nosso coração tem a capacidade de trabalhar décadas a fio, sem uma 
única pausa e sem sair de férias, sem deixar de pulsar por uma vez sequer. Você já imaginou que 
extraordinária obra de engenharia é essa, que consegue manter nosso corpo regulado a constantes e 
exatos 37ºC? 


A pele, maior órgão do corpo humano, é composta de quatro milhões de poros, que funcionam como um 
sistema de refrigeração constante. Cada centímetro quadrado de nossa pele contém: 15 glândulas 
sebáceas, 1 m de vasos sangúíneas, 5 cabelos, 6.000.000 de células, 5.000 núcleos sensíveis, 100 glândulas 
sudoríparas, 2 receptores de frio, 12 receptores de calor, 200 pontos para percepção da dor, 4 m de fibras 
nervosas e 25 receptores de pressão. 


O sistema digestivo e metabólico tem a capacidade de transformar o alimento ingerido em sangue sadio, 
ossos e estruturas celulares. Os pulmões abastecem o sangue com o oxigênio necessário. Uma estrutura 
óssea completa fornece o quadro de sustentação e torna possível, assim, que o corpo se mantenha ereto e 
caminhe. Essa estrutura óssea trabalha em completa harmonia com um admirável sistema muscular, 
proporcionando um processo de movimentação comandado pelo cérebro. 


Nosso corpo, que também poderíamos conceituar como "máquina transportadora" de nossa alma em 
sua caminhada terrena, pode autorenovar-se de maneira surpreendente. A força genial e a sabedoria 
divina que são indispensáveis para transformar um óvulo fecundado do tamanho da cabeça de um alfinete 
num ser humano desenvolvido e crescido, ultrapassa toda a nossa capacidade de imaginação. Nesse 
ínterim, chegamos à clonagem a partir de uma única célula do organismo. Que quantidade imensa de 
dados deve estar armazenada, quantas informações necessárias para se conseguir reproduzir um homem! 


As propriedades de nossos cinco sentidos situam-se quase além de nossa capacidade de entendimento; 
basta considerar nossa visão, melhor e mais clara que a reprodução numa tela de televisão, sem linhas e 
pontos; o fato de podermos contemplar a maravilha da criação divina, que já existia 14,5 milhões de anos 
antes da formação dos primeiros olhos. Não havia antes um ser terrestre que pudesse observá-la e admirá- 
la. A lista de milhões de atividades que se desenvolvem regularmente em nosso corpo poderia preencher 
várias bibliotecas. Esse sistema absolutamente perfeito é comandado pelo cérebro que controla todas 
essas maravilhosas atividades com uma precisão tal que mesmo o técnico mais familiarizado com os mais 
modernos instrumentos de eletrônica e processamento de dados pareça desamparado diante delas. 


Nosso cérebro é composto de 25 bilhões de células, as mais desenvolvidas que conhecemos. Se 
imaginarmos o cosmos todo, com seus bilhões de galáxias e cada uma delas com x-bilhões de sois, x- 
bilhões de planetas, x-bilhões de luas e x-bilhões de cometas e supondo que nelas não exista vida orgânica, 
o cosmos todo nada representaria se comparado a um único cérebro humano. 
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A observação de uma única célula cerebral deixa-nos ainda mais impressionados. Não se pode vê-la sem 
o auxílio de um microscópio e é, no entanto, fantástico o que acontece dentro dela. Afirma-se que as 
informações armazenadas numa única célula superam o conhecimento acumulado até hoje por toda a raça 
humana. Mesmo a menor célula do corpo é aproximadamente um bilhão de vezes maior que seu menor 
componente. 


Cada célula é palco de mais reações químicas que as que ocorrem na soma de todas as indústrias 
químicas do mundo. Como empresário no ramo químico- farmacêutico, sei dar valor a isso. Cada célula 
individual tem milhares de diferentes componentes: cromossomos, genes, organóides, mitocôndrios, 
D.N.A., enzimas, hormônios, aminoácidos, bem como milhares de substâncias e combinações químicas 
numerosas demais para que possam ser mencionadas no contexto desse livro. Até o presente não se tem 
uma explicação de como a célula trabalha e como as 65 bilhões de células funcionam em conjunto. 


Em cada célula há um núcleo que contém cromossomos, os quais, por sua vez, contêm genes. Nesses 
genes encontra-se o código da vida: D.N.A. (ácido desoxirribonucléico). O D.N.A. determina a cor dos olhos, 
o perfume de uma flor ou o jogo de cores das asas de uma borboleta. Se retirássemos todos os D.N.A. de 
todos os genes das 75 bilhões de células dum único corpo humano, eles caberiam facilmente numa única e 
pequena caixa de fósforos, no entanto, se todos esses D.N.A. fossem desenrolados e colocados em linha, 
esse fio de D.N.A. corresponderia a 400 vezes a distância da Terra ao Sol, ida e volta. Isso daria 130 bilhões 
de quilômetros. Tudo isso foge ao nosso entendimento, mas deveria ajudar-nos a ter mais respeito por 
nosso corpo, à imagem de Deus, dedicando-lhe maior atenção. 


Uma única célula, isolada em laboratório e livre de qualquer interferência do corpo, subdivide-se 50 
vezes antes de morrer. Se todas as nossas células se dividissem nesse ritmo, chegaríamos a ter, um dia, um 
peso de mais de oitenta bilhões de toneladas. E nós já nos escandalizamos quando nosso corpo ultrapassa 
os 100 quilos. 


.. Somente apoiados nesses números estonteantes podemos ter uma idéia da infinidade de informações 
armazenadas, necessárias para coordenar as atividades de tão astronômica quantidade de células 
trabalhando em conjunto. Para coroar a admiração por nosso corpo, quero dizer-lhes ainda que seu corpo 
está desenvolvendo hoje quatriliões de diferentes processos! Não são milhões, bilhões, ou trilhões — não!, 
são mesmo quatriliões! Todos os processos vitais necessários ao metabolismo e à preservação de sua 
existência não transcorrem a esmo; mas, sim, com extrema precisão. Ao nos conscientizarmos da ilimitada 
capacidade de nosso organismo e da imensa quantidade de processos que nele se desenvolve, devemos 
estarrecer em veneração a Deus diante dessa impressionante obra de sua criação. 


A maioria de nós possui um automóvel. Igualmente uma obra admirável da técnica, um trabalho de 
pensadores, engenheiros, técnicos em eletrônica, mestres, aprendizes e operários especializados. Um 
automóvel, no valor de 10.000, 20.000, 50.000 ou mais doláres muitas vezes é melhor tratado por seu 
proprietário do que seu próprio corpo. Os automóveis recebem o combustível de melhor composição, a 
troca de óleo é feita regularmente, a bateria, a água do radiador e a pressão dos pneus são controlados 
com regularidade, para que o automóvel ande sem falhar e "não nos deixe na mão”. 


A maioria dos proprietários de automóveis também providencia, com a máxima atenção, as revisões 
recomendadas pelo fabricante de acordo com a quilometragem percorrida, e, a cada dois anos, o veículo é 
levado à revisão técnica geral, obrigatória em muitos países. Temos manuais de revisão para automóveis, 
mas não para nosso corpo, o que deveria, afinal, ser bem mais importante. Por que não providenciamos, 
como o fazemos com o automóvel ao iniciarmos uma viagem, que também nosso corpo seja regularmente 
"checado" por um médico, e não apenas quando ele adoece? 
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Nossa vida é uma longa caminhada, afinal uma grande viagem. Você não procura a oficina de reparos 
somente quando o automóvel apresenta algum problema. Assim também é muito mais agradável para o 
médico examinar pacientes sadios e dar conselhos de preservação da saúde. 


Quando se trata de nosso próprio corpo, onde estão as revisões periódicas? Não deveria cada recém- 
nascido receber do Registro Civil um "passaporte" de saúde, válido por toda sua vida futura, em forma de 
um manual semelhante ao que nos é entregue ao adquirirmos um veículo? Aí ficariam registradas além de 
todas as vacinações, exames periódicos de saúde etc., com a assinatura do médico. 


Alguma vez já refletimos sobre o quanto vale nosso corpo? Seguramente é um preço impagável e muitos 
dos que estão à beira da morte dariam tudo o que ainda possuem em troca de um corpo novo e sadio. Mas 
somemos teoricamente alguns órgãos de nosso organismo e verificaremos, admirados, quão valioso é o 
veículo que Deus colocou à nossa disposição para nossa viagem sobre a terra. 


Quanto custa um olho? Quanto custam dois? Qual o valor de um coração a ser transplantado? Quanto 
custam os dois pulmões, o fígado, os rins? E os dentes? Peça uma prótese dentária e você ficará surpreso! 
Quanto custam nossos cabelos? Quantos calvos gastariam uma fortuna para ter de novo cabelos naturais! 
Qual o valor de um centímetro quadrado de nossa pele? Quanto custa uma nova articulação dos quadris? 
Ou um braço artificial? 


Poderíamos continuar essa enumeração por muitas horas, chegando a números estonteantes que, 
apesar de teóricos, nos incitariam a refletir sobre o assunto. Nosso corpo não tem preço; mesmo milhões e 
mais milhões de euros ou dólares não podem pagá-lo. Ainda que hoje em dia já possamos encomendar 
uma série de "peças de reposição", temos apenas um corpo e uma vida que nos é dada por Deus. 


Será que cuidamos dele considerando o seu valor? Não há nisso uma grande dose de irresponsabilidade? 
Muitas vezes tem-se a impressão de que o automóvel é tratado com mais cuidado do que nosso próprio 
corpo. Você pode ter o mais veloz dos carros de corrida, mas se ele for abastecido com cerveja, não 
conseguirá partir. Você pode ter o carro certo e o combustível mais apropriado, mas se as velas de ignição 
não estiverem bem ajustadas, não haverá desempenho satisfatório. 


A procura da alimentação mais sadia 


A propósito de desempenho! Nós procuramos a alimentação certa para nosso corpo, a fim de atingirmos 
o melhor desempenho e nos tornarmos mais sadios? A energia é para nós de suma importância. Quanto 
mais alto o seu nível, melhor o nosso desempenho. Por experiência própria sei o que significam a energia e 
as forças que ela pode liberar. Antigamente, não me preocupava em melhorar a qualidade de minha vida; 
num belo dia, cansei-me dessa maneira de viver, comecei a interessar-me por formas de vida mais 
saudáveis e a observar pessoas que as cultivavam. 


Quando empreguei um imigrante alemão, Dr. Anton Zwergal, então já com mais de 70 anos de idade, 
muitos, em minha firma, estranharam tal decisão, devido sua avançada idade. Muitos dos que protestaram 
(em 1975) já faleceram décadas atrás. O Dr. Anton Zwergal viveu até o ano de 2000 e, com seus 95 anos, 
ainda ostentava saúde invejável. Aprendi muito com ele. Por catorze anos, tive a honra de compartilhar 
com ele a mesa do almoço no restaurante da firma. Isso foi até que se aposentou, aos 84 anos. 


Por alguns anos ele viveu, com sua esposa, na Sociedade Beneficente Alemã (Deutscher Hilfsverein) de 
São Paulo no bairro de Butantã, onde fazia suas caminhadas diárias em volta do belo lago em que nadam 
cisnes, presenteados pela cidade de Hamburgo, carpas coloridas de procedência japonesa e que conta com 
uma pequena ilha, na qual alguns macacos se movimentam livremente. Um paraíso que existe há 140 anos 
na metrópole paulista. 


176 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


Ele tinha trabalhado no departamento de Ciência da Alimentação do Instituto Kaiser Wilhelm, em Berlim, 
e foi quem fez a primeira análise completa do alho. Nossas conversas à hora do almoço durante a semana 
foram de inestimável valor para minha saúfe e meus conhecimentos. Você também poderá tirar proveito 
do conhecimento ;le nos deixou, para o bem de sua saúde. 


Nas compras em supermercados, comecei a comparar o aparente estado de saúde dos compradores com 
o conteúdo de seus carrinhos, do que tirei valiosas conclusões. A leitura de livros, versando sobre formas 
de alimentação, levou-me à constatação de que a maioria deles só exaltava dietas de emagrecimento, 
desprovidas de sentido, pois relegavam ao esquecimento o aspecto primordial, que deve ser sempre a 
saúde. 


Afinal, a saúde é o que importa. São poucos os livros que, realmente, esclarecem e não provocam 
confusões. Entre os melhores livros que li a respeito do tema, estão os dois volumes "F/f for life" e "Fit for 
life — 11" de Harvey e Marilyn Diamont, dos Estados Unidos, os quais, no meu entender, não deveriam 
faltai em nenhum lar e, sem duvida, devem existir com tradução em português. 


Esses dois livros são os que mais se aproximam da verdadeira vida saudável que a alimentação certa 
proporciona e, não só em minhas palestras como também no presente livro apresento citações neles 
contidas. Também é recomendável a leitura do livro polêmico "Willst Du gesund sein? Vergiss den 
Kochtopf!" ("Queres viver de maneira sadia? Esqueça a panela!"), de Helmut Wandmaker, da Alemanha. 
Esse autor é bastante dogmático em sua doutrina alimentar, mas se após a leitura encontrarmos o meio- 
termo, estaremos no caminho certo. É importante que, nos abram os olhos. Trata-se de uma obra que, 
igualmente, não deveria faltar em nenhuma biblioteca. 


Hoje posso deitar-me à 1:00 ou às 2:00 horas da madrugada e acordar, após cinco ou seis horas de sono, 
sentindo-me forte e cheio de energia. Antigamente, tentava aproveitar da melhor maneira possível meus 
parcos recursos fisiológicos. Hoje já desperto com uma fisiologia que me permite mobilizar todas as minhas 
potencialidades físicas e espirituais. 


"Higiene natural”, uma forma saudável de alimentação 


Muito do que eu lhes direi, hoje, poderá provocar um abalo em suas convicções. Muitas afirmações não 
estarão em consonância com seus históricos pontos de vista sobre uma maneira saudável de viver, porém 
essas valiosas idéias que aqui lhes transmito já foram testadas e aprovadas por milhões de pessoas. Esses 
conhecimentos a respeito da saúde são conhecidos como "higiene natural" e, inicialmente colocados em 
prática por pequenos grupos, já se transformaram num movimento popular. 


Considere, antes de tudo, se ela não poderia ser útil também no seu caso e se o seu comportamento 
atual relacionado à saúde é o método mais eficaz de tratar seu corpo. Tente primeiramente viver dez a 
trinta dias de acordo com esses princípios e julgue você mesmo sua validade a partir dos resultados 
obtidos. 


Procure entender e respeitar a maneira como seu corpo funciona. Se você cuidar dele, ele também 
cuidará de você. Existem cursos que ensinam como influenciar um cérebro. Da mesma forma, podemos 
aprender como dominar nosso corpo. São leis simples e lógicas, que proporcionam aos que as seguem vida 
mais saudável e mais longa, maior vitalidade e peso certo. 


Vamos enfocar os diversos aspectos um de cada vez: 
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O ar, nosso principal nutriente 


Comecemos pelo elemento de que mais necessitamos e que não é a comida, pois podemos passar até 
sete semanas em jejum, sem morrer. O mais importante também não é a água, já que é possível sobreviver 
até três dias sem líquido. O essencial para o nosso corpo é o ar, pois sem ele estaremos mortos em cinco 
minutos. Isso lhe poderá ser confirmado por qualquer salva-vidas. Também eu pertenci, durante a minha 
juventude, aos quadros voluntários de salva-vidas DLRG, em Berlim, onde obtive meu distintivo de prata. 


O ar é imprescindível, sob quaisquer circunstâncias, para a existência de todo o organismo vivo. A 
principal nutrição das árvores provém do ar, a exemplo da Aloe, que vive num ambiente de características 
quase desérticas, pouco podendo retirar, portanto, do solo e recebendo pouca chuva. Ela extrai a água 
principalmente do ar, junto com os outros valiosos elementos em forma de gás. 


Até 85 anos atrás, havia médicos que afirmavam ser o ar fresco perigoso para os doentes. O ar era 
seriamente temido, sobretudo o noturno. As janelas eram hermeticamente fechadas, bem como todos os 
buracos por onde o ar pudesse passar, evitando-se ao máximo que o ar fresco chegasse até o doente. Os, 
então, adeptos da "higiene natural" tentavam fazer ver a necessidade de não apenas não se evitar o ar 
fresco, mas de até mesmo procurá-lo, mas eles eram declarados loucos em virtude desses seus pontos de 
vista "não-científicos". Sempre é difícil fazer com que novos conhecimentos sejam aceitos e o mesmo 
aconteceu com uma necessidade tão evidente quanto o ar puro. 


Felizmente, hoje em dia, nem o mais atrasado "especialista" exigiria testes para provar que o ar puro é 
melhor que o impuro; já temos, portanto, um grande avanço. Também não faz muito tempo que se 
afirmava que o fumo não era prejudicial à saúde. Há algumas décadas foi feita a ressalva de que os 
fumantes têm, em média, uma vida um tanto mais breve que os não-fumantes. Chegou-se, depois, a uma 
diferença de cinco anos; vinte anos depois essa diferença foi aumentada para dez anos e, atualmente, as 
estatísticas passaram a apontar para uma redução de quinze anos na expectativa de vida dos fumantes. 
Apesar desses resultados preocupantes, há uma infinidade de pessoas que ainda fumam! 


Eu os entendo em parte, pois também fumei bastante no passado e sei como é difícil superar esse vício 
tolo, mas estou feliz por ter conseguido livrar-me dele em 1964. As paredes de meus pulmões estavam 
quase coladas pelo alcatrão. Consegui, porém, livrar-me e, já, há décadas voltei de novo a respirar ar mais 
puro. 


Desde 1964, passei a investir o dinheiro que, antes, gastava com cigarros em meu hobby, a filatelia. 
Possuo hoje uma apreciável coleção de selos. Incluí, no calendário de eventos na Associação Católica 
Kolping (Kolpinghaus) no bairro de Campo Belo na zona sul de São Paulo, um encontro mensal de troca de 
selos, em que entreguei muitos exemplares a jovens colecionadores com o intuito de promover a filatelia. 


Em função dessa atividade, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos concedeu-me o privilégio de 
sete carimbos comemorativos de datas consideradas significativas pelas entidades alemãs no Brasil. Ao 
cultivar esse hobby, que me serve como relaxante, volto muitas vezes a pensar no fumo. Se não tivesse 
parado de fumar, restariam apenas uma leve fumaça azulada e dois pulmões enegrecidos por alcatrão, 
mas, felizmente, voltei a respirar livremente e tenho o prazer de contemplar meus pequenos tesouros, que 
ilustram os principais acontecimentos de nosso grande mundo. 


Quais são os resíduos deixados pelos atuais 1 bilhão de fumantes?: 5,3 mil bilhões (5.300.000.000.000) 


de bitucas por ano. Graças a Deus ninguém mais as recolhe e torna a acendê-las, pelo menos no primeiro 
mundo. Lembremo-nos da vergonhosa procura de tais "bitucas” por parte de viciados em nicotina nos anos 
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pós-guerra; quando, na Alemanha, esses viciados só aguardavam o momento em que um soldado vitorioso 
as jogasse no chão para poder dar ao menos uma tragada. 


É impressionante o quanto um ser humano pode afundar-se na tragédia de um vício! Por vezes um 
soldado vitorioso também se comprazia em esfregar essas pontas de cigarro com suas botas, a fim de 
enraivecer ainda mais os viciados derrotados. Lembremo-nos do valor que o cigarro tinha no "mercado 
negro" após a guerra. Os(as) viciados(as) tudo entregavam, até sua inocência, em troca de um cigarro 
entorpecente. Atualmente 500.000 automóveis são arrombados na Alemanha, por ano, para roubar um 
rádio, que é o preço duma porção de narcótico. Para muitos viciados um preço inacessível, como os 
cigarros no período pós-guerra. 


Há três anos, eu estava caminhando pelo centro de Houston/Texas. Em muitos edifícios, ali, situados, é 
proibido fumar. Nas portas de entrada, concentravam-se grupos, inalando sofregamente, sua dose de 
nicotina, para depois retornarem rapidamente aos seus locais de trabalho. Uma visão desoladora. 
Igualmente triste é observar o número crescente de mulheres que hoje se entregam a esse vício, enquanto 
os homens tentam livrar-se dele. Daí se origina a anedota de alguém que encontra um fumante e lhe diz: 
"Pensei que você fosse um homem!". Talvez as mulheres se cansem, com o correr dos anos, de sua viuvez; 
já que, geralmente, elas são mais jovens que seus cônjuges e, normalmente, também apresentam uma 
expectativa de vida maior que a dos homens. Se, porém, elas são fumantes, falecerão, em média, quinze 
anos mais cedo que as não-fumantes. A persistir essa evolução teremos, no futuro, mais viúvos que viúvas. 
Seguindo a razão, o número de homens fumantes declinou nas duas últimas décadas; mas, infelizmente, o 
de mulheres apreciadoras da nicotina aumentou. Uma vitória perigosa da emancipação feminina, que pode 
redundar em câncer pulmonar. 


Diariamente, morrem 13.700 pessoas em consequência do fumo, o que representa 5 milhões de seres 
humanos por ano. Só o céu sabe quantas doenças e deficiências na saúde são ocasionadas pelo tabagismo. 
O que, no entanto, sabemos a respeito assemelha-se a uma história de horror, uma história que assusta: 
câncer (15% dos casos estão relacionados ao fumo), doenças cardíacas, enfisemas pulmonares, bronquite, 
abortos, morte de recém-nascidos, úlceras estomacais, danos no D.N.A., diabetes, pressão sangúínea alta, 
esterilidade, impotência, ressecamento de glândulas reprodutivas, taquicardia e, em consequência disso, 
danos ao coração, estreitamento e atrofia dos capilares, adormecimento de mãos e braços, hiperacidez 
estomacal, paralisia de nervos do paladar, bem como destruição em massa de muitas células vitais do 
sistema labial até ao pulmonar. Sem falar do engrossamento e coloração dos dedos, amarelecimento dos 
dentes, de cortinas, papel de parede, poltronas, sofás, roupas, paredes pintadas, do compartimento 
interno do carro e do mau-cheiro dos restos de tabaco. Muitas vezes o fumante nem percebe a sensação 
desagradável que está impingindo à parceira ou ao parceiro durante um beijo. 


Com frequência, o cigarro queima toalhas de mesa e outros objetos domésticos e não são poucos os 
fumantes que sofreram graves queimaduras por terem adormecido com o cigarro aceso e incendiado suas 
camas. 


A fumaça do cigarro tem 4.720 substâncias identificadas. Acredita-se que 48 sejam cancerígenas em 
algum grau. A indústria admite que apenas 9 delas podem provocar câncer. Ao fumo do cigarro são 
adicionados ainda muitos ingredientes. Em uma marca de cigarro fabricado no Brasil foram contados 134 
destes aditivos (conforme a “VEJA”, do dia 3.9.2003 pg. 68). 


Em fevereiro 2003, a Organização Mundial de Saúde publicou o documento intitulado "Indústria do 
tabaco e responsabilidade corporativa: uma contradição". Nele, a OMS chama a atenção para o que 
considera uma tendência mundial da indústria de tentar ganhar credibilidade para encobrir o que diz 
serem práticas antiéticas. Ela acusa a indústria de usar as marcas de baixos teores para promover maior 
consumo de cigarros. O argumento é que, para manterem o mesmo nível de nicotina solicitado pelo 
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organismo viciado, as pessoas acabam fumando mais cigarros, o que aumenta o consumo. "Os estudos 
mostram que a introdução de baixos teores no mercado não diminuiu a incidência do câncer", afirma a 
coordenadora do programa brasileiro de combate ao tabaco, Tânia Cavalcanti. 


Em 1913, um médico do Brooklyn chegou ao absurdo de afirmar: "Tanto a história da humanidade 
quanto pesquisas desenvolvidas por cientistas altamente qualificados permitem reconhecer que o hábito 
de fumar moderadamente não é prejudicial nem ao corpo e nem ao espírito”. 


O tabaco aceso arde mais que a comida quente. Ele destrói grande quantidade de células e nervos do 
paladar. Você já observou a grande quantidade de sal e pimenta de que os fumantes se servem? Eles o 
fazem porque seu paladar está altamente fragilizado. Esses condimentos começam a agir sobre as mucosas 
da boca, lábios, língua, maxilares, gengiva e garganta. O ar puro é fundamental para a boa saúde. Com ele 
o oxigênio entra na corrente sangúínea e pela circulação os nutrientes são transportados a todas as células 
do nosso corpo, através dos vasos capilares. A boa circulação sempre proporciona vida longa e sadia. O 
fator de maior influência nesse sistema é e continuará sendo a respiração. Ela abastece o organismo com 
oxigênio e forma assim a base dos processos elétricos nas células. 


Observemos mais de perto o funcionamento de nosso corpo. A respiração controla não somente o 
suprimento de oxigênio às células, mas também o sistema linfático, no qual estão os glóbulos brancos do 
sangue que protegem o organismo. 


O sistema linfático pode ser visto como a canalização do corpo. Toda a célula do corpo está cercada de 
líquido linfático. Em nosso corpo há quatro vezes mais líquido linfático do que sangue. O sangue transporta 
o oxigênio e os nutrientes, bombeando- os pelas coronárias em direção aos finos e porosos capilares, de 
onde eles chegam ao líquido linfático que cerca as células. Essas, que sabem, exatamente, do que 
necessitam, absorvem o oxigênio e os nutrientes e separam as toxinas, parte das quais consegue retornar 
aos capilares. Células mortas, proteínas do sangue e outras substâncias tóxicas na maioria das vezes só 
podem ser eliminadas pelo sistema linfático. Esse, por sua vez, é ativado também pela respiração. 


As células do corpo dependem do sistema linfático para eliminar as grandes quantidades de tóxicos e 
líquido em excesso, que, de outra forma, reduziriam o nível de oxigênio. O líquido flui pelos nódulos 
linfáticos em que são neutralizadas todas as substâncias mortas e as tóxicas. 


Qual a importância do sistema linfático? Se ele parasse de funcionar por vinte e quatro horas, estaríamos 
condenados à morte devido à retenção de proteínas no sangue e líquido, em excesso, em torno das 
células. Diferentemente da circulação sangúínea, o sistema linfático não dispõe de bombas. A linfa é 
transportada somente pela respiração e pelo movimento muscular. Se quisermos, portanto, ter uma boa 
circulação do sangue e um bom funcionamento do sistema linfático e imunológico, devemos respirar 
profundamente e movimentar-nos corretamente. Dever-se-ia, também, desenvolver um programa de 
movimentos para pacientes acamados, adaptável para os diferentes casos. Seguramente é um campo 
interessante para fisioterapeutas voltados para a saúde. É bom observar, nos muitos programas de saúde, 


se eles também mencionam como o corpo pode ser purificado mediante otimização da respiração. 


Ressaltando ainda mais a importância do oxigênio, podemos enumerar dois importantes experimentos. 
Jack Shields, um respeitado médico de Santa Barbara/ Califórnia, há alguns anos realizou um exame 
interessante do sistema imunológico humano. Ele implantou câmaras no corpo humano, para verificar 
como é ativada a limpeza do sistema linfático. Ele constatou que a respiração profunda constitui o método 
mais eficaz para promover essa limpeza. 


O efeito da respiração é uma espécie de vácuo, em função do qual a linfa é aspirada pela corrente 
sanguínea, o que acelera a expulsão das substâncias tóxicas. Mediante respiração profunda e exercícios 
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físicos, a velocidade desse processo pode ser quinze vezes maior. Não é preciso muito mais que o bom 
senso para entendermos claramente que o oxigênio é o elemento mais importante para a saúde. 
Pensemos em quantos litros ou quilogramas de ar consumimos diariamente. Ainda assim a importância do 
ar, como nutriente é muitas vezes subestimada, também o peso de seu significado! 


Otto Warburg, Prêmio Nobel e diretor do Instituto Max Planck de Fisiologia Celular, estudou o efeito do 
oxigênio sobre as células. Ele conseguiu transformar células normais e sadias em células doentes, 
reduzindo a quantidade de oxigênio disponível. Mais tarde, Harry Goldblatt deu sequência aos seus 
trabalhos, nos Estados Unidos. Goldblatt descreveu os experimentos que fez com ratos, nos quais havia o 
registro de tumores malignos. Ele retirou células de ratos recém-nascidos e as dividiu em três grupos. Um 
desses três grupos de células foi colocado numa redoma de vidro, da qual o oxigênio era retirado por 
alguns minutos. Assim como Warburg, igualmente Goldblatt constatou que, após algumas semanas, muitas 
dessas células apresentavam mutações e assumiam a aparência de malignas. Os outros dois grupos foram 
mantidos nas redomas de vidro com conteúdo constante de oxigênio. Passados trinta dias, Goldblatt 
injetou as três diferentes culturas de células em três diferentes grupos de ratos. Depois de duas semanas, 
quando as células já haviam sido absorvidas pelas cobaias, os grupos normais não apresentaram 
alterações, porém os ratos do terceiro grupo — aqueles dos quais o oxigênio fora temporariamente 
retirado das células desenvolveram um crescimento celular maligno. Esses experimentos continuaram por 
um ano. As mutações celulares malignas permaneceram malignas e as células normais mantiveram-se 
normais. 


O que isso nos ensina? Os pesquisadores chegaram à clara convicção de que a falta de oxigênio é um 
fator essencial no desenvolvimento de tumores cancerígenos. Com absoluta segurança, o oxigênio 
influencia a qualidade de vida das células. Jamais se esqueça de que sua saúde repousa na saúde de suas 
células. O abastecimento de seu organismo com oxigênio tem, por isso, um significado especial no 
combate ao câncer. O problema é que a maioria das pessoas não sabe como respirar certo. Muitos 
respiram de forma apenas superficial. O processo da morte começa, em geral, com o enfraquecimento e 
diminuição da respiração. 


Um em cada três americanos é acometido de câncer, mas essa doença ataca apenas um entre sete 
esportistas, também anericanos. Também têm menos problemas de câncer os cantores de corais e 
frequentadores de igrejas, que cantam seus hinos regularmente e com forte entoação. Por quê? A resposta 
nos é dada pelos estudos que acabamos de mencionar. Esportistas e cantores abastecem o sangue com o 
elemento mais importante e necessário — o oxigênio. Outra explicação está no fato de os esportistas 
estimularem ao máximo o sistema imunológico do corpo, pelo movimento do líquido linfático, assim como 
os cantores pela maior atividade pulmonar. 


Agora quero apresentar-lhe a mais eficaz técnica respiratória para limpeza de seu organismo. Ela é 
conhecida internacionalmente e está descrita em pormenores em muitos livros, como também no livro 
"F/f for life". Respire no seguinte ritmo: inspire; segure o ar por um tempo quatro vezes mais longo que o 
da aspiração; solte o ar numa duração duas vezes superior à da aspiração. Por que expelir o ar no dobro do 
tempo gasto na inspiração? Porque nessa fase são eliminadas substâncias tóxicas por intermédio do 
sistema linfático. Por que reter o ar numa duração quatro vezes maior? Porque dessa m"--eira você estará 
suprindo seu sangue com oxigênio e ativando seu sistema linfático. Ao respirar, comece com a parte mais 
inferior do abdomem, como um aspirador de pó, querendo tirar de lá todos os venenos. 


Quão faminto você se sente depois de um exercício físico? Você sente vontade de comer um bife logo 
depois de ter caminhado 10 km? Pouco provável. E por que não? Porque a respiração completa alimentou 
seu corpo com tudo aquilo de que ele necessita. Essa é a primeira regra para a vida saudável. Respire dez 
vezes na maneira descrita há pouco e repita a dose pelo menos três vezes por dia. Lembre- se da técnica: 
inspirar, reter o ar por um tempo quatro vezes mais longo, gaste o dobro do tempo para expelir o ar. 
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Respire profundamente pelo nariz e conte até sete (ou parta de um número menor ou maior, conforme 
sua capacidade), segure o ar por um período quatro vezes maior ( no caso de sete conte, portanto, até 
vinte e oito) e depois solte-o lentamente pela boca, no dobro do tempo usado na aspiração, o que em 
nosso caso de sete resulta, portanto, em catorze. 


Nesse exercício não deve haver esforço em demasia. Procure descobrir o tempo que pode alcançar sem 
muito sacrifício e aumente esse tempo pouco a pouco. Faça esses dez exercícios de respiração três vezes 
ao dia e sua saúde há de melhorar sensivelmente, sobretudo, em idade já mais avançada, isso é um ótimo 
remédio. Não existe pílula nutritiva ou complexo vitamínico que possa contribuir tanto para sua saúde 
quanto a boa respiração. 


O outro componente decisivo da respiração saudável são os exercícios aeróbicos diários (aerob tem o 
significado de: que necessita de oxigênio para viver). Os que exercem uma atividade profissional que 
demanda pouca atividade física deveriam reservar pelo menos meia hora por dia para movimentos físicos 
e, semanalmente, ao menos uma hora para exercícios físicos mais intensos. Existem indicações 
impressionantes de que muitas doenças crônicas, dentre as quais o câncer intestinal, se desenvolvem 
devido à falta de atividade corporal. Um motivo dessa evolução, mas naturalmente não o único, é o pouco 
uso de energia decorrente da inatividade, pois que a energia recebida pelo organismo, superior à 
necessidade de consumo, resulta em sobrepeso. 


É recomendável, portanto, um estilo de vida com boa atividade física e correspondente consumo de 
energia. Exemplos de atividades físicas moderadas, que deveriam ser praticadas ao menos por meia 
hora/dia: caminhar firmemente (3 km/30 min), andar de bicicleta (6 km/30 min), dançar. Exemplos de 
atividades corporais mais intensivas: natação (2,5 km), corridas (8 km/h), tênis. Eu conheço uma senhora 
muito dinâmica na Sociedade Beneficente Alemã, no bairro de Butantã de São Paulo, que já celebrou suas 
bodas de diamante, tendo hoje 88 anos. Semanalmente, ela viaja sozinha, de ônibus, por 10 km até ao 
centro de São Paulo, onde nada regularmente na piscina da Associação Cristã de Moços (ACM), já há quase 
5 décadas. Toda a sua aparência denota o bem que isso lhe faz. 


Um dos melhores exercícios aeróbicos é pular de trampolim, um esporte que pode ser praticado sob 
quaisquer condições climáticas e que não exige muito esforço, mas provoca intensa movimentação do 
líquido do sistema linfático. Para tal fim foi lançado, no mercado norte-americano, um trampolim pequeno, 
de aprox. 80 cm de diâmetro, que se transformou em grande sucesso também na Europa. 


É importante que esse exercício de saltos no trampolim seja feito sem esforço desnecessário. Você pode 
treinar devagar e com cuidado, até alcançar trinta minutos, sem se cansar. Pessoas mais idosas que, 
naturalmente, já não ostentam a mesma forma física de antes, podem, ao invés de usar o trampolim, 
imitar por exemplo os gansos, movendo seus braços estendidos, lateralmente, para cima e para baixo e 
também fazendo pequenos movimentos de flexão no sentido vertical, com a parte superior do corpo, 
como um fole na chaminé de uma forjaria. A célebre "dança dos patos" é igualmente boa para acionar a 
linfa, como, aliás, quase todos os estilos de dança. Dançar é saudável! Mas não em um clube noturno e 


danceteria cheios de fumaça! 


Prepare-se bem, antes de iniciar seu "jogging" ou seus saltos em trampolim. Se não conseguir praticar, 
adequadamente, esses exercícios, você pode procurar respirar na forma descrita acima e, certamente 
também atingirá um significativo efeito de treinamento. Já foram publicados muitos livros sobre esse 
apreciado exercício de pulos em trampolim, que também contêm ilustrações sobre como ele atua sobre os 
diversos órgãos do corpo. 


Reserve parte de seu tempo para a prática de exercícios. Logo você ficará contente por ter começado. Se 
não tiver um trampolim, pule assim mesmo. Pule com uma corda ou pule alegremente os degraus da 
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escadaria, "para cima e para baixo", ao invés de utilizar o elevador para curtas distâncias. E, se encontrar 
na rua os desenhos da "amarelinha", lembre-se da infância e não tenha constrangimento em voltar a pular. 


O conhecimento mais importante dessa primeira parte versando sobre o tema "ar" deveria ser que, para 
nós, O ar é energia e que o ar fresco sempre tem de estar à nossa disposição. Esqueça o tolo ditado: 
"muitos já morreram de frio, mas nunca alguém sufocou em mau cheiro!". Sempre que possível, durma 
com a janela aberta e vá sempre à procura de ar fresco. Nosso corpo começa a declinar e a envelhecer só 
quando os pulmões se enfraquecem, fechando aos poucos a principal fonte de nutrição. 


A importância da nutrição em forma líquida 


Cerca de 70 % da terra está coberta de água. Nosso corpo é composto de 70 % de água e o cérebro de 90 
%. Na sua opinião, qual deveria ser o conteúdo principal de sua nutrição? Água! Muita água pura! Ideal são 
30 ml de água para cada kg do peso do seu corpo. Café, chá e refrigerantes não podem substituir a valiosa 
água pura. Também sua alimentação deveria compor-se de 70% de nutrientes líquidos. Isso significa 
sobretudo frutas, legumes, verduras e sucos frescos, devendo esses serem ingeridos em goles pequenos, 
propiciando a mistura do suco com a saliva. O melhor, porém, é comer as frutas em seu estado natural, 
mastigando-as bem e garantindo, assim, a mistura perfeita com a saliva. Tenha em mente que nenhum 
animal anda com um espremedor ou liquidificador para processar o suco e que os animais selvagens são 
todos bem mais sadios que nós, homens. Também os animais não bebem café, nem chá, nem 
refrigerantes, eles preferem água limpa. 


O nosso organismo reage contra a falta desse precioso líquido com um estreitamento dos capilares para 
segurar, preferencialmente, a água dentro das nossos células. Em contrapartida as células recebem menos 
oxigênio através dos glóbulos vermelhos de sangue devido ao estreitamento dos capilares, possibilitando 
assim em muitos casos o inicio de mais de 100 doenças diversas. Por isto a água é, depois do oxigênio do 
ar, o segundo mais importante nutriente do homem. 


Aliás, você sabe o que consta das Sagradas Escrituras a respeito da alimentação prevista para os 
homens? A referência é toda ela à nutrição rica em líquidos, frutas e legumes. Em Gênesis 1:29 lemos: 
"Vede, eu vos dei todas as plantas, que trazem sementes sobre toda a terra, e todas as árvores com frutos, 
que trazem sementes, para vossa alimentação”. 


O homem e seus antecedentes mais próximos vivem nesse planeta há aproximadamente 15 milhões de 
anos. Por 14,95 milhões de anos (cerca de 99,7 % desse período) ele se alimentava somente de plantas 
cruas: frutas, legumes e sementes, tudo fresco, sem preparação e cheio de água. Fogo e ferramentas, 
panelas, tigelas, geladeiras, abridores de latas e liquidificadores lhes eram desconhecidos. 


O homem tinha de colher, guardar e comer o que a estação do ano sempre proporcionava! Por isso os 
pesquisadores são de opinião que nesses 14,95 milhões de anos o homem comia, principalmente, frutas. 
Pesquisas feitas levam à conclusão de que a alimentação primitiva do homem consistia de 75 % de frutas, 
20 % de legumes e 5 % de nozes. Para variar, o ancestral humano também devorava, quando conseguia 
capturá-los, alguns insetos, ovos, lesmas, peixes e pequenos animais. 


Deus formou o homem à sua semelhança (a Bíblia diz que ele o formou a partir do barro, isto é, de algo 
já existente, de uma parte da criação). Como eu relatei no início, a alimentação no paraíso, era a melhor e 
mais saudável. O formato das nossas mãos não é o ideal para a colheita de frutos? Tudo é tão prático. 
Frutas frescas não precisam ser preparadas. Não é necessário colocar Ketchup sobre a maçã, nem 
mostarda sobre a banana. O homem comia aquilo que tinha boa aparência, bom cheiro e sabor. E isso ao 
longo de 500.000 gerações! 
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A mudança de nossos hábitos alimentares desenvolveu-se, lentamente, só nos últimos 500.000 anos, 
especialmente e depois de maneira bem radical nos últimos 10.000 a 20.000 anos, após a "expulsão do 
paraíso", depois de o homem ter sido obrigado, por força da necessidade, a desenvolver ferramentas e 
dominar o fogo. 


Nossos genes, a disposição de nosso organismo, ainda estão, totalmente, orientados no sentido da 
alimentação com vegetais frescos. Isso pode ser verificado imediatamente por qualquer pessoa que volte a 
abastecer seus órgãos com os alimentos mais indicados para a natureza humana. Você ficará maravilhado! 


As frutas são de fácil digestão, se a flora intestinal estiver em ordem e não tiver sido, eventualmente, 
prejudicada por antibióticos prescritos para combater alguma grave infecção. Para a digestão das frutas é 
importante, também, a concentração certa da acidez estomacal. Ao consumir a fruta, a importante 
dextrose já estará à nossa disposição, no estômago ou, no mais tardar, no intestino delgado, como a 
melhor fonte de energia. Das frutas, extraímos 90 % de energia, com uma perda de apenas 10 % no 
processo digestivo, dos legumes 70 % de energia e somente 30 % de perda, mas no caso do consumo de 


carne temos um aproveitamento de apenas 30 % de energia, contra uma perda de 70 % | 


Quanto menos energia gastamos na digestão, tanto mais força fica à disposição do nosso sistema 
nervoso. As frutas nos fornecem água na forma certa: pura, limpa, sem cloro, sem flúor, e em grande 
abundância. Conhecimentos recentes recomendam que nosso corpo receba até 3 litros (ideal 30 ml/kg) de 
líquido por dia. Constatou-se que, se os homens bebessem diariamente um litro a mais do precioso líquido, 
a saúde mundial melhoraria drasticamente. 


Infelizmente nossa água, em grande parte, não está muito boa para o abastecimento ideal de nosso 
organismo. Há mesmo águas minerais menos limpas que a encanada, provinda de reservatórios, pois esta 
é analisada cuidadosamente várias vezes ao dia. Mas, além do importante cloro, a água encanada contém 
conforme a região, flúor e outras substâncias químicas. Ao invés de inundar o corpo totalmente com água 
de qualidade duvidosa, bastaria aproveitar, parcialmente, a água contida nos alimentos naturais. 


Quando as pessoas ingerem muitos alimentos com baixo teor de líquidos, os efeitos sobre seu corpo 
serão obrigatoriamente, nocivos. Alexander Bryce escreve, em seu conhecido livro "The laws of live and 
health" que: "havendo baixo suprimento de líquido, o sangue terá maior peso específico e os resíduos 
tóxicos do tecido ou do intercâmbio celular não serão completamente eliminados. O corpo será, então, 
intoxicado por seus próprios resíduos e não há exagero na afirmação de que a causa principal disso é a 
baixa absorção de líquidos, que dificulta a eliminação das substâncias residuais das células". 


Devemos ajudar nosso corpo em sua auto-limpeza, em vez de sobrecarregá-lo adicionalmente com uma 
composição alimentar de difícil digestão. O acúmulo de produtos residuais e de restos do metabolismo no 
corpo facilita o surgimento de doenças e provoca o estreitamento dos capilares. Uma maneira de manter a 
circulação sangúínea e o corpo tão imunes quanto possível a substâncias residuais e tóxicas, está na 
limitação de alimentos e composições alimentares que possam sobrecarregar os órgãos de secreção do 
organismo. A outra possibilidade é abastecer o corpo com muita água, o que ajuda na decomposição e 
eliminação desses produtos residuais, desse verdadeiro lixo do metabolismo. Bryce continua: "Não há 
líquido conhecido que consiga dissolver melhor tantas substâncias sólidas, quanto a água. É o melhor 
dissolvente que existe”. Se, pois, o corpo recebê-la em boa quantidade e pura, todo o processo digestivo 
será estimulado, devido à diminuição da sobrecarga resultante da dissolução e secreção dos resíduos 
tóxicos pelos rins, pele, intestino e pulmões. Se, esses tóxicos se alojarem no corpo, eles provocarão um 
estreitamento dos capilares e eventualmente poderão causar as mais diferentes doenças, dentre as quais, 
o câncer! 
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Como você sabe, sua qualidade de vida depende da qualidade de vida de suas células. Havendo um 
excesso de produtos residuais no sangue, não poderão desenvolver-se células fortes e sadias e, 
consequentemente, também não poderão formar-se as condições bioquímicas para uma vida 
emocionalmente equilibrada. 


Aiexis Carrel, Prêmio Nobel de 1912 e depois membro do Instituto Rockfeller, propôs-se comprovar essa 
teoria, retirando tecidos de galinhas (que normalmente chegam a onze anos de vida) e mantendo as 
células vivas por muito tempo, ao livrá-las de seus próprios resíduos e alimentá-las com os nutrientes de 
que necessitavam. Essas células foram mantidas vivas por trinta e quatro anos, até o Instituto Rockfeller 
convencer-se de que elas poderiam continuar vivas por tempo infinito, com o que resolveu encerrar o 
experimento. 


Qual o percentual de alimentos líquidos contido em suas refeições? Se você tivesse que fazer uma lista 
de tudo o que digeriu durante a última semana, quanto daí seria rico em água? Setenta por cento? Vinte e 
cinco? Quinze? Pesquisas feitas, sobretudo nos países do primeiro mundo, mostram sempre que as 
pessoas ingerem apenas quinze a vinte porcento de nutrientes líquidos, em forma de frutas e legumes 
frescos. Um índice tão baixo representa quase que um suicídio. 


Examine simplesmente as estatísticas de doenças cancerosas e cardíacas e leia quais são os alimentos 
que devem ser evitados, conforme prescrição da Academia de Ciências dos Estados Unidos da América do 
Norte, e o teor líquido que qualquer refeição deve ter. Não se esqueça do que eu escrevi anteriormente: 
nossos ancestrais se alimentaram, ao longo de quinze milhões de anos, quase só de frutas, legumes, 
verduras e nozes e que nosso corpo ainda não se adaptou à nova "boa cozinha burguesa”. 


Se passarmos uma vista d'olhos pela natureza e observarmos os animais maiores e mais fortes, 
descobriremos tratar-se de herbívoros. Elefantes, camelos, cavalos, o gado bovino, girafas, rinocerontes 
alimentam-se todos só de plantas ricas em líquidos. Os herbívoros têm uma vida mais longa que os 
carnívoros. 


Você sabia também que, normalmente, (a não ser que descubram cadáveres de outros animais) os 
carnívoros atacam primeiro os herbívoros, procurando antes de tudo o conteúdo de seus estômagos? 
Esses animais carnívoros têm um intestino bem curto, ideal para a carne, por isso eles retiram as plantas e 
legumes vitais já pré-mastigados do estômago dos herbívoros, que para tanto dispõem de intestino mais 
longo. 


A maioria dos animais carnívoros da natureza devora apenas carne fresca e crua (não assada, cozida ou 
preparada como churrasco etc.). Só os predadores de cadáveres, como chacais, hienas, urubus vivem de 
alimentos já não muito frescos; nosso conceito deles é de animais feios, medrosos, fracos, que expelem 
um terrível mau-cheiro à sua volta. Existem cerca de 700.000 diferentes espécies de animais, que vivem de 
alimentos naturais frescos, excetuando-se os homens e seus animais domésticos que também são os 
únicos a adoecerem com certa frequência. 


A revista ilustrada alemã “Sterri" trouxe, em sua edição de 28 de abril de 1994, um extenso artigo sobre 
o poder de cura das frutas e legumes, sob o título "Comer para evitar o câncer". Foram relatadas as 
sensacionais descobertas da medicina. De repente, a medicina havia descoberto o poder de cura de frutas 
e legumes. No artigo, menciona-se que, anualmente cerca de 330.000 pessoas são atacadas pelo câncer, 
na Alemanha, sendo que a metade em função de alimentação errada. (A esse total devem ser somados 
mais 17 %, devidos a estimulantes — 15 % em forma de fumo e 2 % pelo abuso de bebidas alcoólicas). 


Como já dizia Sêneca: "Conte as panelas — não te surpreenderás mais com os muitos descabimentos dos 
homens”. 
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E o Prof. Dr. Kollath escreve: "Quem não vive de maneira saudável e não se alimenta corretamente, 
prepara-se por toda a vida para o câncer!". Apesar de esse extenso artigo na revista alemã "Stern" ser 
muito bom e profundo, ele contém uma desinformação. Todas essas substâncias ativas, contidas nas frutas 
e legumes para a preservação da saúde, só surtem efeito completo se essas frutas e legumes forem 
consumidos crus e o mais frescos possível. Cozidos e aquecidos, ficam desnaturados; mas também se os 
legumes crus estiverem velhos, as vitaminas quase não estarão presentes. Essas dádivas da natureza 
deveriam ser aproveitadas logo após sua colheita. 


Você sabe onde, pela primeira vez, se menciona e se descreve uma dieta boa para a saúde? Você ficará 
surpreso! Na Bíblia — mais precisamente no Velho Testamento, no livro do profeta Daniel, 1: 10-17! Lá 
está relatada a história dos jovens, que, diariamente, deviam comer à mesa do rei, em que todos os dias 
havia só banquetes. Eles pediram ao eunuco-mor uma outra refeição, mas esse tinha medo de servir-lhes 
algo diferente, porque achava que isso poderia fazer-lhes mal. 


Ouçamos o que a Bíblia nos relata. Transcrevo textualmente: "Eu tenho medo do rei, meu amo, o qual 
ordenou que se vos desse de comer e de beber; se ele vir os vossos rostos mais macilentos que os dos 
outros moços da vossa idade, sereis vós a causa de que o rei me mande cortar a cabeça. E respondeu 
Daniel a Malasar, a quem o eunuco-mor tinha ordenado que tivesse cuidado de Daniel, de Hananias, de 
Misael e de Azarias: Peço-te que nos experimentes a nós teus servos dez dias, e que se nos dê só legumes a 
comer, e água a beber: e depois disto olha para os nossos rostos, e para os rostos dos meninos que comem 
da mesa do rei: e conforme vires, assim te haverás com os teus servos. E ele, tendo ouvido estas palavras, 
fez neles experiência dez dias. E depois dos dez dias, apareceram os seus rostos melhores e mais gordos do 
que os de todos os meninos que comiam da mesa do rei. Malasar, pois, tomava para si os manjares e o 
vinho que se lhes dava para beber: e a eles dava-lhes legumes". (E agora vem o trecho mais bonito nesse 
texto): "Ora Deus deu a estes meninos a ciência, e o conhecimento de todos os livros, e de toda a 
sabedoria: e a Daniel a inteligência de todas as visões e sonhos". E pouco mais adiante constam as 
seguintes frases: "Em toda a questão que o rei lhes propôs em matéria de sabedoria e de inteligência, 
achou que eles excediam em dez vezes todos os adivinhos e mágicos que havia em todo o seu reino”. 
Quem não gostaria de ser assim? Essas palavras das Escrituras Sagradas não são maravilhosas?! 


Alimentos de origem vegetal, sobretudo, legumes e frutas, contêm componentes bioativos, que podem 
nos proteger de câncer e de muitas doenças. A muitas substâncias (como vitaminas, minerais, tecidos 
básicos, matérias secundárias de plantas) são atribuídas propriedades anticancerígenas. Elas se valem da 
capacidade de poder interferir em mecanismos patogênicos específicos da gênese do câncer. Faz parte 
disso a interceptação de radicais, a indução de enzimas, a mutação da expressão genética, a influência na 
diferenciação celular e na morte programada das células (apoptose). Além disso, uma alimentação rica em 
frutas e legumes, geralmente, está acompanhada de refeições com baixo teor de gordura. Isso diminui o 
risco de adipose, que constitui um fator importante de aumento do risco de se contrair o câncer. Até agora 
não se encontrou um efeito, essencialmente, preventivo em espécies específicas de frutas e legumes, a não 
ser no legume Aloe, a imperatriz das plantas medicinais. 


Nem as crucíferas, às quais pertence o brócolis, nem as cebolas, ricas em quercetina, apresentam, em 
estudos epidemiológicos, um efeito maior que o do grupo geral de legumes. Em estudos experimentais, foi 
examinado, de forma sistemática, o potencial de prevenção do câncer de determinadas substâncias 
contidas nos legumes e nas frutas. Muitas dessas substâncias apresentaram claros efeitos inibidores da 
formação de tumores. Os dados, atualmente, disponíveis sobre a atuação de frutas e legumes são 
convincentes, mas ainda deixam algumas questões em aberto. 


Não existe um sistema padronizado de classificação de maneira que diferentes alimentos são entendidos 
como pertencentes à categoria de frutas e legumes, conforme o tipo de visão próprio de cada cultura. A 
Aloe é uma espécie de legume muito valiosa e é também encontrada nos países do sul da União Européia, 
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fazendo parte, há 5000 anos, do cardápio das pessoas preocupadas com sua saúde. Os Ministros de Saúde 
da União Européia recomendam até 5 porções diárias de frutas e legumes frescos. Nesse grupo de frutas e 
legumes é a Aloe que oferece o coquetel mais completo de substâncias vitais e é superior, principalmente, 
a outras espécies de legumes e frutas da Europa que têm uma aparência externa cada vez mais bonita, mas 
que por dentro são, preocupantemente, mais pobres em substâncias nutritivas. 


Hoje já não se acha mais nenhum verme na maçã ou na ameixa do mercado europeu. A Aloe não precisa 
de solo adubado e satisfaz-se com um pouco de areia e pedras. Essa planta extrai sua água e seus 
nutrientes quase que exclusivamente dos valiosos elementos que compõem o ar. 


Carotenóides, dentre os quais a mais frequente beta-carotina, e a vitamina C, pertencem às substâncias 
antioxidantes. Eles são capazes de proteger o D.N.A. e as membranas celulares de danos causados pela 
oxidação e contribuem, assim, para evitar mutações e preservar a integridade das células. O "stress" 
oxidante parte de moléculas reativas de oxigênio que se originam regularmente no metabolismo ou se 
formam no metabolismo de corpos estranhos, na base da carcinogênese. 


O potencial antioxidante da célula provém, principalmente, da ação de diversas enzimas (dismutação 
porsuperoxidação, catálise, peroxidases), bem como proteínas com ligas de ferro e cobre e substâncias 
micromoleculares como vitaminas C e E, glutamina e tecidos secundários de plantas (carotenóides, 
flavonas). Por enquanto, não há indícios de que uma superalimentação com micronutrientes antioxidantes, 
como os que são absorvidos pela alimentação natural, possa ter consequências negativas. 


Outra, no entanto, parece ser a situação dos atuais e conhecidos complementos nutricionais sintéticos, 
que contêm tais substâncias em doses farmacológicas. Estudos de intervenção na prevenção química com 
suplementação de alguns antioxidantes isolados ou combinados revelaram efeitos protetores, mas 
também alguns de aumento dos índices cancerígenos. 


O Instituto Alemão de Pesquisas Alimentares, em Potsdam-Rehbricke, recomenda: ao longo do ano, 
cada pessoa deveria consumir, diariamente, 400 a 800 g., respectivamente, cinco ou mais porções de 
legumes e frutas. Essa recomendação corresponde a uma exigência central ao sistema de alimentação 
diária e conseguirá o melhor efeito como medida individual. Nos legumes e nas frutas, existe grande 
quantidade de substâncias bioativas, provavelmente redutoras do risco do câncer. Para muitas dessas 
substâncias, há comprovações experimentais de efeitos de redução de tumores. Pelo estado atual dos 
conhecimentos, porém, esses efeitos só podem ser atribuídos ao grupo geral desses alimentos e não se 
prestam a uma recomendação de suplementos específicos. Do grupo de legumes, não fazem parte 
alimentos ricos em fécula, como as batatas, mas a Aloe — Imperatriz das Plantas Medicinais — sim. 


O Prof. Dr. Dr. h.c. mult. Harald zur Hausen, presidente e membro científico do Diretório da Fundação do 
Centro Alemão de Pesquisas do Câncer, em Heidelberg, escreve: "O relatório do World Câncer Research 
Fund é, portanto, mais do que uma listagem crítica de resultados de pesquisas biomédicas ou 
epidemiológicas; ele visa alcançar o objetivo prático de uma prevenção mundial do câncer. Ele faz uma 
diferenciação entre relações existentes, de forma clara e convincente, entre o risco de câncer e a forma de 
alimentação, das que são prováveis e das possíveis, e calcula que suas recomendações alimentares, aliadas 
a exercícios físicos e prevenção de sobrepeso, possam reduzir a incidência do câncer na ordem de 30 a 40 
%. Em nível mundial, isso corresponde a 3 a 4 milhões de casos. No caso da Alemanha, isso resulta em 97 
000 a 132 000 doenças cancerígenas a menos". 


"Precisamos mudar nosso modo de pensar, se quisermos sobreviver!", disse Einstein; Sócrates afirmava: 
"Se alguém procura a saúde, pergunte-lhe primeiro se ele está disposto a, futuramente, evitar as causas de 
sua doença. Só então podes ajudá-lo!" (vide as 50 citações). 
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Quem quiser chegar à praia salvadora, tem de nadar contra a correnteza. Milhões de seres humanos 
morrem não pela doença do câncer, mas devido a seus parcos conhecimentos sobre alimentação saudável. 


Limpeza interna e a desintoxicação de nosso corpo 


Chegamos agora ao ponto principal da alimentação saudável. Um ponto que pode ser a chave-mestra 
para a sua saúde e que, há anos, já o é para mim mesmo. Se lhe perguntassem qual seria, na sua opinião, o 
período do dia menos favorável para se fazer uma refeição, qual seria a sua resposta? Provavelmente: 
"antes de ir para a cama”, assim como a maioria pensa. Realmente, comer antes de ir dormir é um mau 
costume, mas, por outro lado, não tão mau quanto o café da manhã, logo após o despertar. Como, por 
favor? Posso sentir sua incredulidade e indignação até aqui! 


Afinal, o que há com todas as recomendações de tomar um café da manhã bem reforçado, para dispor de 
energia suficiente durante o dia? Não aprendemos de nossos pais, avós e bisavós que de manhã devemos 
comer como um rei, ao meio- dia como um burguês e à noite como um mendigo!? De repente tudo isso 
deixa de ser valido? Como é então? Você sabe o que significa a costumeira pausa para o café? As pessoas 
tomam um farto café matinal (p.ex. às 7,00 hs.) para ganhar energia, mas com isso sobrecarregam seu 
organismo com tanto trabalho de digestão, que a única forma de não adormecer até à hora do almoço é 
recorrer ao café ou outro estimulante (às 9:00 h). Estou bem consciente do golpe que estou desferindo 
contra um entendimento largamente difundido e muito arraigado em nossa civilização. 


Esqueça, por um momento, tudo o que considera saber a respeito do café da manhã. Esqueça, por um 
momento, os bons conselhos de nutricionistas, dos profissionais de dietas, mesmo médicos e outros 
especialistas. Confie, por um instante, em seu bom-senso que lhe dirá se o desjejum matinal pode ter um 
efeito positivo ou negativo sobre sua saúde. 


Tenha em mente que você precisa de energia para a vida! Ao acordar, pela manhã, você está descansado 
e sua energia em seu ponto mais alto, desde que seu organismo não tenha tido que se debater, durante 
toda a noite, com as consequências de um lanche a altas horas ou da má composição de uma refeição 
(mais adiante voltaremos a esse tema). Como você fará uso dessa reserva matinal de energia? Para um 
belo desjejum? Certamente, você sabe que o processo digestivo requer alta dose energética. Um café da 
manhã reforçado cuja composição nem sempre está correta não lhe trará energia, mas sim há de gastá-la! 
Como poderia a alimentação ser digerida, senão recorrendo às reservas de energia? A composição do 
tradicional café da manhã contendo pão torrado, pãezinhos, pão, manteiga, ovos, queijo, presunto, frios, 
marmelada, cereais com leite ou mesmo carne e batatas, está totalmente errada e representa a maior 
ameaça à saúde de nosso corpo. Observe uma vez o desjejum dos norte-americanos. Não pode haver 
composição pior e mais catastrófica para o organismo humano; como "prêmio" eles detêm o pior índice de 
saúde do mundo. Eles têm o maior número de doenças e internações hospitalares, a maior quantidade de 
medicamentos e a maior incidência de câncer. As crianças e jovens norte-americanos apresentam, nos 
primeiros vinte anos de vida, uma média de 127 resfriados, contra 79 no mesmo grupo etário na 
Alemanha. O câncer é a principal "causa mortis" de crianças americanas. 


Há países em que o câncer infantil é desconhecido. A composição errada do assim chamado "american 
breakfast" obriga o organismo a horas de trabalho digestivo que consome suas energias e resulta em 
grande quantidade de resíduos metabólicos. Mesmo uma refeição bem balanceada fica cerca de três horas 
ou mais no estômago. E, enquanto os alimentos, não forem absorvidos pelo intestino, eles não poderão 
transformar-se em energia. Sob esse ponto de vista da energia, podemos até questionar o sentido do café 
da manhã logo após o despertar. Não consigo imaginar que as 500.000 gerações que nos antecederam se 
sentassem à mesa, logo após acordarem, para fazer uma refeição. Elas ainda não dispunham de 
refrigeradores para manter os alimentos frescos e nem mesmo de potes. Acredito que nossos ancestrais se 
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mantinham de alguma maneira ocupados na parte da manhã e que, ao sentirem fome, subiam nas árvores, 
por exemplo à tarde, para comer frutas. 


Pensemos uma vez em como nos sentimos após saborear uma boa feijoada no Brasil! O que mais 
gostaríamos de fazer seria deitar-nos e dormir. Por isso também não é normal servir uma feijoada 
completa nos refeitórios das empresas industriais, já que isso poderia levar a um maior número de 
acidentes de trabalho no início da tarde, após do almoço. E quantas pessoas morrem afogadas ao tomarem 
banho depois das refeições! Se, portanto, você fizer um típico "breakfast americano", poderá acontecer- 
lhe o mesmo. 


Por outro lado, você não desmaiará se alguma vez deixar de tomar seu café da manhã, pois, de qualquer 
forma, o corpo se nutrirá do alimento do dia anterior e, bem pelo contrário, você se sentirá muito mais 
disposto e cheio de energia. 


Você sabe qual é, atualmente, o melhor exército do mundo; pequeno, mas tendo que se firmar diante de 
uma potência uma dúzia de vezes maior? Cada um dos soldados desse exército está proibido de ingerir 
qualquer coisa até às 12,00 hs. Esse é um dos segredos do seu poder de força. Certamente você já estará 
sabendo de quem se trata: é a força armada de Israel, que tem à sua disposição dados científicos e fontes 
de consulta de todo o mundo e cujo povo conta com o maior número de detentores do prêmio Nobel, em 
relação ao total de sua população. 


Devemos aos autores e editores dos livros "Fit for life” a descrição clara e precisa do segredo da causa de 
nosso mal-estar e de nossas doenças. O programa de saúde apresentado em "Fit for life"tem como ponto 
principal a limpeza do organismo, mediante o respeito a, assim chamada, fase diária de autolimpeza. 


Observações e análises feitas por muitos anos levaram à convicção de que todo o corpo humano tem sua 
fase diária de autolimpeza interna. Nessa fase, todas as energias do organismo estão conjugadas no 
esforço de eliminar resíduos do metabolismo, elementos tóxicos e escórias dos capilares, vasos sangúíneos 
e tecidos. Por meio de exames de sangue, pôde ser constatado que todas as pessoas passam por essa fase, 
sem exceção. No período que vai das 4,00 hs. da manhã, até ao meio-dia, nosso sangue está misturado 
com a maior quantidade de restos inúteis e substancias prejudicais ao organismo que têm de ser 
eliminados do corpo. Assim, nosso corpo organiza diariamente um serviço de faxina interna. A energia 
dispendida nessa tarefa é enorme e deve corresponder, somada, à de que um alpinista necessita para 
escalar os cumes das montanhas. Isso significa, portanto, que das 4,00 hs da manhã, quando normalmente 
ainda estamos dormindo, até ao meio-dia, nosso corpo está inteiramente ocupado com essa limpeza. Mas 
constatou-se também que, se algo chega ao estômago durante essa fase de secreção, causando-lhe 
esforço, na mesma fração de segundos o trabalho é paralisado. 


Agora, como temos o hábito de tomar o café da manhã após o despertar, provocamos a grande 
catástrofe em nossa saúde. Ao tomarmos essa refeição matinal, nosso corpo estará, nesse horário, 
chegando somente à metade ou até mesmo um terço da tarefa de limpeza. Dessa maneira, permanecem, 
diariamente, em nosso corpo, resíduos do metabolismo, substâncias tóxicas e restos inúteis, que não 
puderam ser eliminados devido ao encurtamento do tempo da faxina. Essas impurezas corpóreas não 
eliminadas se acumulam rapidamente ao longo de meses, anos e décadas, o que origina uma reação de 
defesa, na forma de estreitamento dos capilares, que é a causa de 70 % de todas as doenças e mal-estares 
e de mais de 50 % dos casos de câncer. 


Foi constatado, porém, que frutas frescas e maduras são o único alimento que não prejudica o processo 
de limpeza. As frutas frescas e maduras apresentam-se numa forma como que pré-mastigadas, mal 
precisando do estômago, pelo qual elas passam de manhã quase diretamente, em 10 a 30 minutos, 
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chegam ao intestino e lá descarregam vitaminas, sais minerais e energia, de que o corpo necessita. Isso 
não interfere nos processos de limpeza e desintoxicação. 


Em resumo, lembre-se do seguinte: desde o despertar, até pelo menos ao meio- dia, você deveria comer 
só frutas frescas e maduras, ou tomar suco de frutas frescas e naturais! Você pode comer e beber delas o 
quanto quiser, não precisando, sob esse aspecto, colocar limitações à sua vontade. Coma quando quiser, 
mas dê ouvidos a seu corpo. Não é preciso empanturrar-se. 


Se você consumir, realmente, apenas frutas e sucos frescos, sobretudo a bebida vital da Aloe, você 
estará formando uma enorme reserva de energia para todo o dia, ao invés de gastá-la, pois esses 
alimentos não precisam ser digeridos no estômago: É importante, contudo, que as frutas sejam bem 
mastigadas. O suco de frutas deveria ser tomado sempre em pequenas doses, favorecendo, de maneira 
consciente, a mistura do suco com a saliva. Isso é muito importante, pois mesmo o suco de frutas mais 
azedo fica alcalino ao chegar ao estômago. Ou seja, nunca beba o suco de frutas em grandes goles ou 
muito rapidamente, já que isso impede que a saliva conclua sua importante tarefa de neutralização. 


O melhor, naturalmente, é consumir, ao invés do suco, a própria fruta, descascada ou não, e colocá-la 
pedaço a pedaço na boca para bem mastigá-a e garantir assim a perfeita mistura com a saliva. Lembre-se 
sempre de que nenhum animal da natureza possui um espremedor e de que todos eles levam uma vida 
mais saudável que a nossa. 


Na prevenção e no combate ao câncer, bem como em muitas outras doenças graves, esqueça-se de que 
também existem sucos envasado ou enlatados. Infelizmente a maior parte dessas bebidas é composta de 
concentrados diluídos com água, que já passaram por um aquecimento prévio e estão, portanto, 
desnaturados. Diariamente observo, ao dirigir-me à minha empresa pela Rodovia dos Imigrantes, os 
imponentes e limpos caminhões-tanque que levam o produto concentrado das laranjas brasileiras ao porto 
de Santos, no valor de alguns milhões de dólares. Essas bombas de vitaminas transportam uma bebida 
valiosa e apreciada em todo o mundo, mas que nunca poderá ostentar o padrão de qualidade nutritiva do 
suco fresco de uma laranja que acabamos de consumir. Os sucos industrializados contêm somente uma 
ínfima parcela das vitaminas originais e, assim, não apresentam o mesmo efeito benéfico que a forma 
natural. Portanto o lema para a cura e manutenção da saúde deveria ser: "coma alimentos crus e ficarás 
contente, coma alimentos frios e ficarás bem velho"! Quanto mais nos ativermos a isso, tanto mais 
saudável será nossa vida. 


Com relação à promoção da preservação da saúde mediante o consumo de laranjas, foi feito nos Estados 
Unidos um dos maiores e mais extensos estudos de longa duração. A Universidade de Los Angeles, na 
Califórnia, contratou 11.348 pessoas, que durante 20 anos consumiram diariamente 2 laranjas e 0,15 
gramas de vitamina C, além das suas refeições normais. O índice de óbitos por problemas cardíacos baixou 
42 % nos casos masculinos e 25 % nos das mulheres. Outras causas, como o câncer, regrediram 35 % nas 
pessoas de sexo masculino e 23 % no total do sexo feminino. 


Os nutrientes só são absorvidos no intestino. Como as frutas passam do estômago ao intestino em 
minutos e não, em horas, os seus nutrientes são, imediatamente, retidos e processados pelo organismo. 
Ao servir-se de frutas, você terá um dia mais produtivo e cheio de energia, pois ao invés de gastá-la, ela 
ficará acumulada. Quando você tiver se acostumado a consumir apenas frutas e sucos até à hora do 
almoço, ficará admirado da extraordinária transformação em sua maneira de viver. Ao experimentar esses 
benefícios pela primeira vez, há de perguntar, assim como eu o fiz, por que motivo teria chegado a tomar 
sempre refeições pesadas pela manhã. Cada manhã, minha querida esposa Mechtild prepara para mim um 
colorido e maravilhoso prata de frutas, a alimentação do paraíso é o meu desjejum. E isso já há quase dez 
anos, desde que eu terminei a leitura de "Fit for life”. 
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O Brasil tem tamanha e tão maravilhosa variedade de frutas ao longo de todo o ano que, quando 
estamos acostumados a esses magníficos pratos, dignos dos imperadores, só podemos sorrir ao observar 
os que só comem pães, pãezinhos e preparados de cereais com leite, que geralmente ainda precisam de 
um café adicional as 9:00 hs. como estimulante para não adormecer. Eu viajo muito pelo mundo, três 
meses por ano. Ao fazer minha primeira refeição num hotel, gosto de observar o que outros hóspedes 
comem e se eles têm uma aparência saudável. Nos hotéis brasileiros, há sempre um ótimo buffet de frutas, 
além do "breakfast" americano ou continental. Já, à primeira vista, posso reconhecer os que já estão na 
nova linha e que conhecem o principal segredo da alegria da vida saudável. Só quem come frutas pela 
manhã, come, verdadeiramente, como um imperador. 


Uma bela paisagem para nossos olhos, uma ação benfazeja para nosso olfato e um prazer para nossa 
língua. Não precisamos de açúcar, sal, Ketchup e mostarda. É a refeição matinal que Deus colocou à nossa 
disposição (vide Gênesis 1:29, no Velho Testamento). Também na Alemanha, não só a oferta, agora, é mais 
rica e colorida ao longo de todo o ano, como fica sempre maior e mais internacional. Pelo fato de, 
atualmente, muitos produtos chegarem dos países tropicais por via aérea, recebem os países de clima frio 
frutas frescas e de boa qualidade. Já não é mais preciso preparar conservas de frutas reservadas para o 
inverno, como se fazia no passado (produtos, aliás, desnaturados, já que tinham sido fervidos!). 


A uma leve refeição matinal, segue-se um dia leve, alegre, e a um café da manhã pesado, um dia, 
igualmente pesado. Na parte da manhã, você pode comer frutas o quanto quiser, até cerca de 20 a 30 
minutos antes do almoço. A alimentação matinal, exclusivamente à base de frutas e sucos, é o ponto 
cardeal do programa "Fit for life". É interessante notar que muitas pessoas dizem não seguir sempre o 
programa completo — eu pertenço a esse grupo -, respeitando, porém, o consumo, exclusivo, de frutas até 
à hora do almoço, só com isso já há enormes benefícios para o organismo. É, sem dúvida, o ponto mais 
importante da moderna ciência da nutrição, levado em conta de maneira estrita e rigorosa pelo exército de 
Israel que não permite qualquer tipo de comida na fase de autolimpeza do organismo na parte de manhã. 
Nisso, eu não sou tão consequente; mas sim no que diz respeito a consumir e saborear as frutas. 


Em 1993, fiz comigo mesmo um experimento de seis meses, alimentando-me estritamente conforme o 
programa "Fit for life" (de manhã frutas, à tarde e à noite refeições com um só tipo de alimento 
concentrado). Com isso foram melhorados os maus índices das análises de meu estado de saúde: 
colesterol total, de 398 para 198; colesterol LDL, de 262 para 130; colesterol VLDL, de 39 para 16 e 
triglicérides de 148 para 78. E isso tudo sem ter tomado, nesse período, qualquer medicamento. 


Também ao se comer as frutas, há uma ordem natural a ser mantida. Há nutricionistas que são de 
opinião que na dieta por frutas se deva comer sempre só um tipo delas. Eventualmente pode ser até 
melhor! Mas eu sigo os nutricionistas que recomendam diversos tipos. Esses aconselham, todavia, que se 
comam primeiro as que contêm mais líquidos, deixando as de menor teor líquido para o final. Isso significa 
que se deve comer o melão antes da banana. 


Segundo seus cálculos, as frutas com muito líquido passam pelo estômago vazio em 10 minutos, ao 
passo que as de baixo teor líquido levam 30 minutos para o mesmo percurso. Se, a banana fosse comida 
antes do melão, este ficaria bloqueado por 30 minutos. O quanto antes o estômago esteja novamente 
vazio, tanto melhor para a fase de autolimpeza e desintoxicação. Atente-se, portanto, para a sequência. 


A eliminação total, mediante a dieta prescrita para a saúde, das substâncias tóxicas e dos resíduos 
metabólicos acumulados ao longo de anos e décadas, pode demandar meses e anos de processamento, 
mas após alguns dias você estará se sentindo, incrivelmente, cheio de energia e vontade de viver. A 
eliminação provocada pela dieta se desenvolve normalmente sem quaisquer sinais externos ou 
manifestações de dor. Só alguns poucos queixam-se de um leve mal-estar inicial. O maior erro seria 
render-se a isso e voltar a seus antigos hábitos alimentares. Considere essas eventuais manifestações como 
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um sinal de início da desintoxicação. Essa fase crítica tem que ser superada e não desprezada. Afinal, o 
objetivo diante de seus olhos é claro: preservar sua saúde! 


Comer nas refeições sempre um só alimento concentrado, 
diminui os resíduos do metabolismo 


Enquanto o capítulo anterior nos ensinou como podemos desintoxicar nosso organismo e você viu o 
quão simples isso é, agora lhe explicarei como você pode evitar a criação de novas substâncias tóxicas em 
seu corpo. Também isso é bem simples e parece muito lógico. 


Temos que voltar um pouco ao passado histórico. As 500.000 gerações que nos antecederam não 
conheciam misturas de alimentos, pois, como já escrevemos antes, elas se alimentavam, principalmente, 
de frutas (70 %), legumes e verduras (25 %) e nozes (5 %), bem como, eventualmente, de vermes, 
gafanhotos, caracóis, ovos e, às vezes, algum animal pequeno. Quando famintos, nossos ancestrais talvez 
subissem numa macieira, para lá matar sua fome. 


Em cima da árvore não havia nada para ser misturado. Nelas, não estavam penduradas batatas, tigelas 
de arroz, pãezinhos ou comidas preparadas. Depois de descer, satisfeitos, das árvores, talvez 
completassem sua refeição com algum legume que crescia no caminho ou algumas saborosas nozes, que 
encontravam sob as nogueiras. A mistura de alimentos diferentes entre sí surgiu só há pouco tempo, há 
algumas décadas de milhares de anos, quando nossos antepassados resolveram confeccionar potes de 
argila e mais tarde de metal, para guardar ou preparar alimentos. 


Acrescente-se a isso que mais tarde o fogo também passou a ser usado no preparo das refeições. O fato 
do homem passar a fabricar a farinha e depois o pão, utilizando para isso os grãos, que, afinal de contas, 
constituíam a principal refeição de pássaros e roedores, representa uma descoberta bem recente, de 
somente 6.000 anos. Nosso sistema digestivo, por 15 milhões de anos treinado para receber frutas, 
legumes e nozes, ainda não se adaptou, nesse curto período, a alimentos de composição mista. Para essa 
adaptação e para não prejudicar a saúde, nosso corpo precisará de mais alguns milhões de anos. Não 
podemos esperar por tanto tempo. 


Desses conhecimentos deveríamos tirar a conclusão certa e respeitar mais nosso corpo, adotando 
melhores composições seletivas em nossas refeições. Isso corresponde à nossa evolução, é saudável e 
pode proteger nosso organismo de muitas doenças. 


Esse modelo alimentar nos permite até comer e saborear quase tudo, desde que respeitemos e nos 
orientemos pelas regras alimentares simples da "higiene natural". 


Não faz muito tempo um médico de nome Steven Smith, comemorou seu centésimo aniversário. Quando 
perguntado sobre o que lhe teria proporcionado uma idade tão avançada, ele respondeu: "Quem nos 
primeiros 50 anos se preocupa com seu estômago, desse o estômago cuidará nos 50 anos seguintes". 


Muitos grandes cientistas estudaram a combinação de diferentes alimentos. O mais conhecido deles é 
Herbert Sheldon. Talvez você fique surpreso ao saber que o primeiro a se preocupar com o assunto foi 
lwan Pawlow, o cientista que se tornou conhecido sobretudo em razão de seus trabalhos sobre os 
"reflexos condicionados". Muitos consideram a questão da combinação de alimentos específicos muito 
complicada, quando, na verdade, ela é bem simples: alguns alimentos não devem ser consumidos junto 
com outros. 
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Nutrientes diferentes requerem diferentes sucos digestivos e nem todos os sucos da digestão combinam 
entre sí. Por exemplo: você come carne acompanhada de batatas? Como estamos de queijo e pão, ou leite 
e cereais, ou peixe com arroz? E se eu lhes disser que essas combinações são danosas para seu corpo, 
roubam-lhe energia e preparam o terreno para muitas doenças? 


Tentarei explicar por que essas combinações são prejudiciais e como podemos poupar muita energia, 
que, atualmente, desperdiçamos, e de que maneira podemos abastecer-nos de saúde. 


Alimentos diferentes têm diferentes formas de digestão. Alimentos ricos em fécula, como o arroz, pão, 
batata e outros, precisam de um elemento digestivo alcalino, que a enzima ptialina fornece pela saliva. Por 
outro lado, alimentos ricos em proteínas, como carne, produtos lácteos, nozes, cereais e semelhantes, 
precisam de ácidos para o processo digestivo, mais precisamente ácido clorídrico e pepsina. Mas, como 
nos é ensinado pela química, dois elementos contrários, como ácidos e soluções alcalinas à base de soda, 
não atuam simultaneamente. Eles se neutralizam mutuamente. Assim também o consumo conjunto de 
alimentos contendo proteínas e fécula interfere na digestão, ou mesmo a interrompe inteiramente. 


Alimento não digerido é um terreno fértil para as bactérias, que ocasionam sua fermentação e 
decomposição e levam a problemas digestivos, flatulência, resíduos metabólicos, escórias e formação de 
toxinas. Composições alimentares que não combinam entre sí absorvem sua energia, e tudo o que leva à 
perda de energia é um agente potencial de doenças, inclusive do câncer. Essa mistura de alimentos que 
não devem ser digeridos ao mesmo tempo ocasiona um excesso de ácidos, que adensa o sangue, o qual 
passa a ter uma circulação mais lenta e assim retira oxigênio do organismo. Por acaso você ainda se lembra 
de como se sentiu após a última ceia de Natal? Terá havido um benefício para sua saúde, uma boa 
circulação sangúínea, um vigoroso efeito fisiológico? Quanto poderá isso contribuir para os resultados que 
você espera alcançar em sua vida? Você sabe onde se servem as refeições de pior composição pelo mundo 
afora? Surpresa!?: em muitos hospitais! Sob os olhos dos médicos! 


Muitas vezes a comida hospitalar faz com que adoeçamos. Ainda bem que vem crescendo o número de 
hospitais que aderiu aos novos conhecimentos de formas mais saudáveis de alimentação, po.s por vezes 
tem-se a impressão de que alguns hospitais receiam perder seus clientes, se eles sararem. Em tais casos, os 
médicos deveriam interferir corretivamente e fazer-se ouvir com autoridade. Um cenário nada melhor 
também se apresenta, frequentemente, em conventos, cantinas e refeitórios de estudantes! 


Eu mesmo tenho oito irmãs e três irmãos. Uma de minhas irmãs, que fora freira, já faleceu. Na minha 
opinião, a cozinha do convento foi co-responsável por sua morte prematura. Ela era enfermeira e, por 
quase toda a sua vida, cuidou de pessoas à beira da morte. Após seu 65º ano de vida, foi transferida para o 
setor de crianças portadoras de deficiência mental. Quando eu a visitava, havia sempre a típica "boa 
cozinha burguesa". Tudo cozido! Muito poucas saladas e frutas frescas. Ela não aceitava recomendações 
sobre como melhorar seu estado de saúde mediante alteração dos hábitos alimentares, pois, afinal, ela era 
a enfermeira. 


Uma das minhas outras irmãs emigrou para os EUA. Parece até que ela é perseguida por doenças. Em 
cada uma de suas cartas anuais, há tantos relatos de doenças e operações, que, forçosamente, sou levado 
a considerar a cozinha norte- americana como co-responsável por isso. Por motivos de saúde, ela só come 
margarina, no lugar da boa manteiga, mais saudável. Por aí se vê, o que a propaganda consegue. Eu 
também suponho que lá onde ela mora faltem as maravilhosas feiras semanais, como as que temos em 
São Paulo, com produtos sempre frescos e variados, que constituem uma linda visão e verdadeira atração 
turística. 


Você sabe qual é o remédio mais prescrito nos EUA? 
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Antes era o Valium, agora é o Tagamet, um medicamento contra indisposição estomacal. Seu preço na 
Alemanha era euro 31,38 e sua dosagem correspondia a 10 dias de uso. Segundo a revista DER SPIEGEL, de 
23.5.1994, os entendidos em produtos farmacêuticos calculam que anualmente — seguindo o ditado 
médico "sem ácido não há úlcera" — são engolidos anti-ácidos inibidores de úlceras no valor de USS 10 
bilhões, o que de uma maneira geral pode ser considerado uma rendosa medicação permanente. 


No entanto, já há 18 anos sabe-se que a maioria dos casos é causada por uma bactéria em forma de 
espiral, a Helicobacter pylori (90 %, de acordo com DER 


SPIEGEL 17/1997, pg. 246). Quando a Helicobacter pylori estiver vencida em todo o mundo, o câncer 
estomacal, certamente, diminuirá em muitos pontos percentuais. Você conhece algum animal que 
necessite de tais pílulas ou antibióticos? Parece que, em termos de alimentação, os animais são mais 
racionais que os homens, fazendo uso de seus instintos naturais. Importante: A bebida dos animais é a 
água pura e a água das frutas, dos legumes e das verduras. Os animais não conhecem café, nem chá e nem 
refrigerantes. 


Regras simples de alimentação seletiva, para a 
preservação da saúde 


Talvez também tenhamos um saudável bom senso e uma forma de alimentação racional, que evitem que 
vivamos de maneira prejudicial à nossa saúde. É disso precisamente que se trata na combinação dos 
alimentos. Existe uma forma simples de nos lembramos das regras: Em cada refeição você consome um 
alimento concentrado? O que vem a ser um alimento concentrado? A resposta pode ser lembrada 
facilmente: com exceção de frutas, legumes e verduras, tudo o mais é alimentação concentrada!! Tão 
simples é a regra da qual devemos nos lembrar. Sem exceções. Em toda a refeição, tome sempre apenas 
um alimento concentrado e você se sentirá melhor. Você estará ingerindo saúde e roubando ao câncer 
seus nutrientes. 


Da próxima vez em que tiver vontade, por exemplo, de "feijoada", experimente comer somente a carne, 
com acompanhamento só de "couve". Ao levantar-se da mesa, você se sentirá bem. Se nesse caso, todavia, 
você não resistir ao arroz e ao feijão, terá a sensação de carregar uma pedra em seu estômago. Deixe o 
arroz e o delicioso feijão desta feijoada para outras refeições. Coma o que lhe aprouver, pois essa dieta lhe 
permite comer quase tudo, desde que seja apenas um alimento concentrado em cada refeição. E se você 
disser:" isso funciona em casa, mas como será no restaurante?", um garçom atencioso certamente fará de 
tudo para satisfazer seu cliente. O dono do restaurante quer que você volte. Você é quem determina o que 
quer comer e o diz ao garçom, inclusive, a composição de alimentos que deseja. 


Se, contudo, você ainda consumir a entrada, pão com manteiga, uma saborosa sobremesa e ao final um 
café com biscoitos, não poderá surpreender-se por que, dessa maneira, estará abrindo as portas a uma 
infinidade de doenças. 


De manhã você acorda cansado, mesmo tendo dormido seis, sete ou oito horas? Sabe por quê? Porque 
enquanto você dorme, seu organismo está fazendo horas extras na difícil digestão de combinações 
alimentares com que você o entupiu. Muitos dispendem mais energia no processo digestivo do que em 
outras atividades. Se refeições que não combinam entre si se encontram no trato digestivo, podem 
transcorrer oito, dez, doze e catorze horas, ou às vezes até mais, até que sejam digeridas. Se as refeições 
forem bem combinadas, o corpo pode fazer seu trabalho com maior eficiência e a digestão levará em 
média três a quatro horas, de maneira que você não precisará gastar toda a sua energia com ela. 
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Resumindo, quero ressaltar mais uma vez o importante ensinamento: comer apenas um alimento 
concentrado em cada refeição. O que é um alimento concentrado? — Tudo o que não sejam frutas, 
legumes e verduras! Se viver de acordo com esses preceitos, você estará impedindo que seu organismo 
seja intoxicado pelos resíduos do metabolismo, que constituem a semente de graves doenças. No Brasil, há 
um ditado que reza: ,o peixe morre pela boca", ao qual eu gostaria de acrescentar: ,mas o homem 
também". Nos livros "Fit for //'/O"encontramos, aliás, Ótimas receitas de alimentação seletiva ! 


Agora chegamos a mais um tema importante: 


Há regras para comer frutas 


As frutas são um alimento completo. Nosso corpo gasta pouca energia com sua digestão, mas extrai 
delas mais nutrientes que de qualquer outra fonte. O nosso cérebro necessita apenas de glicose. As frutas 
contêm principalmente frutose, que pode facilmente ser transformada em glicose, e frequentemente 
noventa a noventa e cinco porcento de água. Isso significa que elas tanto fazem a limpeza, como 
alimentam. 


Com respeito ao consumo de frutas há, porém, um problema: a maioria das pessoas não sabe como 
comer as frutas para que o corpo aproveite ao máximo os nutrientes que lhe são dados por elas. As frutas 
devem ser comidas sempre estando o estômago vazio. Por quê? — Porque elas são digeridas mais no 
intestino delgado e não tanto no estômago. Em poucos minutos ,elas passam do estômago ao intestino 
delgado, onde depositam o açúcar. Se o estômago, no entanto, estiver carregado de carne, batatas ou 
fécula, as frutas lá ficarão retidas e começarão a fermentar. É como um trem expresso, batendo num de 
baixa velocidade! 


Você alguma vez já observou que, comendo frutas como sobremesa, após um farto prato principal, 
sente, pelo resto do dia, um sabor desagradável na boca e muitas vezes tem de arrotar? As frutas devem 
ser consumidas sempre sobre um estômago vazio! Nunca como sobremesa! Elas devem ser saboreadas até 
20 minutos antes de cada refeição, ou seja, como entrada. Como já havíamos visto, anteriormente, até às 
12,00 horas deveríamos alimentar-nos exclusivamente de frutas! 


Você conhece os dois exemplos mais típicos da falta de frutas na alime"tação? — Vou contá-los: Durante 
a primeira guerra mundial, o navio de guerra alemão "Kronprinz Wilhelm" , que estava em operação no 
Atlântico Norte, teve que dirigir- se a um porto norte-americano, porque todos os homens a bordo tinham 
adoecido (na guerra, navios das nações envolvidas no conflito podiam permanecer até três dias em portos 
neutros. Os EUA ainda eram neutros àquela época). A bordo não faltava comida e havia estoque 
abundante de alimentos em conservas. Mas tudo fervido e cozido; portanto, alimentação desnaturada e 
sem vitaminas. A comida azeda — poder-se-ia mesmo dizer "morta" - tinha paralisado a tripulação inteira. 
Num mercado americano foram compradas frutas, legumes e verduras frescos e em pouco tempo a 
tripulação toda estava restabelecida. 


O outro exemplo é do Brasil e remonta aos anos 1910/1912. Os operários da Estrada de Ferro "Madeira- 
Mamoré", que originalmente deveria ligar o Brasil à Bolívia, vinham de muitos países e entre eles também 
havia muitos alemães. O dinheiro não faltava. Toda a comida vinha da Europa, em conservas. Toda 
alimentação desnaturada: farinha para pão branco, marmelada doce, açúcar, banha, bolachas, carne 
enlatada e, além de tudo, ainda muito café. Uma tremenda mistura de alimentos, 100 % desnaturada, sem 
uma única fruta e sem uma única folha de alface. 


Essa alimentação custou a vida de 4.000 pessoas. O cemitério "Candelária Graveyard" ainda hoje serve 
de testemunha dessas mortes. Apesar do acompanhamento de quarenta médicos, os trabalhadores 
morriam como moscas, sem que a causa fosse identificada. O engenheiro-chefe P.H. Ashmed foi mandado 
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de volta à Inglaterra, por não estar mais em condições de trabalhar. Isso foi sua salvação. No retorno, ele 
passou a sentir uma vontade irresistível de chupar laranjas. Por sorte, o navio transportava grande 
quantidade de laranjas do Brasil e Ashmed passou a se alimentar delas, sarando, então, rapidamente. 


Como era possível que os médicos e operários estivessem tão cegos, que não enxergassem o que a 
natureza, em volta, lhes oferecia?! O Brasil é a terra das vitaminas. Milhares de macacos e outros animais 
selvagens faziam algazarra e exercitavam-se ao seu redor, vivendo de forma sadia e alegre, graças à infinita 
variedade de frutas tropicais! Como se diz na Alemanha: "O que o camponês não conhece, ele não come!" 
O homem tinha se acostumado tanto ao café com pão branco e marmelada, que só enxergava esse tipo de 
comida. O Dr. Shelton resumiu esse tipo de experiência com a seguinte observação: - Leia a etiqueta! 


Nutricionistas e autores de trabalhos sobre a saúde nos pedem que leiamos as etiquetas, a fim de 
sabermos o que as embalagens e vidros contêm, mas a verdadeira razão escapa a todos: se o conteúdo de 
uma refeição é listado, não a compre! Uma maçã, uma banana, um melão, cerejas, groselha não precisam 
de etr"uSt"s com identificação de seu conteúdo. As frutas são o alimento do paraíso, o alimento que 
preserva nossa saúde e nos protege de muitas doenças graves". 


Menos alimentos desnaturados 


Em caso de doença, o melhor que se pode fazer é deixar completamente de lado a alimentação 
desnaturada. Se você, como muitos, não acredita que isso seja possível, escolha, então, a segunda melhor 
alternativa: reduza drasticamente a participação de nutrientes desnaturados em seu programa alimentar. 
Quanto maior a presença de alimentos frescos e naturais em sua dieta, tanto maior a probabilidade de 
cura. Baseado em minhas experiências e observações, eu mesmo recomendaria que, em caso de doença 
grave, se passe a alimentos 100 % frescos. 


Infelizmente, qualquer cor, ida aquecida está desnaturada. Cozinhar, fritar, esquentar a massa para fazer 
pão ou bolo, pasteurizar, torrar, assar no espeto — tudo isso destrói, no momento do aquecinento, muitas 
substâncias valiosas de nossos gêneros alimentícios. Esse calor reduz a zero e altera os aminoácidos. 


Fécula e glicose são transformadas em dextrose que se caramelizam e oxidam. Vitaminas são destruídas 
ou sofrem alterações e sua eficácia é reduzida a um percentual mínimo. Sais minerais retornam à sua 
forma inorgânica, em que não podem mais ser inteiramente assimilados pelo corpo. 


Toda a comida aquecida reduz nossas chances de recuperar a saúde e manter nosso organismo mais 
sadio. Prova disso é a leucocitose digestiva, que só ocorre quando se consumiram alimentos aquecidos. O 
nome provém da palavra "leucócito", que é a denominação científica dos glóbulos brancos. A taxa normal 
deles é de 6.000 por milímetro cúbico; se, no entanto, consumimos alimentos desnaturados — sobretudo 
doces e bolos -, o número de glóbulos brancos no sangue pode triplicar- se, chegando a 18.000; como eles 
estão sempre a postos, como guardiães do organismo em caso de perigo, vemos como o sangue se intoxica 
devido à alimentação desnaturada que ingerimos. 


O alimento integral, isto é 100 % cru, não provoca leucocitose digestiva. O alimento fresco e cru, como 
nozes, frutas, verduras e legumes, proporcionado pelas plantas, é básico; também o leite fresco e cru, não 
pasteurizado, é básico; se, porém, esses produtos são aquecidos ou pasteurizados, eles formam um 
excesso de ácidos, o que é muito desfavorável para o organismo. 


Se os dentes estão em bom estado, o alimento deve-ser comido assim como ele é, desde que bem 
lavado. Não sendo possível mastigá-lo, ele deve ser cortado em pequenos pedaços, somente antes de ser 
comido, pois perde imediatamente uma parte de suas vitaminas. Maçãs podem ser cortadas em pedaços, 
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raízes e tubérculos ralados, grãos de cereais em germinação e folhas verdes devem ser picadas; nenhum 
desses alimentos naturais deve ser triturado, passado por máquina. Ao serem prensadas e esmagadas na 
máquina, as folhas verdes perdem sua força vital. 


Legumes picados têm de ser ingeridos imediatamente. Eles não resistem a exposição ao ar, mesmo 
quando cobertos. Se deixarmos cenouras cruas raladas e beterrabas expostas ao ar por apenas meia hora, 
elas perdem, não só sua cor fresca, mas também o sabor e, gradualmente, suas vitaminas. Comida crua 
deve ser bem mastigada, tão bem que possa ela mesma escorregar em direção aos tubos digestivos. Os 
alimentos crus picados têm que ser bem misturados à saliva. 


A que se deve o efeito tão benéfico da comida crua em quase todas as pessoas? Em primeiro lugar, trata- 
se de alimento vivo, como nos é oferecido pela natureza. Sabemos que toda a vida terrestre depende 
inteiramente do sol. Se não o tivéssemos, não haveria vida sobre a terra; nosso globo seria escuro e 
gelado. A força de vida é o mesmo que energia solar! Mas somente as plantas, com suas finas folhas verdes 
abertas, têm a capacidade de recolher os raios solares e depositar essa energia nas raízes e tubérculos, 
frutas e sementes. Com a massa de nosso corpo, nós e os animais não conseguimos realizar essa tarefa de 
forma tão completa. Tanto o homem quanto os animais necessitam das plantas como intermediárias entre 
sie o sol. 


Vegetais frescos e crus constituem a alimentação vital, pura e viva que nos traz a energia dos raios 
solares, são a própria fonte da vida! A alimentação natural proporcionada pelas plantas tem o maior grau 
nutritivo, mas esse não pode ser multiplicado ou aumentado, apenas diminuído. É o que acontece quando 
a planta morre, seca ou murcha, por armazenamento, fermentação ou decomposição ou, então, quando 
cozida, assada, frita ou esterilizada. 


Se não há mais vida no alimento, ele perde seu sabor. Legumes cozidos têm gosto de nada, algo tem de 
ser-lhes adicionado, para que adquiram algum sabor, o que se faz mediante o acréscimo de alguns 
condimentos. 


Os alimentos crus são de fácil digestão, proporcionam um aproveitamento bom e harmônico, deixando 
poucos restos ou resíduos metabólicos. Eles preservam e fortalecem o organismo, graças ao seu conteúdo 
vital, elementos básicos, as vitaminas e sais minerais interligados na exata relação natural de vida. 


Quem faz uso de sua faculdade de pensar e quer, realmente, fazê-lo, compreenderá que a atual forma de 
alimentação é bastante prejudicial — a causa mais comum e séria de doenças físicas, psicológicas e 
degenerativas. Não é sem motivo que as doenças se propagam e o câncer se manifesta sempre com maior 
intensidade, não só entre as pessoas que atingem uma média de idade mais avançada, mas também, em 
escala crescente, entre as crianças. 


Quantas crianças já são prejudicadas antes de seu nascimento, porque a mãe não soube alimentar-se 
direito e ficando mal nutridas desde o ventre materno!? Sim, a origem de muitas doenças pode começar 
no ventre da mãe, fazendo com que a criança já venha enferma ao mundo. Depois do parto, o estado do 
recém-nascido pode ainda se agravar em função da escassez e baixa qualidade do leite materno. Em todo o 
mundo civilizado, muitas crianças nascem com menor ou maior grau de fraqueza e a questão é saber 
quem, no futuro, saberá julgar as consequências disso. 


O quanto antes introduzirmos alimentos crus em nossos refeições, tanto melhor e mais depressa eles 
surtirão efeitos benéficos. A condição natural das crianças já facilita que elas se acostumem ao consumo de 
alimentos crus, que não devem faltar nas refeições. Para as gerações mais antigas, a mudança de um 
hábito alimentar é mais difícil, porque seu organismo já se acostumou a uma alimentação errada e 
desnaturalizada, por vezes até intoxicada por medicamentos. Tal condição dificulta a rápida absorção de 
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alimentos com maior participação de nutrientes em estado natural, ou torna difícil a adaptação a uma 
nova forma de alimentação totalmente crua. 


A célebre médica dinamarquesa, Dra. Kirstine Nolfi, curava todos os doentes já considerados perdidos 
pelos médicos, mediante mudança do padrão alimentar, ar puro e banhos de sol, em sua clínica 
"Humlegaarden". Ela relatou o caso de um bebê enfermo que, em virtude do pouco leite materno, recebia 
adicionalmente leite de vaca, diluído e fervido. Mãe e filho recuperaram-se depressa, após ser-lhes 
ministrada alimentação totalmente crua. 


Imediatamente a mãe passou a ter mais leite e o bebê, antes pálido, apático, fraco, após 14 dias de 
tratamento havia recuperado a saúde. Corado pelo sol, voltou a espernear-se, comportando-se de maneira 
vivaz e alegre, sorrindo para todos os que o observavam. É incrível que isso possa ter acontecido tão 
rapidamente, apenas porque a criança passou a receber leite materno de mais qualidade, de acordo com 
suas necessidades, e, mais tarde, frutas e verduras raladas, mas só na quantidade desejada. 


É um grande erro forçar a criança a comer mais do que lhe apetece. Ela sente quando recebeu o 
suficiente e devemos deixar que a própria criança nos oriente a esse respeito. Não podemos nos descuidar 
de suas necessidades de movimento, luz e ar puro. A médica conta que um grande número de crianças se 
transformou, em poucos meses, após comerem alimentos naturais e crus, num grupo infantil bem mais 
disposto, sadio e alegre, tolerante entre si e de tratamento mais fácil do que antes. 


Em 1999, eu recebi, em São Paulo, a visita de meu sobrinho Bernhard, de Berlim, acompanhado de sua 
esposa e de seu dois filhos. Ele é um seguidor da alimentação saudável e natural. Seus filhos não recebem 
guloseimas desnecessárias. Eu nunca tinha visto crianças tão boas e pacíficas como aquelas.. 


A médica dinamarquesa Kirstine Nolfi conta a respeito de suas experiências pessoais com alimentos crus 
e câncer: "No inverno de 1940/1941 eu me sentia visivelmente cansada, mas não conseguia identificar 
alguma doença determinada. Na primavera, eu descobri, casualmente, um pequeno nódulo em minha 
mama direita. Cansada e indisposta como me sentia, não dei atenção ao fato. Cinco semanas mais tarde, 
foi grande meu espanto ao verificar, de novo por acaso, que o pequeno nódulo em minha mama tinha 
assumido o tamanho de um ovo de galinha e crescido para dentro da pele. Somente o câncer faz isso". 


Ela continua: "No Congresso do Câncer, realizado há alguns anos em Helsingfors, na Finlândia, o Prof. Dr. 
Holst, de Oslo, disse, entre outras coisas que o tratamento costumeiro operação, raios X e radioterapia não 
é mais do que um sucedâneo uma vez que não conhecemos a causa do câncer. Para mim ficou, então, 
claro que eu não empregaria esses métodos. Mas, e daí? Eu tinha que fazer algo sério e correto, senão 
morreria logo de câncer. Percebi, então, que deveria aumentar para 100 % meu consumo de comida crua. 
Eu tinha que colocar minha própria vida como exemplo daquilo que a alimentação 100 % crua é capaz de 
realizar. 


Nos primeiros dois meses, eu continuava cansada e nesse tempo, o nódulo em minha mama não 
diminuía de tamanho. Ele permanecia inalterado; mas, então, comecei a sarar. O nódulo passou a regredir 
e minhas forças voltaram. Minha recuperação era visível e eu me sentia muito bem, o que já não acontecia 
há anos”. 


A Dra. Nolfi segue: "Anteriormente, havia consultado o Dr. M. Hindhede, e ele concordou comigo: eu 
tinha sido acometida de câncer. Mas aconselhou-me a evitar a biópsia. Ambos sabíamos que esse 
procedimento abriria as vias de circulação do sangue e o câncer poderia espalhar-se, por isso não a fiz. 
(hoje, com a tecnologia mais moderna, a biópsia é recomendável) 
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Depois de ter-me alimentado bem, por cerca de um ano, com comida 100 % crua, o Dr. Hindhede 
recomendou-me, insistentemente, que experimentasse de novo e, com urgência, a cozinha vegetariana, 
parte em forma de alimentos cozidos e em parte crus; 60 a 75 % em estado cru, o que, todavia, não foi 
possível respeitar. Depois de três a quatro meses comecei a sentir pontadas dolorosas na mama, no tecido 
cicatrizado que se havia formado, no local em que originalmente se manifestara o nódulo. Mesmo quando 
as células do câncer morrem, não se extinguem as células cancerígenas que se mantêm ligadas às células 
do tecido conjuntivo; elas são como células normais e formam esse tecido cicatricial. Nas semanas 
seguintes, as dores aumentaram fortemente e eu logo compreendi que o câncer estava crescendo de 
novo. Voltei novamente à comida composta de alimentos 100 % crus, com o que as dores desapareceram 
rapidamente e também o cansaço que havia recomeçado. O câncer, que durante o uso de alimentação 
vegetariana se espalhara pela pele sobre o peito, foi paralisado”. 


A Dra. Nolfi tirou daí as seguintes conclusões: "Eu era médica e deveria, portanto, passar a ajudar mais os 
meus semelhantes doentes fazendo uso da minha experiência pessoal. Isso me era bem claro. Também 
meu marido havia começado a se interessar pelo tema. Construímos um solário ao lado de nossa casa com 
capacidade para abrigar quatro a cinco pacientes no verão. Alimentamo-nos todos de comida 100 % crua e 
tudo funcionou bem. Os pacientes se recuperaram. 


Vendemos, então, nossa casa no bairro mais distante de Kopenhagen e adquirimos "Humlegaarden", no 
Sund, oito quilômetros ao sul de Helsingór, e transformamos a casa numa estação de cura por meio da 
alimentação crua." O texto completo encontra-se em seu livro "Minhas experiências com alimentos crus”, 
publicado pela "Editora de Política Médica Hilchenbach". A médica Kirstine Nolfi dirigiu este centro 
pessoalmente durante 15 anos e faleceu em 29 de abril de 1957, aos 76 anos. 


Algo semelhante também foi relatado pelo Dr. Bernhard Detmar, em seu livro "Coma de maneira correta 
e você se manterá sadio!", lançado em 1951 na Suíça. Ele inicia seu livro com o ditado: ,A gula mata mais 
pessoas que a espada!", como disse o grande médico grego Galeno, já há 1700 anos. Desde então, isso 
piorou ainda mais, pois grande parte de nossa comida é preparada de forma tal, que nosso corpo pouco 
aproveita dela. 


A consequência são graves danos à saúde. O presente livro mostra isso claramente à luz de muitos 
exemplos. Mas ele mostra, também, o caminho de volta à saúde, por meio de alimentação simples, não 
falsificada." Também o Dr. Detmar curava seus pacientes gravemente enfermos mediante alterações em 
sua dieta alimentar. 


Paracelsus (1497 — 1543), provavelmente até hoje o maior médico do ocidente e seu mais profundo 
pensador, reconhecia, com orgulho, que ele buscava seus conhecimentos junto às mulheres que 
cultivavam ervas e em todos os recantos do mundo. A ciência, em seu tempo, era especulação e tradição 
escrita. A ciência de nosso tempo é ciência "natural", sem a natureza. A medicina, para ser validada, 
precisa voltar à natureza e aos meios mais simples de cura. O médico e também o paciente devem 
aprender novamente a pensar de maneira natural e a confiar em seu instinto e bom senso, sem cair por 
isso na tola ostentação de que sabem tudo melhor que os outros. Nós todos sabemos que a desfiguração 
dos nutrientes, bem como o prazer de consumir, o abuso de remédios e a contaminação das águas e do ar, 
enfim, a quimicalização da vida, conduz ao câncer ou as doenças degenerativas dos povos, culturalmente, 
desenvolvidos. 


Nenhuma das 700.000 espécies de animais de nossa terra aquece seus alimentos, destruindo-os assim. 
De forma bem humorada podemos observar que "nem mesmo o pingúim, que semanas a fio fica em pé 
sobre o gelo e choca os ovos sobre seus pés, faz uma sopa ou chá com água quente. E ele nem mesmo se 
resfrial" A composição de nossa "boa cozinha burguesa" moderna é puro e tolo modismo, já que ela 
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contém poucos nutrientes naturais. O castigo da natureza pode ser visto diariamente nos consultórios 
médicos, hospitais, abrigos de idosos, casas de repouso e tratamento e enfermarias de doentes terminais! 


Tornaram-se conhecidos, mundialmente, os experimentos feitos em grande escala com animais, 
(bezerros, gatos e ratos). Foram feitas observações de bezerros em fase de crescimento, aos quais era 
dado somente leite pasteurizado, isto é, leite aquecido à 65ºC e depois esfriado. 60 % deles morreram. 
Gatos foram divididos em grupos experimentais: um dos grupos recebeu, exclusivamente, comida crua, ao 
passo que ao outro foi dada a mesma comida, porém com rápido aquecimento prévio. Foi uma catástrofe 
pré-programada. Enquanto o grupo de gatos tratado com alimentos naturais vivia, inteiramente saudável 
ao longo das gerações, o outro grupo era acometido das mais diferentes enfermidades e, na terceira 
geração, alguns deles não conseguiam mais reproduzir-se. Também no caso dos ratos foi observado 
quadro semelhante no que se refere à maior incidência de doenças em função de alimentação exclusiva 
com produtos aquecidos. 


Você sabe qual é a necessidade anual de vitaminas e elementos catabólicos do ser humano? 


Você ficará surpreso! Alguns poucos centímetros cúbicos. Mas essas vitaminas e elementos deveriam 
provir da natureza pura, sem passar por qualquer processo de aquecimento. Da natureza viva e 
organicamente intacta. Para ter o mesmo efeito em nosso organismo, essas vitaminas e elementos 
aquecidos ou produzidos sinteticamente pela indústria, frequentemente, têm de ser aplicados em 
quantidades dez, cem ou mil vezes maiores. 


Visite um supermercado norte-americano. A maior parte dos alimentos que ali se encontra é 
desnaturada. Quase tudo embalado de forma convidativa e vistosa em latas, vidros e caixas práticas. 
Grande parte já preparado e tendo sido antes aquecido. As vitaminas já sofreram, portanto, a alteração de 
sua forma natural em outra, desnaturada. Tendo ocorrido a redução ou até falta total dessas vitaminas e 
elementos catabólicos nos produtos alimentares, encontraremos nesse mesmo supermercado todos os 
anos mais e maiores embalagens dessas vitaminas e elementos catabólicos industrializadas que poderão 
ser compradas em separado. A mesma observação é válida para os sais minerais. 


Atualmente, já se compram vitaminas, elementos catabólicos e sais minerais em embalagens de alguns 
quilos. Uma loucura, pois grande parte já foi aquecida, o que significa, em última análise, que teríamos de 
engolir todos os anos quilos e mais quilos desses produtos, para compensar a perda dos tão importantes 
nutrientes naturais que, em termos quantitativos de volume, é pequeno. Os sais minerais e elementos 
catabólicos são necessários apenas em doses homeopáticas para os comandos dos processos químicos de 
nosso corpo. 


O melhor comando se dá quando essas substâncias vitais cnegam ao nosso organismo em sua forma 
natural. Além de nós, nenhum outro ser vivo pode ir ao supermercado ou à farmácia para comprar as 
vitaminas, elementos catabólicos e sais minerais faltantes. Todos os seres vivos devem se servir da 
farmácia de Deus, que é a natureza. Daí o apelo a todos, sadios ou doentes: diminuam o consumo de 
alimentos desnaturados e aumentem a participação da alimentação natural em suas dietas alimentares. 
Vocês serão recompensados por grande melhoria em seu estado de saúde. 


Algumas palavras sobre o tema “leite” 


A tradição e a literatura nos ensinaram que o leite e o mel devem fluir, que, justamente para as crianças 
o leite é um alimento necessário, agradável e saboroso. A propaganda do leite tenta convencer-nos disso 
quase todos os dias, por intermédio de todas as modalidades de comunicação. O que de fato acontece é 
que o leite das vacas contém cálcio, gordura, colesterol e muitas substâncias que causam alergias. No leite 
integral, a gordura representa 49 % das calorias. Além disso, o leite tem um excesso de proteínas em forma 
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de caseína, o que representa um problema que nosso corpo dificilmente consegue resolver, em razão da 
falta da enzima LAB. Somem-se a isso os carboidratos e moléculas de glicose da lactose, que também não 
são digeridos pelos adultos, uma vez que eles não possuem mais a enzima lactase, ausente a partir do 
desmame, em tenra idade. 


Quando nos referimos ao leite como sendo um alimento perfeito, esquecemo-nos de que ele não 
contém fibras e apresenta uma grande deficiência de ácido linoléico, ferro, niacina e vitamina C. O leite de 
vaca é certamente uma substância perfeita, porém só para os bezerros, e isto até que seus dentes estejam 
formados; além disso, os bezerros crescem rapidamente e são providos de chifres e cascos, no entanto, 
não nos esqueçamos de que são donos de um cérebro relativamente pequeno. 


O homem, ao contrário, desenvolve-se lentamente, seu cérebro atinge um volume maior e sua 
expectativa de vida é muito superior à do gado. O leite é um alimento exclusivo para bebês e bezerros bem 
novos. Uma criança só absorve e processa bem o leite de vaca até seu terceiro ano de vida. O leite 
materno, porém, pode ser processado sem problemas por crianças de até 5 ou 6 anos e a experiência 
mostra que as crianças amamentadas por longo período são, em média, mais sadias que as outras. O leite 
de vaca pasteurizado é o produto que mais aderência provoca, apresenta o maior índice de obstipações e, 
ao lado dos cereais, causa a maioria dos problemas de alergia. 


Como fica o cálcio, contido no leite e considerado tão bom para a formação e o fortalecimento dos 
OSSOS? 


Pesquisa identificou o ladrão do cálcio 


Uma pesquisa feita com 78 000 enfermeiras americanas revelou que as que tomavam pelo menos dois 
copos de leite por dia apresentavam um risco um pouco maior de sofrerem fraturas ósseas. De acordo com 
um artigo publicado na revista alemã "Stern", nº 49/99, grupos anti-leite se referem aos resultados dessas 
pesquisas e à propaganda pró-leite da mesma época, como sendo um "consumo racista do leite"- frase 
bastante ríspida nos, politicamente, tão corretos Estados Unidos. 


Jattua von Campenhausen, a autora do artigo "A ácidez torna os ossos quebradiços", da citada revista 
Stern, escreve: Ainda se sabe pouco sobre o porquê de os ossos se tornarem, com a idade, tão porosos e 
quebradiços. Aumentam hoje os indícios de que os efeitos dos índices de pH no corpo foram até agora 
subestimados. O leite azeda o organismo e deixa seu pH no campo da acidez. Os europeus ocidentais e os 
norte-americanos são os maiores consumidores de leite do mundo e deveriam ter, portanto, levando em 
conta a propaganda do leite, a melhor estrutura óssea do mundo, verdadeiros super-ossos, inquebráveis. 
Mas a verdade é, exatamente o contrário. Esses povos consumidores de leite têm, na idade avançada, 
ossos mais quebradiços, porque o leite é o maior "ladrão de cálcio". Primeiramente, o leite é aquecido pelo 
processo de pasteurização. Devido a ela, o leite azeda e forma uma "bolota" no estômago. O leite provoca 
acidez no corpo e, para neutralizá-la, o próprio organismo faz uso do cálcio existente nos ossos. Em toda a 
história do leite, a verdade é, portanto, o contrário do que se divulga. 


Regularmente lemos, nos jornais, artigos supostamente pagos pelo "lobby" dos produtores de leite, 
sobre a importância desse alimento, principalmente para os mais idosos, devido ao seu conteúdo de cálcio. 
Recomendam beber até 3 litros de leite por dia. Isso seria naturalmente ideal para a indústria de laticínios, 
mas provavelmente ruim para nossa saúde. Existem povos que não tomam leite. E qual é o estado de seus 
ossos? Bem mais perfeito e melhor do que o dos povos que bebem o leite, principalmente, leite 
pasteurizado. Recentemente, os conhecidos médicos Dr. K.A. Oster e Dr. D. Ross descobriram o fator XO. 
Eles relataram que, dentre as muitas já conhecidas causas de enfarte cardíaco, o leite vem ainda antes do 
colesterol e da nicotina. Isso deveria dar-nos o que pensar. 
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O leite deve ser usado mais para aumentar a produção da manteiga para a substituição da margarina. 
Ideal são o consumo de derivados de leite como iogurte, e todos os tipos de queijos. 


A propósito, há alguns anos foi descoberta a bactéria Chlamydia pneumoniae, tida como uma das 
principais causas do infarto cardíaco; mas tal fato ainda é pouco conhecido na Europa. A Chlamydia 
pneumoniae instala-se sobre os glóbulos brancos e agride as paredes dos vasos da circulação sangúínea. 
Essas paredes, atacadas, providenciam que os glóbulos brancos ajudem na defesa contra o perigo. Todavia, 
com mais glóbulos brancos, aparecem também mais bactérias Chlamydia pneumoniae. Quanto mais os 
vasos sangúíneos requerem auxílio, mais suas paredes são atacadas, até que estas reconheçam que o 
auxilio dos glóbulos brancos de nada serve. Então, as paredes dos vasos sanguíneos lançam mão de todos 
os vedantes disponíveis em sua proximidade, como o colesterol e resíduos do metabolismo, o que 
obrigatoriamente provoca o estreitamento e até mesmo entupimento dos vasos sangúíneos. 


Assim é que mesmo um esportista cheio de saúde, com check-up recente e declarado completamente 
sadio, pode repentinamente (depois de catorze dias), sofrer um infarto cardíaco. A posse desses novos 
conhecimentos, passam a apresentar o infarto como uma doença contagiosa e já se está trabalhando na 
criação duma vacina contra a Chlamydia pneumoniae, ou seja, uma vacina preventiva do infarto cardíaco. 


Algumas palavras a respeito do tema “carne” 


No começo do século passado, o consumo de carne na Alemanha estava em 8 kg./ano per capita. Nos 
anos 90 cresceu ao nível de 40 kg. e, no final do século, no limiar do ano 2000, caiu novamente abaixo de 
40 kg./ano per capita. A tendência agora é de queda! 


Proporcionalmente ao aumento do consumo de carne, aumentaram também as doenças. Na história da 
evolução, o homem é um carnívoro ocasional; pois, só quando começou a fabricar armas e facas de pedra 
lascada, é que pôde iniciar a caça e matança de animais. Como poderia, antes disso, matar e esquartejar 
um animal, sem dispor de armas e facas? Nos primórdios da história, certamente, nossos ancestrais não 
corriam atrás de uma lebre, segurando-a com as mãos para matá- la, mordê-la e, em seguida, comê-la crua, 
com pele e pêlos. 


O homem não é carnívoro, pois não possui a enzima uricúria, para promover a eliminação do ácido úrico 
que se origina na digestão da carne. Os animais, realmente, carnívoros não mastigam, eles engolem a carne 
crua e fresca com todas as partes internas. Ainda assim, a digerem bem, porque têm uma concentração de 
ácido clorídrico no estômago que é 1100 vezes maior do que a do ser humano. 


Aliás, a ciência da nutrição considera o consumo de carne como sendo, para o homem, a alimentação 
mais desprovida de sentido. Ela nos fornece somente 30 % de energia, mas extrai-nos 70 %. Isso é racional, 
também levando em conta o alto preço da carne? 


Acrescente-se a isso que para a produção de carne para o consumo são necessárias grandes quantidades 
de alimentos para a criação de animais. Uma cabeça de gado devora, anualmente, nutrientes que, 
teoricamente, poderiam alimentar dez pessoas no mesmo período. O rebanho bovino do Brasil é de 160 
milhões de cabeças, de maneira que, a grosso modo, cada brasileiro dispõe de um exemplar dessa espécie 
animal. Sem esse gado, no entanto, o Brasil teria alimentos adicionais para 1,6 bilhões de pessoas. 


Vejamos o caso da índia: por lá andam 250 milhões de representantes da raça bovina, que, 
teoricamente, consumiriam a comida de 2,5 bilhões de seres humanos. Do ponto de vista prático temos, 
assim, que, na índia, a alimentação humana seria mais farta com um rebanho menor. 
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Para variar seu cardápio, o homem pode comer carne, pois o comprimento de seu intestino lhe permite 
fazê-lo. No caso do câncer, porém, as experiências recomendam abolir o consumo de carne 
imediatamente. Bem melhor é comer legumes e muitas frutas. A carne é permitida num quadro de boa 
saúde, em quantidades certas e observando-se, naturalmente, os critérios da alimentação seletiva. O corpo 
retribuirá, agradecido, com maiores doses de boa saúde. Estando- se sadio, menos carne é sempre melhor 
do que muita carne. Antigamente a carne era servida apenas em dias de festa; hoje muitas pessoas a 
comem duas vezes por dia. Não podemos nos surpreender, então, com as conseguências. 


Exemplo da boa alimentação: o povo Hunza 


Temos um exemplo brilhante no povo Hunza, descrito de forma admirável por Sir Mac. Carrison, que, 
devido a seus altos méritos como pesquisador no campo da alimentação, foi elevado à nobreza britânica. 
Tendo vivido sete anos na índia, como médico, época em que teve a oportunidade de estudar esse 
pequeno povo, de apenas 14.000 habitantes, entre outras coisas, Mac. Carrison escreve: "Hunza é um 
pequeno Estado, no limite mais distante do norte da índia. A origem desse povo tem algo de misterioso. 
Ele se diferencia de seus vizinhos, tanto no aspecto físico quanto na língua, e, em verdade, de todos os 
outros povos da índia. Só uma coisa parece certa. Ele habita seu vale, há muito tempo. As paredes de 
pedra maciça, cuja construção deve ter sido anterior à sua admirável lavoura em forma de terraços, têm 
somente um paralelo, que são os muros deixados como herança pela civilização peruana, que antecedeu a 
conquista do Peru pelos Incas. 


O vale dos Hunzas é um abismo profundo e largo, percorrendo a alta cadeia de montanhas, o Himalaia, 
na direção leste - oeste. No verão, o clima é subtropical e, no inverno, muito frio; mas, graças ao sistema 
de irrigação, a região é extremamente fértil e apresenta uma extraordinária variedade de frutas e 
verduras, cultivada por esse pequeno e esforçado povo. Todos os que em suas viagens passam pelo vale, 
falam da esplêndida saúde dos Hunzas e de seu físico incomparável, de sua coragem e de seu bom-humor. 
Eles têm vida longa, são fortes, tanto os velhos quanto os jovens, muito resistentes e, em geral, gozam de 


notável e constante saúde. 


No período em que eu tive contato com esse povo, nunca presenciei qualquer caso de dispepsia, tumor 
no estômago ou duodeno, nenhuma inflamação no apêndice, catarro no intestino grosso ou câncer. A 
consciência dessa parte de sua anatomia limitava-se, no geral, à sensação de fome. Entre esse povo não 
existiam pessoas nervosas, cansadas ou temerosas. O resfriado era desconhecido. Os Hunzas são 
lavradores admiráveis, muito mais adiantados que seus vizinhos. Seu notável sistema de irrigação é 
conhecido em toda a Ásia Central. Como marceneiros, pedreiros, fabricantes de armas, ferreiros e mesmo 
ourives, como engenheiros de estradas, pontes e sistemas de canalização, eles são, de alguma forma, 
muito singulares. 


O povo Hunza é favorecido pela fertilidade de seu vale, mas a sua perfeita saúde não pode provir da 
terra que habitam, pois a porta mais próxima que conduz a eles é um outro vale, igualmente fértil e que 
também vai do leste para o oeste, separado deles apenas por um alto rochedo, de 20.000 pés de altura. 
Nesse outro vale, vive o povo Ishkomani. Ainda que esse povo viva, aparentemente, sob as mesmas 
condições que seus vizinhos, ele é pobre, as pessoas são de baixa estatura, criaturas subnutridas. 


Há terra e água suficientes, mas os ishkomanis são muito indolentes para bem aproveitá-las e a 
perspectiva de colheita fraca não basta para superar seu desleixo. Em sua terra não existem pedreiros, 
marceneiros ou outros artesãos. Muitos deles apresentavam sinais de moléstias. 


Podemos, então, excluir o clima como sendo o segredo da boa saúde do povo Hunza. Observemos sua 
alimentação e sua maneira de viver. Pode-se dizer que eles vivem dez meses do ano ao ar livre; pois 
homens, mulheres e crianças trabalham, todos eles, no campo. Eles só se recolhem às suas casas durante o 
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tempo de severas ventanias; suas casas são, porém, melhores e mais bem ventiladas que as de seus 
vizinhos. Suas condições sanitárias também são melhores. Eles dedicam cuidados excepcionais à sua água 
potável, que é armazenada em cisternas especiais e tampadas. Suas refeições são bastante variadas; 
compõem-se de trigo, cevada e trigo-preto, cereais que, geralmente, comem verdes ou em sementes, ou 
moídos em estado fresco e sem serem aquecidos. Quando comem pão, este é integral e só, levemente, 
assado. Eles consomem muitas verduras, batatas, outras raízes e legumes, ervilhas, feijão, vagem e demais 


hortaliças em geral, crus e, sempre, com a casca. 


Quando fervem a comida, usam pouca água, a qual é sempre bebida. Eles tomam muito leite, porém 
fresco e natural (não pasteurizado e, por isso não desnaturado). Também fazem a manteiga para seu pão e 
depois bebem o soro. 


Comem frutas cruas em grande quantidade, nunca as cozinham, mas secam- nas ao sol para as 
necessidades do inverno, sobretudo os damascos e as amoras, partem os caroços e comem a parte interna. 
Muito raramente eles comem carne, geralmente, junto com legumes e grãos de cereais, abafados em 
pouca água. De tempos em tempos eles fazem vinho de uvas. Também os animais devoram as frutas cruas; 
pode-se observar como burros, vacas e cabras comem amoras caídas. Os cães consomem frutas e as 
conhecem bem. 


As mulheres Hunzas amamentam suas crianças durante os três primeiros anos de vida e interromper o 
aleitamento antes do tempo, em virtude de nova gravidez, é considerado injusto para com a criança viva. É 
interessante pensar no grande significado que isso tem para toda a vida. 


A alimentação dos Hunzas é quase, exclusivamente, natural e comida fresca com as cascas. Mas O 
fundamental talvez seja a forma e a maneira como a nutrição é obtida. Em seu secular sistema de lavoura, 
há dois fatores principais, válidos para a sua alimentação vegetariana. Em primeiro lugar, há uma leve 
renovação do solo, devido à irrigação contendo areia preta do gelo das montanhas, levada ao campo junto 
com a água, por meio de canalização. Em segundo lugar, eles fazem a compostagem para o solo. Para isso, 
utilizam tudo o que pode retornar à terra. Eles recolhem cuidadosamente o esterco animal, todos os restos 
verdes que não servem à alimentação dos homens e dos animais, e as folhas caídas que os animais não 
querem comer. O monte compostado é regado com urina. Na compostagem, eles também usam estrume, 
o qual descansa meio ano até ser misturado aos demais componentes. Também são aproveitadas a terra 
dos canos de irrigação e as cinzas da fogueira. Eles espalham terra básica das encostas sobre seus canteiros 
de hortaliças, nos dias em que esses são irrigados. 


O povo hunza não conta com médicos e hospitais, nem tem polícia e prisões; ele não tem os defeitos 
morais de todo o mundo civilizado. Desse povo podemos aprender que a alimentação viva e a 
correspondente maneira simples de viver, que dela decorre automaticamente, são o caminho certo e único 
para conduzir-nos à liberdade e à paz." Esse é o relato do pesquisador de nutrição Sir Mac. Carrison sobre 
esse povo sadio. 


A propósito, há algum tempo eu examinei a literatura a respeito do câncer, num dos maiores institutos 
de câncer da Alemanha. Dos 406 livros a respeito do tema lá existentes, somente 26 (6,4 %) se ocupavam 
da alimentação e apenas 16 (4,0 %) de estimulantes como fumo e bebidas alcoólicas. Todas as possíveis e 
impossíveis causas de câncer foram examinadas sob a lupa dos critérios científicos, mas às causas 
principais foi dedicada pouca atenção. 


Lembretes resumidos para a alimentação saudável 


Os três principais mandamentos 
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1. Das 4:00 horas da madrugada até ao meio dia alimentar-se somente de frutas frescas e 
maduras ou manter-se em jejum! (Não atrapalhar a fase de limpeza do organismo). 


2. Por ocasião das refeições, nunca misturar dois ou mais alimentos concentrados. O que é 
alimento concentrado? Tudo o que não são frutas, legumes ou verduras! 
3. As frutas devem ser comidas só com o estômago estando vazio! Jamais como sobremesa! As 
frutas podem ser comidas até 20 minutes antes do almoço e do jantar! Come sempre nesta 
ordem saudável: Primeiro as frutas, depois as verduras e legumes crus e só no final os alimentos 
aquecidos. 


10 Recomendações 


. Aumentar consideravelmente a participação de alimentos crus; 

. Reduzir o consumo de leite de vaca a partir do 3º ano de vida; 

« Diminuir o consumo de pão e outros produtos de farinha; 

. Dormir sempre com a janela aberta; 

. Reduzir o consumo de carne; 

. Aprender a respirar corretamente; 

. Não fumar e evitar também o fumo passivo; 

. Ao invés de refrigerantes, beber mais sucos de frutas ou água; O nosso corpo necessita cada 
dia 30 ml de água pura por kg de peso. Café, chá e refrigerantes não substituem a água. 

9. Diminuir os estimulantes (café, chá, cerveja, vinhos e bebidas alcoólicas); 10. Praticar 
diariamente exercícios físicos, por no mínimo 30 minutos, ideal, 

é uma caminhada! 


o "No q BON a 


B. Sugestões alimentares para o caso de câncer 


Quem leu com atenção os textos bem detalhados sobre alimentação sadia, já poderá pensar 
qual a reação certa à suspeita de câncer ou à sua confirmação pelo médico. Agora já não são 
mais necessárias grandes explicações! 


Para apoiar as providências que o médico tomar no âmbito da medicina tradicional, o paciente 
mesmo deveria fazer todo o possível, após consultar seu médico, para promover as 
possibilidades de cura mediante alterações em seus costumes de vida, eliminando a fonte 
original do câncer. Como mais de 70 % dos casos têm seu ponto de partida nas formas de 
alimentação e no consumo de estimulantes, o paciente deveria reagir prontamente e apoiar os 
esforços do médico, iniciando uma fase de desintoxicação, tomando as seguintes medidas: 


1. Alterar radicalmente a alimentação! O melhor é: somente frutas frescas pela manhã, no 
almoço só legumes frescos, com óleo de primeira qualidade, prensado a frio (de sementes de 
uva, de girassol, óleo de oliva) e 2 a 3 cápsulas de 500 mg de óleo Oenothera biennis como 
suplemento alimentar após cada refeição, à noite somente frutas frescas! Pessoas com 
intolerância a frutas frescas, por terem sua flora intestinal afetada por antibióticos após alguma 
grave infecção, ou com acidez estomacal anormal, também podem, nesses casos excepcionais, 
comer frutas refogadas ou cozidas. Coma o quanto quiser! Não precisa passar fome! Durante o 
tratamento do câncer, prepara-se para suportar, pacientemente, os dois primeiros meses até que 
o organismo comece a reagir! Depois desse 
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período, sempre só frutas na parte da manhã, à tarde e à noite 
alimentação seletiva, abdicando carne por longo tempo. Se 
achar impossível o consumo de alimentos 100 % crus, coma 
então pelo menos somente frutas frescas de manhã, à tarde e à 
noite. 


. Parar imediatamente de fumar, ainda que isso seja muito difícil! 


Coloque um dente de alho em sua boca, entre os dentes e a 
bochecha. O cigarro perderá seu gosto. 


. Muito sol, mas evitando o período em que ele incide com mais 


força, entre 10:00 e 16:00 h, para evitar queimaduras solares. 
Muito ar puro e movimento físico! Quanto mais, melhor! 


Após consultar seu médico, iniciar a alimentação suplementar 
baseada na Aloe, seguindo a consagrada fórmula brasileira do 
padre franciscano Romano Zago! Usualmente três vezes ao dia 
uma colher de sopa com a mistura Aloe/mel/álcool. Sempre 
uma colher de sopa com o estômago vazio, antes das refeições 
durante dez dias. Interromper o procedimento por outros 10 
dias. Continuar nesse ritmo até estar curado. Durante a 
quimioterapia ou a radioterapia, não fazer o intervalo de 10 
dias. Antes de começar a tomar a mistura, fazer um teste de 
alergia, mediante contato da Aloe com uma parte sensível da 
pele, por 2 minutos, atrás da orelha. Se a pele ficar vermelha, 
não utilize a Aloe. 


. Pensar de forma positiva! Ler menos os jornais, preferindo livros 


de humor, não assistir programas de televisão sem critérios de 
bom gosto, selecionando só filmes alegres. Evite pessoas 
negativas, prefira amigos que encarem tudo de forma positiva. 
Transmita e receba amor. Não esqueça as orações e também 
peça que orem em seu favor. 
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Extraímos o seguinte trecho do jornal alemã"Frankfurter Allgemeine Zeitunçf, de 4.11.1998: "Ainda que 
um levantamento oficial revele que 40 porcento das pessoas na Alemanha se preocupam com a saúde e se 
interessam pelas formas saudáveis de alimentação, apenas 4 porcento levavam uma vida de conseqiente 
consciência de saúde. Apenas a metade dos alemães considerava necessária a prática regular de esportes. 
O interesse por alimentação equilibrada estaria aumentando com a idade. A causa de muitas doenças seria 
o consumo excessivo de álcool e cigarros. Sobretudo os jovens estariam fumando mais do que há dez 
anos." 


"Quem quer adquirir a saúde, deve separar-se da massa humana; pois a massa vai sempre pelo caminho 
contrário à razão e tenta sempre esconder seus sofrimentos e fraquezas. Jamais perguntemos: o que é o 
usual, mas sim: o que é o melhor!" 

Sêneca, filósofo e consumidor de alimentos aus. 
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O poder da oração 


Muitos leitores, possivelmente, hão de balançar, descrentes, suas cabeças. Nos tempos atuais de alto 
desenvolvimento tecnológico, na idade do bem-estar e do poder do dinheiro, do querer "viver só" e das 
"parcerias por períodos limitados da vida", no tempo das igrejas vazias, por estarem sempre preocupados 
com seus negócios, muitos têm sua atenção de tal maneira desviada, que se esquecem totalmente do 
Criador e nem pensam por que estão na terra ou qual o motivo de terem sido convidados a participar de 
uma vida. 


Afinal, nossa vida só é um exame de admissão, uma prova de maturidade e, seguramente, uma prova 
difícil. De acordo com as Escrituras Sagradas, antes dos homens haviam sido criadas hostes de anjos, que 
vivenciaram a presença visível de Deus. Apesar disso, muitos anjos caíram. A prova dos homens como 
criaturas de Deus tem ainda muitos graus adicionais de dificuldade. 


Se bem que o período de nosso exame seja, geralmente, curto; pois, muitas vezes trata-se de algumas 
décadas apenas, nós não vivemos e experimentamos a presença pessoal de Deus, como os anjos de então. 


É verdade que podemos ver a criação divina e adivinhar sua grandeza e poder, mas nossa atenção é 
desviada pela agitação do dia- a- dia. Infelizmente, faltam- nos tempo e disposição para refletirmos sobre 
nós mesmos. Alguns encontram essa disposição somente quando acamados por alguma enfermidade, mas 
mesmo isso deve ser sentido como uma graça. 


Sabemos que existe o céu, mas não onde ele se localiza. Ele está fora dos limites da criação, além do 
universo incomensurável? Não conhecemos a distância, mas podemos falar diretamente com Deus. Sem 
fio, sem o auxílio de um celular e até sem cobrança de tarifas, apesar da chamada a longa distância. 
Mesmo que o céu se situe muito além da criação, o Criador está sempre perto de nós. Ainda que a 
distância para o céu chegue, por exemplo, a 15 bilhões de anos-luz, podemos estar em contato direto com 
Deus, pela oração, pois a maior velocidade existente é a da oração! 


Se nossas orações estivessem sujeitas às leis da natureza e só pudessem disparar em direção ao céu na 
maior velocidade em anos-luz,, na distância terra-céu por mim mencionada, de 15 bilhões de anos-luz, 
nossa oração lá chegaria somente ao final desses 15 bilhões de anos-luz. A resposta nos alcançaria num 
igual intervalo de tempo, perfazendo um período total de 30 bilhões de anos. As orações, subordinadas às 
leis da velocidade na natureza, não teriam, assim, qualquer sentido, mas Deus, o criador de todas as coisas 
visíveis e invisíveis, pode ser alcançado sempre e imediatamente pela velocidade da oração, independente 
da distância que nos separa do céu. 


Por isso não podemos e não devemos nos esquecer da oração, da conversa com 


Deus, nosso Criador, independentemente da religião à qual pertençamos ou mesmo que não professemos 
qualquer uma delas. 


Testes duplos cegos provam a força das orações 


É interessante observar que, recentemente, foram feitas pesquisas clínicas com orações, como divulgado 
pelo jornal ,O Estado de São Paulo”, de 12 de dezembro de 1999. O repórter Luiz Roberto de Souza Queiroz 
fez um extenso relatório que comprova cientificamente que pacientes, para os quais se fizeram orações, 
tiveram uma cura melhor e mais rápida. 
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Sob o título: Médicos estudam a relação entre orações e cura" ele relata: Médicos do Hospital Saint 
Luke, com sede em Kansas City, no Estado de Missouri, acabam de constatar que orações podem 
influenciar a melhora do estado de saúde dos pacientes. Numa pesquisa realizada com quase mil pacientes 
com problemas cardíacos constatou-se que aqueles, para os quais se havia orado, se recuperaram melhor 
do que aqueles para quem não haviam sido feitas orações. 


Essa pesquisa, que provocou forte polêmica, foi dirigida por William Harris e publicada na revista 
científica American Medicai Association. O trabalho começou pela seleção de quase mil pacientes 
cardíacos, cujos nomes constavam nas fichas de internação, indo desde os que haviam sofrido transplante 
do coração até casos de internação breve, de apenas 24 horas. Cada nome recebeu um número, entregue 
aos médicos em separado. Enquanto esses trabalhavam apenas com os números, um grupo de oração 
voluntário recebeu fichas com os nomes de metade dos pacientes do grupo experimental, com a 
solicitação de rezarem pelas pessoas escolhidas, por quatro semanas seguidas, um determinado número 
de "Pai nossos" e "Ave Marias”. 


Todos os pacientes foram informados de que seriam feitas orações por eles, mas isso não era verdade; 
pois, realmente, apenas 466 deles estavam sendo lembrados em oração. Para os demais, a oração 
correspondia tão somente a um placebo. A avaliação feita mais tarde revelou que o grupo de pacientes 
para os quais tinha sido feitas orações apresentava realmente, uma melhora muito mais acentuada do que 
o outro grupo. 


Essa melhor recuperação foi analisada por dez médicos, empregando uma tabela de avaliação de 1 a 10; 
os resultados exatos, no entanto, ainda não foram divulgados. Isso deve acontecer em breve, quando tudo 
estiver inteiramente comprovado pelos critérios científicos. 


Aliás, esse não foi o primeiro teste dessa natureza. Num outro, realizado em 1988, nem os pacientes e 
nem os médicos foram informados previamente a respeito das orações. O grupo de oração insistiu em 
saber os nomes dos pacientes, por considerá-los importantes na intercessão celestial. Alguns relataram 
que, ao pedirem pela intercessão dos santos junto a Deus, os nomes foram proferidos durante a oração. 


Os críticos desses testes consideram o sistema de pontos pouco preciso. Os pontos dos pacientes só 
foram contados quando havia uma concordância de, no mínimo, 90 % dos dez médicos, por ocasião da 
avaliação do quadro clínico do paciente. Em vista desses primeiros testes, outras instituições também se 
mostraram dispostas a desenvolver trabalhos científicos sobre a eficácia das orações, de maneira que em 
futuro próximo estaremos de posse de resultados, cientificamente, exatos. 


Orações e pensamentos são energia mensurável pela Física 


Também são interessantes, no contexto desses temas, os muitos estudos de meu amigo Rudolf Passian, 
um parapsicólogo e escritor alemão, que vive em Horw/ Suíça e que encontrei diversas vezes por ocasião 
de suas 18 viagens ao Brasil. Eu tive a honra de poder organizar diversas de suas brilhantes palestras na 
Associação Católica Kolping (Kolpinghaus), na Rua Barão do Triunfo, 1213, no bairro de Campo Belo em São 
Paulo. 


Rudolf Passian proferiu uma notável palestra em Gallusheim na Alemanha, em 14 de março de 2001, 
versando sobre "Forças do pensamento e da imaginação" e relacionada aos mais recentes resultados de 
pesquisas sobre a energia, mensurável fisicamente, de orações e pensamentos e que contêm, de forma 
resumida, as seguintes informações: 


Nos anos vinte do século passado, pesquisadores franceses como Dr. Baraduc, Major Darget, Hector 
Durvikle e outros, se ocuparam com experimentos que procuravam tornar visíveis os efeitos dos 
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pensamentos. Eles usavam telas visuais impregnadas com sulfeto de cálcio que podiam iluminar-se pela 
força do pensamento. Foi possível, até mesmo, obter a prova de que essas formas têm cores diferentes, 
conforme a "qualidade" emocional dos pensamentos envolvidos! 


Especialmente significativas eram as formas e cores dos pensamentos durante a oração. Tanto faz se o 
"Pai nosso" é apenas pensado ou proferido em voz alta — acima da cabeça de quem está rezando formam- 
se campos nas cores azul a violeta, dos quais emerge uma grande esfera azul. Com a repetição da oração, 


forma-se um cone azul alto, como um funil, cuja ponta parece sair da cabeça da pessoa que está rezando. 


Os iniciados interpretam essa emanação como um sinal de que a prece foi ouvida, mas a oração íntima 
também pode manifestar-se na forma de uma coluna em amarelo claro. Essa coluna parte igualmente da 
cabeça e foi observada alcançando até o teto do quarto, onde apareceu uma mancha luminosa redonda 
com um diâmetro de, aproximadamente, 40 centímetros! 


Na prece, conta a intensidade de nossos pensamentos e sentimentos, ou seja, quão longe chega a força 
da energia mental: apenas até ao teto do cômodo ou passando por todo o edifício até aquele mundo 
espiritual situado além da capacidade de percepção de nossos sentidos, limitada pela matéria. 


De qualquer maneira, podemos entender agora porque Jesus Cristo tantas vezes apontava para o grande 
significado da prece íntima e de confiança em Deus. Parece ser muito importante que o primeiro passo seja 
dado por nós, isto é, criar a condição energética que possibilite o contato com áreas divinas de alta 
frequência! Em outras palavras: deve-se como que "discar o número de telefone certo", respectivamente 
gerar a frequência correta de pensamento, para tornar-se a partir disso mais receptivo a energias de alta 
frequência. Isso deveria ser bem evidente! 


No caso da prece "Ave Maria" surgem formas como asas de cor avermelhada, dirigindo-se igualmente 
para o alto. São comparáveis ao "sol alado", o antiquíssimo símbolo sagrado dos egípcios. Em consonância 
com isso, rezar o terço já seria de muito valor, pois esse ato gera campos fortes de energia positiva. Quem, 
todavia, não consegue crer em efeitos da oração, poderá ocasionalmente, fazer a seguinte constatação: se 
durante uma sessão pública de hipnose, duas ou três pessoas presentes estiverem rezando em silêncio, o 
hipnotizador ficará bloqueado. Ele pouco conseguirá; em todo caso, ele sentirá uma força contrária. Isso 
significa que a força da oração é maior que a força sugestiva de um hipnotizador. Da mesma forma, pode- 
se também bloquear curandeiros e curandeiras a quem falta a comunhão com Deus e para quem somente 
o dinheiro assume o principal papel. 


Também no caso do exorcismo ou serviço de libertação, há evidentes reações à oração. O Padre Dr. Jórg 
Móller, de Freising, na Bavária, escreve em um de seus livros: ,Cada pessoa atacada, cercada ou tomada de 
forças demoníacas reage, mais cedo ou mais tarde, a preces feitas à distância, das quais ele nada sabe!" 
Reagir a orações distantes, das quais nada se sabe, significa, porém, que não se pode tratar de um efeito 
de sugestão ou imaginação! 


Ao mesmo resultado chegaram estudos médicos bem fundamentados, feitos em hospitais americanos 
(como já descrito anteriormente). Já em 1986 a revista "Medicai Tribune" relatou um experimento em 
grande escala feito com pacientes cardíacos, em San Francisco. Por um período de 10 meses foram 
observados 400 cardíacos. Para a metade dos pacientes foram feitas preces, para a outra metade não. Para 
as pessoas que faziam as orações foi dado somente o nome dos pacientes e nada mais. Nesse trabalho e 
também em outros seguintes da mesma natureza, mas ainda mais amplos, constatou-se que aqueles 
doentes, por quem se havia rezado, tiveram muito menos complicações e precisaram de muito menos 
remédios do que os outros, pelos quais não se havia feito orações! 
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A energia contida na oração 


É lugar-comum que a força muscular de várias pessoas, atuando em conjunto, supera em muito a de uma 
pessoa só. O mesmo acontece com a força da oração. Medições feitas na igreja do santuário católico de 
Medjugorje, na antiga Iugoslávia, mostram que fortes campos de energia podem ser criados num ambiente 
de oração coletiva (Jesus ensinava: ,Quando dois ou três estiverem reunidos em meu nome, lá estarei eu 
no meio deles"). 


O professor americano Boguslav Lipinski, da Universidade de Boston, realizou nessa igreja medições com 
um voltímetro semelhante aos dosímetros que são usados na física atômica em radiações ionizantes 
(parecida à radioatividade). Essa radiação é medida em milli-Rems (mR). 


Durante missas e cultos normais nas igrejas americanas, esse aparelho aferia de 20 a 70 mR, Em 
Medjugorje, porém, durante determinadas orações a medição chegava a impressionantes 100.000 mR (por 
hora). Lá os participantes assíduos das missas deveriam sucumbir perante os efeitos dessa alta radiação 
ionizante! Como isso não ocorre, supõem-se que a energia emanada da oração tem outra origem — 
digamos: origem espiritual, ou seja: esses campos energéticos podem ser medidos com o aparelho citado, 
mas não se trata da radioatividade usual. Além do mais, o campo energético se decompõe rapidamente. 


De qualquer maneira, há uma comprovação experimental de que nosso pensamento é capaz de gerar 
energias reais e de colocá-las em funcionamento, de forma consciente ou inconsciente, mas como também 
essas energias e campos energéticos estão sujeitos à lei de causa e efeito, é de se perguntar de que forma 
isso pode atuar sobre nós mesmos. Ou será irrelevante o tipo de pensamentos que cultivamos? 


As experiências da medicina psicossomática já revelam, por si sós, com toda a clareza: nosso caráter e a 
maneira como encaramos a vida (baseados em nosso pensamento) ao longo do tempo marcam, pela 
influência positiva ou negativa, até mesmo nossos traços visuais, sem mencionar nossa disposição em 
termos de saúde. Isso significa que o universo de nossos pensamentos se reflete tanto para dentro de nós 
mesmos (sobre nosso organismo), quanto para fora, sobre nosso ambiente. Essa influência se faz sentir 
também nos capilares! Não é à toa que existe o ditado: "faleceu de desgosto" — (observação do autor) e os 
resultados da telepatia experimental provam que todo o pensamento sobre outra pessoa seguramente a 
alcança. 


Existe, por exemplo, um aparelho, o pletismógrafo, que acusa alterações no volume de sangue. A esse 
aparelho é ligado um dedo de cada uma de duas pessoas (sujeitos do experimento), que se encontram em 
recintos separados. Quando uma dessas pessoas começa a pensar na outra pessoa de forma intensiva, o 
pletismógrafo registra uma alteração no volume sangúíneo dessa outra pessoa! 


Aplicações práticas 


Na medida em que o espaço reduzido permita algumas aplicações, apresentadas aqui, serão utilizadas 
em nossa vida diária, algumas indicações de fatos conhecidos e casualidades. Também as forças de 
pensamentos e desejos podem ser empregadas de maneira positiva (relacionada a Deus) ou negativa 
(negando a Deus). 


É positivo desejar o bem a outros, abençoá-los, rezar por eles. Por outro lado são extremamente 
negativos os pensamentos de desfavorecimento, inveja, ciúme, aborrecimento ou ódio. As energias 
mentais a eles relacionadas muitas vezes são mais intensas que as do bem-querer e do amor. Sabendo-se, 
ademais, que tudo o que transmitimos por nossos pensamentos mais cedo ou mais tarde recairá sobre nós 
(p.ex. sobre os capilares), deveríamos praticar uma higiene mental e evitar conscientemente os maus 
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pensamentos. O mau uso de forças mentais, que sempre se vingam, está sobretudo nos amaldiçoamentos 
e imprecações. 


Como, no entanto, deveríamos reagir de maneira, eticamente responsável quando alguém fala mal de 
nós, para prejudicar nosso nome, causar-nos prejuízo material ou para dificultar nossa vida? Como 
devemos nos defender, como nos proteger disso? 


No caso de maus pensamentos com que bombardeamos alguém, dever-se-ia saber o seguinte: se a 
frequência de pensamentos do receptor em nada se parece com a do emissor, os pensamentos quase não 
poderão, por assim dizer, "aterrissar". Não há uma antena de recepção instalada e assim a energia 
transmitida tem de voltar à sua origem, a quem a gerou! Em francês fala-se do "choc de retour", o qual 
pode ser sentido. 


No nosso dia-a-dia, isso significa o seguinte: se tivermos transmitido pensamentos bons, abençoados, 
então volta a nós uma luminosa corrente de bênção. Se, contudo, geramos frequências negativas, essas só 
terão efeito se encontrarem um caráter semelhante ou com a mesma estrutura, respectivamente, mesma 
frequência. Se não, sua energia destrutiva é redirecionada contra nós mesmos! 


Vista dessa maneira, a alegoria do "dá-lhe a outra face" contida no Novo Testamento adquire um sentido 
compreensível e aceitável: essa afirmação de Cristo não significa que devamos permitir que sejamos 
agredidos sem qualquer resistência, mas sim que, ao sermos vítimas dessa injustiça por parte de outros, 
não reajamos da mesma maneira, colocando-nos na mesma frequência de baixo caráter, já que essa 
atitude nos tornaria vulneráveis ao mal que nos é desejado! 


Não deveríamos pagar na mesma moeda, porque isso desencadearia uma corrente negativa de causa e 
efeito! "Dar a outra face" significa que não devemos ter quaisquer pensamentos revanchistas a respeito de 
quem nos quer mal, mas sim endereçar-lhes pensamentos bons, de perdão. Em alguns casos isso não é 
fácil, mas só assim pode ser entendido o amor ao inimigo como preconizado por Cristo; não que devemos 
abraçar efusivamente aqueles que não gostam de nós (isso seria uma forma estranha de comportamento, 
bem distante da realidade!). Não! O que devemos é permitir que prevaleça "a lei", que são aqueles 
encadeamentos espirituais e efeitos de reciprocidade que colocam cada ser humano na condição de 
formador de seu próprio destino. Essas relações causais constituem os "moinhos de Deus", que geralmente 
moem devagar, mas com precisão absoluta! 


Nunca reze apenas na aparência, isso poderia ser 
atendido! 


Ao final, o parapsicólogo Passian dá mais um exemplo relacionado ao tema "Nunca reze apenas na 
aparência, isso poderia ser atendido". Trata-se de uma experiência no limiar da morte corporal, que o 
cardiologista americano Dr. Maurice Rawlings teve com um paciente emergencial e que só se torna 
compreensível conhecendo- se as pesquisas modernas sobre a morte e seus resultados. Elas afirmam que, 
mesmo no estado de morte clínica, ainda persistem sensações e percepções. Quase todos os pacientes que 
foi possível "reanimar", isto é, trazer de volta à vida, relatam experiências de grande intensidade na 
fronteira para o além. Eles estão tão convencidos da continuidade do "Ego", quanto da veracidade de 
níveis de existência extraterrestre e de uma justiça superior. 


Mais informações a respeito desse tema podem ser encontradas nos livros de Dr. Moody, Dr. Melvin 
Morse, Dra. Kúbler-Ross e outros pesquisadores. É recomendável não encarar essas afirmações de maneira 
leviana. Nessa fase da assim chamada morte, fica patente a importância, para nosso destino, das nossas 
formas de pensamento e também da oração feita com seriedade. As palavras de Cristo: "Faça- se-vos 


212 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


segundo a vossa fé" (Mateus 9, 29) parecem ter um sentido muito mais amplo do que uma mera 
experiência pessoal de cura pela fé. 


No caso do paciente emergencial do Dr. Rawlings, tratava-se de um carteiro de nome Charlie. O médico 
estava colocando um marcapasso e tinha que apertar o tórax do paciente ritmicamente. Sempre que 
ocorria uma interrupção nesse ritmo, Charlie começava a se debater, virava os olhos, era acometido de 
convulsões e gritava: "Pelo amor de Deus, não pare! Sempre que o senhor solta, sinto-me no inferno! Por 
favor, reze por mim!" 


Dr. Rawlings considerou essa reação como uma impertinência e respondeu rispidamente ser um médico 
e não um padre. Que Charlie calasse a boca! Mas Charlie continuava clamando por orações e havia 
também os olhares de expectativa das enfermeiras. Diz Rawlings: "não me restava outra alternativa, eu 
devia inventar alguma oração, ainda que apenas aparente”. 


Enquanto ele então continuava, com uma mão, as tentativas de reanimação, com a outra ele regulava o 
marcapasso. Um tanto desesperado, ele disse ao paciente: ,Repita: Jesus Cristo é o Filho de Deus — 
vamos, repita! Livra-me do inferno e se me permitires que eu continue vivo, quero pertencer-te para 
sempre. Vamos, diga-o!" 


Charlie repetiu a oração inventada e subitamente não era mais o doido que gritava e se debatia, que 
lutava com olhar feroz por sua vida. Ele estava tranquilo e cooperativo! A oração feita de forma apenas 
aparente poderia ter tido tal efeito? O Dr. Rawlings, até então indiferente à religião, a partir daítornou-se 
um cristão convicto. Ele termina seu relato com as seguintes palavras: ,0 que aprendemos disso? Que 
nunca se deveria proferir uma oração só aparente; isso poderia ser atendido!" 


Rezar é parte importante do meu 
Quarteto Terapêutico para obter uma cura efetiva 


Esse capítulo do meu livro pretende chamar a atenção para a importância da oração e de uma atitude 
mental positiva, para que, o quarto e último feixe do 


Quarteto Terapêutico possa ser otimizado, a fim de se obter o maior coeficiente para uma provável cura. 


No tratamento lógico dos enfermos, deve situar-se sempre em primeiro plano a terapia médica. As 
providências adicionais descritas na presente obra, como a recomendação de utilização em paralelo, desde 
o início da terapia, da bebida vital da Aloe, a Imperatriz das Plantas Medicinais, como segunda ação e, a 
mudança imediata para uma alimentação 100 % sadia, como terceiro passo, completam desta forma o 
Quarteto Terapêutico, que pela lógica, deverá resultar no mais alto índice de cura. 


Por isso o valor da oração nunca deverá ser minimizado. Cada ser humano, independente de sua 
concepção de vida e do mundo, deverá procurar alcançar a paz interior, valer-se do valor da oração, rezar e 
pedir que também outros rezem por ele — não somente quando uma doença grave venha se manifestar. 


Esse Quarteto Terapêutico que apresentei no presente livro pode ser seguramente denominado 
"OTratamento lógico de Doenças". O leitor, certamente, agora entenderá o meu logotipo da capa deste 
livro simbolizado por um "V" de vitoria, feito de 4 linhas. Neste logotipo cada linha representa uma das 
metas a ser seguida sempre paralelamente às outras, ou seja: 1.) Medicina profissional 2.) Uso 
concomitantemente da Aloe 3.) Mudança radical para uma alimentação saudável. 4.) Oração. 


213 


Michael Peuser — Os Capilares Determinam Nosso Destino 


2180 anos atras foi escrito o Quarteto Terapêutico 


Este Quarteto Terapêutico não é uma novidade na medicina. Ele já existe há 2180 anos e tem sua 
origem na bíblia. No Velho Testamento no livro apócrifo de Jesus Sirach também denominado 
"Eclesiástico" (escrito no ano 180 a.C.) encontramos as seguintes recomendações: 


1. Emprego de 100 % da medicina tradicional: 


cap. 38:1-3 — "Rende ao medico as honras que lhe são devidas, por causa de seus serviços: porque o 
Altíssimo é quem o criou. Porque toda a medicina vem de Deus, como um presente que se recebe do rei. 
A ciência do médico o faz trazer a fronte erguida, ele é admirado pelos grandes." 


38:12-14 — "Sempre dá lugar ao médico, porque o Senhor também o criou, não o afastes de ti, porque 
te é necessária a sua assistência. Há ocasião em que a saúde está entre suas mãos. Pois ele também reza 
ao Senhor, para que lhes concede o favor de um alívio e a cura para salvar-te a vida." 


ad 


A utilização imediata da Aloe, paralelamente ao tratamento 
medicinal, desde o início da doença: 


38:4 - "O Altíssimo é o que produziu da terra todos os medicamentos, e o homem sensato não os 
menospreza." 


(Obs.: naquele tempo, a Aloe foi o remédio mais usado). 


3 A imediata mudança para uma alimentação sadia em caso de 
doença: 


37:27-31 — "Meu filho, minha filha, durante tua vida examina-te em tua maneira de viver,/vê o que te é 
nocivo e não te concedas. Porque nem tudo convém a todos./ e nem todos se comprazem com tudo. Não 
sejas ávido de toda delícia,/ nem te precipites sobre iguarias, porque na alimentação demasiada está a 
doença e a intemperança provoca cólicas. Muitos morreram por intemperança, mas aquele que se cuida 
prolonga a vida”. 


a. Orar em caso de doença: 


38:9 — "Meu filho, minha filha, não te revoltes na tua doença,/ mas reza ao Senhor e ele te curará!" 


Se por meio deste livro, somente uma mãe possa ser salva de 
sua enfermidade fatal e, mantida para seus filhos, então este 
livro valeu de ser escrito. 

Michael Peuser 


Endereços úteis (inf. adicionais: st.hubertus.aloeObol.com.br) 
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a) Médicos 


Dr. Roberto Helber Bammann rbammannQOterra.com.br Rua Soberana, 49 Brooklin Novo, São Paulo S P 
CEP 04570-020 Tel.: (11) 5506 1088 e/ou 


Rua Antonio von Zuben, 45 Jardim Junco, Vinhedo S.P CEP 13280-000 Tel. (19) 3886 3911 


Dr. Luis Cláudio Fronza - Médico Cardiologista e Biomolecular icfDirv.com.br Rua Humaitá, 19 sala 101 
Edificio Coimbra, Rio do Sul S.C. CEP 89160-000 Tel/Fax.: (47) 521 1349 


Dr. Marcelino Pedrini Ruas 


Rua Siqueira Campos, 229 s/405 Copacabana, Rio de Janeiro CEP 22031-070 Tel.: (21) 2257 0468 


b) Informações sobre produtos da linha da Aloe 


Maria Lúcia Gomes aloe.centerDig.com.br 


Rua Bruno Taut, 69 Ap. 12 AJ. Ubirajara, São Paulo S.P. CEP 04458-000 Tel.: (11) 5612 2938 cel. 9124 
7358 


Gunther Hufnagel aloe-forum Dig.com.br 

Rua João Guilherme de Brito, 112 Veleiros, São Paulo S.P. CEP 04773-230 Tel.: (11) 5687 4345 
Rosane Rampim Sousa aloevitalDig.com.br 

Rua Rússia, 531 Tabão, São Bernardo do Campo S.P. CEP 09668-000 

Tel.: (11) 4178 8132 

Erli Rose Cleto Kkemmer erliroseQ hotmail.com 

Av. Dr. Luiz Migliano, 871 Ap. 153b Morumbi São Paulo SP CEP 05711-000 

Tel.: (11) 5825 1286 cel. (11) 9690 9185 

Anna Maria Pitsch, Rio do Sul S.C. Tel.: (47) 521 2919 

Lucila Grasciano, São Paulo S.P. Tel.: (11) 5614 9252 


Soraia Zacarias, Rio de Janeiro RJ. Tel.: (21) 2487 4735 
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